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VOCABULARY

alarm clock

ALARM CLOCK

apple

APPLE

armchair

ARMCHAIR

baby tomatoes

BABYTOMATOES

bag

BAG

bed

BED 

biscuits

BISCUITS

blackboard

BLACKBOARD

fridge

FRIDGE

fruit

FRUIT

garden

GARDEN

green beans

GREEN BEANS

gym

GYM 

head

HEAD

home

HOME

jersey

JERSEY

desert

DESERT

detectives

DETECTIVES

doodles

DOODLES

door

DOOR

eyes

EYES 

finger

FINGER

fish

FISH

foot

FOOT

blue

BLUE 

bone

BONE

butter

BUTTER

carrot

CARROT

chocolate

CHOCOLATE

crisps

CRISPS

daddy

DADDY

day

DAY
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E very afternoon, once I’ve done my homework, I meet
up with my friends to shoot some hoops. I love
playing basketball so much that I even bounce the

ball as I jump down the stairs two steps at a time, to the
beat of my favourite music.

But not a day goes by without me being told off. Like when
Paula, my neighbour on the second floor, comes out to angrily tell
me to be quiet:

“Lidia! Shhhhhhh! Can’t you see that the baby’s sleeping?”

Just like Mummy does, over and over again:

“Lidia! How many times do I have to tell you that
you mustn’t play with the ball in the house or on
the stairs?”

Of course, apart from the telling off, there are other
things I achieve with the noise of the ball… Such as
not having to call for Carlos, before I even press the
doorbell, Rafa, his brother has opened the door.

“Carlos, you have a visitor!”

As well as living in the same block,
Carlos and I are also in the same
class. His brother is older and now
goes to secondary school.

He was basketball champion at school.
Now, as well as doing judo, he has dis-
covered urban sports and skateboarding

18

To end the festival,
the hall was filled with music,
and as a surprise a group of old students
came in. Girls and boys on skates and skate-
boards.

“Hey, look!” I said, nudging Carlos. “There’s your
brother!”

They did a show of pirouettes and jumps that left us dumbfounded.

“Wow, I’m so envious!” I said, “I would love to know how to skate.”

“Do you want me to ask Rafa to teach us?”

“Who, Rafa? But, do you like skateboarding too?”

“Well, I’d like to at least be able to get on one and not fall off.”
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VOCABULARY

Africa       

AFRICA        

afternoon

AFTERNOON

Alcázar      

ALCÁZAR      

Almohads    

ALMOHADS    

Almoravids  

ALMORAVIDS  

Al-Mu’tamid    

AL-MU’TAMID    

altar 

ALTAR   

arch         

ARCH         

arms       

ARMS       

boys  

BOYS  

bridge    

BRIDGE    

bullring

BULLRING

bulls

BULLS

candle        

CANDLE        

capirotes    

CAPIROTES    

carnation       

CARNATION       

door    

DOOR    

English person

ENGLISH PERSON

eye        

EYE        

Flamenco music     

FLAMENCO MUSIC   

gardens

GARDENS

Giralda

GIRALDA

gold         

GOLD        

guides

GUIDES

castanets  

CASTANETS  

Cathedral     

CATHEDRAL     

Cervantes    

CERVANTES    

chapel      

CHAPEL      

child       

CHILD       

city       

CITY       

Cortadillo   

CORTADILLO   

courtyard     

COURTYARD     
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José Antonio Ramírez Lozano
Illustrations by Javier Andrada
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O misterioso maná

As Tábuas da Lei

O bezerro de ouro

A Arca da Aliança

Aventuras no deserto

A eleição do Chefe

Os inimigos amalacitas

RUMO À TERRA PROMETIDAONDE ACONTECEU

Busca no mapa onde se encontram os lugares mencionados:

• Convidado por seu filho José, Jacó e os seus saíram de Canaã e se insta-

laram na região de Gesén, nas terras do Egito.

• Ao morrer, Jacó foi levado a Canaã e sepultado em uma caverna, 

a mesma em que já haviam sido sepultados Abraão e Isaac. Esta caver-

na está em Hebrón e é conhecida como a tumba dos patriarcas. 

• Deus apareceu a Moisés em forma de salsa ardente no monte Horeb,

também conhecido como Sinai.

• Deus fez que as águas do Mar Vermelho se separassem para que os israe-

litas pudessem atravessá-lo em sua saída do Egito.

Recorda que…

• Deus escutou as preces dos filhos de Israel 

que estavam submetidos como escravos.

• Deus recordou a promessa que havia feito a Jacó 

e ajudou os israelitas a sair de Egito.

60

– Vocês são testemunhas que com-

pro o campo e ao mesmo tempo,

tomo Ruth como esposa. 

E Boz casou com Ruth que depois

de algum tempo deu-lhe um filho.

Noemí foi a sua madrinha. 

Desse filho de Ruth e Boz, chamado

Obed, nasceu Isaí que foi o pai do

famoso David.  

101

os tempos em que governavam os

juizes, houve fome em aquelas terras.

Por isso, um homem saiu de Belém de

Judá deixando sua casa e se estabe-

leceu em outra região. 

Mas o homem morreu e a sua viúva

ficou com os dois filhos que tinham

casado com mulheres moabitas, uma

chamada Orfa e a outra chamada

Ruth. 
Infelizmente os filhos morreram e a

sogra falou para as noras: 

– Andai, voltai para a casa das

vossas famílias.
Orfa partiu para a sua terra, mas

Ruth não quis abandonar Noemí, a

sua sogra. 

– Não vou te deixar – disse. –

Onde tu estiveres eu morarei; o teu

povo será o meu povo e o teu Deus

será o meu Deus. 

E aconteceu que Ruth, para se sus-

tentar e sustentar a sua sogra, foi

recolher espigas ao campo de Boz,

que era um parente distante. 

Boz quis comprar as terras de

Noemí e foi ao campo dela onde

conheceu Ruth.
Soube então de como havia com-

portado-se bem, deixando seu pais e

sua família para não abandonar a

sogra que estava sozinha no mundo. 

Boz decidiu aceitá-la como esposa

e falou para os anciões:

100

A história de Ruth

N

Quando chegaram ao cume do
monte, Abraão ergueu o altar, pre-
parou sobre ele a lenha e depois
amarrou o filho.Mas, quando se preparava para
apunhalá-lo como oferenda do sacri-
fício, ouviu a voz do anjo de Javé,
que lhe dizia:– Pare, Abraão! Não desfira o gol -
pe sobre o seu filho, porque você já
mostrou que teme a Deus e o obede-
ce em tudo.Abraão encheu-se de alegria e,
reparando que ali perto havia um
carneiro preso pelos chifres numa
moita de espinhos, agarrou-o, deitou-
o sobre a lenha e ofereceu-o, em vez
do fi lho, em sacrifício ao Senhor.

– Por ter obedecido a Javé – dis-
se-lhe o anjo do Senhor – a ponto de
aceitar o sacrifício de seu próprio
filho, Javé o aben çoa muito e multi-
plicará a sua descendência tanto
quanto as estrelas do céu e como os
grãos de areia à beira-mar.“Todos os povos da terra se sen-
tirão honrados pela sua descendên-
cia, porque você obedeceu a Deus,
Abraão.”

epois de o filho Isaac ter nasci-
do, Abraão e Sara viveram anos de
prosperidade e abundância de bens.

Desejando pôr à prova o velho
patriarca, Javé apresentou-se diante
dele e disse:– Abraão.– Aqui estou, Senhor.– Anda – ordenou-lhe Deus –, leve

seu filho único que tanto você ama e
vá à terra de Moriah. Quando lá
chegar me entregará Isaac, como
oferenda de um sacrifício, sobre um
dos montes que na hora lhe mostra-
rei.

Com os olhos rasos d’água, mas
disposto a cumprir a ordem de Javé,
Abraão pôs-se a caminho levando
Isaac, dirigindo-se com tristeza para
o local indicado.Ao chegar ao pé do monte, Abraão
colocou às costas de Isaac o feixe de
lenha que tinham transportado no
lombo de um burro.– Pai – disse-lhe Isaac enquanto su -
biam a ladeira do monte –, levamos
o fogo e a lenha, mas onde está a
oferenda para o sacrifício?– Deus já nos dirá, meu filho – res-
pondeu o pai.

22
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O sacrifício de IsaacD

Adão e Eva: Nomes que Deus
outorgou ao primeiro homem e 
à primeira mulher, aos que criou 
à sua imagem e semelhança.

Noé: Patriarca bondoso e justo
que Deus salvou do dilúvio. Deus
mandou que Noé que construísse
uma embarcação e que se
refugiara nela, junto com sua
família e um casal de cada
espécie animal. Noé cumpriu a
vontade de Deus e sobreviveu 
ao dilúvio.

PALAVRAS CHAVE

Abraão: Patriarca eleito por
Deus para mostrar ao seu povo a
terra prometida, Canaã. Quando
chegou a ela, Deus lhe disse que
lhe entregava a ele e a sua 
descendência.

PERSONAGENS

Paraíso o Jardim do Éden: Era o
lugar onde viviam Adão e Eva
rodeados de todas as criaturas
criadas por Deus.

Patriarca: Nome que se dá a
alguns personagens da Bíblia por
haver sido origem de famílias e
tribos.

Dilúvio: Período de quarenta 
dias e quarenta noites durante 
o qual choveu sem cessar. Uma 
pomba com uma rama de oliveira 
em seu bico foi o sinal de 
que o dilúvio havia terminado.
A pomba com a rama de oliveira
ficou como símbolo 
de paz entre os homens.

Filhos de Deus: Em tempos de
Noé, as pessoas que eram justas
e respeitavam a Deus e aos seus
semelhantes recebiam o nome de
filhos de Deus.

3332

UN DÍA, EL PATITO VIO UNAS AVES MUY HERMOSAS
QUE SE IBAN VOLANDO.

LLEGÓ EL INVIERNO Y, CON ÉL, EL FRÍO.
EMPEZARON A CAER COPOS DE NIEVE.

EL POBRE ESTABA CANSADO Y LE DOLÍA LA CABEZA. AL PATITO SE LE EMPEZARON A HELAR LAS PATAS.

SE SENTÍA MÁS TRISTE QUE NUNCA. SE CAYÓ Y YA NO PUDO LEVANTARSE.

¡Son preciosas!

¡Dios mío!
¡No puedo más!
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ELS AMORS DEL RIU ZAPARDIEL

• DAMA

• MUSSOL, servidor 

• ENAMORAT

• de l’enamorat

• PARDALA CONSOL, 
• MELUC, lloro

• servidora de la dama

L’obra Els amors del riu Zapardiel està basada en una llegenda

molt antiga. El riu Zapardiel travessa la vila de Medina del Campo.

Un jove s’enamora d’una dama, però aquesta el rebutja. Després que

el pretendent hi insisteixi molt, la dama li posa una condició: que porti

el riu Zapardiel fins a Medina del Campo. La vila necessita aigua,

ja que pateix molta sequera. Aquest és un projecte gairebé impossible

de realitzar, perquè el cabal és molt lluny. L’enamorat es gasta tots

els estalvis per desviar-ne el corrent i... 

Els amors del riu Zapardiel

(Per un lateral treu el cap el Mussol, el criat, amb en Meluc, el lloro.

Imita, amb gestos, l’enamorat. El lloro Meluc també l’imita.)

MUSSOL: Es morirà d’amor, amoooor!

MELUC: Amoooor!
MUSSOL: Calla, lloro.
MELUC: Calla, amor.

MUSSOL: No em diguis amor.

MELUC: No, amor.
ENAMORAT: (Al públic.) Si la dama em rebutja, faré una bogeria. (Pen-

sant.) Quina bogeria? No ho sé, no ho sé. Suïcidar-me... Ai-

xò. Em tiraré des de dalt de tot de la torre. No; això no; em

puc ferir, trencar una cama, el cap, i fa molt de mal. I si em

clavo un ganivet al pit? (Fent com si la flor fos l’arma.) Així,

així. Tampoc. Em dessagno i... I què? Més hi perdo jo.

(Pensant.) No, no. Ai, l’amor...!

MUSSOL: (Apareix molt content.) Senyor, senyor meu...

ENAMORAT: (Impacient.) Has parlat amb ella? En tens notícies fres-

ques?MUSSOL: En tinc, senyor.

ENAMORAT: M’estima, la dama?

MUSSOL: Veurà, senyor...

ENAMORAT: Sí o no?MELUC: No, senyor. De moment no, senyor.

ENAMORAT: No?MUSSOL: No.MELUC: No.ENAMORAT: Ai, ai, ai! Mussol, has parlat, ai, ai, amb la seva serventa, la

Pardala Consol?

MUSSOL: He parlat, senyor, amb la Pardala Consol.

ENAMORAT: Què t’ha dit, Mussol?

MUSSOL: Que la dama ja té un amor.

MELUC: Un amor.
MUSSOL: Calla, Meluc.

ENAMORAT: Ai! Quin amor?
MUSSOL: Doncs un amor. És el príncep Blau a qui espera nit i dia i

amb qui es pensa casar. Fa molt de temps que l’espera així.

L’enamorat apareix sol a l’escenari

i s’adreça al públic.ENAMORAT: (Apareix ridícul, sentimental, nerviós, sempre en moviment,

amb una flor a les mans, provocant les rialles dels especta-

dors.) Que desgraciat que sóc! Oh, quina desgràcia! Ella

no m’estima. Li envio regals, i res. Li compro collarets d’or,

i res. Li porto xocolata d’Olot i no me l’accepta. Li escric ver-

sos sense signar, anònims, i sé que els recita des del balcó

del seu casal. Es pensa que els hi escriu el príncep Blau.

Espera el príncep Blau per casar-s’hi. Creu que un dia la

vindrà a buscar. Quin disbarat! Què puc fer?, què? (Treu un

cor enorme i el mostra al públic.) Aquest cor meu sent una

gran pena: no dorm, no menja, no pensa... Què faré? Em

moriré d’amor! Ai, l’amor...!

PERSONATGES

ESCENA PRIMERA
José González Torices
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6  INTRODUCCIÓ AL LLIBRE DE TEATRE

Muntar una obra de teatre, ja sigui una superpro-

ducció o alguna cosa més senzilla, requereix una

preparació prèvia; no es pot improvisar sobre la

marxa.

Una vegada escollit el text, és important tenir en

compte els aspectes següents:

• Repartir els papers als actors, així com les

tasques que duran a terme els membres de

l’equip tècnic, els encarregats del decorat (si

cal) i l’apuntador. A l’hora d’elegir els actors i les

actrius s’han de tenir en compte el caràcter dels

nens i les nenes, i les actituds que tenen envers

el joc dramàtic, però també s’ha de tenir sempre

present que cal procurar que hi participin el mà-

xim nombre d’alumnes. Cal emfasitzar que no

sempre el qui llegeix millor és el qui farà el paper

principal, ni els més introvertits seran sempre fi-

gurants. És important destacar

que en una representació

té tanta rellevància l’a-

puntador com el prota-

gonista o l’encarregat

del so.

• Fer fotocòpies dels llibrets, ja que cada un dels

participants n’ha de tenir un per saber el que

passa a l’obra; per conèixer les entrades i les

sortides que hi té, i per anotar-hi tot el que li si-

gui útil per a la representació.

• Fer una lectura a classe del text escollit i comen-

tar-lo col·lectivament per assegurar-se que tot-

hom l’entén. Aquesta lectura també pot servir

perquè siguin els mateixos

nens i nenes els que deci-

deixin qui fa un paper o

un altre.

• Donar pautes als alumnes

per ajudar-los a memorit-

zar les frases que els cor-

responen i per donar-los

suport perquè se les

aprenguin.

• Assajar els moviments

dels actors i practi-

car l’entonació que

requereix cada un

dels papers que es representaran.

• Buscar el lloc on es representarà l’obra i decidir

quin serà l’horari d’assaig.

• Decidir el vestuari i els diferents elements de

l’escenografia que es faran servir.

• Fer que tota la comunitat educativa (pares, profes-

sors i la resta d’alumnes) participi en el projecte.

El dia de la representació no s’han de citar els par-

ticipants massa d’hora perquè no es posin nervio-

sos. El professor ha de mostrar entusiasme i ha de

mantenir la calma, i ha de transmetre a tot l’equip

paraules que donin ànims i tranquil·litat: «El més

important és que ho fem tan bé com puguem

i que ens divertim». Finalment, en acabar la fun-

ció, ha de felicitar tots els alumnes, sense tenir en

compte com hagi sortit l’obra. El que compta és el

procés en si, més que no pas el resultat.

SUGGERIMENTS PER A LA REPRESENTACIÓ

EL NOSTRE TALLER DE TEATRE

Amb la preparació d’una obra es fomenta que els

alumnes mostrin interès envers la creació d’un ta-

ller de teatre estable que propiciarà, sobretot, la

participació col·lectiva en les diferents representa-

cions dramàtiques, ja que entre tots es confeccio-

naran els vestits, els decorats i els altres elements

que requereix una funció teatral.

IDEES PER AL VESTUARI

Es pot començar el taller col·locant un simple ba-

gul a la classe, «el bagul de les andròmines», on

els nens i les nenes aniran desant les coses que

portin de casa (roba, joguines, objectes quoti-

dians...) i que puguin servir per elaborar el vestua-

ri i els decorats. «El bagul de les andròmines» esti-

mularà els alumnes a reciclar i reutilitzar tota

mena de materials.

S’ha d’intentar que el vestuari l’elaborin els matei-

xos alumnes, en equip. Poden aprofitar alguna

classe de plàstica per encarregar-se’n. Han de ser

coses senzilles, ja que els personatges es definei-

xen per la personalitat que mostren en escena,

més que no pas pel vestuari. Uns vestits massa

elaborats poden distreure l’atenció del que és veri-

tablement important: que els nens s’animin a ser

algú diferent, que s’expressin amb el cos lliure-

ment; en definitiva, que adquireixin desimboltura i

que es diverteixin alhora que treballen en equip

i tenen la satisfacció de gaudir d’una cosa que

han creat ells mateixos.

IDEES PER AL DECORAT

És convenient fer servir els mateixos nens i nenes

perquè formin part del decorat (pedres, arbres,

animals...), de manera que n’hi participin com

més millor. Els agrada actuar i, encara que hagin

d’estar-se quiets, almenys es disfressen. Així apro-

fitarem l’ocasió per integrar els més tímids.

El professor pintarà amb els alumnes els decorats,

sempre tenint en compte que s’han de veure a

distància (línies grosses, colors llampants, gairebé

cridaners...).

Tots els elements necessaris per a la representació

que s’han preparat al taller de teatre es poden fer

servir en altres ocasions o per a altres cursos. Per

això, s’ha d’animar els alumnes a ser ordenats amb

el material i a tenir-ne cura.
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EL NOSTRE TALLER DE TEATRE
Amb la preparació d’una obra es fomenta que els
alumnes mostrin interès envers la creació d’un ta-
ller de teatre estable que propiciarà, sobretot, la
participació col·lectiva en les diferents representa-
cions dramàtiques, ja que entre tots es confeccio-
naran els vestits, els decorats i altres elements.IDEES PER AL VESTUARI

Es pot començar el taller col·locant un simple bagul
a la classe, «el bagul de les andròmines», on els
nens i les nenes aniran desant les coses que portin
de casa (roba, joguines, objectes quotidians...)
i que puguin servir per elaborar el vestuari i els
decorats. «El bagul de les andròmines» estimularà
els alumnes a reciclar i reutilitzar tota mena de
materials.
S’ha d’intentar que el vestuari l’elaborin els matei-
xos alumnes. Es pot aprofitar alguna classe de
plàstica per encarregar-se’n. 

IDEES PER AL DECORAT
És convenient fer servir els mateixos nens i nenes
perquè formin part del decorat (pedres, arbres,
animals...), de manera que n’hi participin com
més millor. Els agrada actuar i, encara que hagin
d’estar-se quiets, almenys es disfressen. Així apro-
fitarem l’ocasió per integrar els més tímids.El professor pintarà amb els alumnes els decorats,
sempre tenint en compte que s’han de veure a
distància (línies grosses, colors llampants, gairebé
cridaners...). 
Tots els elements necessaris per a la representació
que s’han preparat al taller de teatre es poden fer
servir en altres ocasions o per a altres cursos. Per
això, s’ha d’animar els alumnes a ser ordenats
amb el material i a tenir-ne cura.

SUGGERIMENTS PER A LA REPRESENTACIÓ

5

4  INTRODUCCIÓ AL LLIBRE DE TEATRE

Aquest llibre recull textos dramàtics dirigits a alum-
nes del segon curs del Cicle Superior d’Educació
Primària. Són textos que propicien la participació
d’un gran nombre d’alumnes, que representen pa-
pers amb diàleg o són figurants.Totes les obres ofereixen la possibilitat de repre-
sentar-se a classe d’una manera senzilla, amb un
mínim de vestuari i d’escenografia. També es po-
den adaptar a una gran representació a la sala
d’actes de l’escola.

Molts dels textos resultaran familiars als alumnes,
ja que són adaptacions de contes populars, la
qual cosa afavoreix que el text dramàtic es com-
prengui millor i en facilita la representació, perquè
els arguments són coneguts de sobres.Per a dur a terme el treball sobre cada obra, cal
fotocopiar la part del guió i repartir-la a cada
nen/a. Llavors, ells poden guixar i fer-se «una mica
seu» el llibret, marcant les parts en les quals inter-
venen i incorporant-hi notes i suggeriments.

PRESENTACIÓ

Introducció al llibre de teatre

La dramatització és un forma de representació en
què els alumnes fan servir el cos, la veu, i l’espai i el
temps escènics per expressar i comunicar idees,
sentiments i vivències.L’activitat dramàtica engloba moltes àrees de l’apre-
nentatge: la llengua, la psicomotricitat, l’expressió
corporal, la plàstica, la música..., la qual cosa la
converteix en un àmbit d’expressió molt enriquidor.A partir dels exercicis de dramatització, es poden
plantejar els objectius següents:• Entendre les possibilitats del so, la imatge, el
gest i el moviment expressiu com a elements de
representació i fer-los servir per expressar idees,
sentiments i vivències de manera personal
i autònoma.

• Conèixer els elements dramàtics bàsics per ana-
litzar produccions artístiques i fer-los servir de
manera personal.

• Estimular la cooperació i la integració en activi-
tats grupals.

• Fer servir la veu i el propi cos com a instruments
de representació dramàtica.• Planificar una representació dramàtica identifi-
cant els components del procés i els elements
expressius que formaran part de la posada enescena.

• Aprendre a escoltar una narració, identificant-ne
els elements dramàtics (argument, personatges,
interaccions...).

Des del punt de vista del desenvolupament, el joc
dramàtic facilita el procés de maduració dels nens
en aquests aspectes:

• Contribueix a vèncer la timidesa.• Facilita l’autocontrol dels nens i les nenes que
tenen caràcters més inquiets o agressius.• Constitueix una estratègia per comprendre ambmés eficàcia la lectura, ja que si no seria molt di-

fícil assumir els diferents rols que exigeix una re-
presentació dramàtica.

PER QUÈ UN LLIBRE DE TEATRE?

Muntar una obra de teatre requereix una prepara-
ció prèvia.
Una vegada escollit el text, és important tenir en
compte els aspectes següents:• Repartir els papers als actors, així com les tas-
ques que duran a terme els membres de l’equiptècnic, els encarregats del decorat (si cal) i l’a-
puntador. A l’hora d’elegir els actors i les actrius
s’han de tenir en compte el caràcter dels nens
i les nenes, i les actituds que tenen envers el joc
dramàtic, però també s’ha de tenir sempre pre-
sent que cal procurar que hi participin el màximnombre d’alumnes. Cal emfasitzar que no sem-
pre el qui llegeix millor és el qui farà el paper
principal, ni els més introvertits seran sempre
figurants. És important destacar que en una
representació té tanta rellevància l’apuntador
com el protagonista.• Fer fotocòpies dels llibrets, ja que cada un dels
participants n’ha de tenir un per conèixer les
seves entrades i sortides, i per anotar-hi tot el
que li sigui útil per a la representació.

• Fer una lectura a classe del text escollit i comen-
tar-lo col·lectivament per assegurar-se que tot-
hom l’entén.

• Donar pautes als alumnes per ajudar-los a me-
moritzar les frases que els corresponen.• Assajar els moviments dels actors i practicar
l’entonació que requereix cada un dels papers.• Buscar el lloc on es representarà l’obra i decidir
quin serà l’horari d’assaig.• Decidir el vestuari i els diferents elements de
l’escenografia que es faran servir.• Fer que tota la comunitat educativa (pares,
professors i la resta d’alumnes) participi en el
projecte.

El dia de la representació no s’han de citar els par-
ticipants massa d’hora perquè no es posin nervio-
sos. El professor ha de mostrar entusiasme i ha de
mantenir la calma. Finalment, en acabar la funció,
ha de felicitar tots els alumnes, sense tenir en
compte com hagi sortit l’obra. El que compta és el
procés en si, més que no pas el resultat.
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GRRR!

Béee! I-i-i!

Grrr!

Sss!
Sss!

Ouh!
Ouh!

Cruà,
cruà!

Brrr!

Piu, piu!

Al zoo comença un dia bonic.
El mico es lleva: «I-i-i».
«Groaa!», diu el lleó. «Bée!», diu la cabra.
La girafa és l’única que no diu paraula.

Aixeca les solapes per veure 
quin animal fa cada so.

LP_ZOOSP.QXD_V4_CAT  19/2/08  00:06  Página 1
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¡De repente, vieron los faros de un automóvil que se acercaba a ellos bajo la lluvia!—¡Tirad! ¡Tirad! —gritaba Rosetta, desespe-rada. Pero Vidia seguía atascada.Iridessa entró en acción. Se separó de las de-más y se plantó frente al coche. Entonces levantó las manos e hizo que la luz de los faros rebotara hacia el conductor. El hombre, creyendo que otro vehículo llegaba de frente hacia él,  pisó el freno y giró el volante.
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¡Campanilla se moría de ganas de poner en práctica su don 

de reparadora! Vio a dos hadas de los animales que estaban 

pintando rayas en las abejas y se acercó a ellas para ver si necesi-

taban ayuda.
—¿Qué tal va el delineador de abejas? —les preguntó en tono 

animado. 
—¡Como la seda, Campanilla! ¡Gracias!

El hada reparadora se alegró de que sus inventos funcionaran 

bien, pero tenía muchas ganas de ser útil.
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Adaptación
Elle Dv. Risco

Ilustraciones

The Disney Storybook Artists

Traducción

Daniel Cortés Coronas

Realización

Olimpia Nofuentes Guillén
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Buscar un escondrijo era su obsesión,

y creció tanto su preocupación

que decidió enterrar su tesoro

bajo las tierras de un campo remoto.

Pero solamente en el oro pensaba,

pues terriblemente lo dominaba.

Diez veces al día iba a comprobar

si nadie había descubierto el lugar

o si, por el contrario, alguna señal

le indicaba de que algo andaba mal.

Se calmaba y lloraba de alegría

El valor del dinero deberían los ricos conocer,

y si no, todos pobres habrían de ser.

Un avaro mucho oro poseía,

más del que en su arcón cabía.

Su tesoro no quería gastar el avaro

y prefirió guardarlo a buen recaudo.

Pensó que si por fortuna otra vida vivía,

sería entonces cuando se lo gastaría.

La seguridad lo tenía intranquilo:

¿cómo mantenerlo protegido?

El avaro 
que perdiò su tesoro

38 39
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—Pots dir-me com puc trobar el camí de tornada a casa? —va

preguntar al peix globus.

El peix globus va negar amb el cap. Però, de sobte, va tenir 

una idea:

—Vine amb mi. Visitarem a la meva amiga, la petxina. 

Ella coneix les profunditats millor que jo. Potser et podrà

ajudar. La petxina va escoltar el problema en silenci. Després

de rumiar-hi molta estona, va gargamellejar i va dir:

—L’únic banc de peixos que conec és el dels peixos ratllats.

—Peixos ratllats? Jo també conec un peixet ratllat! —va

exclamar content el peix Irisat—. Segur que ells poden 

ajudar-me!

La petxina va assentir amb el cap.

—Molt bé; llavors vine amb mi, anirem a veure’ls!

NSV_RBF
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BEASCOA

El pez Arcoiris 
vuelve a casa 

Texto e ilustraciones: Marcus Pfister
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Y todos juntos partieron hacia donde se hallaban los guijarros
azules. Allí se encontraron con los peces de escamas brillantes,
que estaban buscando al pez Arcoiris. Junto a ellos,
naturalmente, estaba también el pececito rayado. 
Y así fue como dos bancos de peces reencontraron a los amigos
que creían perdidos. Y juntos lo celebraron por todo lo alto, en
una fiesta que duró hasta bien entrada la noche.
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Molt orgullós, el Ton dóna el regal a la petita Rita,

que no es pot creure el que veu.

Quin vestit més bonic!

El camí de tornada a casa li sembla curt, al Ton.

Assegut a l’esquena de la nena,

s’acosta a casa seva a grans passes.

En un no-res,el Ton torna a ser a casa.

Tota la família corre a abraçar-lo.

Feia dos dies que no sabien res d’ell...

i havien passat por.El Ton els tranquil·litza a tots.

—El meu papa és el millor
del món! —exclama 

la ratolineta.

Cadeau pour LEA IN DEF_CAT_V4  12/4/07  13:00  Página 28

El Ton és el papa d’una petita ratolina,
la Rita. Pel seu aniversari, el Ton li vol regalar 
un vestit molt bonic, amb petits botons daurats,
un vestit de conte de fades.
Res no és prou bonic per a la Rita.

Desgraciadament,al camp no es troben 
vestits tan bonics com aquests:
cal anar a ciutat.

I la ciutat és perillosa per als ratolins:
els carrers estan plens de cotxes;
les cases, plenes de gats,
i els gats, plens de dents!
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Un regal 
per a la Rita

Quentin Gréban

B E A S C O A
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L’Àlex surt al jardí amb el seu avi.
—Abans només jugava —diu—, 

però m’estimo més salvar el món. 
Què puc fer ara?

A la natura

Les plantes 
alimenten els animals.

Els cucs alimenten 
les plantes.

Les plantes 
alimenten els animals.

A l’hort
de l’avi

Les plantes 
i els animals alimenten 
els cucs.

—Mira, pots llençar les caques del conill al compostador,
amb les altres restes vegetals —diu l’avi—. 

Així, en poc temps es convertirà 
en aliment per a les plantes.

—Ecs! —diu l’Àlex, content de no ser una planta. 
El compost no és gens apetitós.

Recicla: A la natura, les plantesalimenten els animals, i els animals alimenten les plantes. Sense residus.Sense problemes.

No llencis vidre,plàstic ometall!(Als cucs no els serveix per fer compost.)

Les plantes
alimenten 
la família.

L’Àlex llença els residus
al compostador.

L’avi alimenta 
les plantes amb
el compost.

Els cucs converteixen 
els residus en compost.

Les plantes
alimenten 
la família.
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INFANTIL. LIBRO ILUSTRADO

PENGUIN RANDOM HOUSE  (Beascoa, Montena)

L’ovelleta va somriurei es va llançar alsbraços del vell llop.

—Tens gana,Estofat meu? —vapreguntar el llop.

El llop va obrir la porta i allà, al costat de la xemeneia, hi havia l’ovelleta!

—HAS TORNAT! —va dir el llop somrient—. No tens cap lloc on anar?

L’ovelleta va fer que no amb el cap.
—Mmm... mmm... Aleshores, t’agradaria quedar-te 

aquí... amb mi? —va preguntar el llop.
L’ovelleta el va mirar fixament.—No em menjaràs, Diop, de debò? —va dir.

—I ARA! —va respondre el llop—. 
No em puc menjar una ovelleta que em necessita! Em podria fer venir cremor d’estómac!
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—UN ALTRE COP sopa de verdu-

res! —es queixava el vell llop—. 

Tant de bo tingués una ovelleta!

Em prepararia un bon estofat, 

el meu menjar preferit...

Just aleshores...

TOC,

TOC!

Era una ovelleta.

—Que puc passar, si us

plau? —va dir l’ovelleta.

—Sí, estimada, passa,

passa. Arribes just a

temps per sopar! —va

respondre el vell llop

amb to burleta.

LWCTD_
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Aunque la forma y el tamaño del perro varían más que los de cual-
quier otro mamífero, su morfología es siempre la misma, la de un car-
nívoro de músculos poderosos que ha evolucionado de forma fantásti-
ca. Al igual que en el lobo, cada tendón está preparado para que viva
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Morfología

UNA UNIDAD INTEGRADA
Las anomalías que existen entre el diseño
genético del perro y el de su antepasado el
lobo son mínimas. Por ejemplo, todos los
perros tienen un esqueleto idéntico al del
lobo. Sin embargo, los sabuesos de rastreo
visual tienen los huesos más largos, lo que
les permite ser más veloces, mientras que
los basset y los perros salchicha tienen los
huesos más cortos, lo que permite a los más
pequeños seguir a las presas hasta el inte-
rior de su madriguera. 

Tanto los dientes de carnívoro carroñe-
ro de los perros como la de los lobos están
colocados de la misma forma: 12 peque-
ños incisivos para cortar y morder, 4 gran-
des caninos para sujetar y desagarrar la
carne, 16 premolares para partir y sujetar,
y 10 molares para masticar y desmenuzar
la carne y otros alimentos

Aunque todos los lobos y la mayoría de
perros tienen dos capas de pelo, una sua-
ve y aislante y otra que los protege, algu-
nas razas de perro, como el basenji, se
han adaptado a climas más cálidos y han
eliminado la necesidad de una capa infe-

ESQUELETO DE PERRO
SALCHICHA

ESQUELETO
DE MASTÍN

Escápula
(omóplato)

Húmero

Cráneo

Vértebras
cervicales

Quijada
(mandíbula)

Articulación
de la cadera

Costillas
Pene

Rótula

Peroné

Pelvis Articulación
del hombro

Rodilla

Corvejón

Tibia

Esqueleto
El esqueleto del perro es una magnífica estructura para su
cuerpo. Todo su sistema está unido por ligamentos y
tendones fuertes y elásticos.  El tamaño de los esqueletos
ha aumentado y disminuido de forma espectacular a causa
de la cría selectiva de perros gigantes y perros miniatura,

como se ilustra abajo. 

SACOS ANALES

Los sacos anales, llenos de secreciones, también sirven
para marcar territorio y que los perros se relacionen
conociéndose. Cada vez que un perro defeca, los
músculos que rodean el ano aprietan los sacos y así se
unge el excremento con unas gotas de un líquido
bastante maloliente. Esta sustancia repleta de feromonas
ayuda a esparcir los datos personales del perro. 

Músculo
esfínter

rior de pelo. 
El lobo y el perro también tienen idénti-

cos tipos de músculos y nervios. Junto con
unos ligamentos fuertes y unos tendones
elásticos, el resultado es un animal de
constitución fuerte y que se adapta más
fácilmente a persecuciones prolongadas
que a súbitos arranques de velocidad. 

El cerebro del perro y las glándulas que

Por la abertura
anal se eliminan
los excrementos

La piel se
retrae
para
descubrir
los sacos

Un
músculo

aprieta  los
sacos

anales

Tibias y peronés
muy cortos,
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gos como destino de buceo estriba en la 
oportunidad de ver grandes animales mari-
nos, además de magníficos bancos de peces 
martillo. Por desgracia, las poblaciones de 
tiburones de los alrededores se han visto se-
riamente afectados por el exceso de pesca, y 
a menos que cambien las circunstancias, 
cada vez será más difícil encontrarlos. Pue-
den verse grupos de rayas dorada y águila 
nadando por los arrecifes así como rayas 
manta y tiburones ballena.

ESPECIES ÚNICAS
Las Galápagos permiten observar animales 
únicos. Dentro de su aislamiento, las islas 
albergan especies peculiares. El más famoso 
de estos animales es, quizás, la iguana mari-
na, si bien también habitan colonias de espe-
cies de pequeños pingüinos, los pingüinos de 
las Galápagos. Con un guía local y si las 
condiciones de mar son apropiadas se puede 
hacer snorkel en compañía de estas especies. 

ASPECTO ÁRIDO
Los inhóspitos contornos de las Islas Galápagos 
hacen pensar que se trata de una región 
desprovista de vida. Sin embargo, las 
apariencias engañan y la vida brota tanto 
encima como debajo de las verdes aguas del 
Océano Pacífico.

LA SALVAJE GALÁPAGOS

No es de sorprender que las Galápagos 
fueran la fuente de inspiración para Darwin y 
su teoría de la evolución. Cuna de más de 
300 especies de peces, incluidos 30 tipos 
de tiburones, entre los habitantes más 
grandes se cuentan cerca de 80.000 focas y 
leones marinos. Además, existen 600 
especies de moluscos y 100 tipos de 
cangrejos. Entre los grandes visitantes se 
incluyen cachalotes, ballenas jorobadas y 
rorcuales tropicales así como muchas 
especies de delfines. Las islas son un 
paraíso naturalista. 

León marino de California
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326 EL BUCEO

ESCARPADAS Y REMOTAS  
Las Islas Galápagos deben su nombre a las 
tortugas gigantes, las galápagos, que servían 
de alimento a los antiguos exploradores y 
navegantes. El grupo de islas comprende 13 
islas principales a 970 km de la costa oeste de 
Ecuador. Con solo unos cuantos millones de 
años de vida todavía cuentan con escarpadas 
formaciones rocosas, arrecifes retorcidos y 
protuberancias de lava debido a su origen 
volcánico, que procuran un sustrato excelen-
te para las pobladas comunidades que habi-
tan sus aguas, que además se abastecen de 
las siete corrientes oceánicas que convergen 
en este punto desde todas las direcciones. 

VIDA MARINA
A pesar de que solo 13 especies de coral 
formen los arrecifes de las Galápagos, éstos 
están aferrados fuertemente a la roca volcá-
nica y la vida que flota a su alrededor es es-
pectacular. El reconocimiento de las Galápa-

Islas Galápagos
PACÍFICO ORIENTAL

Los marineros de épocas lejanas las llamaban islas 
Encantadas, desconcertados por las corrientes que se 
arremolinan a su alrededor. Actualmente, el archipiélago 
de las Galápagos sigue encantando a los afortunados 
submarinistas que lo visitan.

INFORMACIÓN BÁSICA

TEMPERATURA DEL AGUA  16–27°C 

ECOSISTEMA  Templado

CUÁNDO IR  Se puede bucear por las aguas 
de las Galápagos durante todo el año

QUÉ VER  Peces martillo y tiburones de 
puntas blancas en Wolf y Darwin; 
tiburones ballena, leones marinos, 
iguanas marinas; pingüinos.

Islas Galápagos

AMÉRICA 
CENTRAL

AMÉRICA 
DEL SUROcéano 

Pacífico

Mar Caribe
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HECHOS CLAVE

1595  Annibale Carraci es requerido desde Bolonia 
para decorar el palacio Farnese, en Roma

1601 Caravaggio pinta la primera de las dos 
versiones de La cena de Emaús

1629 Bernini es nombrado arquitecto de San 
Pedro y del palacio Barberini

1634 Rubens completa el techo de la sala de 
banquetes de Carlos I, en Londres

1663 Columnata de la plaza de Bernini frente 
a San Pedro

1669 Luis XIV ordena la reconstrucción masiva 
de Versalles

EL BARROCO
Fue el estilo dominante del siglo xvii, usado por la Iglesia católica 
para proclamar su poder inmortal —por eso los mejores ejemplos 
se encuentran en Italia, España, Francia, Austria, el sur de Alema-
nia y la Europa central—. Estuvo muy de moda entre los monarcas 
absolutos, que querían enfatizar su autoridad total, sus riquezas y 
su estilo de vida.

El tema estrella fue siempre la religión, sobre 
todo las vidas de santos y mártires, incluídos 
santos recientes, tales como san Ignacio de 
Loyola, fundador de los jesuitas, y la mística 
española santa Teresa de Ávila (ambos cano-
nizados en 1622). Los personajes mitológi-
cos, como la casta ninfa Dafnis o Proserpina, 
violada por Plutón, se usaron para ilustrar 
los ideales religiosos sobre la pureza.  Tam-
bién eran comunes las estatuas de figuras 
alegóricas —Paz, Fe, Modestia, Castidad—. 
Los retratos tendían a ser rimbombantes y 
afectadamente dramáticos. Aun así, lo co-
mún encontró su lugar en escenas que in-
cluían tabernas, jugadores de cartas y vende-
dores de agua.

temas

B A R R O C O

Fuente del moro Gianlorenzo 
Bernini, h. 1653, piedra, Roma: 
plaza Navona. El diseño original 
fue de Giacomo della Porta en 
1576, pero Bernini lo alteró en 
1653 y diseño la figura central de 
un musculoso moro sosteniendo un 
delfín. Los tritones soplando las 
conchas por donde sale el agua 
son adiciones del siglo xix. 

estilo

«El estilo del absolutismo» fue usado por 
la Iglesia católica para, aprovechando la 
magnificencia del arte, influir en la máxi-
ma audiencia posible. Retomando las 
ideas del clasicismo y la doctrina religiosa, 
las obras habían de impresionar visual-

mente y ser emocionalmente agradables 
para reflejar la nueva confianza de la 
Iglesia tras la Contrarreforma. En con-

secuencia, la audacia de los artistas au-
mentó, y produjeron esculturas enor-
mes, decoraciones exageradas, 

emocionales pinturas al óleo so-
bre temas grandiosos intensa-
mente iluminadas y una nueva 
arquitectura basada en el es-
tricto control de los espacios 
geométricos, destinada a crear 
una grandeza animada. El se-
llo del barroco es el ilusionis-
mo, el movimiento, el drama, 
los colores ricos y la pomposi-
dad.

h . 1 6 0 0 - 1 7 0 0 179

qué buscar

El mejor ejemplo de decoración secular ba-
rroca son los frescos comúnmente ignorados 
de la bóveda de la galería de esculturas del 
palacio Farnese, en Roma, de Carracci. 
Para complementar la excepcional colec-
ción de escultura antigua de los Farnese, 

Carracci pintó, en el techo abovedado, una 
galería de escenas mitológicas que ilustra-
ban los relatos de la Metamorfosis de Ovidio. 
El efecto resultante es uno de los triunfos de 
la ambición barroca por fundir arquitectura, 
pintura y escultura.

h. 1590-1700

Todas las figuras se 
basan en estudios de 

modelos

Venus se disfrazó de mortal y sedujo a 
Anquises. Su hijo fue Eneas, el fundador 
de Roma

Venus lleva joyas y 
dulces perfumes. El 
diván pertenece a 
Anquises

Venus y Anquises Annibale Carracci, 
h. 1597-1604. Es parte del ciclo de frescos 
de Carracci los Amores de los Dioses. 
Anquises seduce a la diosa Venus.

Cupido, el hijo de 
Venus, suele ser 
representado como 
un hermoso niño con 
rizos, siempre 
presente en las 
escenas de amor.

El panel central muestra el 
triunfo de Baco y Ariadna, para el cual el  
artista hizo un estudio detallado de los 
relieves clásicos. Tan grande fue la 
decepción de Carracci por el ridículo salario 
que recibió por el trabajo, que se dio a la 
bebida y murió con solo 49 años.

El paisaje muestra el monte Ida, 
donde se cuenta que Anquises 
conoció a la hermosa Venus

Anquises era un pastor 
troyano. Aquí le quita  
una sandalia a Venus.

.
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Plant life has existed on Earth for millions of years, with records of 
the first land plants dating from the Silurian period (350–320 million 
years ago). The huge success of trees in evolutionary terms is due to 
their ability to adapt to a wide variety of environments.

Tree Evolution
W H AT  I S  A  T R E E ?

The earliest trees were conifers, which 
arose in the Permian period (220–195 
million years ago), but it was not until 
towards the end of the Cretaceous period 
(140–70 million years ago) that forest 
vegetation had evolved into tree types 
that we would recognize today. By this 
time, forests contained trees that were 
similar to plane, magnolia, poplar, and 
fig. Such flowering plants were better 
equipped to spread to new areas than 

earlier flora. This spread was dictated 
by geographical and climatic changes. 
Another advantage of flowering trees was 
their association with pollinating insects 
such as bees; this enabled the plants to 
colonize a wide diversity of new sites.

Silur ian  

350–320 

geol ogical
per iod
mil l ion
year s ago

First land plants such as 
Cooksonia appear.

Devonian 

320–275

Seed ferns and 
horsetails develop stiff 
stems. Reproduction 
is by spores dispersed  
by the wind.

COOKSONIA

PREHISTORIC FOREST
Prehistoric forests were dominated by tree ferns 
and giant horsetails creating areas of dense 
vegetation, as  here in the Yarra Ranges National 

Carboniferous 

275–220   

Permian 

220–195

Evergreen trees appear. Scale trees, 
such as Lepidodendron, form forests 
with Calamites, which resembled 
modern bamboos and creepers. 

Conifers 
develop and 
shade out most 
horsetails but 
co-exist with 
seed ferns.

.

TREE MIGRATION
Trees respond to changes in conditions on 
the Earth by adapting their size and shape 
morphologically or by “moving”.  A tree 
population moves by successfully seeding 
in the direction of the most favourable 
conditions. In this way, modern trees have 
survived ice ages and global warming or 
global cooling for millions of years.

CONTINUING EVOLUTION
Tree evolution is a continuing process. 
Today there are species that are 
particularly unstable and prone to cross-
breeding with near relatives. However,  
the resulting progeny are occasionally 
better suited to prevailing conditions than 
the original tree and are therefore more 
likely to survive and reproduce.

CYCADS
This ancient family of tropical 
and subtropical plants is 
represented by about 100 living 

T R E E  E V O L U T I O N

COAL 

GINKGOS
Only one living species 
(Maidenhair Tree) remains of 
this once extensive group of 

TREE FERNS
Part of the Cycad family, 
these ferns from the Southern 
Hemisphere grow up to 10m 

Coal is carbon from forest 
swamps of the Carboniferous 
period. Regular 
subsidence caused 
the forest to  
be flooded by fresh or salt 
water. Eventually mudstone, shale, 
or limestone sediments accumulated, 
compressing the remnants of forest and 
peat to form coal. In some areas, a long 

sequence of inundation 
and forest regeneration 
occurred causing “coal 
measures” – thin 
alternating bands of coal 

and rock. The layers 
below coal seams 

Triassic  

195–170

Cretaceous 

 

140–70

Eocene  

70–45 

Oligocene 

45–35

Conditions not favourable 
for tree growth until late 
in the period. Tree ferns 
(such as Dicroidium), 
cycads, and conifers are 
able to survive.

DICROIDIUM

Cycads and conifers 
flourish. Maidenhair trees 
(Ginkgo and Baiera) and 
Araucaria conifers appear.

ARAUCARIA

BETULITES

Flowering plants 
(angiosperms), such as 
the birch-like Betulites, 
begin to appear. Most 
modern tree families have 
evolved by this time.

Flowering trees dominate. 
Palms appear. The deciduous 
conifer Dawn Redwood is 
first noted.

Grassland replaces large 
areas of forest. Forested 
swamps lay down brown 
coal (lignite). Modern trees 
have changed little since 
this period.

MINING FOR COAL

Jurassic   

170–140

COAL

En 1998 a la criadora americana Su-
san Manley le regalaron Solomon, un 
gatito de dos días encontrado en Fre-
mont, California, que tenía la cola en 
anillo con la punta sobre su espalda. 
Este rasgo, que se ve de vez en cuando 
en gatos, era relativamente corrien-
te en la localidad, y fue heredado 
por la prole de Solomon.

El rizo no se debe a los huesos fusio-
nados; la cola se mueve de manera normal. 
Los músculos de la base son mayores y más 

fecha de origen  1999 
lugar de origen  Estados Unidos
ascendencia  Gatos hogareños
peso  3-7 kg
colores  Todos los colores y todos los patrones
registros de razas  TICA

ringtail americano 

DIVERSIDAD DE RAZAS106

colas rizadas

Se han documentado colas rizadas en gatos durante 
décadas. Las hay desde un círculo suelto hasta una es-
piral, y no se sabe si los mismos genes actúan en todos 
los casos. El rizo parece inofensivo y es completamente 
diferente de la cola enroscada de razas como el bobtail 
japonés, en la que los huesos se fusionan. A veces se 
ve como una deformidad, y esto puede lle-
var a amputar la cola. Las colas ri-
zadas serían un defecto en la 
mayoría de los estándares de 
gato con pedigrí, pero desde que 
el ringtail americano apareció y 
las colas rizadas se pusieron de 
moda, los criadores han empezado 
a tener en cuenta un rasgo que 
podría haber pasado por alto. 

fuertes de lo habitual, y los cria-
dores alegan que los ringtails en-
rollan sus colas alrededor de los 
objetos, como los monos.

Los ringtails son flacos y musculo-
sos, con un pelaje de felpa corto; se proyec-
ta una versión de pelo largo. Gregarios, 
muy activos y curiosos, pueden ser destruc-
tivos si se los mantiene en interiores sin 
compañía ni entretenimiento. La raza 
se reflejó con la expresión el «ringtail 
hace tilín», que se refe-
ría al saludo de «trino» 
de los gatos, pero aho-
ra se la llama más dis-
cretamente.

azul

azul-Blanco

Cabeza  
un poco más larga 
que ancha

Cuerpo de tamaño 
medio, musculoso, 
firme

Cola larga, 
distintiva, flexible

Patas delanteras  
un poco más cortas 
que las traseras

Cola sólida, 
no dúctil

Patas fuertes, 
atléticas

Grandes orejas caídas 
sobre la cabeza
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TIPOS DE REMEDIOS
Los remedios a base de hierbas se preparan y emplean de muchas formas 
distintas, y a veces puede ser difícil decidir qué tipo de remedio elegir. Este 
apartado explica los muchos tipos de preparados que existen, e incluye un 
resumen de sus pros y contras.

Los remedios herbarios se pueden fabricar 
de varias formas, y cada método tiene unas 
ventajas y desventajas concretas. Muchos 
preparados, por ejemplo, los tés y las tintu-
ras, son tradicionales, llevan empleándose 
para fabricar medicinas desde hace miles de 
años y no se necesita ningún equipo especial 
para producirlos. Sin embargo, otros requie-
ren métodos farmacéuticos de extracción 
modernos y emplean una amplia variedad 
de disolventes y procesos. Estos extractos 
suelen convertirse en tabletas y cápsulas. 

EXTRACCIÓN DEL 
PRINCIPIO ACTIVO
Aunque no se suele reconocer, los procesos 
que se emplean para fabricar un medica-
mento influyen directamente en el cuerpo. 
Por ejemplo, la raíz de jengibre (Zingiber offi-
cinalis) se puede comer fresca o seca, como 
polvos o cápsulas, en té o en tintura, o pro-
cesada como extracto concentrado. De una 
forma sencilla, pero significativa, cada 
proceso extrae una muestra diferente de 
las sustancias químicas de la planta, lo que 
se conoce como principio activo. El jengibre 

contiene resinas antisépticas que se disuel-
ven mal en el agua, por lo que el té de jen-
gibre casi no contiene resinas; sin embargo, 
una tintura de jengibre hecha con un 90 % 
de alcohol (etanol) las puede extraer, por eso 
tiene una mayor actividad antiséptica. 

En la vida diaria, más o menos lo mis-
mo se puede aplicar al café. Las máquinas 
de expreso fueron diseñadas para extraer el 
máximo de sabor y, contrariamente a la 
creencia popular, bajos niveles de cafeína. 

Por el contrario, las cafete-
ras eléctricas extraen niveles 

mucho mayores de cafeína, y el calor 
continuo destruye la mayor parte del sabor 
(se cree que este café no es sano).

Los siguientes preparados son los que se 
emplean con más frecuencia. Los detalles 
sobre cada remedio aparecen en las pági-
nas 36-37; y sobre las dosis, en las páginas 
44-45.  

TÉS O INFUSIONES 
Los tés o infusiones son la forma más sen-
cilla de preparar un remedio herbario. Se 
emplean las partes aéreas (sobre la tierra) 
más delicadas de la planta, sobre todo las 

JENGIBRE
Para la medicina herbaria china, la raíz de jengibre, 
fresca o seca, es uno de los remedios más importantes. 
Al secarse, se forman nuevos componentes, y una 
parte del aceite esencial de la raíz fresca se evapora. 

 GRANOS DE CAFÉ

030-033_Typesof_ESP.indd   30 3/7/07   22:12:09

REMEDIOS HECHOS EN CASA
Es fácil elaborar sencillos preparados de hierbas si se siguen unas reglas 
muy claras; la más importante es empezar identi cando correctamente el 
material. Las dosis que se indican a continuación se aplican a la mayoría de 
los remedios herbarios más comunes (pp. 44-45).

PREPARACIÓN DE UNA INFUSIÓN

1 Poner un montoncito de material fresco 
o seco (corteza, bayas, raíz) en una cucha-
rilla e introducirla en una cacerola que no 
sea de aluminio. Añadir 1½ taza de agua y 
hervir a fuego lento unos 20 minutos. 

2 Retirar del fuego y escurrirlo con cuida-
do en una taza u otro recipiente. Añadir 
miel si se quiere, y beber. Se pueden prepa-
rar mayores cantidades; por ejemplo, 25 g 
de material en 500 ml de agua.

1 Poner una cucharilla de material fresco o 
seco (hojas, flores) en una tetera. Calentar 
una taza de agua y añadirla en cuanto 
arranque a hervir. 

2 Remover, tapar y dejar reposar 10 minu-
tos. Colar, añadir miel si se quiere y to-
mar.

PREPARACIÓN DE UNA DECOCCIÓN
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Bacopa monniera
Bacopa monniera

Es una importante hierba ayurvédica y un 
especí co para reducir la hiperactividad 
nerviosa y mejorar la actividad mental. 

INFORMACIÓN

SEGURIDAD ★ ★ ★ ★ ✩

USO TRADICIONAL ★ ★ ★ ★ ★

INVESTIGACIÓN ★ ★ ✩ ✩

TOMAR COMO  Cápsulas ✓✓✓ 
Pastillas ✓✓ Tintura ✓
DOSIS  B
PRECAUCIONES  Puede irritar el estómago. 

USOS MEDICINALES

Partes empleadas  Planta entera seca

Acción  Analgésico suave • Sedante suave 

• Tónico nervioso

Índigo
Baptisia tinctoria

Originaria de América y empleada para limpiar 
heridas y detener infecciones, se emplea junto 
con la equinácea para tratar las infecciones agudas. 

USOS MEDICINALES

Partes empleadas  Raíz 

DE LA A A LA Z

Desórdenes nerviosos y digestivos  Es un 
remedio suave contra el agotamiento ner-
vioso, la ansiedad y el estrés. También me-
jora la digestión, reduce el calor excesivo y 
estimula el apetito. Su uso tradicional y la 
investigación cientí ca sugieren que refuer-
za la memoria y la concentración. Parece 
que también aumenta la capacidad de 
aprendizaje. 

PLANTA 
ENTERA

Acción  Antimicrobiano • Desintoxicante 

• Inmunoestimulante 

Infecciones bacterianas  
La tintura diluida puede 
usarse para tratar in-
fecciones de garganta, 
usándola como gargaris-
mo y tragándola des-
pués. Es e caz para 
tratar una amplia va-
riedad de problemas 
bacterianos, como 
el acné, los forún-
culos y los abscesos. 

HIERBA

INFORMACIÓN

SEGURIDAD ★ ★ ★ ✩ ✩

USO TRADICIONAL ★ ★ ★ ★ ✩

INVESTIGACIÓN ★ ✩ ✩ ✩ ✩

TOMAR COMO  Tintura ✓✓✓ Cápsulas ✓✓
DOSIS  C
SE USA CON  Equinácea (Echinacea spp.)
PRECAUCIONES  No tomar durante el embarazo 
ni la lactancia. Tomar durante 1 semana máxi-
mo a menos que un médico o un fi toterapeuta 
indique lo contrario. En ocasiones puede provo-
car náuseas y vómitos. 
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a Madre Tierra era una 
 gura que ayudaba a 
explicar la creación del 

mundo y la existencia de la huma-
nidad. En muchos casos, su 
pareja (normalmente un 
dios del cielo) hacía que 
fuera fértil, y luego creaba 
su propio cuerpo, un lugar 
en el que la humanidad po-
día vivir, por eso el naci-
miento de la Tierra y el 
parto humano se conside-
ran similares. 

DIOSES 
PERSONALES

Aunque algunas de las 
diosas madre eran  guras 
distantes, muchas se relacio-
naban con la vida cotidiana de sus 
devotos, como las diosas del parto y del 
matrimonio. Su importancia suele colo-
carlas en lo más alto de la jerarquía sagra-
da. La diosa romana Juno era una de las 
deidades principales de Roma. En el pan-
teón hindú, Devi (cuyo nombre solo signi-

L

En muchas mitologías existe una diosa suprema, una  gura 
normalmente benevolente, pero en ocasiones destructiva, 

que cuida de la Tierra y se considera una especie de madre 
cósmica. Se ocupa de la concepción y el nacimiento de la 
Tierra, por eso  guras como Gea, de la antigua Grecia, 
y la diosa maorí Rangi representan a la Madre Tierra.  
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Hera era una Olimpiana y la más mayor de 
las deidades femeninas griegas. Sus celos 
por las infi delidades de Zeus eran muy 
famosos.  

 ca diosa) es la esencia de 
todas las diosas hindúes y 
puede representar todo 
tipo de actitudes, desde la 
diosa protectora a la des-

tructiva.

RITOS SECRETOS

Al igual que el proceso del 
parto, la veneración de la 
diosa madre o diosa de la 
Tierra era con frecuencia 
propia de las mujeres. Las 
devotas solían mantener en 
secreto sus rituales, y los 
hombres eran excluidos del 

templo o del santuario. En el 
caso de la diosa romana Bona Dea, ni si-
quiera se conocía su verdadero nombre, 
un hecho que reforzaba el misterio y la 
importancia de la diosa y de las cuestiones 
de la fertilidad y la abundancia que ella 
presidía. 

DIOSAS MADRE 
Y DEIDADES 

DE LA TIERRA
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monias exclusivas para mujeres. Se la ve-
neraba regularmente en un templo de 
Roma, y también se celebraba un festival 
especial en su honor cada año. Se invoca-
ba a Bona Dea para la buena salud, la cas-
tidad y la fertilidad. Era popular entre los 
esclavos liberados y los que esperaban ser-
lo algún día.

Se decía que las mujeres que asistían a 
los ritos de Bona Dea ofrecían  ores, vino 
y un cerdo a la diosa, y al vino que se be-
bía en su honor se le llamaba leche. Du-
rante la ceremonia se tocaba música, y se 
decía que hacía que las mujeres entraran 
en trance. 

Existen muchas especulaciones sobre la 
identidad de Bona Dea, y es probable que 
fuera una de las diosas de la naturaleza 
conocida entre los romanos bajo otro 
nombre. Uno de los posibles es Maya 
(mayo), una diosa asociada a Vulcano y a la 
que estaba dedicado el mes de mayo. Otro 
es Ops, la diosa sabina de la abundancia. 
Era la esposa de Saturno y se ocupaba de 
las cosechas, por eso se la relacionaba con 
la Tierra y sus frutos. Pero el nombre más 
probable es el de Fauna, popular entre las 
mujeres y hermana y esposa de Fauno, 
dios de los pastores y gobernador mítico 
del Lacio.

VENERADA POR LAS MUJERES

Las admiradoras de Bona Dea decían que 
tenía el don de la profecía. También se ve-
neraba por su castidad, y sus ritos estaban 
dirigidos por las vírgenes vestales en cere-

Al festival de Bona Dea solo asistían mujeres, hasta 
que en el año 62 a. de C., un hombre disfrazado se 
infi ltró, presuntamente Clodio Pulcro.
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VENERACIÓN

El templo principal de Bona Dea estaba en el 
monte Aventino de Roma, y solo admitía a 
mujeres. • El principal festival de Bona Dea 
tenía lugar en diciembre. Las palabras vino y 
mirto estaban prohibidas, porque Bona Dea 
se emborrachó una vez y la golpearon con 

Bona Dea
n Antigua Roma

Una importante diosa de la Tierra romana era Bona Dea, 
la buena diosa. Es una  gura misteriosa, cuyo nombre 
nunca se reveló en público. Las mujeres la veneraban 
en rituales secretos.  

una rama de mirto.
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90 G Ó T I C O  Y  B A J O  R E N A C I M I E N T O

Pieza creada para los Médicis, su
primera mención aparece en el
informe de casamiento de Lorenzo
el Magnífico (1469). Se colocó en el
Palacio Medici, en Florencia, junto a
una estatua de Judit y Holofernes.
Ambas obras trataban sobre 
la muerte de los opresores —un
aviso para que los enemigos se
mantuvieran alejados—.

David
Donatello  h. 1435-1453

Se cree que Donatello se formó como
orfebre. De ahí su habilidad para trabajar
los detalles y las superficies pulidas 
sobre bronce.

David

Material bronce
Altura 158 cm 
Lugar Florencia: Museo Nacional del
Bargello

El David de Donatello es un
paso adelante respecto al imagi-
nario religioso tradicional. Una
de las primeras estatuas des-
nudas renacentistas; el ero-
tismo homosexual es eviden-
te, como también lo es la
innovadora pose de las cade-
ras, inclinadas, conocida como
contrapposto. Aunque David tie-
ne la cabeza de Goliat a sus pies,
la figura no parece poseer la fuerza
necesaria para haber matado al gi-
gante. La habilidad de Donatello con
la escultura en relieve es manifiesta en
el yelmo de Goliat.

La expresión 
de David es
soñadora 
y reflexiva

En su mano
izquierda,

David sostiene
la honda usada
para derribar 
a Goliat

Florencia se
conmocionó a
causa de la
desnudez de la
estatua

En su mano
derecha, la
espada con que
decapita 
a Goliat

A sus pies, una
corona de laurel,
símbolo de victoria 
y poder
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Las brujas profetizan que Mac-
beth se convertirá en barón de Cawdor y 
rey de Escocia, y que Banquo tendrá des-
cendientes reyes. Cuando Macbeth se 
convierte en barón de Cawdor, lady Mac-
beth pone en movimiento la profecía 

sobre el reinado v. El rey 
Duncan está dormido en el 
castillo de Macbeth y obliga 

a su reacio marido a matarlo. Macduff  va 
a despertar a Duncan y lo encuentra asesi-
nado. 

Macbeth ahora rey, decide que 
Banquo y sus hijos deben morir. Banquo 
muere pero su hijo escapa. El fantasma 
de Banquo aparece durante un banque-
te, Macbeth se aterra, gritando ante el 
espectro, al que solo ve él. Su mujer in-
tenta distraer a los invitados, pero Mac-
duff  decide liberar Escocia de Inglate-
rra.

Las brujas aseguran a Macbeth 
que «ningún hombre nacido de una mu-
jer» le hará daño, y otra aparición le dice 
que está a salvo hasta que Birnam Wood 
se le acerque. Alarmado con la visión de 
ocho reyes ante él, el último con la apa-

riencia de Banquo, Macbeth decide ma-
tar al hijo de Banquo, así como a la mu-
jer y a los hijos de Macduff. 

Macduff  planea ven-
ganza, lady Macbeth imagina 
sangre en 
sus manos 
mientras 
anda so-
námbula v. Macbeth 
ve cómo se acerca Bir-
nam Wood, pero se 
repite que «ningún 
hombre nacido de una 
mujer» puede dañar-
lo. Macduff  le res-
ponde que lo ex-
trajeron del útero 
materno y asesi-
na a Macbeth.

MACBETH

w Opera en cuatro actos, 2 h 45 min
d 1846-1847 (rev. 1864-1865)
e 14 de marzo de 1847, Teatro della Pergola, 

Florencia (Italia)
p de Francesco Maria Piave, basado en Macbeth, 
de Shakespeare (1605-1606)

�� 

SINOPSIS

Verdi fue muy minucioso al recrear Macbeth en ópera, deter-
minó la forma del libreto y capturó la psicología atormenta-
da de los protagonistas con su música. El resultado fue su 
ópera más original e idealista hasta el momento. El drama 
se centra aún más en Macbeth y lady Macbeth que la propia 
obra de Shakespeare: su dueto del acto I y la escena sonám-
bula del IV son impresionantes .

PAPELES PRINCIPALES��

Macbeth barítono 
General y futuro rey 

Lady Macbeth soprano
Duncan silencio 
Rey de Escocia
Banquo bajo 

General
Macduff tenor 
Noble escocés
Malcolm tenor 
Hijo de Duncan

Dentro y fuera del castillo de Macbeth en la Escocia del siglo XI

ACTO I

«Vieni! 
T’affretta!»

ACTO III

Kathleen Broderick, en 
el atormentado papel de 
lady Macbeth, en el Thea-
ter an der Wien, Austria, 
en el 2000.

� Las desgracias que suelen asociarse al Macbeth, de Shakespeare, llegaron a la 
ópera en 1988 cuando un hombre se mató saltando de la platea del Metropolitan 
Opera de Nueva York durante una representación del Macbeth de Verdi. �

ACTO II

ACTO IV

GIUSEPPE VERDI

«Una 
macchia è 
qui tuttora» 
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CREADORES Y DIOSES SUPERIORES 279

En la costa noroeste de Estados Unidos, el 
creador suele ser una  gura distante, como 
El que Camina por todo el Cielo, del pue-
blo tsimshian, que creó las estrellas mien-
tras dormía, con las chispas que salían de su 
boca. El Cuervo es un creador mucho más 
práctico. Entre los haida, su nombre signi -
ca el que va a ordenar las cosas, y su labor 
principal era organizar el mundo, cosa que 
hacía transformando las primeras cosas 
que existieron y estableciendo las leyes de la 
naturaleza.  

Los mitos de los tsimshian sobre el Cuer-
vo cuentan cómo robó el sol del mundo del 
cielo, y también que se casó con la mujer 
Nube Brillante, una mujer salmón que para 
crear otros salmones solo tenía que mojarse 
los dedos con agua. 

NACIDO DE UNA VAINA 
DE GUISANTES

En Alaska, los mitos de los inuit unalit 
cuentan que, aún después de que el Cuer-
vo creara la Tierra, esta seguía deshabita-
da, pero el primer hombre estaba enrolla-
do alrededor de una vaina de guisantes. 
Un día, salió de ella siendo ya un adulto. 
El Cuervo se posó junto a él, se colocó el 
pico en la frente (como los bailarines ac-
tuales, que se levantan la máscara del 
Cuervo) y se convirtió en un hombre. 
Cuando el hombre le dijo al 
Cuervo que había salido de 
una vaina de guisantes, 
el Cuervo le dijo: «Yo 
creé esa planta, pero 
nunca creí que algo 
como tú pudiera salir 
de ella». 

En algunas versiones del mito, el 
Cuervo encuentra en la playa a varias 
personas que surgen de una concha.  

LA CURA DE LA SOLEDAD
Cuando el hombre tuvo hambre, el Cuervo 
se volvió a convertir en pájaro y fue a bus-
carle bayas. Luego volvió a transformarse 
en hombre y con arcilla creó unas ovejas y 
unos renos, a los que dio vida. Le dijo al 
hombre: «Estarás solo, completamente 
solo», y luego tomó más arcilla para mode-
lar a una mujer con algas en vez de cabello. 
Cuando aleteó, cobró vida, y se convirtió 
en una bella compañera para el hombre de 
la vaina de guisantes.  

VENERACIÓN

La entrada de la casa ceremonial del pueblo 
kwa-kwa-ka’wakw de la Columbia Británica, 
en Canadá, era el pico del Cuervo. La parte 
inferior estaba abierta, y con la fuerza de una 
patada desde el interior, se cerraba para 

El Cuervo
n Nativos americanos del noroeste  v Cuervo

El Cuervo es el personaje más importante de las 
mitologías del noroeste de Estados Unidos y las regiones 
subártica y ártica de Norteamérica. Aparece en muchos 
mitos, como creador, transformador, héroe y villano.  

tragarse al que entraba.  
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EXPERIENCIA RELIGIOSA

Un yogui budista, como el mismo 
Buda, puede entrar en un trance 
que puede producir una percepción 
espiritual profunda.

24

Es común a todas las religiones la idea de que los devotos, de una u otra 
forma, pueden experimentar el absoluto, o a Dios. Esta experiencia se 
reconoce claramente como un tipo de estado elevado de ser —éxtasis, 
trance, exaltación o calma— que va más allá de lo cotidiano. 

¿QUÉ ES LA RELIGIÓN?

FUNDADORES, PROFETAS  
Y HÉROES
Existe una revelación o visión mística en 
el inicio de muchas religiones del mundo. 
Buda, meditando debajo de un árbol, al-
canzó un estado transcendente que le 
permitió ver la solución al problema del 
sufrimiento en el mundo. El profeta Ma-
homa presentó la religión del islam como 
revelada a él cuando recibió las 
palabras de Dios que ahora se 
recogen en el Corán. Los pro-
fetas del Antiguo Testamento 
hablaron de experiencias di-

rectas de Dios, que cambian la vida, ex-
periencias que todavía informan la reli-
gión de los judíos. La luz cegadora de 
Krisna abruma al héroe hindú Arjuna en 
el Bhagavad Gita, llenándolo de asombro 
y de devoción. Acontecimientos como es-
tos arrojan una luz inspiradora sobre 
Dios y acompañan nuevas percepciones 
de la realidad, y abren así nuevas direc-

ciones del pensamiento y de la 
creencia. 

LÍDERES  
Y VISIONARIOS
Las experiencias religio-
sas no son dominio ex-
clusivo de los fundadores 
y profetas de las religio-
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RELIGIONES
PRIMITIVAS
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D I V E R S I D A D  D E  R A Z A S174

Mientras el tricolor (box) es qui-
zá el más popular de los perros
de compañía de todos los
grandes sabuesos
franceses, el
fuerte blanquine-
gro se usa casi úni-
camente para cazar
piezas grandes como cier-
vos rojos, corzos y jabalíes, y
es muy poco común como
compañero. Los tres colores
del gran anglo-francés se recu-
peraron tras el turbulento perio-
do de la Revolución Francesa me-
diante el cruce de foxhound ingleses
importados con sabuesos autócto-
nos como el poitevin y
el gascon-saintongeois.

TAMAÑO 34,5-35,5 kg, 62-72 cm 
ACICALAMIENTO Mínimo
ADIESTRAMIENTO Fácil
COLORES Blanco y negro

GRAN ANGLO-FRANCÉS BLANQUINEGRO 

Patas firmes
para atravesar
terrenos
complicados

TAMAÑO 34,5-35,5 kg, 62-72 cm 
ACICALAMIENTO Mínimo 
ADIESTRAMIENTO Fácil 
COLORES Blanco y negro

FRANCÉS BLANQUINEGRO

Cola bastante
gruesa, algo
curvada

Cabeza
bastante

aovada

Cuello
largo y
fuerte

GRAN ANGLO-FRANCÉS TRICOLOR 

Esta raza mansa
desciende en parte
del foxhound potevin y
del inglés, y se adquiere
como compañero y como
perro de trabajo. La variedad
anaranjada y blanca es muy
poco común.  

Orejas
largas al
nivel de
los ojos

Patas traseras
rectas como las de

un foxhound

El francés blanquinegro y su primo el trico-
lor, tan amables y dóciles como parecen,
son compañeros afables. Durante el siglo
pasado se les recuperó para encarnar los
atributos de los históricos y grandes sabue-
sos franceses. Un criador francés, Henri de
Falandre, creó el blanquinegro mediante el
cruce de foxhound ingleses y azules de Gas-
cuña. De constitución fuerte y voz espléndi-
da, son excelentes cazadores de piezas pe-
queñas, fáciles de adiestrar y enérgicos.
Apenas se ven fuera de Francia y no se
adaptan a la vida en la ciudad. 

Pelo corto y
áspero con
gran franja

negra 

FRANCÉS TRICOLOR

El tricolor fue
creado
cruzando el
inglés foxhound
con el poitevin y el
billy. Ambas variantes
del francés parecen tener
una resistencia sin fin y
disfrutan con el trabajo. Al
igual que muchos
rastreadores por el olfato,

Patas
largas y
musculosas

son tranquilos con otros perros.  

Patas
delanteras

fuertes y rectas
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el duque. Los cortesanos se ríen de él, y él 
grita que se trata de su hija. Gilda aparece 
y, a solas con su padre, le con esa que lo 
confundió por un joven estudiante, pero 

que luego la tomaron y la 
llevaron a palacio b. Mon-
terone, de camino a la cár-

cel, ve el retrato del duque y admite su 
derrota. Rigoletto se lamenta de su propio 
destino y jura venganza.

Gilda sigue enamorada del du-
que, pero Rigoletto quiere convencerla de 
que no merece la pena. Gilda echa un vis-
tazo en la casa de Sparafucile y reconoce al 
duque disfrazado, que va pidiendo vino y 

proclamando que no se pue-
de con ar en ninguna mujer 
v. El duque corteja a Mad-

dalena, la hermana de Sparafucile, y Rigo-
letto señala a Sparafucile como el hombre 
que debe morir c. Después 
Rigoletto le paga al asesino y le 
asegura que él mismo volverá a 
recoger el cadáver. Cuando Maddalena 
comprende que su nuevo amor morirá, 
ruega por su vida. Sparafucile decide ma-
tar a la siguiente visita que entre en la casa. 
No habiéndolo oído, Gilda decide salvar al 
duque. Llama a la puerta y recibe una pu-
ñalada. Rigoletto se lleva el cadáver en un 
saco y oye la voz del duque. Aterrado, abre 
el saco y ve a Gilda. Ella implora perdón y 
muere. La maldición contra Rigoletto se 
ha cumplido.

ACTO III

«Tutte le feste 
al tempio» «Bella  glia 

d’amore»

TITO GOBBI 

Tito Gobbi, uno de los mejores barítonos de mediados del siglo XX es quizá más 
conocido por cantar Scarpia junto a María Callas en Tosca, de Puccini, pero el 
papel con el que le hizo a sí mismo, fue Rigoletto (der.). No solo se adapta per-
fectamente a su voz media, sino que también le permite manifestar su gran 
talento interpretativo, que requiere el papel del odioso y sádico jorobado cuanto 
interactúa con el cínico duque, o del padre protector y cariñoso con Gilda. Duran-
te su larga carrera, Gobbi también interpretó otros grandes personajes de Verdi, 
como Yago de Otelo, y el papel principal de Simon Boccanegra.

GIUSEPPE VERDI

Los cortesanos del duque de Mantua abandonan la con-
quista más reciente del noble, en la producción de David 
Pountney en la Nueva Ópera de Israel en el 2000. 

«La donna è 
mobile»
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GRUPO PLANETA (Espasa)



El dolor de espalda es rela  vamente infrecuente en la
edad pediátrica, sobre todo en edades más jóvenes. El 
hecho de que un niño pequeño se queje de dolor de
espalda nos debe alertar más que en los adolescentes.

¿Por qué se produce?

Las causas de dolor de espalda pueden ser múl  ples y 
derivan de la afectación de diferentes estructuras ana-
tómicas, como son los huesos, ar  culaciones, múscu-
los, tendones y piel. Con gran diferencia sobre el resto, 
el origen principal del dolor de espalda es muscular.

Las causas pueden ser muy variadas: traumatológica 
(la más frecuente sin duda), problemas de alineación de 
la columna vertebral (escoliosis), infecciosa, in amato-
ria, reumá  ca, neurológica o tumoral.

En muchas ocasiones se produce tras un movimiento 
brusco o un golpe jugando o prac  cando algún deporte.
El dolor en estos casos suele aparecer de manera brus-
ca y puede ser de gran intensidad. En otras ocasiones 
el dolor aparece cuando el ejercicio ha terminado y los
músculos se han relajado. En cambio, en los adolescentes, el dolor de espalda debido a una mal 
alineación de la columna suele presentarse de una manera más solapada.

¿Cuáles son las causas más frecuentes?

Las causas más habituales son las siguientes:
• Trauma  smo: no es habitual que los niños se golpeen en la espalda e incluso en los acci-

dentes de trá co, si los niños van sujetos en una silla reglamentaria, la espalda suele estar
protegida. Son las caídas de cierta altura, como por ejemplo desde un tobogán o desde un
caballo, las que pueden lesionar la espalda. Es por esto que se recomienda u  lizar protec-
tors de espalda cuando un niño monta a caballo.

• Escoliosis o «espalda torcida»: la mayoría de las sinovi  s son idiomá  cas, es decir no se 
conoce la causa por la que se producen y son más frecuentes en el paso de la infancia a la
adolescencia y entre las niñas. Éste es el mo  vo de que en lo exámenes de salud de estas
edades los médicos presten especial atención a la espalda. Muchas veces cursa sin dolor en
fases iniciales, lo que hace más di  cil u diagnós  co. Habitualmente lo primero que llama la
atención a los padres es que la espalda no es simétrica y que un lado parece «abultarse»
más que el otro. Su tratamiento puede incluir medidas de  sioterapia, la colocación de dife-
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Dolor de espalda

A veces, los 
dolores en la 
espalda están 
provocados 
por una mala 
alineación de 
la columna y 
el cuello, por 
lo hay que 
recurrir a la 
inmovilización 
del cuello 
mediante la 
colocación de 
un collarín. 
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Es el primer episodio de tos y di cultad para respirar que presentan los niños menores de dos 
años y que ocurre por la in amación de sus bronquios más pequeños: los bronquiolos. Gene-
ralmente está causada por virus y no por bacterias. Suele haber epidemias anuales entre los 
meses de noviembre y marzo, aunque puede haber casos aislados durante todo el año.

¿Cuáles son 
sus características?

El niño inicia un cuadro catarral común
(«resfriado») con  ebre o «décimas», mu-
cosidad nasal y tos. Progresivamente en las 
siguientes 24-48 h inicia signos de di cultad
para respirar: respiración más rápida, se 
cansa con las tomas, se le escuchan pi  dos 
al respirar,  ene retracciones costales (se le
notan las cos  llas al respirar, se le hunde el 
pecho..). En algunas ocasiones la enferme-
dad puede asociarse también a o   s.

Consejos generales

Lleve a su hijo al pediatra. Él valorará la gravedad de la enfermedad.
Los casos leves suelen evolucionar en 7-8 días a la mejoría, requiriendo únicamente: 
• Aspirar secreciones nasales, sobre todo antes de las tomas.
• Dar líquidos frecuentes, fraccionando sus tomas habituales si se le nota fa  ga al comer.
• Tratar la  ebre si existe para que el niño esté más cómodo.
• En algunas ocasiones el pediatra le indicará un broncodilatador (medicamento para «abrir»

los bronquios) y que usted debe administrar, bien sea vía oral o vía inhalada, según las ins-
trucciones que se le darán.

• A la hora de dormir incorpore un poco la cabecera de la cuna.
En general, no necesita tratamiento an  bió  co: sólo está indicado en caso de complicaciones.

¿Qué vigilar?

La presencia de los siguientes síntomas puede indicar la existencia de problemas médicos que
requieran valoración urgente.
• Fiebre elevada que antes no tenía. 
• Disminución llama  va de la ac  vidad del niño, está apagado.
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Bronquiolitis

En general, la
bronquiolitis 
afecta a los
niños menores
de 18 meses
edad y se 
presenta 
en forma 
de brote 
epidémico,
sobre todo 
en las épocas 
más frías
del año. Los
síntomas más 
comunes son:
secreciones 
nasales,
malestar y a
veces un poco
de fiebre.
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Los cuadros catarrales son las infecciones más frecuentes
de la infancia. Están causada por virus y fundamentalmente
afectan a las vías respiratorias superiores, principalmente
nariz y garganta. Son procesos que habitualmente curan sin
necesidad de tratamiento, sanando el paciente en varios días.

Es frecuente que un mismo niño presente diferentes epi-
sodios catarrales consecu  vos, sobre todo en época invernal 
y en los primeros años de escolarización. Esto hace que, en
ocasiones, los padres puedan tener la falsa sensación de que
«el catarro no acaba de curar».

¿Cuál es la causa?

El catarro está ocasionado por virus, que infectan las vías res-
piratorias superiores, principalmente nariz y garganta.

¿Cómo reconocerlo?

Los días previos a comenzar con el catarro el niño puede es-
tar algo molesto, comer menos o, incluso, dormir peor. Si el

niño está escolarizado es frecuente que compañeros del niño presenten síntomas similares a
los que presentará el niño. Esto también puede suceder en caso de que tenga hermanos.

El niño presenta uno o más de los siguientes síntomas: mucosidad nasal, moles  as de gar-
ganta,  ebre y di cultad para respirar por la nariz. En el caso de que el niño sea pequeño, el 
catarro puede generar que el niño tenga di cultades al tomar e, incluso, no pueda completar 
correctamente las tomas.

¿Qué hacer?

El catarro es un proceso que cura de manera espontánea en un plazo de  empo que, habitual-
mente, oscila entre 2 y 10 días.

No existe un tratamiento cura  vo.
Con objeto de aliviar los síntomas que presenta el niño podemos recurrir a:
• Lavados nasales con suero salino: la administración intranasal de suero salino en un niño 

pequeño desconges  ona las vías nasales y facilita que los niños realicen sus tomas con 
menor di cultad.

• An  térmicos: la  ebre ocasiona malestar y también puede di cultar la respiración. La u  -
lización de un an  térmico puede aliviar, al menos parcialmente, los síntomas del niño. Se
puede u  lizar indis  ntamente paracetamol, ibuprofeno o ácido ace  l salicílicico.
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Catarros

Las molestias 
de garganta,
dificultad para
respirar y las
secreciones 
nasales 
de forma
continuada 
son algunos
de los 
síntomas más 
comunes de 
los catarros.
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Cuando un niño pequeño se despierta por la noche los padres piensan que tendrá hambre o 
sed o que le estará saliendo un diente. Pero el niño crece y sigue despertándose por la noche y 
los padres no lo entienden. El problema afecta a toda la familia, porque si un niño no duerme, 
tampoco duermen los padres. Surgen las dudas y los enfados y si la situación no se resuelve, el 
niño estará irritable por la mañana, con sueño y cuando empiece el colegio podrá disminuir su 
rendimiento. Como veremos, el primer año de vida es el más importante para enseñar al niño 
a dormir y prevenir los problemas de sueño.

Cuántas horas deben dormir los niños 

Las horas que necesita dormir un niño van disminuyendo a lo largo del primer año. El recién na-
cido no distingue el día de la noche, suele dormir entre 18 y 20 horas al día con interrupciones 
frecuentes para comer.

Hacia el tercer mes comienza a establecerse el ritmo de sueño-vigilia. El sueño nocturno se 
prolonga entre 5 y 9 horas y hace 3 o 4 siestas por el día. A partir del sexto mes, el niño debe tener 
un ritmo de comida y sueño bien establecido. Es capaz de 
dormirse solo, a oscuras y durante 11 o 12 horas seguidas 
y volverá a conciliar el sueño si se despierta por la noche. 
Suele dormir una siesta por la mañana y otra por la tarde.

A partir del año duerme por la noche unas 13 horas y 
conserva la siesta de después de comer.

Dónde deben dormir los niños

En los primeros meses en los que el niño se despierta 
para comer por la noche, puede dormir en la habitación 
de los padres para hacer más fáciles las tomas nocturnas. 
Debe dormir siempre en su cuco o cuna. Hacia el tercer o 
cuarto mes, cuando empiece a dormir más tiempo segui-
do sin comer por la noche, podemos poner la cuna en su 
habitación y acostumbrarle a dormir solo. Le pasaremos 
a la cama cuando se encuentre incómodo en la cuna por 
su tamaño, y para estar tranquilos usaremos protectores 
de seguridad. Si os preocupa que se destape y se quede 
frío ponerle un pijama manta que le abrigará y le per-
mitirá moverse con libertad. En verano no es necesario 
abrigarle demasiado.
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El sueño y sus problemas  
más habituales

29

El sueño es 
tan necesario 
para el bebé 
como el 
alimento.  
Los bebés 
duermen la 
mayor parte 
del tiempo 
porque 
durante los 
primeros 
meses el 
cuerpo del 
bebé duplica 
su tamaño, y 
este estado 
favorece su 
crecimiento.
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La pubertad normal
La pubertad es la etapa de la vida en la que tiene lugar la aparición de los caracteres sexuales: 
desarrollo mamario, aparición de vello en el pubis y axila, etc. Es, por tanto, una etapa de gran-
des cambios físicos, adquirimos el aspecto de adultos, y psicológicos, ya que marca el inicio de 
la adolescencia.

¿Cuándo se inicia la pubertad normal?
Se considera normal que las niñas comiencen el desarrollo sexual a partir de los ocho años y los 
niños a partir de los 9 años. En nuestro medio, en general, las niñas suelen empezar a desarro-
llarse a partir de los 10 años y los niños a partir de los 11 años.

¿Por qué se produce la pubertad?
Durante la pubertad tiene lugar una serie de cambios hormonales con activación y aumento de 
la producción de las llamadas hormonas sexuales.

¿Cuáles son los primeros signos del inicio de la pubertad?
En las niñas el primer signo de inicio de la pubertad es el desarrollo de las mamas. Suelen notar 
un bulto en uno o los dos pechos que, a veces, es doloroso. En algunas niñas el primer signo es 
la aparición de vello en el pubis. A muchos padres les preocupa que su hija tenga su primera re-
gla poco después de iniciar el crecimiento mamario. Sin embargo, la aparición de la primera re-

gla suele suceder de forma mucho más 
tardía y pueden pasar años, como media 
unos tres años desde el inicio del desa-
rrollo mamario, hasta que ésta aparezca. 
•  En los niños, el primer signo que indica 

el inicio de la pubertad es el aumen-
to del tamaño testicular. Este dato, es 
difícil de apreciar y valorar por los pa-
dres quienes notarán más fácilmente 
la aparición de vello en el pubis y en la 
axila.

•  En ambos sexos, se produce un im-
portante incremento de la talla ya que 
durante la pubertad tiene lugar el lla-
mado «estirón» de crecimiento. Este 
«estirón» tiene lugar en fases más pre-
coces del desarrollo y es menos inten-
so en las niñas.
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Desarrollo sexual. La pubertad

La edad de 
inicio de 
esta	«crisis	
biológica»	
varía 
según	las	
características 
genéticas	y	
ambientales 
de cada niño. 
En las niñas 
se inician 
entre	los	8	y	
los 9 años,  
y en los niños 
a partir de los 
9, aunque eso 
depende del 
medio.
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•	«¿Debo	lavar	con	más	frecuencia	el	pelo	a	mi	hijo?»
En	la	mayoría	de	los	casos	la	limpieza	del	pelo	es	correcta,	aunque	situaciones	de	mala	higiene,	
pueden	favorecer	la	aparición	de	piojos.	Los	piojos	pueden	aparecer	en	cualquier	nivel	socioeco-
nómico.

•	«¿Debo	cortar	el	pelo	al	niño?»
Los	piojos	pueden	aparecer	en	cualquier	tipo	de	pelo	sea	corto	o	muy	largo.	No	es	imprescindible	
cortar el pelo, aunque esto puede ayudar a eliminar las liendres muertas.

•	«¿Puede	ir	el	niño	al	colegio?»
El	niño	puede	ir	al	colegio	siempre	que	se	realice	el	tratamiento	de	forma	correcta	y	después	de	
la primera aplicación. Se debe avisar del problema para evitar las reinfecciones entre los niños.

•	«¿Si	vuelve	a	tener	piojos	puedo	darle	otros	productos?»
La mayoría de las veces en estos casos se tratará de reinfecciones y no de fracasos del trata-
miento.	Puede	usarse	el	mismo	producto.	Nunca	se	deben	usar	insecticidas	(	DDT)	o	productos	
que	contengan	lindano.	En	caso	de	dudas	sobre	qué	producto	usar	se	debe	consultar	al	pediatra.	

•	«¿Qué	es	la	costra	láctea?»
La	costra	láctea	es	muy	frecuente	en	los	primeros	meses	de	vida.	Se	caracteriza	por	la	aparición	
de	«escamas»	de	aspecto	grasiento,	que	se	acumulan	hasta	formar	una	costra	en	el	cuero	cabe-
lludo.	No	es	un	problema	importante	ni	causa	molestias	ni	picor	al	niño.	A	veces	puede	acompa-
ñarse	de	lesiones	similares	en	cejas,	alas	de	la	nariz	o	zona	del	pañal,	cuadro	que	forma	parte	de	
una dermatitis seborreica.

•	«¿Cuál	es	el	tratamiento	de	la	costra	láctea?»
El	tratamiento	consiste	en	retirar	la	costra	con	un	peine	de	púas	redondas,	para	niños.	Para	faci-
litar	esto,	se	debe	mojar	la	costra	en	aceite	de	oliva	o	de	almendras.	

Preguntas más habituales

73

•	Para	evitar	la	aparición	de	piojos	en	los	colegios	es	necesario	mantener	una	estrecha	vigilancia	
en los centros escolares.

•	También	es	importante	evitar	que	los	niños	compartan	objetos	de	uso	personal	como	peines,	
gorros	o	cintas	del	pelo.

•	Si	se	descubren	piojos	en	un	niño,	sus	padres	deben	informar	al	colegio	para	combatir	de	
forma	precoz	a	todos	los	contagiados.

Recuerde que...

pueden verse pelos rotos y que se desprenden con facilidad al tirar. La piel de esa zona 
puede estar roja y con descamación. A veces se produce una inflamación muy importante 
con aparición de bultos y supuración. Se debe realizar el tratamiento adecuado con me-
dicación contra los hongos (fármacos antifúngicos).
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Con la vacuna oral existe un riesgo pequeño de que, especialmente pacientes con disminución 
de las defensas, que reciban esta vacuna o que estén en contacto con niños que la hayan recibi-
do desarrollen una poliomielitis vacunal. Este riego no existe con la vacuna que se inyecta. Por 
tanto, no se debe administrar la vacuna oral a pacientes con disminución de las defensas ni a 
las personas que convivan con él.

Vacuna frente a la hepatitis B
El virus de la hepatitis B produce una inflamación del hígado que en ocasiones, se convierte en 
crónica con riesgo posterior para desarrollar una cirrosis hepática y finalmente un cáncer de hí-
gado (hepatocarcinoma). Se puede transmitir desde una madre infectada a su hijo en el momen-
to del parto, a través de sangre contaminada o a través de relaciones sexuales sin protección.

La vacuna de la hepatitis B se puede administrar al nacer según el riego para la transmisión en 
ese momento, a partir de los 2 meses o en la adolescencia, debiéndose administrar tres dosis.

Vacuna frente al Haemophilus influenzae tipo b
Esta bacteria produce infecciones graves especialmente en niños pequeños. Entre las enfer-
medades producidas por esta bacteria destacan la meningitis (inflamación de la membrana 
y el líquido que recubre el cerebro y la médula), la inflamación de la garganta con posibilidad 
de obstrucción e imposibilidad para respirar (epiglotitis), la inflamación de la cubierta exter-
na del corazón (pericarditis) y la inflamación articular. Todas estas 
enfermedades son muy graves y a pesar del tratamiento existe la 
posibilidad de secuelas graves.

La vacuna es muy eficaz, administrándose 3 dosis en el primer 
año de vida a partir de los 2 meses y una dosis de recuerdo en el 
segundo año.

Vacuna frente al meningococo tipo C
Esta bacteria produce meningitis especialmente en los niños pe-
queños y adolescentes. 

La vacuna es muy eficaz y se administran tres dosis; las dos pri-
meras en los 6 primeros meses de vida, con una dosis de refuerzo 
en el segundo año. 

Vacuna triple vírica (sarampión, rubéola y paperas)
La vacuna triple vírica es una vacuna combinada que produce pro-
tección frente al sarampión, la rubéola y las paperas infecciones 
víricas que afectan fundamentalmente a los niños y que pueden 
producir complicaciones graves: 

• El virus que produce el sarampión puede producir infecciones 
en el pulmón y el sistema nervioso. 

• El virus que produce la rubéola puede producir graves malformaciones en el feto si la ma-
dre no ha pasado la rubéola previamente y no está vacunada. También puede producir 
inflamación de las articulaciones sobre todo en adolescentes y adultos.

Las vacunas 
sistemáticas 
son las 
que están 
incluidas en 
la mayoría de 
calendarios 
de vacunación 
y que deben 
recibir todos 
los niños, 
excepto que 
exista una 
contraindica- 
ción.
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¿Cuándo se realizan?
En ocasiones el primer control de salud se realiza antes del nacimiento del bebé. Es la llamada 
«visita antenatal». Esta visita es considerada fundamental por muchos profesionales sanitarios 
ya que, aunque como es obvio es imposible la exploración del bebé, facilita una serie de aspec-
tos:

• Conocimiento del pediatra y los padres.
• Preparación del hogar y, fundamentalmente, la habitación del bebé.
• Administración de consejos a las familias sobre como «acoger» al recién nacido en casa 

(alimentación, pañales, sueño, hermanos…).
Después de la visita antenatal, los controles de salud 

se realizan con una periodicidad variable según la edad 
del niño y la organización sanitaria. Como regla general, 
cuanto más pequeño es el niño, con mayor frecuencia 
se realizan los controles de salud. 

Así por ejemplo, en el primer mes de vida pueden ha-
cerse hasta 2-3 controles (según los diferentes sistemas 
sanitarios a los 7, 15 días y 1 mes) y, a partir de enton-
ces, se intenta que el control de salud coincida con la fe-
cha de vacunación, por mayor comodidad de la familia e 
intentar que el número de visitas a realizar al centro de 
salud, consultorio o ambulatorio, sea el menor posible, 
sin verse comprometida la calidad del seguimiento del 
niño.

Lo mismo que varía la frecuencia con la que se reali-
zan los controles de salud, según va creciendo el niño 
también se modifican los contenidos de los contro-
les. Según van creciendo los niños va adquiriendo una 
mayor importancia el apartado dedicado a una buena 
educación sanitaria (hábitos de comidas, prevención de 
accidentes…).

•	Los	controles	de	salud	del	niño	sano	son	visitas	planificadas	y	organizadas	por	los	diferentes	
sistemas de salud. Las fechas y contenidos de los mismos pueden ser por esto diferentes y 
adaptados a las características de una determinada población.

•	El	objetivo	último	de	los	controles	del	niño	sano	es	mejorar	la	calidad	de	vida	de	las	personas	
supervisando	el	desarrollo	psicomotor	y	pondero-estatural,	detectando	precozmente	problemas	
de salud y permitiendo una correcta vacunación de la población.

•	El	contenido	de	los	controles	de	salud	varía	según	la	edad	del	niño.
•	Los	controles	son	realizados	por	los	profesionales	sanitarios	encargados	del	cuidado	de	la	

salud	del	niño	quienes	informaran	del	momento	en	que	estos	deben	realizarse.

Recuerde que...

Cada niño 
posee unas 
características 
particulares 
y, por tanto, 
es el pediatra  
quien debe 
decidir, en 
cada caso, 
cuál es la 
frecuencia 
con la que se 
deben	realizar	
las visitas de 
rutina.
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• Son asustadizos, pasivos, nega  vistas,  enen falta de autoes  ma.
• Relaciones sociales escasas y/o con ic  vas, con comportamientos agresivos.
• Intentos de suicidio.
• Indicadores de los cuidadores: el maltrato infan  l se produce principalmente en el ámbito 

familiar, y uno de los padres es el autor en el 80% de los casos. Aunque no existe una per-
sonalidad de nida del maltratador (cualquiera puede serlo) hay una serie de factores que 
aparecen con mayor frecuencia en estos casos:
• Fueron objeto de maltrato en su infancia.
• U  lizan una disciplina severa, inapropiada para la edad, falta come  da y condición del niño.
• No dan ninguna explicación con respecto a la lesión del niño, o éstas no son convincen-

tes; o bien intentan ocultarla. 
• Retrasos en la búsqueda de asistencia sanitaria.
• Parecen no preocuparse por el niño. Culpan o desprecian al niño. Vida en el hogar caó  ca.
• Tiene una enfermedad crónica que impide la correcta atención al niño.
• Mentalmente enfermo o  ene bajo nivel intelectual. 
• Abusa de drogas o alcohol.
• Falta de recursos económicos.

Indicadores de abuso sexual
• Di cultad para andar y sentarse.
• Ropa interior rasgada, ensangrentada.
• Dolor o picor en zona genital, de forma recurrente.
• Tiene semen en la boca, genitales o ropa.
• Embarazo en una adolescente.
• Con esa haber sido atacado sexualmente.
•  Mani esta conocimientos o conductas sexuales extrañas 

o inusuales para su edad.

¿Cómo confi rmar el diagnóstico?

Para poder con rmar un caso de maltrato el primer paso es
que alguien no   que que puede estar sucediendo. La no  -
 cación de una situación de maltrato la pueden presentar
profesionales de los centros sanitarios, los educadores en
los centros escolares, otros agentes sociales (policía,  sca-
lía), y cualquiera que conozca una situación de este  po. En 
muchos países existen leyes que incluyen la comunicación 

de una situación de maltrato como un deber ciudadano e Ins  tuciones (Servicios sociales de 
ayuntamientos, Tribunales de menores, etc.) especialmente creadas para atender estos casos. 

La sola sospecha es su ciente para efectuar la no   cación. Dicha no   cación no  ene por-
que ser una denuncia judicial, salvo cuando se tenga conocimiento de casos graves, cons  tu-
 vos de delito. En la mayor parte de las ocasiones se tratará de una puesta en conocimiento 

de los casos sospechosos de maltrato o de las situaciones de riesgo, que posibiliten el inicio de 

Cualquier 
persona 
(padre, 
educadores,
etc.) que
sospeche 
que está
sucediendo
un caso de 
maltrato, debe
notificarlo 
a las 
autoridades 
judiciales y a
los servicios 
existentes de
atención a la
infancia.
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El recién nacido

edad del niño y puede, por ejemplo, haber niños sanos de 2 meses que pesen
tomen can  dades diferentes de leche. Como norma general, conviene record

• Todos los niños son diferentes y dos niños de la misma edad no  enen po
tomar la misma can  dad de leche.

• Es recomendable no forzar a comer a los niños.
• Si un niño termina todos los biberones es posible que requiera un incremento

en la can  dad de la leche que se le administra (siempre de 30 en 30 mililitros).
3. Se calienta el agua (mineral o del grifo). Si existe alguna duda acerca de

las condiciones sanitarias del agua corriente recurriremos al agua mineral
embotellada o procederemos a hervir el agua del grifo durante un minuto.

4. Se vierte la can  dad de agua que se ha calculado al biberón (éste está
graduado y facilita la medición del agua).

5. Se echan los cazos de leche calculados inicialmente. Serán cazos rasos, sin
monte y sin presionar o comprimir el polvo.

6. Agitaremos el contenido del biberón hasta que la leche en polvo esté ho-
mogéneamente disuelta.

7. Enfriaremos el biberón hasta que la leche alcance una temperatura ade-
cuada. Se comprueba la temperatura dejando caer unas gotas de leche
sobre el dorso de la mano de la persona que dará el biberón al bebé.

8. A con  nuación, ofrecemos el biberón al bebé, teniendo la precaución de que la te  na esté 
siempre llena de leche y no contenga aire.

9. A mitad de la toma se puede hacer un pequeño descanso, aprovechando para que el bebé 
eructe. Habitualmente, eructan más los bebés lactados con biberón que los lactados al pecho.

10. Tras terminar la toma, se lava el biberón con agua y jabón.

Leches especiales

En ciertas ocasiones, debemos recurrir a leches especiales, siempre tras una consulta con el 
pediatra.

El caso más habitual lo cons  tuyen tanto la alergia como la intolerancia a las proteínas de la 
leche de la vaca. En estos casos se recurre a la administración de leches que  enen las proteínas 
parcialmente digeridas («hidrolizados de caseína») No debe darse leche de vaca no adaptada 
en el primer año de vida.

Cada biberón debe ser preparado individualmente, siempre. Si, como suele suceder, sobra
algo de leche en el biberón, esa leche no debe u  lizarse en las siguientes tomas.

Existen
diversos
modelos
de biberón
diferenciados
por su tamaño
o material. 
Su elección
está sujeta
principalmente
a la 
comodidad
con que
permita la
administración
de la leche
al bebé y
también a la
facilidad de su
limpieza.

• En la preparació n del biberón deben extremarse las medidas de higiene y respetar las propor-
ciones de agua y leche en polvo.

• No debe darse leche de vaca no adaptada en el primer año de vida.
• La leche sobrante debe desecharse.

Recuerde que...

n 5 o 7 kg y que 
dar que:
or qué

o 
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La primera semana de vida

El manejo
correcto
de nueva 
situación
familiar tras
la llegada de
un bebé es
fundamental
para alcanzar
un equilibrio
entre todos los
miembros que
conviven en el
hogar.

Clásicamente, antes de la incorporación de la mujer al mercado laboral, las labores de ambos
progenitores estaban generalmente de nidas de tal manera que, por un lado, la madre era la
encargada del cuidado de los hijos y la casa y, por otro, el padre era el encargado de trabajar
fuera del domicilio. De esta forma, la mujer, «desde pequeña», era instruida en el cuidado de
los niños y la casa. Consecuentemente, era raro que una futura madre no hubiera estado en
contacto (incluso en muchas ocasiones hubiera cuidado) con otros niños pequeños y recién
nacidos. La madre, con la colaboración de sus propias hermanas y madre, era la encargada de
«sacar los niños adelante» siendo el padre en la gran mayoría de los casos un mero espectador
de la situación, sobre todo en los primeros meses de la vida del bebé.

En los úl  mos decenios, con la generalización de la educación obligatoria para ambos sexos y 
la incorporación de la mujer al mercado laboral, las labores del domicilio han comenzado a com-
par  rse. En lo que respecta al cuidado de los hijos es ya muy frecuente que los conocimientos
acerca del cuidado de los mismos que se  enen antes de llegar el parto sean similares entre el
futuro padre y la futura madre. Estos conocimientos, desgraciadamente, suelen ser muy escasos
y poco o nada  enen que ver con la formación académica de los futuros progenitores (excepción
hecha de los padres con estudios en el campo de la educación o la sanidad). Aún en estos úl  mos
supuestos (padres educadores o sanitarios), la llegada del primer hijo a una casa puede ser el
acontecimiento más feliz de nuestra vida o transformarse en una autén  ca pesadilla.

Con objeto de que el nacimiento de nuestro hijo sea un evento feliz, es fundamental estar pre-
parado para el mismo. Esta preparación no sólo se re ere a tener dispuesta la cuna, pañales, ropa,
etc. sino, y lo que es más importante, estar preparados sobre lo que la llegada de nuestro hijo (un
ser vivo con todas sus necesidades) supone para nuestra casa. Y para esto es fundamental for-
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El primer año

Una niña muy apegada a su madre
Mi hija acaba de cumplir 1 año y 4 meses  

y recién ahora puedo decir que disfruto verda-
deramente de ella. Quiero decir que me divier-
to con ella y también puedo percibir y ver cosas 
que hubo un momento en que desaparecieron 
de mi vida. 

Cuando nació nuestra hija, como padres 
primerizos que somos, mi marido y yo está-
bamos pendientes de ella y al menor gesto o 
sonido nos preocupábamos tanto que creo que 
la niña lo notó al instante. Ya durante las pri-
meras semanas que siguieron a su nacimiento 
pusimos su cunita en nuestro dormitorio para 
no descuidarnos ni un segundo. La veíamos tan 
frágil, tan indefensa. A veces yo me enfadaba 
con mi marido porque él había noches que se 
dormía tan profundamente que no la oía llorar, 
mientras que yo tenía la sensación de no dor-
mirme nunca. Era como un constante duerme-
vela que incluso parecía prolongarse durante 
todo el día, pues desfallecía de sueño. Mi 
madre, que nos visitaba casi todos los días, me 
miraba y me decía «Lola, tienes que dormir, 
no debes preocuparte tanto porque mi nietita 
está muy sana, come bien y está preciosa».  
Y yo le decía que no podía, que tenía la sensa-
ción de que se podía ahogar durante la noche, 
pasarle algo, que aguantaría un poquito hasta 
que... en fin, que mi madre contraatacaba y 
me decía que si le daba de comer a sus horas y 
la acostaba según me había enseñado ella y el 
médico, no tenía razón para estar pendiente de 
la niña hasta ese extremo. Mi marido callaba, 
porque, aunque se dormía y estaba de acuerdo 
con mi madre, no quería llevarme la contraria. 
Creo que también él tenía miedo de que le pa-
sase algo a nuestra niña. Bueno, el caso es que 
mi madre terminó por convencerme y saqué 

la cunita de mi habitación. Fue peor, porque 
tenía que levantarme no sé cuántas veces por 
la noche y, por el día, la niña casi me obligaba 
a estar con ella. Llegó un momento en que yo 
andaba por la casa y hacía todo lo que tenía 
que hacer con ella en brazos, porque cuando la 
dejaba soltaba el llanto. Yo estaba destrozada 
de los nervios y mi marido, el pobre, no sabía 
qué hacer. «¡Déjala llorar, no le pasará nada!», 
me decía, porque ni siquiera quería estar con 
él. Sólo conmigo. Un día decicí dejarla llorar un 
ratito más de lo habitual y pareció normalizar-
se, pero entonces sucedió que la niña no lloró, 
sino que soltó un sonido raro, como si le faltara 
aire y se estuviera ahogando. ¡Qué susto! La 
tomé en mis brazos y llamé a mi marido para 
ir al médico, pero se le pasó. Cuando la volví a 
poner en la cuna y salí de la habitación pareció 
tranquila, pero al rato otra vez. No lloraba. Era 
horrible ese ruido que hacía. Corrimos al médi-
co con ella. La revisó y nos dijo: «Esta niña está 
sanísima». Le explicamos nuestra situación y 
nos dijo que no nos preocupásemos, porque 
había descubierto un nuevo truco para que es-
tuviésemos pendientes de ella, pero nada más. 
Eso me hizo ver la cruda realidad. Con nuestra 
actitud sobreprotectora habíamos conseguido 
que la niña nos quisiese constantemente con 
ella porque así se sentía segura, pero ahora era 
necesario que ella se sintiese protegida pero 
al mismo tiempo que fuese capaz de estar sola 
en algún momento y relacionarse con otras 
personas. Fue así como, aunque llorase un 
poquito, comenzamos a dejarla en compañía 
de mi madre o de otra persona conocida. Por 
mi parte normalicé mi vida y mi relación de pa-
reja que había empezado a resentirse. Desde 
que mi hija ya no está tan apegada a mí, todos 
en la casa tenemos una vida más tranquila.

Casos vividos

Psicología
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Otras enfermedades infecciosas

Fabián y sus crisis de tos
Fabián sólo tiene un mes y medio de edad 

y ha tenido que ser ingresado en el hospital. Es 
un bebé sano, pero ahora ha enfermado de tos 
ferina, una infección respiratoria grave en los 
niños de su edad. 

Después de estar unos días acatarrado, 
con mucosidad nasal y algo de fiebre, Fabián 
empezó a tener una tos muy llamativa. Al prin-
cipio, sus padres sólo lo oían toser de noche y 
lo atribuían al catarro que estaba pasando. 

A medida que fueron pasando los días, 
la tos de Fabián eran cada vez más fuerte y 
seguida, y sus padres se angustiaban mucho 
cada vez que el pequeño sufría un ataque de 
tos. Durante la crisis de tos, la cara de Fabián se 
ponía colorada y a veces incluso azulada, como 
si le faltara el aire. Después de unos momentos 
de gran angustia, el pequeño vomitaba gran 
cantidad de moco y lograba acabar con su tos. 

Sus padres llevaban un par de días sin 
dormir, vigilando al niño por si sufría alguna 

crisis de tos de noche. Además, Fabián había 
dejado de comer y rechazaba todas las tomas 
de leche que le ofrecía su madre. Esta mañana 
sus padres lo han llevado al hospital y los mé-
dicos han decidido ingresarlo por tratarse de 
una tos ferina. Quieren tenerlo en observación 
varios días, le administrarán un tratamiento 
antibiótico para esta infección y, si ven que el 
pequeño no quiere comer nada, le pondrán 
una sondita desde su nariz hasta el estómago 
para administrarle la alimentación y evitar que 
pierda peso. 

El niño está solo en una habitación porque 
la tos ferina es una enfermedad muy contagio-
sa. Los padres de Fabián están preocupados 
por la enfermedad de su hijo, pero prefieren 
que el pequeño se quede en el hospital hasta 
que mejore, ya que los médicos y el personal 
de enfermería podrán atenderlo mejor. El pe-
diatra les ha dicho que en un par de semanas 
el pequeño podrá volver a casa completamen-
te recuperado.

Casos vividos
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 Mi médico me ha diagnosticado una in-
suficiencia placentaria y me ha progra-
mado una cesárea para evitar que el 
bebé sufra. ¿Significa esto que el naci-
miento de mi hijo será de riesgo?
El término «embarazo y parto de riesgo» 

hace referencia a las situaciones en que existen 
anomalías potencialmente peligrosas. No debe 
interpretarse como algo alarmante, ya que pese 
a todo lo más probable es que todo curse con 
normalidad. Sin embargo, deben ponerse en 
marcha una serie de métodos de vigilancia del 
estado fetal para así anticiparse a un posible 
compromiso de la salud del bebé. En el caso de 
la insuficiencia placentaria el problema radica en 
una alteración de la función de transporte de oxí-
geno y nutrientes que, en condiciones normales, 
da soporte vital al bebé. Se pondrá en marcha 
un sistema de vigilancia fetal, que consiste en la 
periódica monitorización cardíaca fetal y en la 
realización de ecografías para estudiar la circu-
lación fetal y placentaria. Puede darse el caso de 
que en un momento dado, los médicos lleguen  
a la conclusión de que dejar progresar la gesta-
ción implica una amenaza de sufrimiento fetal 
superior a los riesgos de la prematuridad, e indi-
quen la finalización del embarazo. En estos casos 
la única solución consiste en realizar una cesárea 
antes del término del embarazo. 

 Dicen que a veces hay que sacar al bebé 
con fórceps, pero no sé de qué se trata. 
¿Puede causar daños al pequeño?
El fórceps es una pinza que se cierra sobre la 

cabeza del feto para aplicar movimientos de ro-
tación y tracción similares a los que realizaría la 
cabeza fetal al descender por el canal del parto. 
Con ello se consigue acelerar el proceso del pe-
ríodo expulsivo cuando es necesario extraer con 
rapidez al feto. En otros casos permite resolver 

una distocia cuando la cabeza del feto ha queda-
do en una posición anómala. Es un instrumento 
que, si se aplica con una técnica incorrecta, 
puede ocasionar serias lesiones al feto, ya que 
transmite una presión importantes sobre su crá-
neo. Sin embargo, el fórceps está diseñado para 
adaptarse perfectamente a la cabeza del bebé.  
Si se coloca bien no es en absoluto lesivo, sino 
que más bien actúa protegiendo, a modo de 
casco, la cabeza fetal. 

 
 Si me inducen el parto y me inyectan 
anestésicos y analgésicos, ¿podré se-
guir tomando parte activa en el parto?
Una de las grandes ventajas de la anestesia 

peridural es precisamente permitir la partici-
pación activa de la madre en el parto. El nivel 
de consciencia no queda afectado en absoluto, 
ya que los fármacos utilizados no tienen efecto 
cerebral. Aunque apenas se nota dolor durante 
las contracciones, la paciente empuja igualmente 
cuando se lo indica la comadrona. Con la excep-
ción del dolor, la vivencia materna del proceso 
del parto es completa. 

 Me he sometido a un tratamiento con-
tra la infertilidad y me han comentado 
que a veces se producen embarazos 
múltiples. ¿En qué momento podré sa-
ber si espero más de un bebé?
En la primera ecografía, que puede realizarse 

muy pronto por vía vaginal, a las seis semanas 
desde la última regla (dos semanas desde la 
falta). En caso de gemelos, en este momento ya 
va a ser posible apreciar claramente dos saqui-
tos gestacionales en el interior del útero, con un 
embrión en el interior de cada uno. Este es el 
tipo de embarazo gemelar más habitual en los 
casos de tratamiento de infertilidad. Existen tam-
bién los gemelos idénticos (monocigóticos) que 

Otras lesiones cutáneas

8

Asistencia médica al parto
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El bebé

comparten la misma placenta (monocoriales). En 
esta fase precoz se encuentran en el interior de 
un único saco gestacional, pero pueden apreciar-
se fácilmente los dos embriones, cada uno con 
su vesícula vitelina. 

 
 He oído que el feto puede ahogarse con 
el cordón umbilical. ¿Es frecuente que 
ocurra esto?
No es frecuente en absoluto. El cordón umbi-

lical es el nexo de unión del feto con la placenta. 
Contiene dos arterias y una vena por las que cir-
cula la sangre en ambos sentidos, lo que propor-
ciona el aporte necesario de oxígeno y nutrientes, 
así como la eliminación de los residuos metabó-
licos. La interrupción de la circulación a través 
del cordón motiva la muerte del feto en pocos 
minutos. Si se produce un bucle apretado del 
cordón en torno al cuello, al tórax o una extre-
midad fetal, o bien se comprime entre la cabeza 
y los huesos de la pelvis, podría producirse un 
cierre de la circulación fetal. Este grave acciden-
te ocurre muchas menos veces de lo que cabría 
esperar. Ello es debido a dos factores protectores: 
el líquido amniótico que actúa como colchón y la 

gelatina que envuelve los vasos umbilicales que 
los protege de una posible compresión. 

 Mi primer hijo vino de nalgas y me prac-
ticaron una cesárea. Mi segundo parto 
también ha sido de nalgas pero el doc-
tor ha decidido que el bebé naciera por 
vía vaginal. ¿De qué depende que se 
prefiera cesárea o parto vaginal?
Hasta hace poco tiempo se consideraba en 

general el parto vaginal para las presentaciones 
de nalgas cuando no se preveían complicaciones 
derivadas de un excesivo tamaño del feto, una 
pelvis estrecha o una cabeza fetal deflexionada. 
Sin embargo, recientemente se ha cambiado de 
actitud al respecto. El motivo ha sido la informa-
ción que ha aportado un importante trabajo de 
investigación canadiense publicado en la pres-
tigiosa revista médica Lancet, que demuestra 
más allá de toda duda que la cesárea es la vía de 
parto más segura para el bebé en los casos de 
presentación de nalgas. A la luz de estos resulta-
dos la mayor parte de los médicos son proclives 
a realizar una cesárea en tales circunstancias. 
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Desarrollo emocional y de la personalidad hasta los 6 años

La depresión posparto de Begoña
Cuando Begoña dio a luz a su hija Clara y 

la tomó en brazos, en vez de sentir una gran 
alegría como siempre había imaginado, experi-
mentó un gran vacío emocional y su expresión 
fue de susto y tristeza. Los días que siguieron 
al parto fueron una pesadilla para ella, pues el 
bebé lloraba mucho y la situación en la familia 
era cada vez más tensa. 

Aunque ya durante el embarazo se ha-
bía sentido muy sola y poco apoyada por su 
marido, siempre había albergado la esperanza 
de que la llegada de la niña lo cambiaría todo. 
Pero la realidad fue otra, y cuando Begoña se 
aproximó a su marido para decirle lo fatigada 
que estaba y que no colaboraba en lo relativo 
al bebé, él contestó bruscamente que estaba 
exagerando. 

Begoña estaba ansiosa, llorosa y abru-
mada por las necesidades de Clara. La niñita, 
por su parte, pasó a adoptar una conducta 
desapegada, con una mirada triste y distraída 
y, a veces, una protesta de enfado. Por suerte, 
Begoña tenía una amiga íntima que conocía su 
situación y decidió intervenir porque sabía que 
ella no tenía apoyo de su familia de origen (sus 
padres habían fallecido y no tenía hermanos ni 
tíos). Esta amiga insistió en que visitara a una 
psicóloga que la había ayudado a ella. 

La angustiada madre decidió confiar en su 
amiga y acudió con su hija Clara a la consulta. 
La psicóloga le transmitió su impresión de que 
tanto ella como la pequeña estaban muy tris-
tes y necesitadas, y que, aunque no lo quisiera 
admitir, ella y su hija se estaban ayudando 
mutuamente. Begoña rompió en sollozos ante 
esta imagen de mutua ayuda, un cuadro que 
contrastaba con los sentimientos de culpa que 
la estaban torturando. 

A lo largo de unas cuantas sesiones fue 
consciente de que los infundados temores en 
torno al nacimiento de su hija y su posterior 
frustración le impedían tener la auténtica 
imagen de ella misma y de su hija. Begoña 
se dio cuenta de que su verdadero problema 
era la relación con su marido, que no la hacía 
feliz. Por tanto, decidió plantearle el tema, lo 
cual llevó a una separación. La madre tomó 
las riendas de su vida y el padre se dio cuenta 
de que había estado demasiado lejos de su 
hija. Aunque la separación no fue fácil para el 
matrimonio, lograron salir adelante y atender 
a Clara en sus necesidades afectivas.

Casos vividos

Representación de cuentos en clase
Una maestra ha decidido leer un cuento  

a su clase de niños de 5 años para que después 
puedan representarlo. Anteriormente había 
consultado algún libro de psicología infantil 
donde se hablaba de los complejos de Edipo  
y de Electra que desencadenan en los niños un 
montón de emociones que pueden resultarles 
difíciles. Teniendo presente esta información, 
la maestra eligió la leyenda de san Jorge, se-
gún la cual una princesa es abandonada para 
que la devore un dragón y poder salvar así el 
reino de su padre. Al fin un valiente guerrero 
la salva de la muerte y se casan. 

Muchas niñas querían ser la princesa, y 
muchos niños el héroe que la salva. Los niños 
compiten contra un malvado dragón, que sim-
boliza la figura del padre malo, para estar con 
la princesa, que representa a la madre buena  
y cariñosa. 

Los niños no son, sin embargo, conscientes 
de lo que estas figuras pueden representar 
para ellos, pero lo cierto es que lo viven como 
algo muy propio. Los niños que hacen de dra-
gón o de rey también disfrutan al representar 
los sentimientos de ira y de tristeza. 

Los cuentos tradicionales representan 
situaciones que se dan en la vida y contienen 
indicaciones de cómo pueden ser las solucio-
nes. El niño puede imaginar de qué forma apli-
car a sí mismo lo que la historia le revela sobre 
la vida y la naturaleza humana. El niño puede 
decirse «si soy malo como el dragón, van a ma-
tarme», «si soy valiente y lucho contra el mal, 
tendré grandes recompensas», «si soy bonita  
y me sacrifico por los demás, vendrán  
a salvarme y me casaré con mi salvador». 

La maestra los incitó para que todos 
pudieran representar los diferentes papeles, 
pues todos contenían ideas y emociones que 
ayudaban al niño a desarrollar capacidades 
básicas en su vida cotidiana. 

Al comprobar el éxito de esta experien-
cia, la maestra decidió entonces probar con 
otros cuentos: Caperucita Roja, Pulgarcito, El 
gato con botas, Cenicienta... entre otros. Las 
preferencias que cada niño mostraba por re-
presentar uno u otro papel facilitaban mucha 
información a la maestra acerca de cómo era y 
se sentía el pequeño. Los cuentos le permitían 
conocer mejor a sus alumnos, quienes cada 
vez podían confiar más y más en la maestra y 
en sus compañeros.

Casos vividos
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La enfermedad del beso
– ¡Hola Sara! ¿Por qué no has ido hoy al 

instituto?
– Pues mira, Ana, esta mañana me he 

levantado con fiebre y he ido al médico.
– ¿Qué te ha dicho?
– Dice que tengo la enfermedad del beso.
– ¿Cómo dices? ¿Qué enfermedad es esa?
– Es una infección producida por un virus. 

El nombre científico de la enfermedad es mo-
nonucleosis infecciosa y se transmite a través 
de la saliva.

– Y aparte de la fiebre, ¿qué otros sínto-
mas tienes?

– Desde hace un tiempo me siento can-
sada, a veces tengo dolor de cabeza, y he 
perdido el apetito. Al levantarme para ir al 
instituto me he puesto el termómetro y tenía 
39 °C. Además tengo los ganglios del cuello 
muy inflamados. 

– Y ahora, ¿cómo te encuentras?
– Tengo un dolor de garganta muy fuerte, 

sobre todo al tragar, y me siento cansada. 
– ¿Estás siguiendo algún tratamiento?
– Estoy tomando pastillas para la fiebre  

y tengo que beber muchos líquidos.
– Si mañana ya no tienes fiebre, ¿irás a 

clase?
– Por lo que me ha dicho el médico, como 

mínimo necesito una semana para recuperar-
me.

– Bueno, Sara, si me necesitas, ya sabes 
dónde estoy. Que te mejores. Te llamaré para 
ver cómo sigues.

– Muchas gracias, Ana. ¡Hasta pronto! 
A los diez días de producirse esta conver-

sación, Sara empezó a notar una considerable 
mejoria y poco después pudo reincorporarse a 
sus clases.

Casos vividos

Guía pediátrica
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Lesiones cutáneas

135

Enfermedades infecciosas

el virus que provoca la mayoría de los casos de 
gripe es ligeramente distinto. Las vacunas son 
multivalentes y contienen diferentes subtipos 
virales, y su composición se modifica periódi-
camente teniendo en cuenta la expectativa de 
prevalencia de cepas del virus influenza. A veces, 
aunque una persona se haya vacunado, puede 
contraer la gripe porque la vacuna le proporcio-
na inmunidad contra una variedad determinada, 
pero como el virus sufre mutaciones o cambios 
constantemente, puede haber nuevas epidemias 
causadas por cepas de virus contra los que la 
vacuna no la haya inmunizado.

 Nuestro hijo tiene el sarampión y, aun-
que sé que se trata de una enfermedad 
benigna, lo cierto es que el peque ño se 
encuentra muy molesto. ¿Cómo puedo 
aliviarle?
Salvo en caso de complicaciones, que no 

suelen ser frecuentes, el sarampión no requiere 
tratamiento, aunque sí son necesarios ciertos 
cuidados que contribuyan a disminuir las moles-
tias propias de la enfermedad. La alimentación 
ha de ser ligera y blanda, a base de purés, papi-
llas y zumos azucarados, y se ha de procurar que 
el niño ingiera abundantes líquidos, sobre todo 
durante el período febril, además de administrar-
le antipiréticos tipo paracetamol. Mantener la 
habitación a oscuras ayudará a aliviar el picor de 
los ojos, y un jarabe contra la tos puede ser útil 
cuando ésta resulte muy molesta.

 Me han dicho que hay dos tipos de va-
cunas contra la poliomielitis. ¿En qué se 
diferencian?
La vacuna inyectable contiene virus muertos 

y es la utilizada en los casos en que no puede 
utilizarse la oral, ya que no causa enfermedad 
paralítica. El calendario vacunal y la utilización de 

una u otra forma de vacuna a diferentes edades 
del niño depende de cada población. 

 ¿Es típico que aparezca una erupción cu-
tánea en la mononucleosis infecciosa?
En la mononucleosis infecciosa puede apa-

recer una erupción cutánea junto con las demás 
manifestaciones típicas de la enfermedad, pero 
su aparición no es constante. El exantema, si 
existe, suele localizarse en el tronco y los brazos. 
Se presenta durante los primeros días de enfer-
medad, persiste algunos días y puede adoptar 
varios patrones de presentación. Se ha observa-
do una mayor incidencia de exantemas cutáneos 
en los niños con mononucleosis infecciosa que 
recibían derivados de la penicilina, como ampi-
cilina o amoxicilina. El exantema comienza entre 
cinco y diez días después de iniciar la administra-
ción del fármaco. Este fenómeno no constituye 
una hipersensibilidad duradera al antibiótico, por 
lo que se puede administrar de nuevo una vez 
haya remitido la enfermedad.

 Mi hija padece sarampión desde hace 
unos días. Las manchas han empeza-
do a desaparecer pero le ha subido de 
nuevo la fiebre. ¿Es normal?
La verdad es que no. La fiebre suele aparecer 

al mismo tiempo que la erupción e incluso supe-
ra los 40 °C en los momentos más álgidos de la 
enfermedad. Pasados tres o cinco días, la fiebre 
baja de golpe, al tiempo que la erupción empieza 
a desaparecer. Si vuelve a subir la temperatura, 
debe sospecharse la aparición de una sobrein-
fección, por regla general de origen bacteriano, 
que ha complicado el curso normal de la enfer-
medad. Si esto llega a suceder es preciso consul-
tar la médico cuanto antes, pues durante esta 
complicación del sarampión disminuyen en gran 
medida las defensas inmunitarias.Tres hermanos sorprendentes

Durante su trabajo habitual en el centro 
escolar, el psicólogo realizó un estudio psico-
técnico del nivel de inteligencia de los alumnos 
de 4.° curso. Al analizar los resultados, consta-
tó que una niña mostraba unos rendimientos 
muy por encima de los compañeros no sólo 
de su clase, sino también de otros muchos 
niños de 4.° curso. Más adelante, se encontró 
un caso semejante en 3.° y otro en 6.°, pero 
lo más curioso es que los tres tenían el mismo 
apellido y resultaron ser hermanos, dos varo-
nes y una niña. 

Comentando el hecho con los profesores, 
todos coincidieron en que eran unos chicos 
muy agradables, que tenían un gran ascen-
diente entre sus compañeros y que todos los 
apreciaban mucho porque eran serviciales y 
colaboradores. No se sentían diferentes de los 
demás.

Interesado por el tema, el psicólogo soli-
citó entrevistarse con los padres y, a los pocos 
días, acudió la madre a su despacho sorpren-
dida y preguntando si había surgido algún pro-
blema con sus hijos. El psicólogo la tranquilizó 
y se interesó por el ambiente familiar en que 
se desenvolvían sus hijos. El padre era ingenie-
ro industrial; la madre, con estudios básicos, 
se ocupaba de la casa. Se veía muy poca tele-
visión en casa y desde muy pequeños se les 
había facilitado a los niños la lectura de libros y 
cuentos. Compraban cada semana revistas de 
crucigramas y juegos de palabras que solucio-
naban entre todos. Los juegos de sobremesa 
eran habituales y todos eran aficionados al 
ajedrez. El clima familiar era de gran confianza 
y se conversaba mucho. 

Ni que decir tiene que el psicólogo quedó 
muy gratamente impresionado y felicitó a esos 
padres que habían sabido orientar tan bien a 
sus hijos, pero la madre se sorprendió de la 
felicitación, manifestando que lo que habían 
hecho era normal y que no había tenido que 
hacer ningún esfuerzo especial.

Seguramente debió ser así, pero no cabe 
duda de que esa familia, probablemente por 
intuición, había proporcionado de una forma 
espontánea un abundante estímulo para que 
sus hijos pudieran desarrollar una capacidad 
mental extraordinaria y, además, sin que eso 
creara ningún problema de autosuficiencia con 
sus compañeros.

Casos vividos
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que ejercitarle en las habilidades que no había 
adquirido en su momento y, por eso, le tuvo que 
entrenar en gatear y reptar por el suelo. En el 
proceso de desarrollo no se pueden dar saltos: 
hay que superar cada etapa por completo para 
poder construir la siguiente.

 Tengo una niña de 9 años, y ya había 
constatado yo lo que me ha dicho su 
profesora: que es una niña a la que le 
cuesta razonar. ¿Qué puedo hacer 
para ayudarla?
Para este tipo de recuperaciones, lo más 

práctico es hacer algo que a su hija le resulte 
agradable y, en este caso, se trataría de iniciarle 
en juegos en los que el razonamiento tenga par-
ticipación. El juego ideal para ejercitar el razona-
miento es el ajedrez, pero lo más seguro es que 
su hija lo rechace de entrada, porque es compli-
cado. Empiece por las damas, el parchís, el juego 
de las diferencias o el dominó. Hay infinidad de 
juegos que sirven para hacer pensar a los niños.
Juegue con ella y procure que no se limite a mo-
ver las fichas automáticamente, sino que calcule 
un poco las jugadas. Hágale ver de vez en cuando 
cómo podría actuar de forma más eficaz. Cuando 
vea que puede aceptar el ajedrez, iníciela poco a 
poco para aficionarla. En general, aproveche las 
conversaciones para preguntarle explicaciones 
de las cosas o dárselas, si es el caso.

 Con la televisión los niños se entretienen 
mucho y nos dejan tranquilos un buen 
rato. Pero me pregunto si eso es bueno 
para ellos.
La televisión no es buena ni mala, pero está 

allí y hay que saber hacer un buen uso de ella. 
Sin embargo, hay mejores recursos para la edu-
cación, como la lectura. Estaría muy bien que sus 
hijos se aficionaran a la lectura y la prefirieran a 

la televisión. Esto, no obstante, es algo que no se 
puede imponer. Pero los niños son muy buenos 
imitadores de sus padres. Cualquier niño que 
advierta que su padre y su madre leen habitual-
mente revistas, periódicos y libros acaba llegan-
do a la conclusión de que eso es importante y, 
antes o después los imitará. 

 Mi hijo de 9 años lee con fluidez, pero no 
parece enterarse de nada. ¿Es posible 
que tenga algún problema de retraso 
mental?
Es probable que sólo necesite ayuda para 

comprender los textos. En realidad hay dos nive-
les de lectura, uno consiste en la interpretación 
de los signos impresos y el otro en darse cuenta 
del significado. Trate de buscar libros de algún 
tema que interese a su hijo, pídale que lo lea y 
que luego le cuente lo que ha leído.

 Mis hijas, de 10 y 12 años, son dos lec-
toras muy voraces. Por otra parte, en 
casa tenemos libros de muchos tipos. 
¿Debo dejar que lean lo que quieran o 
prohibirles leer lo que yo considero ina- 
decuado para su edad?
Indudablemente, los libros que presentan 

situaciones extremas de crueldad o violencia,  
o que dan una visión muy pesimista de la vida, 
no son los más adecuados para jóvenes. Es mejor 
elegir historias divertidas y entretenidas. Por 
otro lado, las prohibiciones estrictas no suelen 
dar buenos resultados. La mejor solución es 
guiar discretamente sus lecturas y recomendar-
les los libros más adecuados e interesantes para 
sus edades y preferencias. Hay muchos libros, 
además de los que se consideran juveniles, que 
leerán con gusto sus hijas, como novelas policía-
cas, de aventuras, históricas, de fantasía, ciencia 
ficción, biografías, etcétera.
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La enfermedad de Perthes curó  
de forma espontánea

Cuando Mauricio vino a mi consulta por 
primera vez, acompañado por su madre, tenía 
5 años de edad, y el motivo era que desde 
hacía unas semanas el niño había empezado 
a sentir un intenso dolor en la cadera y en el 
muslo derecho y presentaba una dificultad en 
la marcha que se había pronunciado de forma 
muy rápida: ya caminaba tambaleándose y se 
había caído innumerables veces.

Tras revisar al niño, solicité una radiografía 
directa de pelvis y una resonancia magnética 
nuclear, pensando que lo más probable era que 
Mauricio sufriera la enfermedad de Perthes, 
porque su sintomatología era muy característica. 

Este trastorno consiste en que, por razo-
nes desconocidas, en un momento dado el 
extremo superior o cabeza del fémur, el hueso 
del muslo, sufre una acusada disminución de 
flujo sanguíneo, provocando la aparición de 
áreas de necrosis o muerte celular y un dolor 
intenso que afecta a la estabilidad y la mar-
cha. Todo ello, sumado a la edad de Mauricio, 

no hacía sino orientar mis sospechas en este 
sentido. Por esta razón, cuando al cabo de un 
par de semanas Mauricio y su madre volvieron 
a visitarme, esta vez con los resultados de las 
pruebas que confirmaban mis sospechas, no 
me sorprendí en absoluto. Ahora lo que impor-
taba era explicarle a la madre el problema que 
tenía su hijo y lo que debíamos hacer. En los 
casos graves, suele ser necesario inmovilizar el 
miembro inferior con una férula o incluso re-
construir la articulación de la cadera mediante 
una intervención quirúrgica. Sin embargo, en 
el caso de Mauricio las lesiones eran leves y lo 
más indicado era esperar unos meses, hasta 
un máximo de dos años, para ver si el proble-
ma se resolvía de manera espontánea, como 
ocurre a menudo. Y esto fue lo que sucedió: 
los estudios radiográficos y de resonancia mag-
nética que solicité a los tres y seis meses de 
su primera visita demostraron que las lesiones 
que tenía Mauricio en la cabeza de su fémur 
derecho estaban curándose; tal era así que al 
cabo de dos años la curación ya era completa. 
A veces, esperar y ver es la respuesta correcta.
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El cuarto de baño necesita una limpieza diaria. Aunque pueda parecer excesivo, la
limpieza frecuente le permitirá hacerlo rápidamente y evitar que la suciedad se acu-
mule. La limpieza del baño no debe ser demasiado agresiva: es mejor no utilizar le-
jía (cloro) ni amoníaco, ya que corroen el esmalte superficial de los azulejos y sani-
tarios, haciéndolos más porosos y por lo tanto más fáciles de ensuciar.

Los sanitarios

� Para limpiar los sanitarios use 
detergentes líquidos o en pasta, ya que 
los limpiadores en polvo pueden dañar 
las superficies. Use guantes para proteger 
sus manos. 

� Después de haber dejado actuar el
producto, enjuague con agua y luego seque
con un paño para que quede brillante.

� Blanquee el sanitario con jugo de limón o
vinagre caliente. Si está muy amarillento use
agua oxigenada.

Paredes y suelo (piso)

� Para limpiar los azulejos puede usar 
un paño suave.

� Para limpiar el suelo use una fregona 
o un trapo de piso: limpie sólo con agua 

o agréguele amoníaco y séquelo enseguida 
con un paño sintético fuertemente para que
no queden aureolas. 
Para lustrar los azulejos utilice un trapo
mojado en alcohol.

� Los desagües tienen que ser limpiados 
de vez en cuando con un bastoncillo mojado
en agua con detergente.

� Enjuague con agua el cepillo del wáter
(WC) y desinféctelo con lejía o cloro. Aquí
es necesario utilizar lejía.

Los grifos (canillas)

� Lave los grifos como los sanitarios 
y luego séquelos enseguida 
con un paño sintético o papel 
para que no queden aureolas.

Objetos de aseo

� Para lavar peines, cepillos o esponjas
sintéticas, remójelos en agua tibia con
amoniaco durante al menos un par de horas.
Luego sáquelos y aclárelos con agua.

Muebles y accesorios

� Para limpiar los muebles del baño, tanto
por fuera como por dentro, basta con pasar
una esponja mojada en alcohol. Luego
enjuague y seque enseguida.

� Para limpiar la cortina de plástico de la
ducha use una esponja y agua con jabón,
manteniendo la cortina siempre bien abierta.

� El plástico se limpia bien con alcohol,
sólo necesita repasarlo luego con un paño.

1 2 3
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ioLa carcoma es un insecto que roe la madera y se nutre de ella cavando largas galerías. 
En las tiendas se venden productos específicos para su eliminación. Constan de una simple jeringa mediante la
que se inyecta un poco de líquido en cada agujero. Si la madera está muy roída, después de haber inyectado el

líquido en los agujeros más evidentes, con un pincel se puede untar en abundancia sobre toda la superficie.
Para lograr que el producto actúe también sobre los huevos y las larvas, envuelva el mueble con nailon, séllelo

con cinta adhesiva y déjelo actuar durante 10 a 15 días. Pasado este tiempo, quite el nailon y, si quiere, limpie
el mueble usando productos específicos según la clase de madera.

Al final siempre conviene lustrar el mueble con cera virgen.

Muebles antiguos

� Si la madera es de ébano o teca, quítele 
el polvo y lústrela con aceite. Déjelo
absorber y secar, luego repásela con un paño
suave y seco.

� Quíteles el polvo a menudo para que no
se acumule en las vetas. Límpielos utilizando
siempre paños suaves y productos específicos
para muebles antiguos.

� Si el mueble está muy sucio y no dispone
de un producto adecuado, puede limpiarlo
con un paño mojado en una solución 
de agua y vinagre (cinco cucharaditas 
por cada litro).

� Si la superficie del mueble es dorada y
quiere sacar las manchas de suciedad, puede

hacerlo con aguarrás tibio o bien frotar
media cebolla con delicadeza.

� De vez en cuando, aplíqueles crema 
para muebles o cera virgen.

Formica

� Para limpiar la formica use un paño
mojado en agua con jabón. Si está muy sucia,
frótela con medio limón, aclárela y séquela.

� Lústrela frotando con un trapo mojado
en una solución de agua, amoniaco y algunas
gotas de limpiacristales y séquela.

Muebles de exterior

� Para limpiar a fondo las sillas y mesas 
de mimbre, médula o bambú, pase la

aspiradora, cepíllelos con agua y jabón de
Marsella; finalmente enjuague y deje secar.

� Lave la parte de plástico de las sombrillas
y las tumbonas o reposeras con agua y jabón;
limpie la tela con una solución de agua 
y amoniaco, y deje secar.

� Si quiere aclarar los muebles
eventualmente oscurecidos por el tiempo,
límpielos con agua salada.

� Una vez al año aplique cera para muebles
a las sillas y mesas para que no se agrieten.

Hierro

� Si los muebles son de hierro barnizado,
límpielos con agua y detergente delicado,
enjuague y deje secar.

� Si se trata de muebles de hierro forjado,
quíteles primero el polvo y lústrelos 
con petróleo.

Otros tipos de metal

� El acero inoxidable se puede limpiar 
con agua y jabón; finalmente, enjuáguelo 
y séquelo frotando bien.

� Limpie los metales cromados con una
esponja un poco húmeda con agua y vinagre,
frote bien y seque enseguida.

Sillas

� Quite el polvo de las sillas de paja 
con un pincel, cepíllelas con una solución 
de agua y sal gruesa, y luego séquelas 
con secador de pelo o expóngalas 
al sol si lo prefiere.

� Ponga fieltros bajo las patas de todas 
las sillas y límpielos a menudo porque 
atraen el polvo.

� Para limpiar bien las sillas de madera 
use los productos específicos para cada 
tipo de madera.

� Las sillas de plástico se limpian 
con agua y jabón.

3 4 5
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Radiadores
Telas resistentes

� Puede limpiar estas telas con 
la aspiradora, y luego frotarlas con espuma
seca. Si se mojaran los tejidos o el relleno 
del mueble, aplíqueles calor con el secador
de pelo.

Telas delicadas
Para limpiar las telas delicadas, use jabón en
polvo y cepíllelas con suavidad, quitando los
restos con la aspiradora.

Cuero y piel

� Si el sofá es de piel sintética, límpielo con
un paño mojado en agua con jabón suave;

aclárelo, séquelo y, si quiere un acabado
brillante, use un paño mojado con un
producto adecuado.

� Lustre los sofás de cuero con cera virgen 
o con una específica Esto los mantendrá
blandos por más tiempo.

� Si el cuero es teñido, use una cera 
de la misma tonalidad.

� Si el sofá es de gamuza, es preferible
llevar las fundas a la tintorería y lavar 
lo demás con espuma seca. 
Si quedaran restos de espuma en el sofá,
espere que se sequen y después repase 
con la aspiradora.

� Si no quiere que los radiadores 
se llenen de polvo puede cubrirlos con un
material filtrante adecuado. En todo caso,
tiene que acordarse de lavarlos de vez en
cuando y de quitar el polvo de la pared
posterior para que no se acumule. Si los
tiene destapados, debe quitarles el polvo. 
En primavera o verano haga una limpieza
más completa, con agua y detergente, 
para que emane más calor en invierno.

� Para quitar el polvo de los radiadores 
por encima, use un cepillo de mango 
largo. Si en cambio quiere limpiarlos 
a fondo, páseles un cepillo o la aspiradora,
una vez apagados. Para sacar la pelusa 

que forma el polvo, cepille también 
el termoconvector.

� Después de cepillar los radiadores, lávelos
con una esponja humedecida en agua con un
poco de detergente.

� En primavera lave también la pared de
detrás de los radiadores pasando un paño 
o un producto adecuado.

� Si vive en una zona de clima seco, 
se aconseja usar humectadores eléctricos
durante toda la noche para mantener un
buen grado de humedad. En otros casos,
puede usar cubetas llenas de agua.

Cuando adquiera un sofá, conviene que elija uno
que tenga fundas de una tela que pueda poner en

la lavadora, ya que será más fácil mantenerlo
limpio. Además, los cojines con fundas son mucho

más prácticos: según las instrucciones de la
etiqueta, puede lavarlos en la lavadora o si se
trata de un tejido más delicado, llevarlos a la

tintorería o limpiarlos con espuma seca.

1 2

3 4
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brerías alternativas, comercios kitsch y
diseñadores punky. Sigue tu instinto,
nunca sabes lo que puedes encontrar.

Fifth Avenue 1 3E-2 3P
Es imposible andar por la Quinta Ave-
nida, la calle comercial más ostentosa
de NY, sin comprar algo. Las tiendas
clásicas están aquí: Saks Fifth Avenue
(p. 24), Henri Bendel, Bergdorf Good-
man, Cartier, Lord & Taylor (p. 23) y
Tiffany & Co.

Flatiron District 1 3F-3G
Conocido originalmente como «Ladies’
Mile» por sus elegantes tiendas y gran-
des almacenes, el tramo de Broadway

que va desde 14th St hasta el edificio
Flatiron en 23rd St ha tenido un se-
gundo centro de vida con la llegada
de tiendas insignia como ABC, Empo-
rio Armani y Paul Smith.

Madison Avenue y 57th St 
1 3F-2 3P
Con sus galerías de arte moderno,
tiendas de antigüedades caras y mon-
tones de puntos de venta de diseño
(Calvin Klein, Chanel, Chloé, Jimmy
Choo, Dior, Gaultier, DKNY, Armani,
Gucci, Valentino, YSL), es con mucho el más selecto nexo comercial de Man-

hattan. Dirígete al este para Blooming-
dale’s y al norte para las tiendas de arte
de la «Museum Mile».

SoHo y NoLiTa 1 3C-3D/4 
Ves haciendo compras hasta que vayas
a parar a las galerías de arte de SoHo,
las tiendas de muebles y jugueterías,
los comercios de alimentos y las bouti-
ques impecables (agnès b, Daryl K,
Anna Sui, Eva, Yamamoto) o pavonéa-
te en NoLiTa, el nuevo distrito comer-
cial de última tendencia justo al este
de SoHo, que rebosa de centros de sa-
lud con tienda, chucherías excéntricas
y tiendas de regalos, así como de dise-

La aguda punta del edificio Flatiron

Cheongsam a la venta en Chinatown
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Impuestos!
NYC ha eliminado definitiva-
mente el impuesto de ventas de
la ciudad del 4 % en ropa y cal-
zado por debajo de 110 $. Toda-
vía hay un impuesto de ventas
del estado del 4,4 % que se
agrega en caja. El impuesto de
ventas estándar del 8,25 % toda-
vía se agrega a otros productos.

Areas
Chelsea y el 
Meatpacking District 1 2E
Esta área de nouveau-chic tiene bouti-
ques y galerías únicas así como todo lo
americano esencial. Aquí encontrarás
The Gap, Banana Republic y las tiendas
insignia de Stella McCartney (429 W
14th St, Tel. 212 255 1556) y Alexander

McQueen (417 W 14th St, Tel. 212 645
1797), junto a Intermix (125 Fifth Ave,
Tel. 212 533 9720) y Destination (32
Little W 12th St, Tel. 212 727 2031),
todos centros vivos de ropa NY.

Chinatown 1 4C
El Barrio Chino de Nueva York es el lu-
gar obligado de los tradicionales faroli-
llos chinos de papel, zapatillas, juegos
de mah-jong tallados a mano, así como

objetos artísticos, zapatillas de deporte,
camisetas de oferta y prendas de vestir
y bolsos de diseño falsificados.

East Village 1 5E
Corazón hippie de Manhattan y plata-
forma de lanzamiento de poetas beat,
punk, rock y artistas new-wave de los
años 80. Hoy día aburguesado, el atrac-
tivo principal es St Mark’s Place, con sus
salones de tatuaje, tiendas de discos y li-

Entrada a Saks en la Quinta Avenida
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de artistas, escritores y fotógrafos se
instaló en Montparnasse. Los ateliers
(talleres) surgieron por todas partes y
los cafés vibraban con debates apasio-
nados. Esto no podía durar; con el fi-
nal de la segunda guerra mundial, Pa-
rís se convirtió en un lugar más
austero, en el cual los negocios y las fi-
nanzas se consideraron más importan-
tes que el arte. La gigantesca Torre
Montparnasse, un engendro visual en
el horizonte, ahora domina la zona,
pero algunos de los ateliers y galerías

persisten. Es todavía de interés el ce-
menterio donde Jean-Paul Sartre, An-
dré Citroën y Serge Gainsbourg están
enterrados. El boulevard Montparnasse
ofrece una multitud de cafés y bares.

Arc de Triomphe 2 1A
El arco de triunfo más famoso del
mundo se encuentra majestuosamen-
te al final de la Avenue des Champs-
Elysées. Napoleon Bonaparte encargó
el enorme monumento en 1805,
como consecuencia de la victoria de

su ejército en la Batalla de Austerlitz,
pero debido a varios reveses, y tam-
bién a la propia caída en desgracia de
Napoleón, el arco no se terminó hasta
31 años después. A una altura de 50
metros, la atalaya de observación ofre-
ce algunas de las mejores vistas de Pa-
rís. Abierto 10-22.30 h cada día. Place
Charles de Gaulle, Tel. 01 55 37 73 77.

Bois de Boulogne 1 3A
El barón Haussmann diseñó este par-
que de 900 hectáreas al oeste de París

Visitas

Barrio latino 2 5F
Esta zona de la Orilla Izquierda del Sena
tiene un pasado con altibajos. Los ro-
manos la colonizaron en 200 d. C. —la
prueba de ello se puede ver en los ba-
ños del Musée National du Moyen Age
(Cluny, p. 9)— y durante el s. XII fue un
gran centro de estudios, que atraía eru-
ditos de todas partes Europa. Durante
la Revolución de 1789, la zona fue des-
truida. Napoleón reestableció la univer-
sidad en la Sorbonne como pilar de sus
reformas educativas, lo que llevó nueva
vida al quartier y creó un semillero para
los intelectuales de izquierdas que ali-
mentó los levantamientos del s. XIX. Fue
también el escenario de la revuelta es-
tudiantil de 1968. El barrio, animado
con restaurantes baratos (de calidad va-
riable) que están al servicio tanto de es-
tudiantes como de turistas, conserva su
encanto medieval.

Montmartre 1 1F y recuadro 1 1G
Bulevares bulliciosos rodean Montmar-
tre, el punto más álgido de París, justo
al norte del centro de la ciudad, pero

las calles vecinas todavía evocan el en-
canto de pueblo de otra época. La Ba-
sílica imponente del Sacré Coeur (p.
13) que mira sobre París domina el dis-
trito. Comprimido detrás de la iglesia
está el viejo barrio de los artistas, famo-
so por pintores como Matisse y Picasso,
quienes vivieron y trabajaron aquí an-
tes de la primera guerra mundial, y
más recientemente por la película Mou-
lin Rouge. Inevitablemente, puesto que
los artistas se trasladaron a las residen-
cias menos caras de Montparnasse en-

tre las dos guerras, los turistas se insta-
laron en él. Cientos de tiendas de re-
cuerdos, cafés y artistas de calle (algu-
nos de talento moderado) atienden a
los miles de turistas, pero el quartier ha
conseguido mantener su aire atractivo
y más bien disipado.

Montparnasse 2 6D
Entre las dos guerras mundiales, cuan-
do el barrio de los artistas en Mont-
martre se volvió demasiado serio y de-
masiado caro, una nueva generación
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Vista de Montmartre que muestra el Sacré Coeur en lo alto de la colina

El Arc de Triomphe está en la confluencia de 12 calles concurridas
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pruébalo lugares donde comer y beber

paris lugares donde comer y beber
Esta ciudad que ama el placer tiene cocina de gourmet con grandes es-
tablecimientos, con estrellas Michelin, así como numerosos pequeños
restaurantes que sirven platos regionales tradicionales. Las especialida-
des de temporada, desde ensaladas de verano y platos de fruta hasta las
ostras que se sirven frescas en el exterior de las cervecerías (brasseries) y
los quesos de invierno, forman parte de la experiencia gastronómica. En
comedores ricamente decorados o bistrós íntimos, cenar es tanto una
mera comida como un acontecimiento. París es también una ciudad cos-
mopolita, con muchas influencias de sus antiguas colonias en Asia y Afri-
ca del Norte y Oeste. Muchas otras naciones también han hecho sus con-
tribuciones culinarias. Cenar pues, sea en un restaurante suntuoso o un
bistró, creperie o pizzeria íntimos, es parte de la diversión en esta ciudad
apasionante.
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Africanos
L’Ile de Gorée € 1 3H
Admira la muestra de máscaras africa-
nas e instrumentos musicales mientras
saboreas las especialidades de la casa,
entre las cuales cuscús y satés picantes.
70 rue Jean-Pierre Timbaud, Tel. 01 43
38 97 69.

Asiáticos
Au Coin des Gourmets €€ 2 5G
Siempre está repleto y ofrece especia-
lidades que raramente se encuentran
en otros restaurantes asiáticos de París:
una fusión entre cocina de estilo orien-
tal y occidental. 5 rue Dante, Tel. 01 43
26 12 92.

Chez Vong €€ 2 3H/4
Localizado céntricamente cerca del
Centro Pompidou, este restaurante
elegante tiene un decorado refinado,
un surtido amplio de excelentes platos
chinos y un buen servicio. 10 rue de la
Grande-Truanderie, Tel. 01 40 26 09
36, www.chez-vong.com/us/

Tokyo Eat €€ 2 3B
Localizado en el super de moda Palais
de Tokyo, es un restaurante elegante-
mente moderno y sin embargo barato
que ofrece platos de fusión asiáticos
acompañados de DJs. 13 avenue du
Président Wilson, Tel. 01 47 20 00 29,
www.palaisdetokyo.com

Belgas
Bouillon Racine €€€ 2 5G
Magnífico restaurante estilo art nouve-
au en el Barrio Latino; prueba la exce-
lente cocina acompañada de una cer-
veza escogida de una gran selección. 3
rue Racine, Tel. 01 44 32 15 60, 
www.bouillon-racine.com

Europa oriental
La Crypte de Polska €€ 2 2E/3
Restaurante de ambiente único, situado
en el sótano de la iglesia de Nuestra Se-
ñora de la Asunción, ofrece comida po-
laca sólida y sabrosa con muchos platos

de cerdo y col, y además pierogis, ser-
vido entre bóvedas del s. XVII. 1 place
Maurice Barrès, Tel. 01 42 60 43 33.

Franceses
Brasserie Bofinger €€ 1 4H
Popular entre turistas y artistas que vie-
nen de la Opera Bastille. Las dos espe-
cialidades son la choucroute y el ma-
risco. 5-7 rue de la Bastille, Tel. 01 42
72 87 82, www.bofingerparis.com

Brasserie Lipp €€€ 2 4E
Date el gusto con deliciosos platos,
cervezas y vinos de Alsacia en esta cé-
lebre fantasía de la Belle Epoque. 151
boulevard Saint Germain, Tel. 01 45 48
53 91, www.brasserie-lipp. fr

Chez Chartier € 2 1G
Este inmenso restaurante, creado en
1896, sirve más de 1.500 comidas al
día. La comida es de calidad media
pero por la decoración beaux-arts vale
la pena hacer una visita. Reservas sólo
para grupos grandes. 7 rue du Fau-
bourg Montmartre, Tel. 01 47 70 86 29.

Claude Sainlouis €€€ 2 4E
Atrae a la gente sofisticada con dinero
de St-Germain y es conocido en la ciu-
dad como ‘el restaurante del presiden-
te’ por los muchos retratos políticos
que cuelgan de las paredes. Es tam-
bién conocido por sus platos de carne
de calidad superior. 27 rue du Dragon,
Tel. 01 45 48 29 68.

Le Dôme du Marais €€€ 1 4H/2 1G
Un lugar ideal para una cena románti-
ca para dos, sobre todo en verano, que
te puedes sentar fuera en la bonita te-

rraza. 53 bis, rue des Francs-Bourgeois,
Tel. 01 42 74 54 17.

La Fermette Marbeuf €€€€ 2 2C
Un soberbio comedor catalogado en
un buen ejemplo de decoración Belle-
Epoque. Un lugar mágico que se de-
bería visitar por lo menos una vez. 5
rue Marbeuf, Tel. 01 53 23 08 00, 
www.fermettemarbeuf.com.

Le Georges €€€€ 2 3H/4
Restaurante situado en lo alto del Cen-
tro Pompidou (p. 6), dispone de gran-
des vistas de la ciudad. Comida bastan-
te buena servida en un gran comedor
de caucho y aluminio. Centre Georges-
Pompidou, 19 rue Beaubourg, Tel. 01 44
78 47 99, www.centrepompidou.fr

Guía de precios
Precios por una comida de tres
platos, por persona, sin alcohol.
€ menos de 15 €
€€ 15-30 €
€€€ 30-40 €
€€€€ más de 40 €
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El interior ultramoderno de Tokyo Eat

Entrada de La Fermette Marbeuf

Iluminación suave para cenar en Claude Sainlouis
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o rrer Cervantes, 7. Tel: 65 423 81 61, 
www.7balconies.com

Banys Orientals €€2 5E

h j l n
La habitación doble cuesta unos
100 €, lo cual no es especialmente ba-
rato, pero en esta ciudad tan cara es
un buen precio. Las habitaciones son
pequeñas, pero están bien decoradas.
A un paso de las tiendas de ropa y los
bares del barrio de moda, El Born. Ca-
rrer Argentería, 37. Tel: 93 268 84 60, 
www.hotelbanysorientals.com

Hostal Central €1 4G

j n
Este popular hostal está situado en un
céntrico apartamento modernista de
L’Eixample. Carrer Diputación, 346. Tel:
93 245 19 81, 
www.hostalcentralbarcelona.com

Hostal d’Uxelles €€ 1 4F

g j n
Hostal familiar que ofrece hospitalidad
casera en un ambiente de otra época.
Situado en el centro de la ciudad,
también ofrece un servicio de taxi al
aeropuerto. Gran Vía de les Corts Cata-

lanes, 688, pral. Tel: 93 265 25 60, 
www.hotelduxelles.com

Hotel Gat Xino € 1 5D

j l n
Situado en el corazón del barrio del
Raval. Destaca su cuidada decoración
en colores blanco y negro. Este ele-
gante hostal ofrece habitaciones mo-
dernas y luminosas, y una suite muy
cómoda. Carrer de l’Hospital, 149-155.
Tel: 93 324 88 33, 
www.gataccommodation.com

La Terrassa €2 4A

j
Popular hotel económico en el Raval.
Carrer de la Junta de Comerç, 11. Tel:
93 302 51 74. 
www.hoteljardi-barcelona.com

Hoteles con estilo

Arts Barcelona €€€€€1 7G

g h i j l m n k
Situado en un rascacielos de cristal
frente al mar y lujosamente decorado,
forma parte del grupo Ritz. Carrer de
la Marina, 19-21. Tel: 93 221 10 00, 
www.hotelartsbarcelona.com

Casa Camper €€€ 2 2B

j n
Este hotel de la conocida marca de za-
patos ofrece alojamiento de categoría
en un edificio histórico restaurado. Al-
quiler de bicicletas, buffet gratuito de
snacks e Internet sin cables. Carrer Eli-
sabets, 11. Tel: 93 342 62 80, 
www.camper.es

Claris €€€€€1 3F

g h i j l m n k
El hotel favorito del público fashion.
Carrer de Pau Claris, 150. Tel: 93 487
62 62, claris@derbyhotels.es, 
www.derbyhotels.es

Omm €€€1 3F

g h i j l n k
Hotel espectacular, con bar y restau-
rante de lujo super en la onda. Es la
apuesta hotelera del grupo Tragaluz
Carrer Rosselló, 265. Tel: 93 445 40 00, 
www.hotelomm.es

Hotel Prestige €€1 3F

i j l n k
Pequeño hotel con decoración chic y
un servicio personalizado llamado ‘Ask

d
ire

cto
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directorio
Este directorio de Barcelona tiene toda la información
necesaria para que los residentes de Barcelona y los
recién llegados puedan disfrutar la ciudad al máximo,
tanto exposiciones y festividades anuales como los
mejores hoteles de cada categoría. Hay sugerencias
para visitar museos, galerías, parques, iglesias y mer-
cados que no se han incluido en los capítulos previos.
También encontrará lecturas recomendadas, listados
de páginas web, revistas de ocio y periódicos locales,
así como un vocabulario de frases útiles en catalán. 

Alojamiento
En Barcelona siempre hay movimien-
to. Durante todo el año llegan viajeros
que visitan las ferias de muestras de la
ciudad, así que se recomienda reservar
el alojamiento con suficiente antela-
ción. La oferta es variada y ha crecido
en los últimos años: hoteles modernos
en rascacielos, hoteles de diseño, o
alojamientos más tradicionales. La cla-
sificación del hotel se indica en un pa-
nel azul en la entrada; las pensiones
tienen las habitaciones más sencillas.

Hoteles económicos

7 Balconies €2 5D
Esta pensión centenaria del casco anti-
guo únicamente tiene tres habitacio-
nes, pero está muy bien cuidada. Ca-

Símbolos Hoteles Museos

g Servicio habitaciones l Sala de negocios p Servicios

h Restaurante m Gimnasio q Adaptado 

i Bar n Aire acondicionado r Cafetería

j Habitación con baño k Aparcamiento s Entrada gratuita

o Visitas guiadas

Guía de precios
por habitación
$ menos de 80 $ (133 €)
$$ 80-150 $ (133-222 €)
$$$ 150-3000 $ (222-354 €)
$$$$ más de 300 $ (354 €)
$$$$$ más de 400 $ (354 €)
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LA ESENCIA DE...– te acerca al carácter de Roma 
y a su gente

DATOS PRÁCTICOS – todo lo que necesitas saber 
para planificar bien tu viaje y no tener problemas

MEJORES VISITAS – las diez mejores atracciones 
que no te puedes perder

COSAS QUE HACER – desde los mejores hoteles 
y restaurantes hasta actividades familiares; todo lo 
que te ayudará a sacar provecho de tu visita

DE RUTA... – guía detallada de cada área de la ciu-
dad para decidir cómo pasar mejor el tiempo

EXCURSIONES – visitas fuera de la ciudad 
para descubrir los alrededores

ESENCIAL
ROMA

ESEN
C
IA

L

ESEN
C
IA

L
RO

M
A

ROMA

Imagen de la cubierta: AA/Mockford & Bonetti
Imagen de la contracubierta: AA/Mockford & Bonetti

LA ESENCIA DE... 

DATOS PRÁCTICOS 

MEJORES VISITAS 

COSAS QUE HACER 

DE RUTA... 

EXCURSIONES 

11
10

12

13

14

15
16

17
18 19

20 21

34 35

34
36

33

37
32

31

1
2

3

4
5 5

5

7

8

9

30

29

26

26

26

28

27

22
23

25

24

6

ENTRADAt

Planta baja
1 Entrada
2 Escalera
3 Vestíbulo
4 Atrio dei Quattro Cancelli
5 Museo Pio-Clementino
6 Patio octogonal
7 Museo Chiaramonti 
8 Galleria Lapidaria
9 Museo Gregoriano Egizioi

Planta baja (continuación)
22 Appartamento Borgio
23 Salette Borgia
24 Colección de arte religioso moderno
25 Capilla Sixtina
26 Biblioteca Apostólica Vaticana
27 Museo Sacro
28 Sala delle Nozze Aldobrandine

Planta baja (continuación)
29 Salone Sistino
30 Braccio Nuovo
31 Museo Profano della Biblioteca
32 PAtio de la Pinacoteca
33 Pinacoteca Vaticana
34 Museo Gregoriano Profano
35 Museo Pio Cristiano
36 Museo Missionario-Etnologico
37 Museo Storico Vaticano

Museos Vaticanos
Primera planta
10 Museo Gregoriano-Etrusco
11 Sala della Biga
12 Galleria dei Candelabri
13 Galleria degli Arazzi
14 Galleria delle Carte Geographique
15 Cappella di Pio V
16 Sala Sobieski 
17 Sala dell’Immacolata
18 Cappella di Urbano VIII
19 Estancias de Rafael
20 Cappella di Nicolò V
21 Loggia di Raffaello

Aunque la mejor vista se obtiene entran-
do a la Piazza Navona desde el sureste,
es indiferente la callejuela por la que se
acceda: este amplio espacio en el estre-
cho centro histórico de Roma es siempre
impresionante. En la parte norte se con-
servan restos de la entrada al estadio que
hizo construir el emperador Domiciano
en el siglo I.

Lo más importante de la plaza es la es-
pectacular Fontana dei Fiumi (1651) de Bernini, con
representaciones simbólicas del Ganges, Danubio,
de la Plata y Nilo (con los ojos vendados, porque en-
tonces se desconocía su origen), aferrándose a un
gran acantilado artificial bajo el cual monstruos mari-
nos los acechan. La figura central, hacia el sureste, es
otra obra de Bernini, El moro; las figuras de Neptuno
y otros, en la tercera fuente, son del siglo XIX.

Este ha sido siempre el centro de la vida social ro-
mana; durante siglos hubo aquí un mercado, y, en
agosto, solía inundarse la plaza para formar un inmen-
so espacio de juegos acuáticos para los ricos y po-
bres. Hoy en día la inundan los músicos, artistas, ro-
manos y visitantes que pasan horas en sus bares.

A6F BPiazza Navona EMuchos bares, suelen ser caros, pero
valen la pena G40, 46, 62, 64 a Corso Vittorio Emanuele II, 30,
70, 81, 87, 116, 492, 628 a Corso Rinascimento del NFeria de
Navidad en diciembre (P25)

M E JORES VIS ITAS

Piazza Navona
Una de las plazas más bellas del mundo
debe su forma alargada al antiguo estadio
romano sobre el que fue construida.

9
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década de 1080 para intimidar a sus súbditos recién
conquistados; y el resto de las fortificaciones tomaron
su forma actual a finales del siglo XIII y principios del XIV.

Comienza con una muy entretenida visita guiada
de una hora con uno de los Yeoman Wanders (Bee-
featers), los guardias vestidos tradicionalmente. Ellos
contarán amenamente historias de encarcelamien-
tos, torturas e intrigas —después puede visitarse la
exposición Prisoners of the Tower, con más detalles
horripilantes— mientras se recorren las veinte torres;
y se pueden ver los famosos cuervos («sólo mientras
estén aquí la White Tower seguirá en pie»), la Trai-
tors’ Gate (puerta de los Traidores) y el lugar de las
ejecuciones, en la Green Tower. Aquí, perdieron la ca-
beza, entre otras, las esposas de Enrique VIII, Ana
Bolena y Catalina Howard.

Después de visitar la cercana capilla de St. Peter
ad Vincula, dirígete hacia una visita esencial para la
mayoría de los visitantes: la Jewel House y la White
Tower. La espera vale la pena.

La primera acoge las joyas de la corona, muchas
de la época de la Restauración, en el siglo XVII, y aún
usadas por la reina y la familia real. En la White Tower
se encuentra la hermosa capilla de St. John, del si-
glo XI. También es muy recomendable visitar las salas
restauradas del palacio medieval.

A23J BTower of London C0844 482 7777 DMar-oct, ma-
sá: 9-17:30; do-lu: 10-17:30 (entrada hasta 17); nov-feb, ma-sá: 
9-16:30; do-lu: 10-16:30 (entrada hasta 16). Cerrado 24-26 dic, 
1 de ene JCaro ECafetería (£), restaurante (£) FTower Hill 
G15, 42, 78, 100, D1 HFenchurch Street, London Bridge 
NPara ahorrar tiempo, venta de entradas por adelantado 
en línea. Audioguías disponibles

M E JORES VIS ITAS

51

La parte más antigua de la Torre de Londres es la gran
torre del homenaje central. Conocida como la White
Tower (torre blanca), fue iniciada por Guillermo I en la

M E JORES VIS ITAS

Torre de Londres
www.hrp.org.uk

La Torre, principal lugar histórico de Lon-
dres, ha sido castillo, palacio, prisión, arse-
nal, sede de las joyas y lugar de ejecución
en sus novecientos años de historia.

8
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ENSAYO Y FICCIÓN

Las personas con puntuación alta en «Responsabilidad» son 

organizadas y dignas de confianza. No suelen actuar de forma es-

pontánea, sino que hacen planes detallados y se ajustan a ellos con 

disciplina. Unos famosos que seguramente obtendrían una pun-

tuación alta en este aspecto son Stephen Hawking y Barack Oba-

ma (y, desde luego, la mayoría de los científicos y políticos).

Para averiguar tu puntuación en «Extroversión», suma las que 

has dado a

9
11

21
42

45
2

12
22

26
28

Las personas con puntuación alta en «Extroversión» son la ale-

gría de la huerta. Son habladoras, positivas, asertivas y rebosan 

energía. Unos famosos que seguramente obtendrían una puntua-

ción alta en este aspecto son Madonna y Oprah Winfrey (aunque 

parece que algunos famosos —pensemos en Michael Jackson y 

Lady Gaga— representan en público un personaje llamativo para 

ocultar una personalidad más introvertida). 

Para averiguar tu puntuación en «Amabilidad», suma las que 

has dado a

8
15

34
43

48
22

33
37

47
50

Las personas con puntuación alta en «Amabilidad» son, senci-

llamente, aquellas a quienes todo el mundo quiere. Suelen ser ama-

bles y colaboradoras, no hostiles ni recelosas de los demás. Las 

mujeres siempre obtienen en amabilidad mejor puntuación que los 

hombres. Hay muchas webs en que se habla de famosos que son 

realmente amables en persona. Parece que John Depp tiene buena 

reputación, mientras que la opinión general es que Jennifer López 

probablemente sacaría una puntuación baja en este rasgo. 
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RESPUESTAS

A continuación puedes ver las interpretaciones de Freud. La mayo-

ría de ellas se explican por sí mismas, y en el caso de las que re-

quieren entender el simbolismo de Freud, se añaden unas notas.

Quieres que alguien te 

acompañe en la cena, pero 

solo le puedes ofrecer salmón 

ahumado. Todos los comercios 

están cerrados.

Tienes celos de un amigo con 

el que crees que tu pareja está 

encaprichada, pero que es un poco 

delgado para su gusto (y con quien 

no tienes intención de intimar 

invitándole a cenar).

Ha muerto el hijo de 

tu amigo.

Tu propio hijo  

está muerto y yacente  

en una caja.

Te detienen por asesinar 

a un niño recién nacido.

Te has encaprichado del amigo 

de un amigo, que esperas que 

acuda al entierro.

Tienes una aventura amorosa, y te 

preocupa que no hayan funcionado las 

precauciones que habéis tomado para 

evitar el embarazo.

Has vivido un embarazo no deseado.  

(La «caja» no es un ataúd, sino que tiene  

el sentido figurado de «vagina».)

Hacienda te sanciona  

por no declarar  

ciertos ingresos.

Estás decepcionado porque no 

conseguiste tu propósito de ser 

médico. (Los médicos se ganan 

muy bien la vida.)
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parte 3

A continuación tienes veinte caracteres chinos. Esta vez debes cali-
ficar cada uno de ellos en una escala del 1 (no me gusta nada) al 5 
(me gusta muchísimo). Anota la puntuación en las celdas A-T que 
encontrarás más abajo. Aunque no tengas ninguna preferencia cla-
ra, intenta utilizar toda la escala (es decir, no puntúes todos los 
caracteres con un 3).

手 田 水 廿 山
A B C D E

戈 也 木 竹 疒
F G H I J

在 重 金 難 女
K L M N O

月 弓 扌 卝 尸
P Q R S T

Ahora mira la página siguiente para averiguar de qué va todo 
esto.

A B C D E F G H I J

K L M N O P Q R S T

26
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¿ES QUE SOMOS MENOS INTELIGENTES  

QUE LOS MONOS?

Vamos a averiguarlo. La siguiente es una prueba de memoria que 

el mono supera.*

En la página opuesta —no la mires todavía— están los núme-

ros del 1 al 9 colocados al azar, como en el cuadro de la izquierda 

de aquí abajo:

SHOCK GENERATOR TYPR ZLB

DYSON INSTRUMENT COMPANY,

WATHAM, MASS

OUTPUT 15 VOLTS-450 VOLTS 1
7

9

6

8 4

5

3

2SHOCK GENERATOR TYPR ZLB

DYSON INSTRUMENT COMPANY,

WATHAM, MASS

OUTPUT 15 VOLTS-450 VOLTS 1

Voy a ser generoso. Te dejo que mires la página durante uno o 

dos segundos (al chimpancé le basta con poco más de medio segun-

do). A continuación pasa a la página siguiente, donde los recuadros 

están en blanco (salvo el primero). Con un bolígrafo, conecta los 

recuadros en orden, como en el cuadro de la derecha de aquí arriba.

Cuando estés preparado, observa la página opuesta solo dos 

segundos, y pasa a la siguiente.

* En realidad, técnicamente, los chimpancés no son monos. Sin embargo, no 

pude resistir la tentación de servirme de Los Simpson. En un episodio, los habitan-

tes de Springfield se quejan porque se ha introducido un nuevo sistema de números 

de teléfono en una parte de la ciudad. Esto es lo que la mascota de la compañía de 

teléfonos, Phoney McRinging, dice en un anuncio informativo: «¿Pero cómo voy a 

recordar todos estos números? Bien, los científicos han descubierto que hasta los 

monos pueden memorizar diez números. ¿Es usted más tonto que un mono?».
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RESPUESTA

Vamos a ponerle nota a tu dibujo. Suma un punto por cada uno de 

los siguientes elementos.

Escala de puntos

 1. Tiene cabeza.

 2. Tiene cuello.

 3.  Cuello bidimensional —separa la cabeza del cuerpo—.

 4. Tiene ojos.

 5. Detalle de los ojos: pestañas.

 6. Detalle de los ojos: pupilas.

 7.   Mirada: los ojos enfocados/orientados en el mismo sentido. 

 8. Tiene nariz —cualquier indicativo—.

 9. Tiene nariz —bidimensional—.

 10. Tiene boca.

 11. Tiene labios bidimensionales.

 12. Tiene pelo o manchas —cualquier indicativo—.

 13.  Pelo I: garabatos muy ajustados al cuerpo; incluye manchas.

 14. Pelo II: algo más que garabatos o círculos.

 15. Tiene orejas.

 16.  Las orejas son proporcionadas —más largas que anchas—.

 17. Tiene patas —cualquier indicativo—.

 18. Tiene las cuatro patas.

 19.  Las patas muestran algún movimiento —o el perro está 

acostado—.

 20.  Las patas son proporcionadas —más largas que anchas—.

 21. Las patas son bidimensionales.

 22.  Hay cierta distancia entre las patas delanteras y traseras.

 23. Las patas están en perspectiva.

 24. Hay algún indicativo de separación de las patas. 

 25.  Las patas son proporcionadas —se van estrechando de arri-

ba abajo—.

 26. Hay dedos.

 27. Hay pies —cualquier indicativo—.

 28. Los pies son bidimensionales.

80
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tu no fuera una palabra, sería muy improbable que go estuviera 

seguido siempre (veinticuatro veces de veinticuatro) de la+tu, por 

pura casualidad. Para entenderlo mejor, he cambiado las palabras 

marcianas por palabras inglesas que tienen la misma estructura:

golatu = goal/keep/er (guardameta)

daropi = das/tard/ly (cobarde)

pabiku = pa/ci/fist (p
acifista)

tibudo = time/ta/ble (horario)

Lo que son palabras, como goal+keep+er (el equivalente a 

go+la+tu), aparece veinticuatro veces, porque goal siempre va se-

guido de keep+er. Lo que no son palabras, como er+das+tard (el 

equivalente a tu+da+ro) solo aparece ocho veces (las ocho en que 

resulta que goalkeeper va seguido de dastardly).

pacifist
timetab

legoalk
eeperda

stardly
pacifist

timetab
ledasta

rdlygoa
lkeeper

-

pacifist
goalke

eperda
stardly

timetab
lepacifi

stgoalk
eeperti

metabl
edastar

d-

lypacifi
stdasta

rdlytim
etableg

oalkeep
erpacifi

stdasta
rdlygoa

lkeeper
timeta-

bletime
tablepa

cifistgo
alkeepe

rdastar
dlytime

tablepa
cifistda

stardly
goalkee

-

pertim
etableg

oalkeep
erpacifi

stdasta
rdlytim

etableg
oalkeep

erdasta
rdlypa-

cifisttim
etabled

astardl
ypacifi

stgoalk
eeperti

metabl
edastar

dlygoa
lkeeper

-

pacifist
goalkee

perpac
ifisttim

etabled
astardl

ygoalk
eeperpa

cifistda
stardly

ti-

metabl
egoalke

epertim
etablep

acifistd
astardl

ygoalk
eeperti

metabl
edastar

d-

lypacifi
stgoalk

eeperd
astardl

ypacifi
sttimet

ablego
alkeepe

rdastar
dlytime

ta-

blepaci
fistdast

ardlypa
cifisttim

etableg
oalkeep

erdasta
rdlypac

ifistgoa
lkee-

pertimetabledastardlytimetablepacifistgoalkeeperdastardlytimetable-

goalke
eperpa

cifistda
stardly

goalke
eperpa

cifisttim
etabled

astardl
ygoalk

ee-

pertime
tablepa

cifist

Ya lo sabías, ¿verdad? Después de todo, eres más listo que un 

bebé de ocho meses, ¿no?
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BEN AMBRIDGE

CÓMO EVALUAR 

TU INTELIGENCIA

PSICOLÓGICA

Cuestionarios y técnicas 

para conocerte mejor

Traducción del inglés

roc filella
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acusacions sense fonaments. La meva mare diu que es morirà. Em fa 

talls a les sofrages amb una fulla de recanvi d’un cúter. Em talla els 

tendons sense gaire esforç, talla tot allò que remotament és meu i em 

cala foc a les ferides amb un encenedor elèctric recarregable que fa 

publicitat d’una marca de film transparent per conservar aliments i 

que té un dispositiu de seguretat per a criatures. La meva mare diu que 

sóc el millor que li ha passat a la vida. LA MEVA MARE DIU QUE 

SÓC EL MILLOR QUE LI HA PASSAT A LA VIDA.

Li dic a l’Alice: —Potser tinc un trastorn límit.

L’Alice respon: —Ecs, aquesta merda del trastorn límit de la per-

sonalitat és equiparable a les molèsties epigàstriques. Sempre ho tre-

uen quan no els quadra cap altra cosa.

Estic asseguda al centre parroquial de l’església evangèlica de Düssel-

dorf-Düsseltal i celebro el Nadal per obligació, tinc sis anys i l’ocasió 

és una celebració organitzada per una de les meves companyes de clas-

se. Terres de linòleum de color groc, cortines marrons, paper de paret 

estucat i trofeus a les vitrines. La meva mare em dóna dos Pares Noel 

fets amb sucre filat i ous d’aquells que duen una sorpresa. Jo faig veure 

que em salten les llàgrimes d’emoció.

—Veus quina quantitat de merda que tenen pertot arreu? Aquell 

paper de paret d’allà davant? —em pregunta ella. Jo faig que sí amb 

el cap.
—Els altres pares també els han donat als seus fills aquests Pares 

Noel i tots els han trencat perquè estaven fets de xocolata blanca. Els 

pares s’hi esforcen moltíssim i aquests nens pollosos van i es carreguen 

els Pares Noel i els entaforen en algun racó.

La meva mare comença a plorar i jo l’abraço. No hi ha cap culpa-

ble, només hi ha víctimes. Com més petita és la criatura, més gran és 

la seva culpa. Com més responsable sigui una criatura del seu proge-

nitor sociòpata, més bé podrà gestionar la seva responsabilitat penal.

00:08. Tal vegada només s’és innocent si un no té cap noció de mora-

litat, penso no sé en quin moment, i la idea em resulta completament 

desagradable. He d’intentar reduir sens falta aquesta precocitat que va 
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que una imatge de caos, desorganització i aversió envers les criatures, 

i aquesta mare va i em pregunta:

—Perdona, et molesta el soroll?

—No, només és una criatura —responc jo.

Mengem varetes de peix. L’Äneas seu en un prestatge amb el seu 

vestit de cavaller i sembla que espera alguna cosa.

—I a què et dediques, doncs? —li pregunto, però no obtinc cap 

resposta.
—Äneas, on estàs assegut?

—Al tren.

—I cap on vas?

—Cap a Barcelona. A lluitar.

—Annika, a banda de tu no conec ningú altre que realment pugui 

posar-se qualsevol cosa!

—Moltes gràcies, això que dius em fa molt...

—De debò, pots posar-te qualsevol cosa.

—Mira, em limito a triar-ho tot amb molta cura, de manera que 

sembli que realment em puc posar qualsevol cosa.

—És que et podries posar qualsevol cosa.

Es podria dir que l’Annika és una barreja de la Beate Uhse1, l’Alice 

Schwarzer2 i la Mare Teresa. S’ha creat una imatge d’ella mateixa i de 

com vol que la vegin, algú que sembla espaterrant i el plat preferit del 

qual és la carn de vedella argentina. El fet és que anhelar qualsevol 

mena d’odissea traumàtica per l’escena underground berlinesa amb sa-

marretes de colors fluorescents ja no és, segons el seu parer, tan total. El 

pare de l’Äneas també apareix. Seu tot greixós davant meu, és manaire 

i no en té ni idea, per amor a aquesta criatura socialment inadaptada, 

1. Beate Uhse (1919-2001) era l’única dona pilot d’acrobàcies d’Alemanya als 

anys 30. Acabada la Segona Guerra Mundial, va obrir el primer sex-shop del món. 

La seva empresa és actualment una de les cadenes d’establiments d’aquest sector més 

grans a escala mundial. (N. del T.)

2. Alice Schwarzer és una destacada feminista alemanya. Va fundar la revista 

feminista EMMA, de la qual és encara editora i redactora en cap. (N. del T.)15

You’ve made my shitlist

(L7)

I jo: —Perdona, podries ajudar-me amb el pollastre? No sé de quin 

tipus n’hauria de comprar.

M’estic al davant d’un congelador enorme del LIDL.

Paraules textuals d’una dissenyadora de comunicacions heterosexual 

amb una jaqueta de punt de ratlles blaves i grises: —Com dius?

—He de comprar un pollastre per sopar i aquí hi ha pollastre per 

rostir i pollastre per fer brou i no sé quin hauria d’agafar.

—Doncs, perdona, però jo tampoc no sé si la teva mare necessita 

un pollastre per fer brou o per rostir.

—La meva mare ja fa temps que és morta.

—I el teu pare?

—És un d’aquests gilipolles d’esquerres segurs d’ells mateixos, 

amb ingressos per sobre de la mitjana, que constantment fan art amb 

pretensions d’eternitat i viuen a l’Auguststraße. Cada dia, fins a onze 

putes; cada dia es posa cera als cabells i cada dia pinta amb retoladors 

obres d’art expressionistes i malenconioses que munta sobre fundes de 

discos en blanc i negre. A la nit, ell i el seu galerista, posats d’LSD, les 

pengen a la paret. La seva vida sembla això: música depriment. Els 

Melvins, Julie Driscoll, Neil Young, com si no hi hagués altra gent que 

fes música... Bé, tret de Neil Young i Bob Dylan. Cada setmana es 

gasta uns tres-cents dòlars en discos. Amb prou feines el conec.

—I aleshores on vius?

—Amb els meus germans.

Helene Hegemann

Axolot atropellat

Traducció de David Cañadas

iiiEL MUNDO DE LOS DIOSES EN HESÍODO

«Todo está lleno de dioses». Nadie mejor que Hesíodo

ha ilustrado esta antigua sentencia griega. En su Teogonía

pone en escena a cerca de trescientos dioses, sin preten-

der nombrarlos a todos, ni siquiera aproximadamente.

Siguiendo el lamento de Schiller por la pérdida de los

«dioses de Grecia», podríamos suponer que Hesíodo, al

cantar la genealogía de los dioses, celebra la numerosas y

bellas figuras que pueblan la naturaleza, nimfas, driadas

y tritones. Pero, a primera vista, su epopeya es una pieza

literaria más bien sobria; da las genealogías de los dioses

y llena amplios espacios con sólo nombres: tal y tal dios

se unieron con tal y tal diosa, y tuvieron los siguientes hi-

jos... ¿Qué nos dicen estos nombres?
La vida de estas figuras religiosas sólo se puede infe-

rir, si se examina cada uno de los nombres para ver qué

significan y en qué contexto en que aparece, aunque, con

las largas listas de nombres y de descendiente, pueda re-

sultar difícil descubrir cómo se imaginaba Hesíodo de

cada una de las divinidades y distinguir claramente los

elementos tradicionales y los que aporta el poeta1

Para mostrar a modo de ejemplo cómo la especulación

teológica de Hesíodo trata de abrazar un campo determi-



1m.l. west da ahora numerosas referencias bibliográficas en He-

síodoTtheogony with Prolegomena and Commentary, Oxford 1966.
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ii
LA FE EN LOS DIOSES OLÍMPICOS

En cuento alemán un muchacho se va de casa paraaprender lo que es el miedo. Es tan bobo, que ni siquie-ra sabe lo que es; su padre no sabe qué hacer con él y lomanda al mundo para que conozca el miedo, si pues tan-tas ganas tiene de saberlo. El cuento presupone que elhombre normal conoce desde su nacimiento el miedo alo desconocido y que, por lo tanto, no tiene necesidad deaprenderlo. Más bien tendrá que caminar mucho paraolvidarlo. El miedo a lo nuevo e inquietante ocupa un lu-gar importante en el pensamiento del niño antes de quese familiarice con el orden del mundo que lo rodea y do-mina un amplio espacio en la imaginación de los pueblosprimitivos, en los cuales cristaliza en ideas religiosas. Enrealidad, pues, no es tan estúpido como parece quien noconoce el miedo. Y el cuento tampoco quiere decir esto:el necio conquista a la hija del rey y tesoros encantadosporque no conoce el miedo. Este tonto listo, primo deJuan con Suerte y del pequeño Klaus, demuestra un graningenio al no asustarse de apariciones y fantasmas, sinosólo cuando la criada le vierte un cubo de peces en el le-cho principesco: de entre todas las cosas terribles, es loúnico tangible y real que le ocurre. ¿Cómo aprenden loshombres y los pueblos a distinguir lo real de lo fantas-magórico, a considerar natural lo natural?  Lo terroríficoe insólito se presenta al hombre primero como algo nu-


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bre en caso de muerte o desfallecimiento; 2) que el hom-

bre expone su psyché en el combate, que en el combate

está en juego la psyché, que el hombre trata de salvar su

propia psyché, etc. Nada nos autoriza a suponer aquí dos

acepciones diferentes de la palabra psique: por ejemplo,

el significado de «vida» para el segundo caso, aunque

aquí traduzcamos psyché por vida. Cuando alguien lucha

por su psyché, que empeña la propia psyché o trata de sal-

varla, se piensa más bien en el alma, que abandona al

hombre al morir.

Homero describe esta separación del alma con algu-

nos trazos: sale por la boca como exhalada—o también

por una herida—y vuela al Hades. Convertida en espec-

tro, lleva una vida de sombra, es una «réplica» (ειδωλον)

del difunto. La palabra viene de la raíz ψµχειν, «respirar»,

y significa el hálito vital: es así como la psyché sale de la

boca (la evasión a través de una herida es manifiestamen-

te algo secundario). Este hálito vital en cierta medida es

casi un órgano físico que vive en el hombre mientras éste

permanece en vida. Pero dónde está la sede de la psyché y

cómo actúa, Homero no lo dice y, por lo tanto, tampoco

nosotros lo podemos saber. La palabra le sugiere princi-

palmente «el alma de los muertos», de modo que puede

muy bien decir: «Una sola psyché lo habita, es mortal» (Il.

21,569), pero evita la palabra cuando quiere decir: «Has-

ta que el hálito vital permanezca en el hombre»; así se ex-

presa en la Iliada 10,89: εις δ′ κ′ αντυµ εν στηδεσσι µενη

και µοι φιλα γουνατ′ ορωρη, «mientras el hálito perma-

nezca en mi pecho y mis rodillas se muevan». Habla de

«hálito» , pero el verbo «permanezca» que aquí intervie-

ne la idea de la psyché, que es precisamente la idea del há-

lito vital.



e l  d e s c u b r i m i e n t o  d e l  e s p í r i t u
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INTRODUCCIÓN 

Nuestro pensamiento europeo empieza con los griegos;

desde entonces se considera la única forma de pensa-

miento. Sin duda esta forma griega de pensamiento tiene

un valor determinante para nosotros los europeos y, cuan-

do con ella cultivamos la filosofía y la ciencia, se libera de

todos los condicionantes históricos y tiende hacia valores

incondicionales y absolutos, hacia la verdad, y no sólo as-

pira a ello, sino que alcanza lo duradero, lo incondicio-

nado y lo verdadero. Y, sin embargo, este pensamiento ha

devenido histórico, devenido en un sentido más auténti-

co de lo que se suele creer. Puesto que estamos acostum-

brados a dar a este pensamiento un valor absoluto, cree-

mos ingenuamente y sin más poder encontrarlo en otros

tipos de pensamiento. Aunque una más justa interpreta-

ción de la historia desde finales del siglo xviii y principios

del xix haya superado la concepción racionalista de un

«espíritu» siempre igual, resulta difícil comprender los

orígenes del pensamiento griego porque se sigue inter-

pretando los testimonios del primitivo helenismo dema-

siado de acuerdo con nuestras ideas modernas. Y, puesto

que la Iliada y la Odisea, que pertenecen a los comienzos

del mundo griego, nos hablan de forma inmediata y nos

impresionan con tanta fuerza, fácilmente olvidamos que

el mundo de Homero es fundamentalmente distinto del

nuestro, al que estamos acostumbrados.


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—No podría ser ecuánime, pues detesto toda esta su-perchería. Además, no me lo ha pedido —prosiguió mi amigo—. En el fondo, creo adivinar que la inspiración del tinglado procede de lady Coxon, que ella convenció a su marido y que esta tarea halagadora es sencillamente un tributo de sir Gregory a su hermoso y nativo entu-siasmo. Es una dama que llegó a Inglaterra hace cuaren-ta años, cuando era una bostoniana delgada y trascen-dental, y que jamás llegó a realizarse con su extraño y feliz matrimonio en Clockborough. Ella cree que se ha convertido en una británica de pies a cabeza, como si eso, el proceso, el werden,� el estado de gracia original, fuera concebible. Pero precisamente eso hace que se afe-rre a la idea del fondo; aún más, al ideal que comporta.—¿Cómo puede aferrarse a nada si está muriéndose?—¿Quieres decir que cómo puede lograr encontrar a la perla digna del fondo, en su estado de salud? —pre-guntó Gravener—. Pues esa es la cuestión. ¡Es imposible! Jamás ha vislumbrado a su caballo ganador, ni tiene una pista de dónde se oculta su afortunado farsante. ¿Cómo quieres que lo encuentre, con la vida que ha llevado? Lógicamente, el plan de su marido está a punto de fra-casar. Para ser justos con el pobre hombre, su intención era precisamente que, si no se daba con la persona ade-cuada, la mezcla perfecta de genio y cruda penuria, sus designios fracasaran. Y la viuda es muy especial. Repite que no puede permitirse cometer un error de juicio.

�  En alemán, «convertirse» (N. de la T.).

�

I

«¡No se lo van a quitar de encima en su vida!», me dije 

esa noche de regreso a la estación, pero más tarde, mien-

tras estaba solo en mi compartimento (desde Wimble-

don hasta Waterloo, antes de que llegaran los gloriosos 

ferrocarriles metropolitanos), rectifiqué dicha afirma-

ción, pues se me ocurrió que probablemente no compla-

cería a mis amigos disfrutar de un monopolio sobre el 

señor Saltram. No pretendo decir que en aquel primer 

encuentro me hiciera una idea cabal de su persona, pero 

sí creí vislumbrar qué cargas comportaba el privilegio 

de su amistad. Desde luego, conocerlo constituyó toda 

una experiencia, y quizá eso me llevó a pensar que to-

dos, más tarde o más temprano, tendríamos el honor 

de disfrutar abundantemente de su trato. Aparte de la 

impresión que me causó su personalidad, salí de allí con 

una idea muy clara de la paciencia de los Mulville. El in-

vitado iba a quedarse durante todo el invierno. Adelaide 

lo dejó caer con tono distraído, restándole gravedad al 

inevitable énfasis. 
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repro ductores internos femeninos que puede
cursar de forma aguda, subagu da, recidi vante
o bien crónica. En ocasiones no se detecta una
causa aparente, mientras que en otros casos se
desarrolla a partir de una infección en algún
punto concreto, con mayor frecuencia en las
trompas de Falopio (salpin gitis), y, en menos
casos, de una inflama ción del cérvix (cervici-
tis), el útero (endometritis), los ova rios
(oofori tis) y el tejido conectivo que se en-
cuentra entre los ligamentos anchos (parame -
tritis). Es imprescindible llevar a cabo el tra-
tamiento precoz para prevenir la esterilidad y
posibles complica ciones agudas graves más
tarde, como la septicemia, el embolis mo pul-
monar y el shock.
El agente causal más frecuente de la EIP es la
Neisseria gonorrhoeae, el microorganismo que
produce la gonorrea, pero el trastorno también
puede deberse a otros agentes patógenos,
como Chlamydia tracho matis, Ureaplas ma
urealyti cum y otros microorganis mos que lle-
gan a través de una infec ción ascen dente por
la vagina y el conducto cervical (p. ej., por
contacto sexual, a partir de un aborto infecta-
do, inserción de un dispositivo intrauterino,
biopsia, insuflación de las trom pas, infección
postpar to, histerosalpingo grafía, etc.), como
consecuencia de la cirugía pélvica o a través
de la circulación sanguínea.

Pruebas diagnósticas habituales
• Exploración clínica: dolor pélvico, fiebre,

leucorrea, cervicitis mucopurulenta.
• Exploración ginecológica: dolor a la movili-

zación cervical, dolor anexial en la explora-
ción.

• Frotis y cultivo del flujo vaginal.
• Análisis de sangre:

1. El hemograma completo muestra un au-
mento del número de leucocitos.

2. La velocidad de sedimentación globular
está elevada.

• Ecografía para identificar masas en el útero
o en los órganos adyacentes, así como abce-
sos tuboováricos.

• Las radiografías pueden mostrar una obs-
trucción tubárica o un íleo paralítico (posi-
ble complicación durante la fase aguda).

• Laparoscopia en casos graves o para com-
pletar diagnóstico bacteriológico.

Manifestaciones clínicas
En la fase aguda:

• Dolor importante a modo de calambres en la
parte baja de abdomen o en hipogastrio (ge-
neralmente bilateral), que no irradia.

• Fiebre y escalofríos.
• Trastornos menstruales.
• Leucorrea (flujo blanco o amarillen to proce-

dente del con ducto cervical o de la vagina).
En la fase crónica:

• Dismenorrea (menstruación dolorosa).
• Dispareunia (dolor en el acto sexual).
• Esterili dad.
• Fiebre alta recidivante.
• Flujo vagi nal puru lento.
• Masas pélvicas sensi bles.

Tratamiento

Médico
• Reposo absoluto en cama.
• Restricción de la alimentación oral.
• Administración de líquidos por vía EV (véa-

se Farmacología: Tratamiento endovenoso).
• Se puede requerir aspiración nasogástrica

para tratar el íleo paralítico (véase TE: Son-
daje digestivo).

• Inicio inmediato de la administración de an-
tibióticos y ajuste en el momento de dispo-
ner de los resultados del cultivo. Se reco-
mienda antibioterapia empírica por las
complicaciones crónicas derivadas de la in-
fección. El tratamiento antibiótico depende
del protocolo de los diversos hospitales o del
profesional facultativo, pero siempre será de
amplio espectro, para cubrir al máximo los
posibles agentes patógenos. También la elec-
ción del antibiótico dependerá de si la enfer-
medad está en fase aguda o fase crónica.

• Analgésicos para controlar el dolor.
• Se retrasa o evita la ovulación y la mens -

truación durante 2 a 3 meses mediante un
tratamiento anticonceptivo hormonal oral.

Quirúrgico
Las medidas quirúrgicas deben pospo nerse

hasta que haya pasado la fase aguda.
• Drenaje de los abscesos pélvicos, en caso de

que se forme alguno.
• Si persiste la enfermedad inflamatoria pél-

vica y no hay respuesta al tratamiento con-
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servador, puede ser necesa ria una histerec-
tomía con salpingo-oofo rectomía bilateral.

Consideraciones de enfermería
• Prevéngase la propagación de la infección

lavándose escrupulosamente las manos y
mediante una técnica de aislamiento en el
caso de que haya reflujo maloliente o culti-
vo positivo.

• La posición de semi-Fowler puede favorecer
el drenaje.

• Se puede aplicar calor sobre el abdomen
para aliviar las molestias.

• Se pueden prescribir duchas calientes para
mejorar la circulación.

• Si hay flujo vaginal, realícense medidas de
higiene perineal.

• Adminístrense antibióticos y analgésicos se-
gún prescripción, tras asegurarse de que no
hay alergia a estos fármacos.

• Señálese la necesidad de tratamiento del (de
los) compañero(s) sexual(es) de la mujer.

• Después de un tratamiento ginecológico de
poca importancia, los consejos bien dados a
la mujer pueden evitar que aparezcan infec-
ciones importantes. La mujer debe comuni-
car cualquier fiebre, aumento del flujo vagi-
nal o dolor (signos de inflamación).

• Se deben evitar las relaciones sexuales al
menos durante 7 días.

• La mujer debe comprender la importancia
de la EIP, de cumplir el tratamiento y de evi-
tar la reinfección.

Hernias o prolapsos vagina-
les - Cistocele y recto cele

Descripción
Las hernias vaginales consisten en la pro-

trusión en la vagina de alguno de los órganos
contenidos en la pelvis. El origen corresponde
a una debilidad de la musculatura del suelo
pélvico, Los factores de riesgo que predispo-
nen a una debilidad del suelo pélvico son:
• Embarazo.
• Parto.
• Herencia.
• Prácticas deportivas (deportes de impacto).

• Menopausia.
• Envejecimiento.
• Medicamentos.
• Obesidad.
• Estreñimiento crónico.
• Tos crónica.
• Consumo de alcohol/cafeína.
• Enfermedades neurológicas o urinarias.
• Cirugía ginecológica.

Con la relajación de la muscu latura pélvica,
pueden producirse diversos tipos de hernias
vaginales:
• Cistocele o colpocele anterior: consiste en

un descenso de la pared anterior de la vagi-
na junto con un descenso de la vejiga urina-
ria, que hace protrusión en el canal vaginal.

• Rectocele o colpocele posterior: consiste en
un descenso de la pared posterior de la va-
gina junto con un descenso del recto, que
hace protrusión en el canal vaginal.

• Enterocele: consiste en un descenso del fondo
de saco posterior (fondo de saco de Douglas)

Ginecología 347

Las hernias vaginales corresponden a la
protrusión en la vagina de alguno de los
órganos contenidos en la pelvis como resultado
de una relajación de la musculatura pelviana,
ya sea debido a una debilidad constitucional
o, por lo general, consecuente a laceraciones
mal reparadas o lesiones producidas en
esfuerzos inadecuados durante el parto.

cistocele uretrocele

rectocele enterocele
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junto con un descenso de una porción de in-
testino, que hace protrusión en la vagina.

Pruebas diagnósticas habituales
• Tacto vaginal y tacto rectal (véase TE: Tacto

rectal.
• En el cistocele:

1. Sondaje vesical: queda orina residual en
la vejiga después de efectuar una micción.

2. Cistografía: demuestra la hernia ción de la
vejiga.

• En el rectocele y el enterocele:
1. Enema opaco (radiografía tras un enema

de bario): se aprecia el rectocele y el en-
terocele.

Tratamiento
• En el cistocele:

1. Los ejercicios de Kegel pueden mejorar el
control de la orina (véa se TE: Kegel, ejer-
cicios de).

2. Puede usarse un pesario como medio de
sostén para la mujer que no quiere some-
terse a una inter vención quirúrgica o que
no está en condiciones.

3. Tratamiento quirúrgico para tensar la pa-
red vaginal: colporrafia anterior, perineo-
rrafia, colpoperineoplastia posterior o
colpoplastia anterior.

4. En casos especiales se puede ele gir la in-
tervención por vía transabdominal para
corregir el cistocele, o una intervención
oclusiva de la vagina (intervención de Le-
Fort o colpecto mía).

5. En la infección del tracto urinario se pres-
criben antibióticos (véase EMQ: Geni to -
urinario, infecciones del tracto urinario).

• Para el rectocele y el enterocele:
Tratamiento quirúrgico: colporrafia pos-
terior o colpoperineorrafía.

• Se puede efec tuar al mismo tiempo un tra-
tamiento quirúrgico del rectocele, del cisto-
cele, del enterocele y del pro lapso uterino
(véase EMQ: Ginecología, prolapso uterino).
A menudo la intervención que se practi ca es
una histe rectomía.

Consideraciones de enfermería
• Para los cuidados preoperatorios generales,

véa se EMQ: Aproximación general, preope-
ratorio.

Los cuidados postoperatorios tras la cirugía
vaginal incluyen:
• Cuidado posquirúrgico general (véase EMQ:

Aproximación general, postoperatorio).
• Higiene del perineo al menos una vez al día

y siempre después de cada micción o defe-
cación. La limpieza se realizará desde la va-
gina hacia el recto.

• La aplicación de una bolsa de hielo puede
proporcionar una mejoría local y reducir la
inflamación.

• No se debe aplicar presión sobre las suturas.
Déjese que la mujer descanse en cama.

• Después de retirar los puntos de sutura, se
pueden prescribir baños de asiento.

• La higiene de la vejiga incluye:
1. Mantener la vejiga sin distensio nes, sobre

todo tras reparar el cistocele. No debe per-
mitirse que se re mansen más de 150 ml de
orina (micción frecuente).

2. Se suele dejar una sonda perma nente, al
menos durante las primeras 24 a 48 horas.

3. Deben realizarse periódicamente los
oportunos cuidados de la sonda (véase
TE: Sondaje vesical).

• Anímese a la mujer a realizar los ejercicios de
Kegel (véase TE: Kegel, ejercicios de).

• La mujer no debe realizar actividades exte-
nuantes ni levantar pesos para evitar au-
mentar la presión intraabdominal al menos
durante seis semanas. Su máximo esfuerzo
se debe limitar a subir escaleras.

• Tras la colporrafia anterior se puede prescri-
bir un laxante si se precisa.

Histerectomía
Descripción

La histerectomía o extirpación del útero ha
pasado a ser una de las técnicas quirúrgicas de
importancia que se lleva a cabo con mayor fre-
cuencia en la práctica ginecológica.
Según sean los tejidos extirpados, se diferen-
cian distintos tipos de histerectomía:
• Histerec tomía subto tal, supracervical o par-

cial: se reseca solamente el cuerpo del útero,
es decir, todo el útero excep tuando el cérvix.

• Histerectomía total o panhiste recto mía: se
extrae todo el útero, incluido el cérvix.

Ginecología348
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Diagnósticos de enfermería
asociados a enfermedades
ginecológicas

Véase apartado «Diagnósticos de enfermería»:
• Incontinencia urinaria de esfuerzo relaciona-

da con cambios degenerativos en los múscu-
los pélvicos y soportes estructurales asocia-
dos con el envejecimiento o con debilidad de
los músculos pélvicos y de los soportes es-
tructurales.

• Incontinencia urinaria de urgencia relacio-
nada con disminución de la capacidad vesi-
cal o irritación de los receptores de la ten-
sión vesical provocando espasmo.

• Retención urinaria relacionada con obstruc-
ción o alta presión uretral causada por debi-
lidad del detrusor.

• Disfunción sexual relacionada con altera-
ción de la estructura o función corporales.

• Patrón sexual inefectivo.
• Trastornos de la imagen corporal relaciona-

do con cirugía.
• Duelo anticipado relacionado con pérdida

potencial percibida de bienestar físico psi-
cosocial.

• Alteración de la integridad cutánea relacio-
nada con radiación (radioterapia).

• Riesgo de lesión perioperatoria.
• Dolor agudo.

Dilatación, curetaje 
o legrado (D y C)

Descripción
Esta técnica consiste en ensanchar el con-

ducto cervical con un dilata dor y raspar el
revesti miento uterino endome trial con una cu-
reta o legra. Su finalidad es variada, ya que se
puede practicar con fines diagnósticos y tam-
bién terapéuticos, a veces de ambos tipos y
efectuados en el mismo acto. Entre sus posibles
utilidades, se puede efectuar para obte ner
muestras de tejido endo cervi cal y endome trial
a fin de efectuar un estudio citológi co, para es-
tablecer el origen y controlar una hemo rragia
uterina anormal, para extirpar pólipos o tumo-
res endometriales benig nos o bien para extirpar
tejido residual tras un aborto incom pleto. Tam-
bién se lleva a cabo como método de interrup-
ción del embarazo (véase Enfer mería obstétrica:
Planifica ción familiar, interrup ción voluntaria
del embara zo).
La técnica se puede realizar ya sea bajo aneste-
sia general, bien con anestesia local (bloqueo re-
gional paracervi cal) o regional (espinal o peri-
dural).

Consideraciones de enfermería
• La paciente debe comprender la técnica, que

generalmente explica el médico, debiéndose
aclarar todas sus dudas.

Ginecología
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• En ocasiones se prescribe un enema antes de
la intervención (véase TE: Enema) si la am-
polla rectal está llena.

• Previamente a la práctica, la paciente debe
vaciar la vejiga urinaria.

• Tras la intervención:
1. Se efectúa una higiene perineal ya en el

postoperatorio inmediato.
2. Se debe examinar con frecuencia la com-

presa perineal a fin de ver si exis te he-
morragia.

3. Si existe una hemorragia abundan te, debe
comunicarse al médico.

4. Debe recomendarse reposo en cama du-
rante el resto del día; la paciente puede
levantar se para ir al baño.

5. Se pueden prescribir analgésicos suaves
para aliviar las molestias.

• En la actualidad se realiza como interven-
ción ambulatoria y, si el postoperatorio no
presenta ninguna anormalidad, la mujer se
puede ir a su domicilio.

Endometriosis
Descripción

La endometriosis consiste en la proliferación
de células proce dentes del endometrio en lo-
calizaciones que no le corresponden, ya sea en
la región de la pelvis (pared uterina, trompas
uterinas, ovarios) y a veces en lugares más dis-
tantes y fuera de los órganos correspondientes
al sistema reproductor (intestinos, vejiga uri-
naria, ombligo).
Estas células, esti muladas por las hormo nas
del ovario, se activan siguiendo el ciclo mens -
trual normal. Así, periódicamen te se descaman
y producen sangrado hacia las zonas de la ve-
cindad, dando lugar a inflamación, adheren -
cias y, cuan do quedan encerradas, masas tumo -
rales tipo quistes. Las masas quísticas se
apre cian más a menu do en los ovarios, donde
son delimitadas y se conocen como quistes de
chocolate, ya que la sangre vieja es oscura y
densa, parecida al chocolate. Cuando las célu-
las no tienen el estímulo hormo nal de los ova-
rios, la lesión disminuye de tama ño; pero si
vuelve a haber estímulo estrogénico, la lesión
aumenta de dimensiones nuevamente.

La endometriosis se pre sen ta más a menudo en
las mujeres nulíparas, a partir de 25 años. Las
mujeres que presentan este trastorno suelen te-
ner también fibromas. La endometrio sis es una
causa importante de esterilidad (véase Enfer-
mería obstétrica: Fecundidad y esterilidad).
Las mujeres afectas también pueden presentar
dismenorrea (dolor con la menstruación) y
dispareunia (dolor en la penetración).

Pruebas diagnósticas habituales
• Examen ginecológico.
• Ecografía.
• Laparoscopia, diagnóstico de certeza.
• Histerosalpingografía cuando se sospecha

afectación de las trompas de Falopio.
• Radiografías con medio de contraste cuando

haya afectación del colon.

Tratamiento

Tratamiento sintomático
1. Analgésicos para aliviar el dolor.
2. Si existe anemia, se puede prescribir una

dieta con alto contenido en hierro o bien
suplemen tos de hierro.
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Endometriosis. El dibujo muestra algunas 
de las localizaciones más frecuentes de la
proliferación de tejido endometrial en puntos
del organismo que no le corresponden.
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Hormonoterapia
• Supresión del funcionamiento ovárico y la

ovulación, para inhibir las menstruaciones y
la actividad del tejido endometrial anómalo.
1. El embarazo tiene efectos benefi ciosos,

pero no es curativo.
2. Anticonceptivos orales (estrógenos y pro-

gesterona). El tratamiento continuado du-
rante 6 meses produce amenorrea, lo que
conduce a una transformación de la deci-
dua del endometrio (se produce necrosis
y su posterior involución).

3. Análogos de la GnRH. Disminuye la LH y
la FSH, consiguiéndose así una disminu-
ción de la actividad ovárica.

• Cuando la mujer sea tratada hormonalmen-
te, se deberá someter a control analítico y
control de los efectos secundarios al trata-
miento

• Al finalizar el tratamiento, se ha de valorar
la mejora de la sintomatología.

Cirugía
• La cirugía conservadora incluye la lisis de

las adherencias y la resección de tantos fo-
cos como sea posible, conservando al mismo
tiempo la capacidad genésica, por cirugía
endoscópica o laparotomía.

• La cirugía radical consiste en la extirpación
del útero (histerectomía). Se recurre a ella
cuando fracasa el tratamiento médico y/o per-
sisten las algias pélvicas tras la cirugía con-
servadora. Si se realiza una doble anexecto-
mía (extirpación de trompas y ovarios
bilateral), se consigue una mejoría de la sin-
tomatología en el 100 % de los casos, pero
produce una menopausia quirúrgica. Por ello,
nunca es el tratamiento de elección inicial.

Observaciones
• La sintomatología es variable y a veces no

existe.
• Dismenorrea (menstruación dolorosa) pro-

gresiva: dolor abdominal bajo, calambres ab-
dominales, dolor sordo, con frecuencia
acompañado de dolor en la parte baja de la
espalda.

• Hemorragia menstrual anómala, excesiva,
prolongada, frecuente e irregular.

• Sensación de plenitud en el abdomen inferior.

• Dispareunia (acto sexual doloroso).
• Historial de esterilidad.
• Debilidad y fatiga, dada la anemia ocasiona-

da por la pérdida de sangre.

Consideraciones de enfermería
• Debe administrase la medicación según

prescripción del médico, instruyendo a la
mujer en lo que respecta a posibles efectos
secundarios y a la importancia de que dé su
conformidad a la terapéutica hormonal.

• El dolor abdominal se puede aliviar colocan-
do una compresa caliente sobre el abdomen.

• Al aconsejar a una mujer con dispareunia:
1. Pregúntesele cuándo aparece el dolor.
2. Sugiérase que tome medicación para el

dolor antes de iniciar la rela ción sexual.
3. Es necesario que exista una comu nicación

clara entre los compañeros sexuales para
favorecer la máxima comodidad.

• Infórmese a la mujer sobre la laparoscopia si
se va a llevar a cabo esta técnica, explicando
en qué consiste y los puntos principales de
la actuación (véase TE: Endoscopia; Enfer -
mería obsté trica, técnicas diagnósticas y pro-
cedimientos médi cos empleados en obstetri -
cia, laparosco pia).
1. Se hacen dos pequeñas incisiones, una

en el ombligo y otra en la línea media de
la parte baja del abdomen, que se cubri-
rán con apósitos al finalizar el proceso.

2. Puede ser que la mujer se sienta hincha-
da o que eructe posteriormente, debido a
que se introduce CO2 en la cavidad peri-
toneal durante el procedimiento.

3. Después de la laparoscopia es normal que
haya una pequeña hemo rragia vaginal.

• Si se hace una intervención quirúrgica, véa-
se EMQ: Aproximación general, preoperato-
rio; postoperatorio; Ginecología, histerecto-
mía (si es conveniente).

Enfermedad inflamatoria
pélvica

Descripción
La enfermedad inflamatoria pélvica (EIP)

consiste en una infección de los órganos

Ginecología 345
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Objetivos de enfermería 
en el trabajo de parto y el parto

• Valorar tanto los factores de riesgo maternos
como los fetales y los familiares que pueden
afectar a la evolución del trabajo de parto, y
determinar los cuidados de enfermería que
se requieren.

• Vigilar el estado emocional y fisiológico de
los miembros de la familia durante este com-
plejo proceso.

Las cuatro P del nacimiento
Son cuatro los factores, con frecuencia co-

nocidos como las «cuatro P», que tienen una
importancia crítica en el proceso del naci-
miento: pasaje (o paso), pasajero, poder (o in-
tensidad) y psique.
• Pasaje. En el embarazo normal, la anatomía

pélvica debe proporcionar el conducto o pa-
saje que atravesará el feto en particular du-
rante el parto.

• Pasajero. El feto debe encontrarse en posi-
ción favorecedora para su expulsión.

• Poder o intensidad. Las contracciones uteri-
nas deben ser rítmicas, coordinadas y efica-
ces.

• Psique. Los esfuerzos maternos tienen que
ser adecuados para conseguir la expulsión
del feto.

Pasaje: pelvis

El pasaje, o paso, depende de la anatomía
pélvica materna (pelvis ósea y músculos del
suelo pélvico y el periné). Tienen especial im-
portancia los puntos de referencia y las medi-
ciones de la pelvis cuando se consideran las re-
laciones complementarias entre el eje del
conducto pélvico y el feto.

Planos y medidas de la pelvis

Para fines obstétricos, se considera que la
pelvis tiene tres planos:
• Estrecho pélvico superior.
• Pelvis media.
• Estrecho pélvico inferior o salida.

Valoración de la capacidad 
pélvica

• El arco púbico (ángulo suprapúbico) debe
ser amplio y redondeado, de 90 grados o
más, para permitir que el feto gire al des-
cender. Un ángulo púbico que sea estrecho
o agudo forzará la cabeza fetal hacia el peri-
né y producirá desgarros importantes en ese
sitio.

• Las espinas ciáticas deben ser romas. Las de
forma aguda y cerradas en sus relaciones
mutuas disminuyen el diámetro transverso
de la pelvis media.

Trabajo
de parto y parto

MATERNOINFANTIL 1 · MATERNOINFANTIL 2
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• Debido a la configuración de su curvatura y
su longitud, puede ser cóncavo, plano o con-
vexo. La configuración plana o la convexa
reducirán la capacidad pélvica.

Pasajero: el feto
El feto, o pasajero, debe realizar una serie de

maniobras predecibles y sincronizadas para

ajustar su descenso a través de la pelvis ma-
terna durante el trabajo de parto normal.

Cabeza fetal

Durante el trabajo de parto y el parto, la ca-
beza fetal suele ser la parte de presentación, y
se considera la más importante porque:
• No es compresible, al igual que el resto del

cuerpo.

Trabajo de parto y parto734

Planos y medidas 
de la pelvis. En la
ilustración se muestran
los principales planos
de la pelvis utilizados
con fines obstétricos,
indicando las medidas
promedio: arriba, el
estrecho pélvico
superior; en el centro, la
pelvis media, y abajo,
el estrecho pélvico
inferior. La valoración
de estos planos de la
pelvis en la mujer
embarazada sirve para
evaluar una posible
desproporción entre las
estructuras anatómicas
maternas y las fetales,
con el consiguiente
peligro de que se
produzcan complica -
ciones en un parto 
por vía vaginal.

13,5 cm

plano del estrecho pélvico
superior

11,5 cm
10,0 cm

diámetro anteroposterior
de la pelvis media

espinas ciáticas:
plano medio o plano de las
dimensiones pélvicas más
pequeñas; el diámetro más

pequeño de la pelvis

≥10,0 cm

≥10,0 cm

diámetro biciático
o diámetro transverso

del estrecho pélvico inferior

vista inferior del estrecho
pélvico inferior. El diámetro
transverso es la distancia
entre los bordes inferiores

de las tuberosidades ciáticas
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• Representa la estructura de mayor tamaño
del feto a término (junto con los hombros).

• Tiene capacidad de amoldarse al someter a
presión sus huesos, en general sin que se
dañe el tejido subyacente.

Diámetros del cráneo fetal
• El diámetro biparietal (9,5 cm de promedio)

es la distancia entre las protuberancias pa-
rietales. Representa el diámetro transverso
de mayor tamaño de la cabeza fetal, y se
considera la medida obstétrica más impor-
tante.

• El diámetro suboccipitobregmático (9,5 cm
de promedio) se extiende desde la parte in-
ferior del hueso occipital hasta el bregma (en
la frente).

• El diámetro occipitofrontal (11,75 cm de
promedio) se extiende desde la protuberan-
cia occipital hasta la glabela (región sobree-
levada entre los rebordes orbitarios).

Relaciones fetopélvicas

Los siguientes términos son de utilidad para
describir la posición del feto en la pelvis y su
nivel de descenso a través de esta: planos de
Hodge, situación, presentación, posición, acti-
tud, sinclitismo y asinclitismo.

Planos de Hodge
Informan sobre la progresión del descenso

de la cabeza fetal en relación con la pelvis ma-
terna. Los planos de Hodge son cuatro:

• I plano de Hodge: segunda vértebra sacra y
borde superior del pubis.

• II plano de Hodge: borde inferior de la sínfi-
sis púbica.

• III plano de Hodge: espinas ciáticas.
• IV plano de Hodge: punta del cóccix.

Situación
La situación fetal es la relación que guardan

entre sí los ejes longitudinales de la madre y
del producto.
• Situación longitudinal. Las columnas verte-

brales fetal y materna son paralelas (situa-
ción más común).

• Situación oblicua. El feto hace un ligero án-
gulo con la línea de la situación transversa
verdadera.

Presentación
El término presentación se refiere a la parte

del feto que entra —se presenta— en la pelvis
materna.
• La presentación más común es la cefálica o

de vértice, que se produce en un 95 % de los
trabajos de parto.

• Se dan presentaciones pélvicas o de nalgas
en cerca del 4 % de los trabajos de parto, y
pueden ser de tres tipos:
— Presentación pélvica franca, la más co-

mún, que se caracteriza por flexión de
muslos y extensión de rodillas.

— Presentación pélvica completa, que se ca-
racteriza por flexión de muslos y de rodi-
llas.

Trabajo de parto y parto 735

Planos de Hodge. En el esquema se
señalan los planos del conducto pélvico,
utilizados como puntos de referencia
para evaluar el pasaje del feto durante el
trabajo de parto (la línea en diagonal
indica el eje del conducto pélvico). El
primer plano pasa por la segunda
vértebra sacra y el borde superior del
pubis; el segundo, por el borde inferior
del pubis; el tercero, por las espinas
ciáticas, y el cuarto, por la punta del
cóccix.

Rotación

III plano

IV plano

II plano
I plano

0733-764_PROVA_2_0723-752*_N  30/11/11  23:32  Página 735

• Histerectomía total con salpingo-oo forec to -
mía bilateral: se extirpa todo el útero junto
con las trom pas de Falopio y los ovarios.

• La intervención se puede llevar a cabo por
vía abdominal (histerectomía abdominal), o
bien por vía vaginal (histerectomía vaginal).
Tanto las observaciones como las considera-
ciones de enfer mería son bastante similares
para ambos tipos de intervenciones (véase la
Tabla 1 para comparar las dos técnicas qui-
rúrgicas).

Indicaciones
Las indicaciones para realizar la histe -

rectomía, o extirpación de útero, por cual-
quiera de lsa dos vías incluyen:
• Resección de tumores uterinos, neoplásicos

y no neoplásicos, del cérvix o de órganos ad-
yacentes.

• Infecciones pélvicas graves, gene ral mente
relacionadas con partos, abortos o dispositi-
vos intrauterinos.

• Control de la hemorra gia uterina grave.
• Proble mas en relación con la relajación del

suelo de la pelvis, como prolapsos uterinos
(véase EMQ: Ginecología, prolapso uterino).

• Endo me triosis que no responde a otros tra-
tamientos (véase EMQ: Ginecología, endo-
metriosis).

• Esterilización y profi la xis cuando existen
antece dentes impor tantes de enfermedad.
Los aspectos que hay que tener en cuenta

antes de tomar la decisión para practicar la
histerecto mía incluyen la edad de la mujer, su
deseo de procrear, su deseo de seguir teniendo
útero, la probable eficacia de otros tratamien-
tos alternativos, el grado de la disfunción y la
voluntad de la mujer para soportarla.

Ginecología 349

Histerectomía. La ilustración muestra los dos tipos de intervenciones practicadas para extirpar el útero,
señalando el lugar de la incisión: por vía abdominal (arriba) y por vía vaginal (abajo).

Histerectomía abdominal

lugar
de la incisión
en la
histerectomía
abdominal

Histerectomía vaginal

trompa
de Falopio

útero

ovario

lugar
de la incisiónvagina
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Descripción Histerectomía abdominal Histerectomía vaginal

Indicaciones

Descripción

Ventajas

Observaciones
Puede aparecer 
hemorragia ya que el
elevado aporte vascular
de los órganos pélvicos
aumenta el riesgo, en
especial en las primeras
24 horas del 
postope ratorio. Debe
valorarse su presencia
cada 2-4 horas durante
este período. La
hemorragia también
puede aparecer durante
las tres primeras semanas
del postoperatorio

Exéresis de grandes tumoraciones de las
trompas de Falopio y ovarios; se suele
emplear también cuando existe
enfermedad inflamatoria pélvica crónica,
radioterapia, endometriosis, adherencias
importantes o cuando está indicada una
exploración más amplia o la ooforectomía

Incisión abdominal en la línea media.
Incisión de Pfannesteil (línea del bikini)
incisión lateral justo encima de la sínfisis

Puede presentarse una pequeña cantidad
de drenaje rosado, amarillo 
o marronáceo vaginal, variable 
de un día a otro
La presencia de una hemorragia discreta,
no superior a una menstruación, puede
ser normal
La aparición de manchas en las
compresas o vendajes perineales debe
notificarse al médico 
Guárdense las compresas y vendajes
para que el médico pueda calcular el
volumen de la hemorragia

Explórese la incisión abdominal en busca
de hemorragia o supuración. Señálese el
perímetro de la mancha y la hora en el
apósito para que así pueda reconocerse
la presencia de hemorragia activa
Consúltense las órdenes médicas para
saber si existe un tubo de drenaje

Para el tratamiento del cáncer de cérvix
en estadio 0 in situ cuando el tejido
adyacente no está afectado. Cuando
existe relajación pélvica y la histerectomía
se combina con la cirugía plástica.
Cuando la mujer es obesa y no está
indicado el abordaje abdominal

Mediante abordaje vaginal se practica
una incisión por encima y alrededor del
cérvix. Pueden extraerse los ovarios y las
trompas de Falopio

Dado que no se realiza una incisión
abdominal las pacientes presentan menos
tendencia a complicaciones que en la
cirugía abdominal (p.e., íleo paralítico,
complicaciones pulmonares, trombofle -
bitis, dehiscencia de la herida) aunque es
más frecuente la aparición de fiebre. La
estancia hospitalaria es más corta

Igual que en la histerectomía abdominal

Igual que en la histerectomía abdominal

En el postoperatorio inmediato puede
existir un drenaje de Penrose y/o un
taponamiento vaginal. El cirujano suele
retirarlos a las 24-48 horas

Tabla

1 Histerectomía abdominal y vaginal: comparación
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Consideraciones de enfermería
• Prepárese a la mujer antes de la interven-

ción. Además de las enseñanzas preoperato-
rias habituales (véase EMQ: Aproximación
general, preoperatorio), quizá necesite infor-
mación sobre los cambios que puede esperar
que tengan lugar en su cuerpo.

• Dé soporte emocional y un entorno en el que
la mujer pueda explicar sus sentimientos.

• Cuidados postoperatorios (véase EMQ:
Apro xi mación general, postoperatorio; en la
histerectomía vaginal: Ginecología, hernias
vaginales, cistocele y rectoce le, considera-
ciones de enfermería).

• Tras la histerectomía vaginal, la incisión
puede cubrirse con una gasa fina o un ven-
daje con bastante presión: este último está
indicado si, a lo largo de la intervención, la

Ginecología 351

Signos de
complicaciones
urológicas
1. Distensión vesical
2. Debe investigarse la

aparición de oliguria
importante en busca de
lesión intraoperatoria
de los uréteres
Compruébese la
permeabilidad de la
sonda y la diuresis

3. Polaquiuria, tenesmo,
dolor y quemazón al
orinar, síntomas de ITU

Infección vaginal: Más
frecuente en la
histerectomía vaginal 
La aparición de presión
abdominal puede ser
debida a la misma
cirugía o a
complicaciones (p. ej.:
distensión vesical, ITU,
lesión vesical
intraoperatoria)
Signos y síntomas de
otras complicaciones
postoperatorias (véase
EMQ: Aproximación
general, postoperatorio;
postoperatorio,
complicaciones)

Compruébese la permeabilidad de la
sonda que suele dejarse durante las 24
horas del postoperatorio. Puede
emplearse un catéter suprapúbico (véase
TE: Sondaje vesical)

Igual que en la histerectomía abdominal
Si se ha realizado una colporrafia
anterior (corrección de un cistocele) la
sonda puede dejarse durante 3 días
1. La presencia de pequeños coágulos y

orina teñida de color rojo puede ser
normal, pero debe comunicarse la
aparición de orina francamente
hemática

Puede aparecer mal olor, secreción
purulenta, fiebre persistente o leucocitosis

Descripción Histerectomía abdominal Histerectomía vaginal

Tabla

1 Histerectomía abdominal y vaginal: comparación (continuación)
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Marketing internacional

Glosario de términos

A continuación se presenta un glosario de los términos más utilizados en el marketing inter-
nacional:

AAC Arancel Aduanero Comunitario, es el arancel que aplican los países de la Unión Europea
frente a terceros países.

AELC Asociación Europea de libre comercio (EFTA).

ALADI Asociación Latinoamericana de Integración, creada en 1980 en sustitución de ALALC,
e integrada por Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, Chile, Ecuador, México, Paraguay,
Perú, Uruguay, Cuba y Venezuela.

ATEIA Asociación de Transitarios Internacionales y Asimi lados.

BACO Bage Container Carrier, buque.

bill of landing Recibo que se da al embarcador por las mercancías entregadas. Demuestra la
existencia de un contrato de transporte marítimo y otorga derechos sobre la mercancía.

buy-back Compromiso de compra de productos fabricados por una planta industrial cuya
financiación no cubre la totalidad del contrato, y se liquida el resto con el importe de las
ventas del producto fabricado.

CAD Pago contra documentos.

carta de crédito documentario Documento por el que, a solicitud del comprador, el banco del
mismo autoriza al exportador a cobrar en una fecha especificada por una expedición con-
creta contra la presentación de documentos precisos y detallados de acuerdo con las con-
diciones del crédito.

CCI Cámara de Comercio Internacional.

CEI Comunidad de Estados Independientes. Repúblicas que integraban la antigua URSS; a
excepción de Georgia, Ucra nia, Estonia, Letonia, Lituania, Moldavia y Azerbaiján.

certificado de análisis Documento que certifica que la naturaleza, la composición, el grado,
etc. de la mercancía corresponde a la calidad contratada.

certificado de depósito Documento que se exige en los casos en que la existencia de depósito
previo obligue a haberlo realizado antes de despachar la mercancía.

89

El cliente y el consumidor, protagonistas del mercado

al individuo». Esta impresión residual o poso puede ser real y objetiva, o irreal y sub-
jetiva, en función de la problemática del receptor y de la posible distorsión de la
información.

5. A un paso de la imagen está la actitud, que es «el efecto de la imagen» y que puede
definirse como la predisposición del individuo ante el hecho considerado.

6. Llega un momento en que el individuo se define y adopta un determinado compor-
tamiento, que es finalmente su respuesta a todo este proceso descrito.

El comportamiento puede ser: probar el producto (como un primer paso), comprarlo y adoptar-
lo, rechazarlo o incluso llegar a hacer proselitismo por el convencimiento y seguridad que tiene
el individuo del mismo.

A continuación se expone de forma resumida este modelo.

Inputs

Producto
propiamente dicho Su publicidad

Generan
unas fuentes de información

Experiencia
personal

Observación
directa

Boca-oído
Impacto
de la

publicidad

Argumentos
vendedor
detallista

El «yo» del individuo

Información relativa

Imagen

Actitud

Comportamiento

Output
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Esto da una riqueza de información insospechada y de utilidad insustituible en el momento de
tener que plantear las estrategias de marketing.

Este análisis de comportamientos, que se ha bautizado como análisis circular en razón a que
es habitual presentar las magnitudes a través de círculos, puede hacerse tanto a nivel simple,
como a nivel de duplicaciones y de triplicaciones.

A continuación se puede ver en qué consisten y para qué sirven cada uno de estos análisis.

Análisis simple

Estudia la estructura individualizada para un producto o una marca. Aunque es la forma más
elemental de efectuar el estudio, de por sí es realmente útil el tipo de datos que aporta.

Se va a exponer el contenido a través de un ejemplo: supón gase que se analiza la marca «A»
dentro del mercado «w». En las figuras siguientes se diseñan seis supuestas grandes alternati-
vas de resultados, presentados a través de los círculos citados, para pasar a interpretarlos a con-
tinuación. Es evidente que el número de alternativas podría ser muy grande. En este ejemplo
sólo se plantean seis para simplificar la exposición.

Nota. El análisis se centra en la marca «A», pero podría haberse hecho para productos genéri-
cos sustitutivos.

4. Conocen marca A y la han probado.
5. Conocen marca A pero no la han probado.
6. No conocen marca A.

Figura 1 Figura 2 Figura 3

Figura 4

1

2

3
4

5
6

4
1

23

56

1
23

4

6

4 1

23

5 6

Figura 5 Figura 6

5 4 3
2

1

6 4

3 2

1

5
6

Clave:
1. Consumidores habituales.
2. Consumidores ocasionales.
3. Antiguos consumidores.
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Filosofía de marketing

El concepto, lo comercial, la dirección comercial

Toda empresa, ya sea una pyme (pequeña y mediana empresa) o una gran firma, tiene la misión
fundamental de ejercer un comercio. Deberá siempre cambiar productos o servicios por dine-
ro. Del éxito de este intercambio dependerá el futuro de la organización.

Lo comercial, por lo tanto, es fundamental en una empresa. La responsabilidad de cuidar e
impulsar esta función corresponde a su dirección comercial. Es una función universal que está
incluso por encima del sistema económico en el que se encuadre.

Ópticas de empresa

La empresa puede adoptar una de las dos siguientes ópticas: la de oferta y la de demanda.
En la óptica de oferta, se puede representar la trayectoria de preocupación de los directivos

de la siguiente manera:
La empresa ofrece al mercado los productos que le parece pueden ser de interés para ella en

función de su equipamiento, su vocación y la especialización de sus personas clave.
Por el contrario, las cosas son bien distintas en la óptica de demanda. Ésta puede represen-

tarse de la forma siguiente:

E CD C

Trayectoria

Preocupación

E CD C

Trayectoria Preocupación

E = Empresa

C = Consumidor

CD = Canal de distribución
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Aspectos técnicos que deben ser controlados y trabajados
conjuntamente en el instituto

Hay cinco grandes apartados que han de merecer la atención básica del directivo y del profe-
sional en la realización de un estudio:

■ El cuestionario.
■ El muestreo.
■ El trabajo de campo.
■ La tabulación.
■ Los resultados.

Estos cinco apartados dan lugar a los doce puntos esenciales que se deben tener en cuenta y
que en la ficha C se especifican con todo lujo de detalles.

En el desarrollo de cada uno de estos doce puntos se explicará:

■ Si se ha de controlar la operación (con la palabra «control»).
■ Si se ha de requerir su aprobación antes de seguir adelante (con la palabra «aproba-

ción»).
■ Si entraña una determinada actividad para el contratante del estudio (con la palabra

«acción»).

A continuación, figura la ficha C.

Ficha C

Que el cuestionario cubra toda la información que se precisa. ACCIÓN

Que el cuestionario que se va a utilizar esté pretextado y aprobado debidamente
(que no sea un cuestionario teórico). APROBACIÓN

Que el cuestionario se acompañe de instrucciones escritas, explicando y definiendo
cada una de las partes conflictivas. CONTROL

Que la muestra del estudio esté bien diseñada, cubriendo correctamente todos
los estratos de la población. APROBACIÓN

Que las unidades muestrales que han de ser estudiadas se elijan  bien, es decir,
de una forma probabilística, para asegurar la repre-sentatividad de la muestra. CONTROL

Que antes de empezar el trabajo de campo se haga un briefing  personal
a los entrevistadores acompañado de unas instrucciones escritas.
(El técnico de la empresa o el director comercial debe asistir a dicho briefing.) ACCIÓN

Los doce puntos esenciales que se han de tener en cuenta
Check list

(cuando el estudio lo realiza un instituto)

1

2

3

4

5

6
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La comunicación en la empresa:
su evaluación

Existe un error de base en torno al concepto de la comunicación, y éste descansa en el hecho
de creer que la publicidad es lo mismo que la comunicación.

Craso error: ¡La comunicación es un concepto amplio! ¡La publicidad es sólo un medio de
comunicar!, ésta puede ser muy importante en muchas ocasiones, de esto no cabe duda, pero,
en realidad, puede haber en ciertos sectores y mercados otros elementos que tengan un papel
tan importante o más que la propia publicidad.

Comunicar es algo más que hacer publicidad

¿Cuáles son los medios que comunican? Pueden distinguirse dos grandes niveles: 

1. El determinado por unos factores que, aunque no se quiera, están comunicando. Se
trata del propio producto, que dice cosas con su etiqueta, del folleto, etc.
Pero también se encuentran en este nivel otros elementos que están comunicando al
mercado, como son los vendedores, que no paran de decir cosas; los otros colabora-
dores de la empresa no vendedores, pero que en ocasiones tienen relación con los
clientes, los consumidores vía teléfono, la contestación de cartas más o menos ruti-
narias, etc.
Finalmente, deben tenerse en cuenta las propias instalaciones de la empresa (ofici-
na, fábrica, delegación, etc.), ya que también transmiten un determinado flujo de
información.

2. El que implica una serie de actividades que se pueden emplear o no (son volunta-
rias). Se trata de la publicidad, de las relaciones públicas y de las propias activida-
des de promoción que realiza una organización.
Por tanto, por comunicación se entiende: el conjunto de mensajes e informaciones
enviados por las empresas hacia sus clientes actuales y potenciales, prescriptores,
consumidores actuales y potenciales y público en general, con determinados objeti-
vos comerciales.

La comunicación debe ser única

La empresa es una, el producto es uno. Por ello la comunicación debe ser también única. Debe
haber una coherencia total en la comunicación de la empresa; por consiguiente, se tiene que
evitar la heterogeneidad y el anarquismo en la comunicación.

El siguiente esquema representa gráficamente esta idea:
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Ejemplo práctico 

Se ha diseñado una matriz en la que los clientes se han dividido en:

■ 7 grupos.
■ 10 subgrupos. 
■ 12 segmentos.

La matriz construida da perfecta cuenta del valor de aplicación de la seg mentación. En efecto,
el ejemplo muestra que en este caso la empresa tiene doce segmentos en que se observa a sim-
ple vista que la estrategia de gestión de cada uno de ellos tendrá que ser muy distinta.

Acto seguido, se incluye una serie de aclaraciones en la que se puede observar cuáles son
las características que relacionan los grupos, subgrupos y segmentos entre sí.

Aclaraciones

1. Grupo 1 + grupo 2 + grupo 3 + grupo 4 + grupo 5 + grupo 6 + grupo 7 = total registros.
2. Grupo 1 = Registros de clientes todavía no visitados, simplemente «entrados», de los

cuales el subgrupo SGll es gestionable este año y el subgrupo SG12 lo puede ser el
año próximo.

3. Grupo 2 = Clientes hechos nuevos en el año en curso.

Grupo 1
potenciales

(no visitados)

Grupo 2
nuevos

(en el año)

Grupo 3
vips (más de

«x» u.m.)

Grupo 4
activos

ordinarios

Grupo 6
perdidos

SG12
Gestionables

«largo»

SG11
Gestionables

«corto»

SG31
Más de
«y» u.m.

SG32
Entre «x»
e «y» u.m.

SG41
Red

vendedores

SG42
Red

televenta

SG51
Baja ventas
hasta 10 %

SG52
Baja ventas

+ 10 %

SG61
Pedidos
ad hoc

SG62
Urgentes
en el día

Grupo 5
decadentes

Grupo 6
especiales

S12S11S10S9S8S7S6S5S4S3S2S1

Segmentación banco cliente

Matriz clientela núm. 1. Criterio comportamientos compra
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Estrategias de productos y precios

La representación gráfica de estos datos es la siguiente:

La situación de esta hipotética empresa es la siguiente:

■ Su producto número 1 (en importancia) se halla situado en el cuadrante interro-
gante, de duda. Puede desplazarse hacia el cuadrante estrella, pero también hacia
el desastre. Es una situación de incertidumbre.

■ Su producto número 2 en importancia se encuentra situado en el cuadrante estrella,
lo cual significa que muy probablemente necesitará recursos para mantenerse.

■ Sus productos 3, 5 y 7 se hallan en el cuadrante rentable: el de productos provecho-
sos. Esto es bueno.

■ Sus productos 4 y 6 se encuentran en la zona de desastre, lo cual les obliga a anali-
zar de forma cuidadosa la conve niencia de mantenerlos o no. No hay que olvidar que
desempeñan un papel importante en las ventas de la empresa, por lo que no ha de
ser fácil la decisión.

En síntesis, se está ante una gama de productos descompensada: el más importante está en el
cuadrante de los productos interrogantes, el segundo exige recursos, y los que se encuentran
en zona de desastre son importantes. En estas circunstancias, los que realmente brindan recur-
sos, los de la zona provechosa, probablemente son insuficientes para compensar la problemá-
tica de la gama.
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Enciclopedia de ventas y marketing

CONTROL VENTAS

CLIENTE:............................................................. SEGMENTO: S.V1

PRODUCTO CONSUMO SE1 SE2 SE5 SE6 SE7 SE8 SE9 AÑO

P1 10 1 6 7
P2 60 2 2 2
P3 5 5 — 3
Pn 50 10 — —

ORDENACIÓN
EN KILOS-LITROS

A-B-C

PRODUCTO RENTABILIDAD

CLIENTE CONSUMO SE1 SE2 SE5 SE6 SE7 SE8 SE9 AÑO

C1 10 1 6 7
C2 60 2 2 2
C3 5 5 — —
Cn 50 10 — —

ORDENACIÓN
EN KILOS-LITROS

A-B-C

C8
60
3 %

C19
55

20 %

C20
40

28 %C16
35

30 %

C13
30
2 %

C18
25
2 %

C12
20

10 %

C14
10

50 %

C15
200
6 %

C6
125
18 %

C1
40 %
20 C9

35 %
2

C11
30 %
90

C20
26 %
40

C7
20 %

5

C3
15 %
20

C10
12 %
45

C5
10 %

6

C17
2 %
30

C13
2 %
30

C4
-1 %
50

C2
25 %
20

C11
90

30 %

C10
45

12 %

C3
20

15 %

CLIENTES
SEGÚN

RENTABILIDAD
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La promoción de ventas y el merchandising

Totales

10. ¿Está ya acostumbrado el consumidor a la PRO-
MOCIÓN en el tipo de producto de que se trate,
o será algo nuevo para él?

Acostumbrado.....10
Nuevo..................0

9. ¿Será la promoción COHERENTE con el tipo de
producto, o, más bien, será incoherente e
incompatible?

Coherente ..........10
Incoherente...........0

8. ¿Puede afectar el tipo de promoción determinada 
a la IMAGEN DE EMPRESA O MARCA, en senti-
do positivo o negativo?

Positivo ..............10
Negativo..............0

7. ¿Se tratará de que los INDECISOS compren el 
producto, o, sobre todo, se incidirá en los 
compradores regulares?

Indecisos ............10
Regulares .............0

6. ¿Va a tener en cuenta la promoción a los NIÑOS,
INVOLUCRÁNDOLOS DE ALGUNA MANERA,
o no los va a tener en cuenta para nada?

Niños básico ......10
Adultos.................0

5. ¿Se pretende sobre todo que el consumidor
PRUEBE EL PRODUCTO, o, más bien,
«comprarle» con promesas sobre el incentivo?

Prueba ...............10
Incentivo...............0

4. ¿Se va a necesitar que el consumidor PARTICIPE
ACTIVAMENTE EN LA PROMOCIÓN, o, más
bien, actuará de forma pasiva?

Pasivamente........10
Activamente..........0

3. ¿Se pretende con la promoción AMPLIAR LA
TEMPORADA NORMAL DE COMPRA, o sim-
plemente va a tener lugar en época fuerte?

Amp. temporada .10
Época normal .......0

2. ¿Se pretende conseguir MAYOR FIDELIDAD A
LA MARCA (convirtiendo los ocasionales en
habituales), o, más bien, INCIDIR
indiscriminadamente en el mercado?

Fidelidad............10
Indiscriminada ......0

1. ¿Se quiere hacer AUMENTAR LA CANTIDAD DE
COMPRA por parte de los consumidores actua-
les, o, más bien, BUSCAR NUEVOS USUARIOS?

Nuevos usuarios ..10
Mayor cantidad.....0

Check list consumidor

Cuestiones Evaluación
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La promoción de ventas y el merchandising

Ejemplo: El presupuesto destinado a la tienda es de 100 u.m., siendo 100 las unidades de venta
adicionales por el período en cuestión. Es decir, que el coste adicional del merchandising es
de 1 u.m., para cada unidad de venta adicional.

Margen unitario

M = [PC – C – GC] – CUM.

M = Margen unitario producto.
PC = Precio de cesión real a la tienda (unidad).
C = Coste fabricación.
GC = Todo tipo de gastos comerciales (marketing, ventas, etc.).
CUM = Coste unitario merchandising.

Ejemplo: Precio cesión: 10 u.m. Coste fabricación: 4 u.m. Gastos comerciales: 3 u.m. Coste uni-
tario merchandising: 1 u.m.

M = [10 – 4 – 3] – 1 = 2 u.m.

El margen unitario real de una unidad de venta adicional en la tienda es de 2 u.m.

Tasa margen

[PC – C – GC ]– CUM
TM = x 100

PC

TM = Tasa  de margen.
[PC – C – GC] – CUM = Margen unitario.
PC = Precio de cesión.

Ejemplo: En el caso anterior en que el margen unitario era de 2 u.m., suponiendo que el pre-
cio de cesión a tienda es de 10 u.m., el margen es del 20 %.

Beneficio

BE = TM x VA x PC

BE = Beneficio.
TM = Tasa de margen.
VA = Ventas adicionales esperadas en unidades.
PC = Precio cesión.

Ejemplo: Si el margen es del 20 % (tasa margen), las ventas esperadas extras de 100 unidades
y el precio cesión de 10.
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Marketing internacional

Consideraciones previas 
al marketing internacional

El marketing internacional es un potente conjunto de técnicas y estrategias orientadas a guiar
a las empresas con vocación internacional hacia nuevos mercados. La utilización de dichas
técnicas y estrategias conseguirá satisfacer las necesidades y requerimientos de los clientes en
los mercados externos, y al mismo tiempo constituirá la respuesta al crecimiento y a la expan-
sión de la empresa, logrando un aumento del margen de explotación y una consolidación inter-
nacional de la imagen de la empresa y de sus productos.

El acercamiento de los mercados internacionales y su creciente accesibilidad requieren la
participación de empresas emprendedoras que posean la capacidad de dar el servicio necesa-
rio a los diferentes colectivos, cada vez más exigentes, con productos de calidad y precio ade-
cuado, de forma que se compita con los existentes en el mercado.

Deben considerarse los aspectos positivos de la globalización e internacionalización de los
mercados, la oportunidad de participar con el propio producto en escenarios hasta ahora des-
conocidos y con gran potencial para el crecimiento de la empresa.

La evolución de las comunicaciones, el libre comercio, la tecnología y las economías de
escala son algunas de las razones para la apertura de los mercados y la posibilidad de exterio-
rizar los esfuerzos empresariales.

¿Para qué exportar?

El mercado actual no puede limitarse al mercado local, en una situación en que la competen-
cia nacional e internacional aumenta día a día. Es entonces cuando debe plantearse la posibi-
lidad de extender las actividades de negocios a otros mercados, aprovechando las nuevas
coberturas e intercambios comerciales.

Una vez comprobada la capacidad de la empresa y la calidad competitiva de los productos
que responden a estándares reconocidos por los mercados internacionales, es necesario plan-
tearse dónde y cómo acceder a nuevos mercados.

Cabe mencionar la definición de marketing internacional formulada por Philip R. Cateora:
«El marketing internacional es la realización de las actividades de negocio que dirige el flujo
de bienes y servicios de una compañía hacia sus consumidores o usuarios en más de una
nación para obtener un beneficio». Es decir, es la actividad empresarial a la cual se recurre en
busca de penetrar en nuevos mercados fuera del propio ámbito nacional, utilizando las herra-
mientas y los elementos necesarios para conseguir los objetivos de expansión. Asimismo,
deben considerarse temas fundamentales como el público objetivo al cual se quiere llegar, la
competencia a la cual se ha de hacer frente y las normas y restricciones establecidas por los
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Contenido y estructura de la WISC-V
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ción» correspondiente a cada una de las tres pruebas, ofrece información sobre cómo calcular las 
puntuaciones de span. En la tabla 2.5 se presentan las puntuaciones de span y sus abreviaciones.

Tabla 2.5. Abreviaciones de las puntuaciones de span

Puntuación de span Abreviación

Span de Dígitos en orden directo SpanDd

Span de Dígitos en orden inverso SpanDi

Span de Dígitos en orden creciente SpanDc

Span de estímulos de Span de dibujos SpaneSD

Span de respuestas de Span de dibujos SpanrSD

Span de Letras y números SpanLN

Estructura de la WISC-V
La WISC-V se organiza en tres niveles de interpretación: escala total, escalas primarias y escalas 
secundarias. Cada nivel de interpretación se compone, a su vez, de escalas (p. ej., Escala total, 
escala Comprensión verbal, escala No verbal) formadas por pruebas, que se utilizan para obtener 
la información normativa de la puntuación compuesta. La figura 2.1 representa la estructura de 
la WISC-V. En el capítulo 7 de este manual se ofrece la información interpretativa para todas las 
puntuaciones.

Escala total

La Escala total está formada por cinco dominios: Comprensión verbal, Visoespacial, Razona-
miento fluido, Memoria de trabajo y Velocidad de procesamiento. En la figura 2.1, las siete 
pruebas que contribuyen al CI total figuran en verde y las pruebas que pueden usarse como 
sustitutas figuran en negro y cursiva. El capítulo 2 del Manual de aplicación y corrección, en el 
apartado «Sustitución de las pruebas», incluye las normas de sustitución de pruebas. La infor-
mación normativa del CI total se encuentra en el anexo A del Manual de aplicación y corrección.

Escalas primarias

La WISC-V ofrece cinco escalas primarias: Comprensión verbal, Visoespacial, Razonamiento 
fluido, Memoria de trabajo y Velocidad de procesamiento. Los índices que se obtienen de las 
escalas primarias son ICV, IVE, IRF, IMT e IVP, respectivamente. En la figura 2.1 figuran en 
verde las pruebas principales que contribuyen a cada índice. Los índices primarios, junto con el 
CI total, constituyen las puntuaciones necesarias para llevar a cabo una descripción y evaluación 
completas de la capacidad intelectual. No se permite sustituir ninguna prueba de los índices 
primarios. La información normativa de los índices primarios se encuentra en el anexo A del 
Manual de aplicación y corrección.

Escalas secundarias

La WISC-V ofrece cinco escalas secundarias: Razonamiento cuantitativo, Memoria de trabajo 
auditiva, No verbal, Capacidad general y Competencia cognitiva. Los índices que se obtienen de 
las escalas primarias son IRC, IMTA, INV, ICG e ICC, respectivamente. Los índices secundarios 
son puntuaciones compuestas que se obtienen a partir de combinaciones de pruebas principales 
o de puntuaciones principales y opcionales, y que proporcionan información adicional sobre las 
capacidades cognitivas de un niño y sobre su rendimiento en la escala. En la figura 2.1 figuran en 
verde las pruebas principales o las pruebas principales y opcionales que contribuyen a cada índice. 
No se permite sustituir ninguna prueba de los índices secundarios. La información normativa 
de los índices secundarios se encuentra en el anexo C del Manual de aplicación y corrección.
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Capítulo 4 

Adaptación española de la WISC-V

El objetivo de la adaptación española de la WISC-V ha sido proporcionar a los profesionales 
españoles una herramienta adaptada a sus necesidades prácticas y clínicas, y unos baremos actua-
lizados, acordes con los cambios poblacionales españoles. 

La adaptación española de la WISC-V se inició en mayo del 2014. A lo largo de estos meses no 
se ha realizado una simple traducción, sino una adaptación completa de la escala. Se ha llevado a 
cabo un desarrollo técnico y psicométrico completo que permite asegurar la validez y fiabilidad 
de la escala en la cultura española. Como es bien sabido, las diferencias culturales, lingüísticas y 
educativas entre países generan a menudo representaciones conceptuales diferentes de un mismo 
término. Por ello, la adaptación de la WISC-V, especialmente en el caso de las pruebas verbales, 
ha comportado una transposición cultural. El objetivo de una transposición cultural es encontrar 
las equivalencias entre las culturas que permitan adaptar la prueba conservando su esencia. Con 
este objetivo, en el proceso de adaptación española, y a partir del análisis del contenido original, 
se tuvieron en cuenta diversos criterios para seleccionar los ítems, redactar las consignas de apli-
cación y establecer los criterios de puntuación.

En este capítulo se presentan, en primer lugar, los procedimientos empleados para seleccionar los 
ítems de la versión experimental, las características de la muestra experimental, y los análisis que 
permitieron determinar el orden que debía ocupar cada ítem dentro de cada prueba. En segundo 
lugar, se presenta la información referente al proceso de tipificación, incluidas las modificaciones 
de los ítems respecto a la WISC-IV, las características de la muestra de tipificación y su represen-
tatividad. Por último, se exponen los métodos adoptados para la creación de los baremos y para 
la obtención de las puntuaciones compuestas, entre otros. 

Fase experimental 
Las pruebas que componen la WISC-V pueden clasificarse en función de múltiples criterios. 
Teniendo en cuenta su contenido, podemos diferenciar entre pruebas mayoritariamente verbales 
y pruebas con escaso contenido verbal. En este sentido, los ítems que tradicionalmente requieren 
ser adaptados son los de las pruebas verbales, puesto que con frecuencia, al traducir un ítem de un 
idioma a otro, puede perderse la esencia o el significado original que pretendía. 

La adaptación de cualquier instrumento de evaluación psicológica se inicia con el análisis minu-
cioso del contenido de la versión original en la que se basa. La versión experimental española de 
la WISC-V se apoyó en la versión original estadounidense, pero teniendo en cuenta la versión 
anterior de la escala para garantizar cierta continuidad (WISC-IV; Wechsler, 2011 [ed. orig., 
2005]). Los objetivos de la fase experimental fueron traducir, revisar y adaptar los ítems de las 
pruebas verbales, crear nuevos ítems equivalentes a los originales, probar psicométricamente el 
funcionamiento de los ítems y establecer el orden que debían ocupar en la versión de tipificación. 
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 Capítulo 7 

Interpretación de los resultados

Los resultados de la WISC-V proporcionan información importante sobre el funcionamiento 
cognitivo de un niño, pero nunca deberían interpretarse aisladamente. Las respuestas a los ítems 
y las puntuaciones obtenidas en las pruebas ofrecen información cualitativa y cuantitativa que se 
interpreta de forma más adecuada junto con el historial detallado, acompañado de una observa-
ción clínica y minuciosa del niño. La WISC-V ofrece múltiples métodos para evaluar las aptitu-
des cognitivas en el marco de muy diversas evaluaciones psicológicas. Un patrón de puntuaciones 
obtenidas en un test puede servir para evaluar los puntos fuertes y débiles cognitivos, pero no 
para diagnosticar trastornos específicos, puesto que en los distintos trastornos pueden observarse 
patrones similares. El profesional, además, suele disponer de otras fuentes de información: histo-
rial médico, educativo y psicosocial; observaciones conductuales directas; puntuaciones obtenidas 
en tests previos; aspectos cualitativos del rendimiento del niño en un test; y resultados obtenidos 
en otros instrumentos relevantes. Asimismo, el profesional debería evaluar los resultados en el 
contexto del motivo o del propósito de la evaluación.

Muchos de los métodos, estrategias y procedimientos de investigación desarrollados y perfeccio-
nados por profesionales e investigadores para las anteriores escalas de inteligencia de Wechsler 
continúan siendo válidos y útiles (Flanagan y Kaufman, 2009; Groth-Marnat, 2009; Prifitera et 
al., 2008; Sattler, 2008a, 2008b). No obstante, el profesional ha de tener en cuenta los cambios 
en el contenido de las distintas versiones cuando utilice estas directrices de interpretación. La 
interpretación de las puntuaciones de los índices de la WISC-V como medidas fiables y válidas 
de los principales constructos cognitivos medidos cuenta con un fuerte respaldo psicométrico y 
clínico. También es importante tener en cuenta que cada prueba requiere la intervención de di-
versos procesos cognitivos para completar la tarea, y que los procesos requeridos pueden cambiar 
a lo largo de la prueba. 

Este capítulo se centra en los aspectos fundamentales de la interpretación de los resultados de la 
WISC-V, especialmente en la presentación de las puntuaciones y el uso de las tablas a efectos in-
terpretativos. Queda fuera del alcance de este capítulo proponer un método detallado, sistemático 
y completo de análisis e interpretación de los resultados; no obstante, en las siguientes secciones 
se exponen los principios básicos de interpretación, así como información sobre la presentación 
de los resultados y la elaboración del perfil. Al final de este capítulo se incluye información 
sobre la interpretación de las discrepancias entre aptitud y rendimiento; es decir, para analizar las 
discrepancias entre aptitud y rendimiento, así como entre los patrones de puntos fuertes y débiles.

Descripción de los resultados
Las puntuaciones típicas sitúan el rendimiento reflejado por cualquier puntuación de las pruebas 
o cualquier puntuación compuesta en una métrica común, de modo que indican el rendimiento 
del niño en comparación con el de otros niños de su misma edad. La conversión de las puntua-
ciones directas en puntuaciones típicas permite al profesional comparar las puntuaciones de las 
pruebas entre sí y con otras medidas relacionadas. Aunque las puntuaciones típicas son las más 
útiles para realizar análisis, a menudo se complementan con otros tipos de puntuaciones, como 
los percentiles, los intervalos de confianza, las clasificaciones descriptivas y las edades equivalen-
tes, cuya comprensión es más fácil.
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Anexo B 

Criterios de inclusión para los grupos especiales

Criterios de inclusión generales para los grupos especiales 
(muestras española y estadounidense)

Los niños fueron seleccionados para formar parte de la muestra de los grupos especiales si cum-
plían los siguientes criterios:

 �  español como lengua materna (muestra española);

 �  inglés como lengua materna (muestra estadounidense);

 �  capacidad para comunicar a un nivel acorde con la edad y el diagnóstico, y cierta capacidad 
para comunicar oralmente;

 �  audición y visión normales (corregidas);

 �  motricidad gruesa y fina normal (a excepción del déficit motriz leve que se da en los grupos 
de niños con discapacidad intelectual);

 �  ausencia de enfermedad o condición física que pudiera afectar al funcionamiento cognitivo 
o al rendimiento en las pruebas (a excepción de los trastornos asociados al grupo especial al 
que pertenece el niño);

 �  no haber sido diagnosticado con una afección neurológica (p. ej., trastorno convulsivo, 
epilepsia, encefalitis, cirugía cerebral, tumor cerebral) distinta a la pertinente al grupo 
especial correspondiente;

 �  no haber presentado un periodo de inconsciencia no relacionado con una intervención 
quirúrgica o superior a 20 minutos relacionado con una enfermedad;

 �  no haber sido diagnosticado con discapacidad intelectual (a excepción del grupo con disca-
pacidad intelectual) ni con trastorno generalizado del desarrollo (a excepción de los grupos 
de niños con trastorno del espectro autista);

 �  no haber sido diagnosticado con un trastorno psiquiátrico (p. ej., trastornos psicóticos, 
trastornos del estado de ánimo) distinto a los establecidos como criterios de los grupos 
especiales;

 �  no estar internado en un hospital o en una institución mental o psiquiátrica, ni seguir 
ningún tratamiento (a excepción de los ámbitos en que se siguen tratamientos específicos 
para una afección determinada [p. ej., centros para los sujetos con discapacidad intelectual 
o trastorno del espectro autista]);

 �  no estar tomando en ese momento ninguna medicación que pudiera afectar al rendimiento 
del niño en la escala, a excepción de la adecuada a la afección que define al grupo especial, 
o a otras afecciones asociadas;

 �  cumplir los criterios correspondientes exclusivamente a uno de los grupos especiales (a 
excepción de los diagnósticos duales de trastorno por déficit de atención/hiperactividad o 
comportamiento disruptivo secundarios a la discapacidad intelectual); y
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Tabla 6.19.  Resultados del grupo con trastorno específico del aprendizaje-lectura y expresión escrita y del grupo 
control (datos estadounidenses)

Prueba/ 
punt. de procesamiento/ 
punt. compuesta

Trastorno específico del 
aprendizaje-lectura y 

expresión escrita Grupo control Diferencia de medias de los grupos

Media Dt Media Dt n Diferencia t p
Diferencia 

típicaa

Semejanzas 7.2 2.0 9.1 2.1 22 1.91 3.78 <.01 0.93

Vocabulario 7.8 2.4 8.9 2.9 22 1.09 1.24 .23 0.41

Información 8.0 1.8 9.3 1.9 22 1.23 2.13 .05 0.66

Comprensión 7.5 2.1 8.5 2.6 22 0.91 1.43 .17 0.39

Cubos 9.1 2.8 10.1 2.5 22 1.00 1.57 .13 0.38

Puzles visuales 9.6 2.6 9.2 2.8 22 –0.45 –0.70 .49 –0.17

Matrices 8.2 2.2 9.4 2.8 22 1.14 1.29 .21 0.45

Balanzas 7.8 3.2 9.9 2.8 22 2.14 2.38 .03 0.71

Aritmética 7.4 2.0 9.6 2.8 22 2.27 3.70 <.01 0.93

Dígitos 7.2 2.6 10.2 3.1 22 3.05 3.05 <.01 1.07

Span de dibujos 8.0 2.0 9.4 3.0 22 1.36 2.73 .01 0.53

Letras y números 7.4 2.2 9.8 2.0 22 2.45 4.10 <.01 1.17

Claves 7.8 3.3 9.0 2.8 22 1.14 1.31 .20 0.37

Búsqueda de símbolos 9.6 2.9 9.7 2.5 22 0.09 0.12 .91 0.03

Cancelación 9.8 3.3 9.7 3.1 22 –0.09 –0.11 .91 –0.03

Cs 9.1 2.8 10.1 2.9 22 1.05 1.56 .13 0.37

Cp 8.9 2.8 9.9 2.6 22 0.95 1.41 .17 0.35

Dd 8.4 3.5 9.9 3.1 22 1.45 1.32 .20 0.44

Di 6.9 2.4 10.2 3.0 22 3.27 3.46 <.01 1.20

Dc 7.8 2.8 10.2 2.6 22 2.41 2.67 .01 0.89

CAa 9.9 3.1 9.8 3.0 22 –0.09 –0.11 .92 –0.03

CAe 9.6 3.3 9.6 3.1 22 –0.05 –0.06 .95 –0.02

ICV 86.5 10.1 94.6 11.7 22 8.09 2.50 .02 0.74

IVE 96.2 13.3 98.0 12.5 22 1.73 0.64 .53 0.13

IRF 88.4 12.2 97.8 13.3 22 9.45 2.50 .02 0.74

IMT 85.8 9.7 98.7 13.9 22 12.95 3.68 <.01 1.08

IVP 93.0 15.8 96.3 11.3 22 3.36 0.82 .42 0.24

CIT 84.8 11.1 96.2 10.5 22 11.41 3.81 <.01 1.06

IRC 85.9 12.8 98.5 13.0 22 12.64 3.66 <.01 0.98

IMTA 85.0 11.1 100.2 12.4 22 15.14 3.99 <.01 1.29

INV 88.6 12.7 95.9 11.5 22 7.27 2.41 .02 0.60

ICG 87.0 10.9 96.4 12.2 22 9.45 2.75 .01 0.82

ICC 87.2 12.0 96.8 10.0 22 9.64 4.06 <.01 0.87
a La diferencia típica es la diferencia entre las medias de las dos aplicaciones dividida por la raíz cuadrada de la varianza común, calculada mediante la fórmula 
de Cohen (1996, fórmula 10.4).

Se observan diferencias significativas en el ICV, el IRF y el IMT, siendo este último el que mues-
tra el mayor tamaño del efecto. Asimismo se observan tamaños del efecto significativos en las 
puntuaciones de los índices secundarios nuevos de la WISC-V: IRC, IMTA, INV, ICG e ICC, 
siendo el IMTA el que muestra el mayor tamaño del efecto. Estos resultados son similares a los 
obtenidos por el grupo de niños con trastorno específico del aprendizaje-lectura, en los que las 
tareas de memoria de trabajo también presentan tamaños del efecto grandes.

Las puntuaciones obtenidas por el grupo con trastorno específico del aprendizaje-lectura y expre-
sión escrita son más bajas en las pruebas Semejanzas, Información, Balanzas, Aritmética, Dígitos, 
Span de dibujos y Letras y números que en el grupo control. De todas las pruebas, Dígitos y Letras 
y números muestran los mayores tamaños del efecto. Estos resultados indican dificultades signifi-
cativas con la memoria de trabajo.
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una prueba complementaria para obtener el CI total. En el capítulo 2 del Manual de aplicación y 
corrección se encuentran las normas de sustitución para la obtención de las puntuaciones compuestas.

Para las edades de 2:6 a 3:11 años, la WPPSI-IV cuenta con tres escalas secundarias: Adquisición 
de vocabulario, No verbal y Capacidad general. Las pruebas que forman parte de cada escala 
secundaria se utilizan para calcular el índice secundario correspondiente: Índice de adquisición 
de vocabulario, Índice no verbal e Índice de capacidad general.

Las escalas secundarias están compuestas por un número distinto de pruebas. El IAV está formado 
por dos pruebas principales: Dibujos y Nombres, y el INV está formado por cuatro pruebas prin-
cipales: Cubos, Rompecabezas, Reconocimiento y Localización. En esta franja de edad no puede 
utilizarse ninguna prueba complementaria para obtener el IAV ni el INV. Por último, el ICG 
está formado por cuatro pruebas principales: Dibujos, Información, Cubos y Rompecabezas; y una 
prueba complementaria: Nombres, que puede sustituir a Dibujos pero no a Información.

Comprensión verbal
Información
Semejanzas
Vocabulario
Comprensión

Visoespacial
Cubos
Rompecabezas

Memoria de trabajo
Reconocimiento
Localización

Razonamiento fluido
Matrices
Conceptos

Velocidad de procesamiento
Búsqueda de animales
Cancelación
Clave de figuras

Comprensión verbal
Información
Semejanzas

Visoespacial
Cubos
Rompecabezas

Memoria de trabajo
Reconocimiento
Localización

Razonamiento fluido
Matrices
Conceptos

Velocidad de procesamiento
Búsqueda de animales
Cancelación

Adquisición de vocabulario
Dibujos
Nombres

No verbal
Cubos
Rompecabezas
Matrices
Conceptos
Reconocimiento
Localización
Búsqueda de animales
Cancelación
Clave de figuras

Competencia cognitiva
Reconocimiento
Localización
Búsqueda de animales
Cancelación
Clave de figuras

Capacidad general
Información
Semejanzas
Vocabulario
Comprensión
Cubos
Rompecabezas
Matrices
Conceptos

Edades de 4:0 a 7:7

Escala total

Escalas primarias

Escalas secundarias

Figura 2.2. Estructura de la WPPSI-IV para las edades de 4:0 a 7:7 años

Edades de 4:0 a 7:7 años
La WPPSI-IV para las edades de 4:0 a 7:7 años se estructura en cinco escalas primarias: 
Comprensión verbal, Visoespacial, Razonamiento fluido, Memoria de trabajo y Velocidad de 
procesamiento. Las pruebas que forman parte de cada escala primaria se utilizan para calcular el 
índice primario correspondiente: Índice de comprensión verbal, Índice visoespacial, Índice de 
Razonamiento fluido, Índice de memoria de trabajo e Índice de velocidad de procesamiento. La 
Escala total incluye las pruebas que componen las escalas primarias, así como cualquier prueba 
complementaria que pueda utilizarse para obtener el CI total.

Diez pruebas principales componen las escalas primarias, dos pruebas principales para cada escala: 
Información y Semejanzas forman el ICV; Cubos y Rompecabezas, el IVE; Matrices y Conceptos, el 
IRF; Reconocimiento y Localización, el IMT; y Búsqueda de animales y Cancelación, el IVP. Al igual 
que para las edades de 2:6 a 3:11 años, no puede utilizarse ninguna prueba complementaria para 
obtener los índices primarios.

La Escala total está compuesta por seis pruebas principales: Información, Semejanzas, Cubos, Matrices, 
Reconocimiento y Búsqueda de animales; y siete pruebas complementarias: Vocabulario, Comprensión, 
Rompecabezas, Conceptos, Localización, Cancelación y Clave de figuras. Las pruebas Vocabulario y 

  43

Adaptación española de la WPPSI-IV

1 examinador

2 o más examinadores

Figura 4.1. Distribución de los examinadores de la fase de tipificación

Los criterios de estratificación de las variables sexo, nivel educativo, tipo de población y zona 
geográfica se respetaron de forma escrupulosa por parte de los examinadores para conseguir que 
la representatividad de la muestra fuese muy elevada.

Representatividad de la muestra
Las tablas 4.4-4.7 muestran los porcentajes teóricos de población, basados en el censo, y los 
porcentajes reales conseguidos en la muestra de tipificación. Los porcentajes se presentan para las 
variables nivel educativo, tipo de población, zona geográfica y sexo, y en función de cada grupo 
de edad. Los porcentajes que se muestran a continuación están redondeados al decimal más 
próximo.

Tabla 4.4. Porcentajes teóricos (censo) y reales (muestra de tipificación), según edad y nivel 
educativo

Nivel educativo

Sin 
estudios

Primer 
grado

Segundo 
grado

Tercer 
grado

Edad Teórico Real Teórico Real Teórico Real Teórico Real

2:6-2:11 2.50 2.00 9.90 9.20 66.87 67.30 20.73 21.40

3:0-3:5 2.50 1.00 9.90 9.90 66.87 68.30 20.73 20.80

3:6-3:11 2.50 3.10 9.90 7.10 66.87 66.30 20.73 23.50

4:0-4:5 3.43 3.90 12.99 11.70 60.41 60.20 23.18 24.30

4:6-4:11 3.43 4.20 12.99 13.50 60.41 57.30 23.18 25.00

5:0-5:5 3.43 3.00 12.99 12.90 60.41 59.40 23.18 24.80

5:6-5:11 3.43 3.20 12.99 11.70 60.41 62.80 23.18 22.30

6:0-6:11 3.43 4.20 12.99 12.60 60.41 60.00 23.18 23.20

7:0-7:7 4.54 4.00 16.36 15.20 58.84 60.60 20.27 20.20

Fiabilidad
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Tabla 5.1. Coeficientes de fiabilidad de las pruebas, de las puntuaciones de procesamiento 
y de las puntuaciones compuestas (datos españoles)

Prueba/
punt. de procesamiento/
punt. compuesta

Edad

2:6–3:11 4:0–7:7
Total

promedio
r xx

a2:6–2:11 3:0–3:5 3:6–3:11
Promedio 

r xx
a 4:0–4:5 4:6–4:11 5:0–5:5 5:6–5:11 6:0–6:11 7:0–7:7

Promedio 
r xx

a

Información .83 .87 .78 .83 .76 .83 .75 .72 .70 .86 .78 .80

Semejanzas – – – – .88 .86 .78 .83 .80 .83 .83 .83

Vocabulario – – – – .84 .87 .76 .81 .78 .82 .82 .82

Comprensión – – – – .86 .83 .78 .76 .62 .78 .78 .78

Dibujos .83 .88 .88 .87 .90 .78 .80 .84 .70 .79 .81 .83

Nombres .81 .88 .88 .86 .85 .84 .80 .85 .63 .64 .78 .81

Cubos .85 .86 .82 .84 .83 .72 .79 .78 .77 .82 .79 .81

Rompecabezas .84 .88 .87 .86 .87 .80 .77 .75 .64 .62 .76 .80

Matrices – – – – .85 .90 .82 .87 .83 .83 .85 .85

Conceptos – – – – .90 .86 .83 .87 .81 .73 .84 .84

Reconocimiento .86 .83 .88 .86 .84 .84 .85 .90 .84 .90 .86 .86

Localización .89 .80 .85 .85 .82 .76 .79 .82 .65 .77 .77 .80

Búsqueda de animales – – – – .92 .92 .92 .78 .78 .78 .87 .87

Cancelación – – – – .77 .77 .77 .77 .77 .77 .77 .77

Clave de figuras – – – – .87 .87 .87 .68 .68 .68 .79 .79

Cancelación aleat. – – – – .63 .63 .63 .79 .79 .79 .72 .72

Cancelación estruct. – – – – .81 .81 .81 .61 .61 .61 .72 .72

ICV .88 .91 .88 .89 .88 .89 .85 .85 .80 .88 .86 .87

IVE .88 .90 .89 .89 .89 .84 .85 .84 .79 .75 .83 .85

IRF – – – – .90 .91 .88 .92 .86 .85 .89 .89

IMT .92 .86 .91 .90 .88 .82 .85 .88 .80 .88 .85 .87

IVP – – – – .90 .88 .89 .84 .82 .85 .87 .87

CIT .93 .93 .93 .93 .94 .93 .94 .93 .88 .93 .93 .93

IAV .85 .91 .92 .90 .91 .87 .87 .88 .77 .81 .86 .87

INV .93 .91 .93 .92 .94 .92 .94 .93 .88 .92 .92 .92

ICG .91 .93 .91 .92 .92 .91 .91 .91 .87 .92 .91 .91

ICC – – – – .92 .87 .91 .90 .86 .90 .90 .90

a Los coeficientes de fiabilidad promedio se calcularon con la transformación z de Fisher.

Como muestran los datos de la tabla 5.1, los coeficientes de fiabilidad promedio de las pruebas, 
para la muestra de tipificación española, se sitúan entre adecuados (Cancelación, Clave de figuras 
y Comprensión), buenos (Información, Semejanzas, Vocabulario, Dibujos, Nombres, Cubos, Rompe-
cabezas, Conceptos, y Localización) y excelentes (Matrices, Reconocimiento y Búsqueda de animales). 
En general, la fiabilidad de las pruebas de la WPPSI-IV conservan o mejoran la fiabilidad de las 
pruebas de la WPPSI-III. Aunque la WPSSI-III no incluía pruebas de Memoria de trabajo con las 
que comparar las de la WPPSI-IV, los coeficientes de fiabilidad de Reconocimiento y Localización 
reflejan una calidad similar a la de los coeficientes del resto de las pruebas de la WPPSI-III. Los 
coeficientes de fiabilidad de las pruebas nuevas de Velocidad de procesamiento se basan en las 
fiabilidades test-retest, que suelen ser inferiores a las fiabilidades de las dos mitades porque las 
primeras presentan fuentes de error adicionales, relacionadas con posibles cambios en la conducta 
del niño entre las dos sesiones de aplicación. No obstante, el coeficiente de fiabilidad de Búsqueda 
de animales es superior al de la prueba de la WPPSI-III a la que reemplazó, Búsqueda de símbolos. 
Los coeficientes de fiabilidad de Cancelación y Clave de figuras son ligeramente inferiores, pero 
aceptables, a los de la prueba Claves de la WPPSI-III. En conjunto, los coeficientes de fiabilidad 
de las pruebas de la WPPSI-IV son, por lo general, buenos o excelentes, de acuerdo con los 
estándares propuestos por Prieto y Muñiz (2000).

Fiabilidad
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En la tabla B.1 del Manual de aplicación y corrección figuran los valores críticos corregidos para 
comparar cada uno de los índices primarios con la MIP o el CI total. Los valores críticos corre-
gidos, que se utilizan para comparar cada uno de los índices primarios y la MIP, se han calculado 
con la fórmula de Davis (1959):
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donde z es el valor de la curva normal asociado con el nivel de significación bilateral requerido, 

obtenido con la corrección propuesta por Dunn-Šidák para las comparaciones múltiples; K es el 

número de índices que se comparan; 2
i

j
aETM∑  es la suma del cuadrado de los ETM de todos los 

índices que se comparan; y 2
iETM  es el cuadrado del ETM del índice que se analiza. 

Dado que algunas de las pruebas que conforman los índices primarios también contribuyen al CI 
total, los valores críticos para comparar cada uno de los índices primarios y el CI total se obtienen 
mediante el error típico de la diferencia (ETdif), que se calcula con la fórmula siguiente: 
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donde ETMxi y ETMxj son los errores típicos de medida del índice y del CI total, 2
iETM∑  es la 

suma del cuadrado de los errores típicos de medida de todas las pruebas compartidas por el índice 

y el CI total, y 2
jETM∑  es la suma del cuadrado de los errores típicos de medida de todas las 

pruebas que conforman el CI total.

Al multiplicar el ETdif por un valor z apropiado se obtiene el valor crítico, es decir, la diferencia 
requerida para la significación estadística en cualquier nivel de confianza. Se utilizó la misma 
metodología para calcular los valores críticos para las diferencias entre el ICG y el CI total. Estos 
valores críticos figuran en la tabla C.4 de este manual.

La tabla B.3 del Manual de aplicación y corrección presenta los valores críticos para comparar cada 
una de las pruebas que conforman los índices primarios y la media de las puntuaciones escalares 
de las pruebas que conforman los índices primarios (MPE-IP) o la media de las puntuaciones 
escalares de las pruebas que conforman el CI total (MPE-CI). Se ofrecen los valores críticos 
corregidos para las comparaciones entre las pruebas de los índices primarios y la MPE-IP, así 
como entre las pruebas del CI total y la MPE-CI, a fin de tener en cuenta el contenido compar-
tido por las pruebas. Estos valores críticos se calcularon mediante la misma fórmula usada para 
las comparaciones entre cada uno de los índices primarios y la MIP, utilizando los valores del 
ETM de la prueba en vez de los valores del índice cuando correspondía. Los valores críticos para 
comparar las pruebas de los índices primarios que no contribuyen al CI total (p. ej., Rompeca-
bezas y Localización) con la MPE-CI, se calcularon mediante la fórmula siguiente sin ajuste de la 
varianza compartida: 

222 / i
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donde z es el valor de la curva normal asociado con el nivel de significación bilateral reque-

rido, calculado con la corrección propuesta por Dunn-Šidák para las comparaciones múltiples;  
2

i

j
aETM∑  es la suma del cuadrado de los ETM de las pruebas que conforman el CI total; 2

iETM  es 

el cuadrado de los ETM de la prueba que se analiza; y K es el número de pruebas que contribuyen 

al CI total.
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 Anexo D 

Criterios de inclusión para los grupos especiales

Criterios de inclusión generales para los grupos especiales 
(muestra estadounidense)

Los niños fueron seleccionados para formar parte de la muestra de los grupos especiales si 
cumplían los siguientes criterios:

 �  inglés como lengua materna;

 �  capacidad para comunicar a un nivel acorde con la edad y el diagnóstico, y cierta capacidad 
para comunicar oralmente;

 �  audición y visión normales (corregidas);

 �  motricidad gruesa y fina normal (a excepción del déficit motriz leve que se da en los grupos 
de niños con discapacidad intelectual y con retraso del desarrollo cognitivo);

 �  ausencia de enfermedad o condición física que pudiera afectar al funcionamiento cognitivo 
o al rendimiento en las pruebas (a excepción de los trastornos asociados al grupo especial al 
que pertenece el niño);

 �  no haber sido diagnosticado con una afección neurológica (p. ej., trastorno convulsivo, epi-
lepsia, encefalitis, cirugía cerebral, tumor cerebral) distinta a la pertinente al grupo especial 
correspondiente;

 �  no haber presentado un periodo de inconsciencia  de 20 minutos o más (a excepción del 
grupo de sujetos con factores de riesgo para el desarrollo); 

 �  no haber sido diagnosticado con discapacidad intelectual (a excepción del grupo con disca-
pacidad intelectual) ni con trastorno generalizado del desarrollo (a excepción de los grupos 
de niños con trastorno autista y con trastorno de Asperger);

 �  no haber sido diagnosticado con un trastorno psiquiátrico (p. ej., trastornos del lenguaje, 
trastornos psicóticos, trastornos del estado de ánimo) distinto a los establecidos como crite-
rios de los grupos especiales; 

 �  no estar internado en un hospital o en una institución mental o psiquiátrica, ni seguir ningún 
tratamiento (a excepción de los ámbitos en que se siguen tratamientos específicos para una 
afección determinada [p. ej., centros para los sujetos con discapacidad intelectual o trastorno 
autista];

 �  no estar tomando en ese momento ninguna medicación que pudiera afectar al rendimiento 
del niño en la escala, a excepción de la adecuada a la afección que define al grupo especial, o 
a otras afecciones asociadas;

 �  cumplir los criterios correspondientes exclusivamente a uno de los grupos clínicos (a excep-
ción de los diagnósticos duales, como el trastorno por déficit de atención con hiperactividad 
o el comportamiento perturbador secundarios a la discapacidad intelectual); y

 �  no haber sido evaluado con la WPPSI-III u otra medida de la aptitud cognitiva durante los 
últimos 5 meses antes de la fecha de aplicación de la escala.
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Si el sujeto obtiene una puntuación correcta en el ítem 6, pero no en el ítem 7, el ítem 6 entra 
dentro del recuento para finalizar la regla de retorno cuando se obtienen dos puntuaciones co-
rrectas consecutivas. En la figura 2.5 se observa que un sujeto ha obtenido una puntuación co-
rrecta en el ítem 6, pero ha fallado el ítem 7. El examinador aplica la regla de retorno y procede 
con el ítem 5, en el que el sujeto obtiene una puntuación de 1 (véase A en la figura 2.5). Puesto 
que el sujeto ha obtenido puntuaciones de 1 en los ítems 5 y 6, el examinador, cumpliendo con 
la regla de retorno de dos puntuaciones correctas en dos ítems consecutivos, concede la máxima 
puntuación a los ítems del 1 al 4 (véase B en la figura 2.5) y continúa aplicando el ítem 8 (véase 
C en la figura 2.5).

4. ARRIBA
A A

0   1

5. ARRIBA

A
A

0   1

16-54 6. ARRIBA
A

A 0   1
r

r

7. ARRIBA

A

A

0   1

8. ARRIBA
A

B
0   1

4

A

C

B

B

Figura 2.5. Ejemplo de un sujeto que obtiene 1 punto en el ítem 6, y 0 puntos en el ítem 7

En el caso de los sujetos con edades comprendidas entre los 16 y 54 años que comienzan en el 
ítem 1 en lugar de hacerlo en el punto de comienzo correspondiente a su edad, se debe prestar 
especial atención cuando se puntúa Suma espacial. 

Independientemente del rendimiento del sujeto en los ítems precedentes al punto de co-
mienzo, y siempre que el sujeto haya obtenido puntuaciones de 1 en los ítems 6 y 7, se 
concederá la máxima puntuación a los ítems precedentes o de retorno.
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exponer a la vista del sujeto los materiales de la escala que no se estén utilizando. Si la superficie 
de la mesa es rugosa o irregular, será necesario colocar un cartón rígido o una cartulina sobre la 
mesa para facilitar la escritura en las pruebas que requieran el uso del cuadernillo de respuestas. 

La disposición del material y la ubicación de las personas son dos aspectos también muy impor-
tantes para que la aplicación de la escala sea eficaz. El examinador tiene que ver claramente el 
cuaderno de estímulos para leer con facilidad las instrucciones y consignas y, al mismo tiempo, 
observar las respuestas del sujeto. Para ello, el examinador se sentará frente al sujeto, de modo 
que pueda observar su comportamiento mientras le aplica las diferentes pruebas de la escala. 
Todo lo que suponga una posible distracción ha de retirarse para evitar o minimizar las posibles 
interrupciones. De manera general, durante la sesión de evaluación permanecerán en la sala 
únicamente el examinador y el sujeto.

El material de la escala que no se utiliza en ese momento no debe estar a la vista del sujeto, pero 
sí a mano del examinador. Por ejemplo, el examinador puede colocar el material encima de una 
silla cercana, de forma que pueda ordenarlo y acceder a él fácilmente. El cuadernillo de anota-
ción se puede sujetar en un portafolios con pinza, pero no es recomendable que el sujeto se dé 
cuenta de que se le oculta el material ya que podría provocar que se sintiera incómodo. En la 
figura 2.2 se representa la disposición aconsejada para el sujeto, el examinador y los materiales. 

EXAMINADO

Figura 2.2. Disposición del sujeto, del examinador y de los materiales

Establecer y mantener un buen clima 
En cualquier evaluación psicológica es primordial establecer una buena relación entre el sujeto 
y el examinador, de manera que los esfuerzos de uno y otro contribuyan a la obtención de unos 
resultados válidos y reales. Debe tratarse al sujeto de distinta forma según su edad, según el pro-
pósito de la evaluación, el entorno o lugar de la evaluación, el grado de familiaridad que pueda 
existir entre el sujeto y el examinador, y según lo habituado que esté a ser evaluado. Mantener 
una buena relación durante la aplicación de las pruebas exige que el examinador dedique toda 
su atención y esfuerzos al sujeto. Para ello, antes de la sesión de evaluación, el examinador ha 
de dominar todos los aspectos relacionados con la mecánica de la aplicación, es decir, las con-
signas, la manipulación del material, el cronometraje y el registro de las respuestas. Dominar 
todos los detalles de la aplicación de las pruebas permite al examinador leer las consignas con 
soltura, anotar las respuestas sin interrupciones bruscas y prestar toda la atención posible al 
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Criterios de inclusión específicos para los grupos especiales (muestra estadounidense)

144 

 � obtener una puntuación ≥ 70 en el ICG de la WAIS-IV;

 � obtener una puntuación total ≥ 31 en las Texas Functional Living Scales; > 75 en las Inde-
pendent Living Scales, o > 75 en el CAG del ABAS-II. 

Probable demencia tipo Alzheimer leve
Criterios:

 � tener entre 55 y 90 años;

 � no estar ingresado en ningún centro hospitalario ni psiquiátrico; aunque sí se acepta que 
esté en un centro para la tercera edad, un centro de día o un centro asistido;

 � cumplir los criterios NINCDS-ADRDA (McKhann et al., 1984) para el diagnóstico de la 
enfermedad de Alzheimer en su fase leve;

 � mostrar evidencias objetivas de demencia en un examen clínico y en pruebas 
estandarizadas de evaluación de la demencia aplicadas individualmente;

 � mostrar déficits en dos o más áreas cognitivas, como el lenguaje (p. ej., afasia), 
las destrezas motrices (p. ej., apraxia) y la percepción (p. ej., agnosia);

 � mostrar un declive progresivo de la memoria o de otras funciones cognitivas;

 � no experimentar alteración de la conciencia ni delirio;

 � no experimentar trastornos sistémicos o cerebrales que pudieran explicar los 
déficits de la memoria o de la cognición. Los síntomas no son debidos a un 
derrame cerebral, accidente cerebrovascular, traumatismo craneoencefálico u 
otra afectación neurológica;

 � obtener una puntuación ≥ 60 en el ICG de la WAIS-IV;

 � obtener una puntuación total ≤ 18 en el BDI-II o < 15 en la versión forma completa de la 
Geriatric Depression Scale (Yesavage et al., 1982-1983) (o puntuación equivalente en alguna 
medida similar de la depresión) durante el último mes antes de la aplicación de la escala;

 � obtener una puntuación total ≥ 18 en el Mini Mental Status Exam o ≤ 1 en la Clinical 
Dementia Rating Scale.

Lobectomía temporal derecha
Criterios:

 � tener entre 16 y 45 años;

 � haber sido sometido a una resección quirúrgica por epilepsia del lóbulo temporal derecho;

 � haber sido diagnosticado previamente de epilepsia del lóbulo temporal, con localización 
en temporal derecho comprobada mediante electroencefalograma o resonancia magnética; 

 � obtener una puntuación ≥ 70 en el ICG de la WAIS-IV.

Lobectomía temporal izquierda
Criterios:

 � tener entre 16 y 45 años;

 � haber sido sometido a una resección quirúrgica por epilepsia del lóbulo temporal izquierdo;

 � haber sido diagnosticado previamente de epilepsia del lóbulo temporal, con localización en 
temporal izquierdo comprobada mediante electroencefalograma o resonancia magnética;

 � obtener una puntuación ≥ 70 en el ICG de la WAIS-IV-
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Índice de memoria auditiva

Memoria lógica I
Pares de palabras I

Memoria lógica II
Pares de palabras II

Índice de memoria visual

Diseños I
Reproducción visual I

Diseños II
Reproducción visual II

Índice de memoria de trabajo visual

Suma espacial
Span de símbolos

Índice de memoria inmediata

Índice de memoria demorada

Figura 1.1. Estructura general de la WMS-IV: Batería para adultos

Índice de memoria auditiva

Memoria lógica I
Pares de palabras I

Memoria lógica II
Pares de palabras II

Índice de memoria visual

Reproducción visual I

Reproducción visual II

Span de símbolos

Índice de memoria inmediata

Índice de memoria demorada

Figura 1.2. Estructura general de la WMS-IV: Batería para mayores

Memoria auditiva

El dominio de Memoria auditiva de la WMS-IV lo conforman las pruebas Memoria lógica y 
Pares de palabras. El Índice de memoria auditiva (IMA) se obtiene a partir de las puntuaciones 
escalares de recuerdo inmediato y recuerdo demorado de Memoria lógica y de las puntua-
ciones escalares de recuerdo inmediato y demorado de Pares de palabras. El Índice auditivo 
inmediato y el Índice auditivo demorado de la WMS-III no figuran en la WMS-IV.

Memoria visual

El dominio de Memoria visual de la WMS-IV lo conforman las pruebas Diseños y Reproducción 
visual. Como se ha expuesto anteriormente, se modificó el sistema de puntuación de Repro-
ducción visual para que fuera más eficiente. La prueba Diseños, que apareció por primera vez 
en la NEPSY-II como paradigma de aprendizaje, se revisó de forma específica para el dominio 
de Memoria visual de la WMS-IV.
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diferencias esperadas entre los hemisferios derecho e izquierdo; no obstante, se requieren más 
investigaciones con muestras más amplias para confirmar las observaciones.

Tabla 4.22. Resultados del grupo con lobectomía temporal izquierda y del grupo control 
(datos estadounidenses)

Lobectomía temporal 
izquierda Grupo control Diferencia de medias de los grupos

Media Dt Media Dt n Diferencia t p
Diferencia 

típicaa

Prueba de la WMS-IV

ML I 5.8 3.0 10.8 3.4 8 5.00 2.33 .05 1.56

ML II 5.0 3.2 10.0 3.1 8 5.00 2.56 .04 1.59

PP I 7.0 3.2 8.9 2.8 8 1.88 0.97 .36 0.63

PP II 7.9 4.1 10.0 3.3 8 2.13 1.05 .33 0.57

PP II-Rdo. de palabras 7.6 3.6 10.5 2.1 8 2.88 2.10 .07 0.98

DS I 10.1 2.3 10.0 3.6 8 –0.13 –0.08 .94 –0.04

DS I-Contenido 10.0 2.7 10.6 2.9 8 0.63 0.48 .65 0.22

DS I-Espacial 9.8 2.8 8.9 4.0 8 –0.88 –0.45 .66 –0.25

DS II 9.4 3.2 9.9 3.7 8 0.50 0.27 .80 0.14

DS II-Contenido 9.0 2.3 10.4 4.2 8 1.38 0.90 .40 0.41

DS II-Espacial 8.9 3.6 9.5 3.6 8 0.63 0.29 .78 0.18

RV I 9.9 1.6 10.8 3.4 8 0.88 0.62 .55 0.33

RV II 9.4 3.3 11.4 3.8 8 2.00 0.86 .42 0.56

SE 8.0 2.7 10.9 1.6 8 2.88 2.04 .08 1.30

SS 7.8 2.7 10.0 2.3 8 2.25 2.18 .07 0.90

Índice de la WMS-IV

IMA 77.9 20.1 99.5 16.4 8 21.63 1.87 .10 1.18

IMV 98.3 15.8 103.5 17.3 8 5.25 0.54 .61 0.32

IMTV 87.8 10.9 102.6 9.3 8 14.88 3.50 <.01 1.47

IMI 87.8 13.6 100.3 14.9 8 12.50 1.40 .20 0.88

IMD 85.8 20.4 102.5 17.1 8 16.75 1.47 .19 0.89

Comparación de la WMS-IV

IMA vs. IMV 11.4 2.8 10.9 3.6 8 –0.50 –0.29 .78 –0.16

IMTV vs. IMV 11.5 3.3 10.9 3.9 8 –0.63 –0.30 .77 –0.17

IMI vs. IMD 8.6 3.5 11.0 2.6 8 2.38 1.46 .19 0.77

a La diferencia típica es la diferencia entre las medias de las dos aplicaciones dividida por la raíz cuadrada de la varianza común, calculada 
mediante la fórmula de Cohen (1996, fórmula 10.4).

Trastornos psiquiátricos

Sujetos con esquizofrenia

De acuerdo con el DSM-IV-TR, la esquizofrenia se caracteriza por ideas delirantes, alucinacio-
nes, lenguaje desorganizado, comportamiento catatónico o gravemente desorganizado, o sín-
tomas negativos que persisten al menos durante seis meses. El funcionamiento cognitivo del 
paciente con esquizofrenia se caracteriza por el deterioro del funcionamiento intelectual general 
respecto al estado premórbido (Sheitman et al., 2000), con una variabilidad significativa en los 
déficits cognitivos (Goldstein, Shemansky y Allen, 2005). Son varios los déficits cognitivos aso-
ciados a la esquizofrenia; entre ellos, la velocidad de procesamiento más lenta y el funcionamiento 
intelectual general más bajo. Además, la disminución de la memoria de trabajo y del funciona-
miento ejecutivo caracterizan a los sujetos con esquizofrenia que han sufrido, o pueden sufrir, un 
episodio psicótico (Eastvold, Heaton y Cadenhead, 2007).
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Figura 5.9.  Perfi l de las puntuaciones en el MBMD de pacientes con cáncer, diabetes, VIH o sida, 
y enfermedad cardiaca. Muestra de hombres
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Nota: N = 174 hombres.

Figura 5.10.  Perfi l de las puntuaciones en el MBMD de pacientes con cáncer, diabetes, VIH o sida, 
y enfermedad cardiaca. Muestra de mujeres
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Nota: N = 105 mujeres.
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Capítulo   2
Descripción de las escalas del MBMD

Esta sección describe las escalas del MBMD y los 
rasgos principales que muestran las personas que ob-
tienen puntuaciones altas en cada escala y que for-
man parte de una población médica adulta (sujetos 
con predisposiciones clínicas). Asimismo,  se descri-
ben los rasgos de los sujetos con puntuaciones más 
bajas (los que tienen cualidades conductuales o ac-
titudinales). En el anexo B figura la composición de 
las escalas.

Para cada escala, cuando se considera oportuno y se 
dispone de datos, se proporciona el porcentaje apro-
ximado de pacientes médicos con probables predis-
posiciones y cualidades clínicamente significativas. 
Los porcentajes presentados en este capítulo corres-
ponden a los datos presentados en el manual de la 
versión original del MBMD (Millon, Antoni, Millon, 
Minor y Grossman, 2001). Estas tasas de prevalen-
cia se basan en datos estadounidenses recopilados du-
rante muchos años mediante los inventarios MCMI 
y MBHI, así como en las opiniones y observaciones 
de numerosos psiquiatras y psicólogos clínicos, de 
la salud y de medicina conductual. El capítulo 3 des-
cribe cómo se utilizaron las tasas de prevalencia del 
MBMD en la muestra de tipificación española.

Patrones de respuesta
El MBMD incluye el indicador Validez y tres esca-
las de Patrones de respuesta, que evalúan los estilos 
de respuesta potencialmente problemáticos o distor-
siones que pudieran afectar a la fiabilidad o la vali-
dez de los resultados del test. En función de las pun-
tuaciones obtenidas por el paciente en estas escalas, 
se pueden ajustar las puntuaciones clínicas al alza o 
a la baja. (Estos ajustes se describen en detalle en el 
capítulo 6.)

Validez
El indicador Validez está compuesto por dos ítems 
cuya veracidad es altamente improbable (ítem 106: 
«He cruzado el Atlántico en avión más de 30 veces 
en el último año», e ítem 124: «Últimamente he sali-
do en la portada de varias revistas»). Si la respuesta 
es «Verdadero», se puntúa con 1 punto; si es «Falso», 
se puntúa con 0 puntos. Si la puntuación de Validez 
es 2, el protocolo se considera inválido. Si la puntua-
ción es 1, indica que la validez es cuestionable; y si la 
puntuación es 0, el protocolo se considera válido. Las 
puntuaciones de 1 o 2 puntos en el indicador Validez 
pueden indicar alguna dificultad en la lectura, con-
fusión, o bien que el sujeto ha respondido aleatoria-
mente. En la muestra de tipificación estadounidense, 
aproximadamente entre el 1 y el 2 % de los pacien-
tes obtuvieron puntuaciones que indicaban una vali-
dez cuestionable, y menos del 1 % obtuvieron pun-
tuaciones inválidas.

Sinceridad (escala X)
La escala Sinceridad se diseñó para determinar si el 
paciente tiende a ser sincero y a hablar de sí mismo 
o si, por el contrario, muestra recelo u oposición a 
dar información personal. A partir de los datos del 
MBMD y las opiniones de expertos profesionales de 
la salud, se estimó que las puntuaciones del 10 % de 
los participantes podrían indicar un nivel de sinceri-
dad problemático. Entre los ítems que componen esta 
escala figuran los siguientes: «Me protejo no dejando 
que la gente sepa muchas cosas de mi vida» y «Creo 
que lo mejor es no confiar en nadie».

Deseabilidad social (escala Y)
La escala Deseabilidad social indica el grado en que 
los resultados del paciente pueden verse afectados 
por su deseo de parecer socialmente atractivo, mo-
ralmente aceptable o emocionalmente estable. Apro-

9
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investigación también reveló que según los criterios 
de la New York Heart Association, el promedio de 
destrucción del tejido cardiaco fue mayor en el gru-
po enfadado-malhumorado que en los otros grupos, 
pese a que el número de pacientes, el tipo de IM y 

la naturaleza de los síntomas agudos eran similares 
en todos los grupos. El grupo enfadado-malhumora-
do también obtuvo en el BDI puntuaciones más altas 
que los otros dos grupos: más pesimismo, desespe-
ranza y aislamiento social. 

Figura 5.1. Atribuciones causales del infarto de miocardio según grupo de personalidad

Grupos de personalidad del MBHI

Dependiente-
conformista

Confiado-
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Nota: De Kolitz, Antoni y Green, 1988 (p. 267). Copyright © 1988 Overseas 
Publishers Association N.V. Reproducido con autorización de Gordon and Breach 
Publishers. N = 30 (23 hombres, 7 mujeres).
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Figura 5.2. Tiempo transcurrido antes de buscar atención médica según grupo de personalidad (I)
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de puntuaciones elevadas en las escalas 2-6-8 (un ter-
cio de la muestra) obtuvieron una puntuación media 
en el BDI situada en el rango clínico de depresión mo-
derada, mientras que el resto de los sujetos (los otros 
dos tercios) obtuvieron una puntuación media situada 
por debajo del punto de corte de depresión leve. Las 
puntuaciones más altas en las escalas 4 (Sociable) y 
5 (Confiado) se asociaron con puntuaciones más ba-

jas en el BDI, mayor percepción de autoeficacia y me-
nor negación como estilo de afrontamiento. La tabla 
5.1 presenta las correlaciones entre las puntuaciones 
de los estilos de afrontamiento del MBHI y las medi-
das de malestar psicológico y de calidad de vida co-
rrespondientes a los 88 hombres con VIH que partici-
paron en este estudio.

Tabla 5.1.  Correlaciones de Pearson entre las escalas de Estilos de afrontamiento del MBHI 
y los índices de adaptación en hombres con VIH

Medidas de malestar psicológico Medidas de calidad de vida
Estilo de afrontamiento 
del MBHI BDI STAI

POMS-
Total

MOS-
Físico

MOS-
Global

Inhibido (escala 2) .51*** .49*** .57*** –.27* –.48***

Sensible (escala 8) .55*** .46*** .63*** –.28* –.46***

Sociable (escala 4) –.52*** –.46*** –.55*** .29* .47***

Con ado (escala 5) –.34*** –.39*** –.43*** .33* .37**

Nota: De Starr et al., 1996. BDI (Beck Depression Inventory), STAI (State-Trait Anxiety Inventory-State), POMS-Total (Profi le of Mood States-
Total Mood Disturbance), MOS-Físico (Medical Outcomes Survey-Physical Functioning), MOS-Global (Medical Outcomes Survey-Overall Quality 
of Life). N = 88. 
* p < .05. ** p < .01. *** p < .001.

Conductas de salud en hombres con VIH 
Descripción. Este estudio (Starr et al., 1996) analizó 
las asociaciones entre las puntuaciones del MBHI y 
las conductas de salud (p. ej., conductas sexuales de 
riesgo) en 38 hombres con VIH que presentaban sin-
tomatología moderada. Los cambios en muchas de 
estas conductas de salud son fundamentales para que 
los sujetos con VIH preserven la salud y controlen la 
transmisión del virus.

Resultados. Se observó que las puntuaciones más 
altas en las escalas 6 (Enérgico) y 8 (Sensible) del 
MBHI se asociaban con una mayor promiscuidad se-
xual en el mes anterior al estudio, y que el perfil de 
puntuaciones 2-6-8 se asociaba con una mayor pro-
miscuidad sexual y más relaciones sin protección (la 
escala 2 es Inhibido). Las transcripciones de las en-
trevistas mantenidas con los sujetos de este estudio 
fueron evaluadas por profesionales independientes, 
y ello reveló que los hombres con perfil elevado en 
las escalas 2-6-8 mostraron menor autoestima, peo-
res destrezas en la solución de problemas y un me-
nor insight cuando hablaban sobre cómo gestiona-
ban la enfermedad. 

Conclusiones. Este estudio sugiere que los hombres 
con VIH y estilos de afrontamiento caracterizados, 
de acuerdo con la teoría de Millon, por la evitación 
activa, la independencia activa y/o la ambivalen-
cia activa muestran una capacidad más reducida de 

adaptación a esta enfermedad y pueden tener más di-
ficultades para hacer cambios en el estilo de vida, o 
estar menos dispuestos a hacerlos, aun siendo funda-
mentales para preservar su salud. Además, estos su-
jetos parecen tener poca autoestima, adoptar estilos 
de afrontamiento desadaptativos (p. ej., la negación), 
mostrar peores destrezas en la solución de problemas, 
disponer de recursos de apoyo social inadecuados y 
carecer de insight acerca de cómo afecta su enferme-
dad a su vida. Este estudio sugiere que las puntuacio-
nes altas en los estilos de afrontamiento del MBHI 
pueden identificar a sujetos con VIH que podrían be-
neficiarse de las intervenciones psicosociales dise-
ñadas para cambiar algunos factores psicosociales.

Conductas de salud en mujeres con VIH 
Descripción. Este estudio analizó las asociaciones 
entre los estilos de afrontamiento del MBHI y los ni-
veles de malestar psicológico, las conductas de salud 
(p. ej., asistencia a las citas médicas) y las estrategias 
de afrontamiento específicas en mujeres con VIH sin-
tomático y asintomático (Pereira et al., 2004). A las 
participantes en el estudio se les aplicó el MBHI, así 
como otras medidas de afrontamiento y estado de 
ánimo, en el transcurso de las visitas obstétricas o 
ginecológicas. Se realizó un seguimiento médico de 
las mujeres durante dos años a fin de obtener infor-
mación sobre el porcentaje de visitas a las que no 
asistieron y sobre sus cargas virales.
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Aplicación, corrección e interpretación

Ajustes de las prevalencias
Después de transformar las puntuaciones directas en 
prevalencias, se realizan algunos ajustes para obtener 
las puntuaciones de prevalencia finales para cada es-
cala. A continuación se describen estos ajustes.

Ajuste del patrón de respuestas 
(escalas AA-EE y A-M)
El ajuste del patrón de respuestas se basa en las pun-
tuaciones del paciente en las escalas X, Y, Z. Este 
ajuste se creó para corregir los patrones de respues-
tas que pueden distorsionar las puntuaciones de los 
pacientes.

Primero, se clasifica la puntuación directa de cada 
una de las escalas X, Y y Z en una de las tres cate-
gorías: baja (área probablemente no problemática), 
media (área posiblemente problemática) o alta (área 
probablemente problemática). Para la escala X, una 
puntuación directa de 0-8 se clasifica como baja, una 
puntuación directa de 9 se clasifica como media y una 
puntuación directa de 10 se clasifica como alta. Para 
la escala Y, una puntuación directa de 0-9 se clasifi-
ca como baja; una de 10-12, como media; y una de 
13-15, como alta. Para la escala Z, una puntuación 
directa de 0-4 se clasifica como baja; una de 5, como 
media; y una de 6-15, como alta. A partir de las cla-
sificaciones de las escalas X, Y y Z, se codifica el pa-
trón de respuestas de estas tres escalas. Por ejemplo, 
un paciente cuyas puntuaciones directas en las esca-
las X, Y y Z fueran 10, 6 y 3, respectivamente, ten-
dría el código del patrón de respuestas siguiente: alta, 
baja, baja. Este código se utiliza, más adelante, para 
determinar el factor de ajuste. Los factores de ajuste 
para estos códigos se presentan en la tabla 6.1 y pue-
den ser positivos o negativos.  

Tabla 6.1. Ajustes en función del patrón 
de respuestas
Código del patrón de respuestas Ajuste
alta, alta, baja/media +10
baja/media, alta, baja/media +10
alta, baja/media, baja/media –5
alta, baja/media, alta –10
baja/media, baja/media, alta –10
otros patrones 0
Nota: «Baja/media» signifi ca baja o media. Por ejemplo, en la 
primera línea de la tabla se asocia un ajuste de +10 tanto al patrón de 
respuestas «alta, alta, baja» como al patrón de respuestas «alta, alta, 
media». 

El ajuste del patrón de respuestas solo se aplica a las 
prevalencias de las escalas AA-EE y A-M.

Ajuste de puntuaciones elevadas 
(escalas 1-8B)
El ajuste de puntuaciones elevadas se basa en el nú-
mero de puntuaciones de prevalencia superiores o 
iguales a 60 en las escalas 1-8B. Este ajuste trata de 
corregir el exceso o defecto de respuestas afirmativas 
en las escalas de Estilos de afrontamiento. Los facto-
res de ajuste figuran en la tabla 6.2.

Tabla 6.2. Factores de ajuste de puntuaciones 
elevadas (escalas 1-8B)
Número de escalas (1-8B) con 
puntuaciones de prevalencia ≥ 60 Factor de ajuste

10-11 –10
8-9 –5
5-7 0
3-4 +5
1-2 +10
0 +15

El ajuste de puntuaciones elevadas (1-8B) solo se 
aplica a las prevalencias de las escalas 1-8B.

Ajuste de puntuaciones elevadas 
(escalas AA-EE, A-K y L-M)
Este ajuste de puntuaciones elevadas se basa en el 
número de puntuaciones de prevalencia (previamen-
te ajustadas por el patrón de respuestas) superiores o 
iguales a 60 en las escalas AA-EE y A-M. Este ajus-
te trata de corregir el exceso o defecto de respuestas 
afirmativas en las escalas de Indicaciones psiquiá-
tricas, Moderadores del estrés, Pronósticos de trata-
miento y Guías de tratamiento. Los factores de ajus-
te figuran en la tabla 6.3.

Tabla 6.3.  Factores de ajuste de puntuaciones 
elevadas (escalas AA-EE, A-K y L-M)
Números de escalas (AA-EE, 
A-M) con puntuaciones de 
prevalencia ajustadas ≥ 60 Factor de ajuste

AA-EE y A-K L-M

17-18 –15 0
15-16 –10 0
13-14 –5 0
8-12 0 +5
6-7 +5 +10
3-5 +10 +15
0-2 +15 +20

El ajuste de puntuaciones elevadas (AA-EE, A-K y 
L-M) solo se aplica a las puntuaciones de prevalen-
cia ajustadas de las escalas AA-EE y A-M.
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Tabla B.2. Porcentajes acumulados (tasas base) de las diferencias entre índices, para la 
muestra de tipificación total y según nivel de aptitud en el CI total (continuación)

90 < CIT < 109

Comparación entre índices

ICV–IRP ICV–IMT ICV–IVP IRP–IMT IRP–IVP IMT–IVP

Valor 
absoluto de 
la diferencia

ICV<IRP

(-)

ICV> IRP

(+)

ICV<IMT

(-)

ICV>IMT

(+)

ICV<IVP

(-)

ICV>IVP

(+)

IRP<IMT

(-)

IRP>IMT

(+)

IRP<IVP

(-)

IRP>IVP

(+)

IMT<IVP

(-)

IMT>IVP

(+)

Valor 
absoluto de 

la diferencia
≥40 0.8 0.6 0.6 0.2 0.8 1.0 0.0 0.6 0.6 0.0 0.8 1.0 ≥40
39 1.4 0.8 0.8 0.4 0.8 1.0 0.0 0.8 0.8 0.2 1.0 1.0 39
38 1.6 0.8 1.2 0.6 1.4 1.0 0.0 1.2 0.8 0.4 1.2 1.0 38
37 1.6 1.2 1.4 0.6 1.8 1.0 0.4 1.2 0.8 0.6 1.6 1.0 37
36 1.6 1.2 1.6 0.6 2.0 1.2 0.4 1.2 1.0 0.6 1.6 2.0 36
35 1.8 1.6 1.8 0.6 2.4 1.4 0.6 1.4 1.4 1.0 2.0 2.0 35
34 2.0 1.6 2.0 0.8 2.4 1.6 0.8 1.4 1.6 1.0 2.6 2.0 34
33 2.2 2.2 2.4 1.0 2.8 2.0 1.0 1.6 1.8 1.4 2.6 3.0 33
32 2.4 2.2 2.6 1.0 3.4 2.0 1.4 1.8 2.2 1.6 3.2 3.0 32
31 2.4 3.0 3.0 1.2 3.6 2.2 1.4 2.0 2.2 1.8 3.4 3.4 31
30 2.4 3.0 3.2 1.4 3.6 2.6 1.8 2.2 2.8 2.4 3.4 4.4 30
29 3.0 3.6 3.6 1.4 4.4 2.8 2.2 3.0 3.2 2.6 4.0 4.4 29
28 3.6 3.6 4.0 2.2 4.8 3.2 2.8 3.8 3.6 3.2 4.0 5.6 28
27 3.8 4.0 4.4 3.2 6.0 4.0 3.4 3.8 3.8 3.8 4.0 6.2 27
26 5.2 4.2 4.6 3.4 6.2 4.6 4.6 4.0 4.2 4.0 5.0 6.2 26
25 5.2 5.6 5.4 3.8 6.6 4.8 5.4 4.8 4.4 4.6 6.2 7.8 25
24 6.2 5.6 6.6 4.4 7.2 5.6 6.0 5.6 6.0 5.4 6.2 7.8 24
23 6.4 7.4 7.2 5.0 8.0 6.0 6.2 6.2 6.2 6.2 9.3 8.2 23
22 7.8 7.4 8.5 5.8 9.1 6.8 7.0 7.4 7.0 7.4 9.5 10.3 22
21 8.2 9.3 9.1 6.8 10.5 8.0 8.9 8.9 7.2 8.7 9.9 10.3 21
20 11.3 9.7 10.1 9.3 11.5 8.9 9.9 9.9 8.9 8.9 12.9 10.7 20
19 11.5 12.5 10.7 10.5 13.1 10.3 10.9 11.3 10.5 9.7 13.3 12.1 19
18 12.9 12.7 12.7 11.7 14.3 11.9 12.3 12.3 11.1 10.3 14.5 12.1 18
17 13.5 15.3 13.1 12.5 16.5 13.3 14.1 13.1 13.1 11.1 17.1 14.3 17
16 15.5 15.7 15.3 13.9 17.1 15.5 15.7 15.3 14.5 13.3 17.3 14.9 16
15 15.5 17.7 16.1 15.3 18.5 16.7 17.3 18.3 16.5 14.9 18.7 14.9 15
14 18.9 18.5 17.7 16.9 19.9 17.7 18.5 18.9 18.3 17.1 21.5 18.7 14
13 19.5 22.7 19.1 19.7 22.1 19.3 20.9 19.9 20.1 20.1 21.7 19.1 13
12 23.3 23.1 20.9 21.7 22.9 22.5 22.3 21.7 21.5 22.5 23.7 20.5 12
11 23.3 26.0 22.5 23.7 24.9 24.1 25.4 23.1 23.5 24.7 26.0 26.0 11
10 26.4 27.0 24.9 26.4 26.4 27.8 28.0 25.8 26.2 26.8 26.4 26.0 10
9 27.2 29.0 26.8 28.4 29.2 30.2 30.2 27.6 29.2 28.0 30.4 29.2 9
8 32.0 29.8 30.0 30.6 31.0 32.2 31.8 30.4 32.4 30.8 34.4 33.0 8
7 32.8 34.0 31.6 34.4 32.4 35.0 32.6 33.0 34.2 32.4 34.8 33.0 7
6 36.4 35.8 33.6 37.2 34.4 37.0 36.8 35.6 36.2 34.2 37.4 37.2 6
5 38.6 40.0 35.6 39.8 37.2 40.4 39.0 36.8 39.0 37.2 39.0 39.4 5
4 42.1 41.9 38.6 41.9 38.6 43.5 42.5 39.0 41.2 39.0 40.2 39.6 4
3 43.5 44.7 40.8 44.1 41.2 45.3 45.7 42.5 45.3 43.3 44.3 43.7 3
2 46.3 46.1 43.5 48.9 44.1 47.9 47.5 44.7 46.7 44.7 45.5 46.1 2
1 48.7 48.9 46.3 50.5 47.9 49.9 49.3 46.7 48.7 48.9 46.7 47.5 1

Media 12.5 12.7 12.6 11.5 13.2 12.3 12.3 12.6 12.3 11.8 12.9 13.2 Media
Dt 9.2 9.1 9.5 8.1 10.0 8.8 8.4 9.0 8.8 8.7 9.4 9.7 Dt

Mediana 10.0 11.0 10.0 10.0 11.0 10.0 11.0 10.0 10.0 11.0 12.0 11.0 Mediana
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de los ítems del 1 al 4 no está rodeada con un círculo sino que se ha añadido una barra 
inclinada y un «8» en el espacio que corresponde a la puntuación del ítem 4. Esta 
indicación permite distinguir entre los ítems no aplicados y los ítems que sí se han 
aplicado. 

Figura 2.2. Ejemplo de puntuaciones perfectas obtenidas en el ítem de comienzo 
y en el ítem siguiente

Si un sujeto no obtiene una puntuación perfecta en el primero o en el segundo ítem 
aplicado, se aplican los ítems de retorno en orden inverso, hasta que obtenga una 
puntuación perfecta (máxima puntuación) en dos ítems consecutivos. En la figura 
2.3 se muestra el caso de un sujeto que no ha obtenido una puntuación perfecta en el 
punto de comienzo de Matrices (ítem 4). El examinador retrocede y aplica los ítems 
3 y 2, en los que el sujeto obtiene puntuaciones de 1 (véase A). Puesto que el sujeto 
ha obtenido puntuaciones perfectas en los ítems 3 y 2, el examinador, cumpliendo la 
regla de retorno, concede 1 punto al ítem 1 y procede con el ítem 5 (véase B).
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Capítulo 1
Introducción

La Escala de inteligencia de Wechsler para adultos-IV (WAIS-IV) es un instrumento clínico 
de aplicación individual diseñado para evaluar la aptitud intelectual general de los adul-
tos con una edad comprendida entre los 16 años y los 89 años 11 meses (16:0-89:11). 
Esta revisión de la Escala de inteligencia de Wechsler para adultos-III (WAIS-III; Wechsler, 
1999) ofrece puntuaciones para las pruebas y los índices que reflejan el funcionamiento 
intelectual en dominios cognitivos específicos, así como una puntuación que representa 
la aptitud intelectual general del sujeto (CI total).

Este manual contiene toda la información necesaria para aplicar las pruebas de manera 
estándar, y todas las pautas para cumplimentar correctamente el cuadernillo de anota-
ción. En este primer capítulo se presenta una descripción general de la WAIS-IV, con 
especial atención en el contenido, la organización y las aplicaciones de la escala, en 
las responsabilidades de los examinadores, y en el uso y la adecuación de la escala en 
circunstancias especiales. Las normas generales de aplicación y corrección se presentan 
en el capítulo 2, que concluye con las instrucciones para cumplimentar el cuaderni-
llo de anotación y para obtener las puntuaciones de las pruebas y las puntuaciones 
compuestas (índices y CI total). En el capítulo 3 figuran en detalle el procedimiento 
y las consignas de aplicación, corrección y puntuación de las distintas pruebas que 
componen la WAIS-IV. Por último, en los anexos A-C se encuentran los baremos y 
otras tablas necesarias para la conversión de las puntuaciones y para la interpretación 
de los resultados obtenidos en la escala. 

Contenido y estructura de la WAIS-IV
La WAIS-IV incorpora modificaciones importantes, entre ellas la simplificación de la 
estructura de la escala y el desarrollo de índices que reflejan el rendimiento del sujeto 
en dominios más precisos del funcionamiento cognitivo. El contenido de las pruebas y 
la nueva estructura de la WAIS-IV se describen en este apartado. Se describe también 
la organización de las pruebas dentro de la estructura general, así como la relación de 
las pruebas con sus índices. 

1
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Capítulo 3 

Desarrollo de la versión estadounidense de la WAIS-IV 

El proceso de investigación previo a la publicación de la WAIS-IV tuvo una duración de cuatro 
años, y cada una de sus fases conllevó mejoras en la escala. En este capítulo se describe todo el 
proceso, desde los procedimientos y fases de investigación hasta los criterios de calidad adop-
tados. Para finalizar, se expone detalladamente la fase de tipificación y la composición final de 
la escala. 

Directrices de investigación 
Los Standards for Educational and Psychological Testing (Standards; American Educational Re-
search Association, American Psychological Association y National Council on Measurement 
in Education [AERA], 1999) han sido recursos básicos durante todo el proyecto de investi-
gación de la WAIS-IV y han aportado criterios para «el valor de los tests, las buenas practicas 
en la evaluación y las consecuencias del uso de los tests». En Standards figura abundante infor-
mación sobre estos temas y otros aspectos relacionados con el desarrollo y la evaluación de los 
tests. 

Principales fases de la investigación 
Antes de establecer la estructura final de la escala, se siguieron varias etapas experimentales, ba-
sadas en un minucioso proyecto de trabajo. La WAIS-IV se desarrolló en cinco fases: desarrollo 
conceptual, versión piloto, experimentación, tipificación, y composición y evaluación final. En 
los siguientes apartados se presentan brevemente estas fases, prestando especial atención a los 
estudios previos y a la metodología seguida.

Desarrollo conceptual 
Esta primera fase se centró en definir los objetivos de la revisión de la escala, así como la 
metodología que se seguiría para lograr dichos objetivos. Se consultaron numerosas fuentes 
bibliográficas a fin de establecer una primera serie de objetivos. Asimismo se contó con muchas 
otras fuentes que realizaron valiosas aportaciones para la conceptualización del programa de 
investigación de la WAIS-IV. 

Equipo asesor y experto en evaluación clínica 

El equipo investigador contó, a lo largo del proyecto, con la colaboración de reconocidos exper-
tos en psicología clínica, neuropsicología clínica y desarrollo cognitivo de los adultos. Tras cada 
una de las principales fases (p. ej., piloto, experimentación o tipificación) se revisó el proyecto 
de trabajo teniendo en cuenta los resultados psicométricos obtenidos y las opiniones de los 
asesores, expertos y examinadores. 
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 Adaptación española de la WAIS-IV

Figura 4.2. Comparación entre los datos del censo y los datos de la 
muestra de tipificación según las características demográficas

Como puede observarse en los gráficos, los porcentajes son extremadamente similares, espe-
cialmente para las variables nivel educativo, sexo y tipo de población. Para la zona geográfica 
se observaron diferencias entre lo teórico y lo real. Por ejemplo, en el caso de la región centro, 
que englobaba las comunidades de Madrid, Extremadura, Aragón y Castilla-La Mancha, se 
recogieron menos datos de los inicialmente planeados, mientras que en el sur, participaron un 
porcentaje mayor de sujetos de los que se había planificado. Sin embargo, estas diferencias fue-
ron mínimas.

La extrema semejanza entre los porcentajes del censo y los de la muestra de tipificación se con-
siguió porque cada examinador contó con una plantilla única y personalizada donde figuraban 
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Figura 6.2. Modelo jerárquico de cuatro factores para las pruebas principales y opcionales (16-69 años) 

Figura 6.3. Modelo jerárquico de cuatro factores para las pruebas principales y opcionales (70-89 años) 

.69

.65
.49

.70

.68

.74

.71

.71

.68

.66

.76

.66

.79 

.77

.55

.21

Cubos

Matrices

Puzles visuales

Dígitos

Aritmética

Búsqueda de símbolos

Clave de números

.81

.83 

.90 

.65

Información

Balanzas

Figuras incompletas

Letras y números

Cancelación

.01 

.13

.45 

.49 

.49 

.54 

.53 

.50 

.41 

.70 

.53 

.43 

.76 

.56 

.42 

.57 

.37 

.35 

.31 

.18 

.58 

Escala total

Velocidad 
de procesamiento

Memoria de trabajo

Razonamiento 
perceptivo

 Comprensión verbal

Semejanzas 

Vocabulario

Comprensión

.61

.77

.64

.80

.73

.70

.81

.78

.93

.55

.71

.92

.89

.95

.78

.87

.20

.47

.51

.34

.39

.36

.59

.15

.62

.41

.13

.50

.49

.21

.10

.39

.25

Velocidad 
de procesamiento

Memoria de trabajo

Razonamiento 
perceptivo

 Comprensión verbal

Escala total

 Comprensión

Semejanzas 

Vocabulario

Información

Cubos

Matrices

Puzles visuales

Figuras incompletas

Dígitos

Aritmética

Búsqueda de símbolos

Clave de números

0158980840_MAN_V5_REIMPORT_1-7_A4.indd   69 03/08/12   18:25

 Aplicación, corrección y puntuación de las pruebas

99

5. Vocabulario

Para los ítems del 1 al 3 la tarea del sujeto consiste en nombrar una serie de imágenes 
presentadas en el cuaderno de estímulos, y para el resto de los ítems definir oralmente 
una serie de palabras que el examinador lee en voz alta al mismo tiempo que se las 
muestra en el cuaderno de estímulos. 

m Materiales
Manual de aplicación y corrección
Cuadernillo de anotación
Cuaderno de estímulos 1

s Comienzo
Edad 16-89: ítem 5
Los sujetos de los que se sospeche una posible discapacidad intelectual 
deben comenzar en el ítem 1.

r Retorno
Si el sujeto obtiene 0 o 1 punto en uno de los dos primeros ítems 
aplicados (ítems 5 o 6), se deben aplicar los ítems anteriores en orden 
inverso hasta obtener dos respuestas perfectas (máxima puntuación) 
consecutivas. 

d Terminación
Terminar después de 3 puntuaciones de 0 consecutivas. 

Directrices generales 

Ítems del 1 al 3 (imágenes)
 � Hay cuatro tipos de respuestas que requieren que el examinador formule una 

pregunta adicional: las respuestas secundarias, generales, funcionales y ges-
tuales. Se deben formular las siguientes preguntas siempre que sea necesario:
� Si el sujeto da una respuesta secundaria pero apropiada, como «lectura» 

para el ítem 1 (libro), se le pide que matice la respuesta diciéndole: «Sí, 
pero ¿cómo se llama?».

� Si el sujeto da una respuesta general correcta, como «recipiente» para el 
ítem 3 (cesta), se le pide que matice la respuesta diciéndole: «Sí, pero 
¿qué tipo de [incluir la respuesta del sujeto] es?». 
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LIBRO TÉCNICO ESPECIALIZADO

Los autores

El trabajo y el talento de los doctores David Wechsler y Jack A. Naglieri se conjugaron para desarrollar la Escala 
No verbal de aptitud intelectual de Wechsler (WNV). David Wechsler contribuyó en gran medida en esta escala por 
haberla inspirado y por la presencia de pruebas clásicas de Wechsler, como Rompecabezas, Claves e Historietas en 
la WNV. Las aportaciones del Dr. Naglieri al desarrollo de la WNV incluyen su pericia en la evaluación no verbal 
de la aptitud cognitiva, su idea innovadora acerca de las consignas pictóricas, la creación de la nueva prueba 
Reconocimiento y la incorporación de su prueba Matrices a la WNV. 

Dr. David Wechsler
David Wechsler obtuvo el título de Master of Arts (1917) y el título de doctor 
(1925) en la Universidad de Columbia con R. Woodworth. Trabajó con E. Boring 
en el Army Alpha, y posteriormente, el ejército de Estados Unidos lo destinó a la 
Universidad de Londres para trabajar con C. Spearman y K. Pearson. Mientras 
completaba su doctorado, trabajó en el Bureau of Child Guidance como psicólogo 
clínico y en The Psychological Corporation. Después de finalizar el doctorado, 
siguió trabajando como psicólogo clínico en consultas privadas y luego en el 
Bellevue Psychiatric Hospital hasta 1967. También fue profesor de psicología 
clínica en el Medical College de la Universidad de Nueva York hasta 1967.

El doctor Wechsler dio forma al campo de los tests de inteligencia con sus puntos 
de vista y la creación de numerosos tests, y es también conocido por haber publi-
cado tres obras: The range of human capacities (1935), The measurement of adult 
intelligence (1939) y The measurement and appraisal of adult intelligence (1958) y 

tres escalas de inteligencia: el Wechsler-Bellevue Intelligence Scale (1939), el Wechsler Intelligence Test for Children 
(WISC; 1949) y el Wechsler Adult Intelligence Test (WAIS; 1955). Aunque todos los tests incluían tanto pruebas 
verbales como manipulativas (no verbales), el doctor Wechsler creía que estas tareas no representaban diferentes 
tipos de inteligencia, sino más bien diferentes maneras de medir la aptitud intelectual general.

David Wechsler falleció en 1981, pero su legado sigue presente gracias a las revisiones de sus tests.

Dr. Jack A. Naglieri
Jack A. Naglieri obtuvo el título de Master of Science en la Universidad de St. John’s 
(1974). Trabajó como psicólogo escolar en el área de Nueva York desde 1974 hasta 
1977 antes de doctorarse en la Universidad de Georgia (1979) bajo la dirección de 
A. S. Kaufman, quien había trabajado con el doctor Wechsler. En 1980 empezó 
su carrera como profesor de psicología en la Universidad de Arizona del Norte, y 
desde 1982 hasta el 2000 permaneció en la facultad de la Universidad del Estado 
de Ohio. El doctor Naglieri fue director del GMU’s Center for Cognitive Develo-
pment desde el 2000 hasta el 2004 y ahora es catedrático de psicología y director 
del programa de psicología escolar en la Universidad George Mason en Fairfax, 
Virginia. Es científico investigador sénior en el Devereux Foundation’s Institute 
for Clinical Training and Research y director del programa de psicología escolar. 
Asimismo es el editor principal del Journal of Attention Disorders y forma parte del 
consejo editorial de muchas otras publicaciones.
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Ficha técnica

 Nombre del test: Escala no verbal de aptitud intelectual de Wechsler

 Nombre original: Wechsler Nonverbal Scale Of Ability

 Autor: David Wechsler, Jack A. Naglieri

 Adaptación española:  Departamento de I+D de Pearson Clinical and Talent Assessment 
España: Frédérique Vallar, Elena de la Guía, Erica Paradell

 Editor original: NCS Pearson Inc, 2006

 Editor de la adaptación española: Pearson Educación, 2011

 Aplicación: Individual

 Ámbito de aplicación:  Niños, adolescentes y jóvenes adultos de edades comprendidas  
entre 5 años 0 meses y 21 años 11 meses. El formato no verbal  
del test permite la aplicación en poblaciones de difícil evaluación  
por limitaciones lingüísticas. 

 Tiempo de aplicación:  45 minutos aproximadamente para la forma de 4 pruebas  
y 20 minutos aproximadamente para la forma de 2 pruebas.

 Objetivo:  Evaluación de la aptitud intelectual mediante pruebas de aplicación  
no verbal.

 Tipificación:  Muestra representativa de la población española compuesta  
de 715 niños, adolescentes y jóvenes adultos, teniendo en cuenta  
los siguientes criterios: edad, sexo, nivel educativo, zona geográfica  
y tipo de población.

 Material:  Manual técnico y de interpretación, Manual de aplicación  
y corrección, cuaderno de estímulos, cuadernillo de anotación,  
cuadernillo de respuestas, plantilla de corrección para Claves A,  
plantilla de corrección para Claves B, caja de puzles para Rompecabezas, 
caja de tarjetas para Historietas y un tablero para Memoria espacial.

 Nivel de cualificación requerido:  Nivel C; titulación superior en psicología, psiquiatría o psicopedagogía  
y experiencia profesional en diagnóstico clínico.

 Corrección: Manual y mediante software.

Manual técnico  
y de interpretación

David Wechsler
Jack A. Naglieri

ESCALA NO VERBAL  
DE APTITUD INTELECTUAL DE WECHSLER

ESCALA NO VERBAL  
DE APTITUD INTELECTUAL DE WECHSLER

Tabla 6.2 Intercorrelaciones de las pruebas y de las puntuaciones Escala Total. Edad 8:0-21:11

Prueba/Puntuación Escala Total MAT CLA MES HIS

Puntuación 
Escala Total: 

4 pruebas

Puntuación 
Escala Total:  

2 pruebas

Matrices .47 .35

Claves .19 .25

Memoria espacial .35 .22 .39 .35

Historietas .42 .15 .25 .39

Puntuación Escala Total: 4 pruebas .75 .58 .67 .68

Puntuación Escala Total: 2 pruebas .83 .25 .81 .42 .86

Media 50.8 49.7 50.2 50.1 100.5 100.9

Dt 10.5 10.2 9.8 9.9 15.1 14.7

 N 498 498 498 498 498 498

Nota: Los coeficientes sin corregir aparecen por debajo de la diagonal y los coeficientes corregidos aparecen por encima de la diagonal, en el 
área sombreada.

El patrón de las correlaciones de la WNV es muy similar al encontrado en las escalas WISC-IV, WPPSI-III y 
WAIS-III. Como era de esperar, las correlaciones entre las formas de 4 pruebas y de 2 pruebas son altas con un 
valor de .86 para las edades de 5 años a 7 años 11 meses, y un valor de .86 para el rango de edad de 8 años a 21 
años 11 meses. También, y tal como se esperaba, todas las pruebas muestran algún grado de correlación entre sí. 
Las correlaciones entre las pruebas para la muestra de tipificación española para las edades de 5 años a 7 años 11 
meses se sitúan entre .14 (Claves y Rompecabezas) y .38 (Rompecabezas y Reconocimiento). Las correlaciones entre 
las pruebas para las edades de 8 años a 21 años 11 meses se sitúan entre .15 (Claves e Historietas) y .42 (Matrices 
e Historietas).

Análisis factorial
El modelo factorial de la WNV, basado en la teoría y la investigación, puede evaluarse mediante modelos de ecua-
ciones estructurales (Jöreskog y Sörbom, 1993). El análisis factorial confirmatorio está diseñado para comprobar 
una estructura factorial definida por los investigadores previamente. En este sentido, el análisis factorial confir-
matorio es diferente del enfoque exploratorio, porque la agrupación de las pruebas se realiza previamente y no 
procede de un algoritmo. Las relaciones específicas entre las variables observadas (en este caso las pruebas) y una 
variable latente (p. ej., g) se especifican previamente, y se pone a prueba el modelo para determinar si las relaciones 
entre las variables observadas y latentes confirman la estructura previamente planteada como hipotética. Como la 
WNV mide el constructo unitario de la aptitud intelectual general, se realizó un análisis factorial confirmatorio 
empleando un modelo de factor único. El análisis factorial confirmatorio en la muestra de tipificación española 
se llevó a cabo por separado para los dos rangos de edad, 5 años a 7 años 11 meses y 8 años a 21 años 11 meses.

Comunalidad, especificidad y varianza del error
Los datos referentes a la comunalidad (hx

2), la especificidad (sx
2), y la varianza del error (ex

2) para cada grupo de 
edad de la muestra de tipificación española se presentan en las tablas 6.3 y 6.4. La comunalidad es la proporción 
de la varianza total que es atribuible a factores comunes de las pruebas. Por el contrario, la especificidad indica 
la parte de la varianza total que se atribuye a factores específicos de una prueba concreta, dejando aparte los 
factores comunes. Por último, la varianza del error se define como la parte de la varianza que permanece cuando 
se elimina la fiabilidad, y, por tanto, está relacionada con errores de medida. Para una prueba que proporciona 
una única contribución a una variable latente (g), se espera que la especificidad exceda la varianza del error. Tradi-
cionalmente la comunalidad y la especificidad se calculan utilizando los coeficientes obtenidos tras un análisis 
factorial exploratorio sin rotación. Como la WNV se basa en análisis factorial confirmatorio, la comunalidad y la 
especificidad se calcularon a partir de las contribuciones de las pruebas al factor general g. 
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Correlaciones con el WAIS-III
La WNV y el WAIS-III son dos herramientas de evaluación de la aptitud intelectual general para sujetos con 
edades comprendidas entre los 16 años y 21 años 11 meses. Tres pruebas de la WNV se encuentran también, con 
algunas modificaciones, en el WAIS-III (Matrices, Clave de números e Historietas). Las directrices de aplicación 
para las dos escalas son distintas, ya que la WNV incluye consignas pictóricas. Como estas dos escalas comparten 
algunas pruebas, se espera que las correlaciones sean moderadas. De la misma manera, y por la naturaleza de 
la WNV, se espera que las correlaciones entre las puntuaciones Escala Total de las formas de 4 pruebas y de 2 
pruebas de la WNV tengan una correlación mayor con el índice de organización perceptual (OP) que con el 
índice de comprensión verbal (CV) del WAIS-III.

Se aplicó la WNV y el WAIS-III a 45 sujetos con edades comprendidas entre los 16 y 21 años, contrabalanceando 
el orden y con un intervalo de aplicación de 14 a 40 días (media = 22 días).

La tabla 6.9 muestra las medias, las desviaciones típicas y los coeficientes de correlación corregidos.

Tabla 6.9 Correlaciones entre la WNV y el WAIS-III

Pruebas WAIS-III Índices WAIS-III WNV

Prueba/Puntuación 
Escala Total V S I C FI CC MA HI RO A D LN CN BS CV OP MT VP CIT Mediaa Dt b N

MAT .41 .46 .33 .49 .33 .37 .67 .37 .39 .39 –.07 .00 –.14 –.03 .46 .59 .17 –.19 .63 50.5 8.8 45

CLA .03 –.23 –.17 –.23 .04 .01 .09 –.35 .15 –.18 .08 –.01 .57 .35 –.16 .01 –.04 .55 –.10 49.0 8.8 45

MES –.10 .01 –.06 –.02 –.01 .41 .12 .01 .23 .12 .16 –.14 .08 .32 –.06 .25 .08 .22 .14 51.7 8.4 45

HIS .39 .54 .45 .50 .48 .45 .57 .67 .38 .05 –.21 –.08 –.02 .06 .53 .64 –.10 .08 .65 53.6 8.7 45

Puntuación Escala 
Total: 4 pruebas .45 .47 .39 .47 .48 .66 .76 .43 .58 .26 –.02 –.15 .28 .44 .48 .77 .08 .39 .72 102.2 10.1 45

Puntuación Escala 
Total: 2 pruebas .24 .36 .19 36 .23 .52 .61 .29 .40 .37 .05 –.10 –.05 .22 .31 .60 .19 .03 .57 101.5 11.5 45

WAIS–III

Mediaa 10.8 10.9 10.6 10.4 9.9 10.8 11.7 11.0 11.6 9.9 10.2 9.7 9.7 10.4 104.0 104.2 98.9 99.1 102.9

Dt b 2.4 3.2 2.8 2.9 2.6 3.2 2.7 2.8 2.7 2.6 2.4 2.2 2.6 2.2 13.3 13.2 9.8 12.3 10.1

N 45 45 45 45 45 45 45 45 43 45 45 45 45 44 45 45 45 45 45

Nota: Las correlaciones se calcularon por separado por cada orden de aplicación en un diseño contrabalanceado y se corrigieron de acuerdo con la variabilidad de 
la muestra de tipificación estadounidense (Guilford y Fruchter, 1978).

La correlación media ponderada de las dos aplicaciones se obtuvo mediante la transformación z de Fisher.

V = Vocabulario; S = Semejanzas; I = Información; C = Comprensión; FI = Figuras incompletas; CC = Cubos; M = Matrices; 
HI = Historietas; RO = Rompecabezas; A = Aritmética; D = Digitos; LN = Letras y números; CN = Clave de números; BS = Búsqueda de símbolos; 
CV = Comprensión verbal; OP = Organización perceptual; MT = Memoria de trabajo; VP = Velocidad de procesamiento; CIT = CI total.

MAT = Matrices; CLA = Claves; MES = Memoria espacial; HIS = Historietas.

a Los valores de las medias presentadas son el promedio de las medias de los dos órdenes de aplicación. 
b Los valores Dt son la raíz cuadrada de la varianza media de los dos órdenes de aplicación.

El promedio de la puntuación Escala Total para la forma de 4 pruebas de la WNV fue de 102.2 y el promedio 
de la puntuación Escala Total para la forma de 2 pruebas fue de 101.5; ambas puntuaciones similares a la media 
de 102.9 del CI total del WAIS-III. Las dos formas de la escala mostraron correlaciones moderadas con el CI 
total del WAIS-III (.72 y .57 para las formas de 4 y 2 pruebas, respectivamente). Los coeficientes de correlación 
entre el índice de organización perceptual (OP) del WAIS-III y la puntuación Escala Total de la WNV fueron 
moderados: .77 para la forma 4 prueba y .60 para la forma de 2 pruebas.

Las correlaciones entre las tres pruebas comunes de la WNV y el WAIS-III fueron moderadas: .67 entre Matrices de 
la WNV y Matrices del WAIS-III; .57 entre Claves de la WNV y Clave de números del WAIS-III y .67 entre Histo-
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Tabla A.1 Conversión puntuaciones directas a puntuaciones T para cada grupo de edad 
(continuación)

Edad 15:4–15:7

Punt. T MAT CLA MES HIS Punt. T MAT CLA MES HIS

10 0-6 0-8 0-2 - 51 - 65-66 17 -
11 7 9 - - 52 26 67 - 17
12 - 10-11 - - 53 - 68 - -
13 8 12 3 - 54 27 69-70 18 18
14 - 13-14 - - 55 - 71 - 19
15 - 15 - - 56 28 72-73 - -
16 9 16 4 - 57 29 74 19 20
17 - 17-18 - - 58 - 75 - -
18 - 19 - - 59 30 76-77 20 21
19 10 20-21 5 - 60 - 78 - -
20 - 22 - 0 61 31 79-80 - 22
21 11 23 - - 62 - 81 21 -
22 - 24-25 6 1 63 32 82 - 23
23 12 26 - - 64 - 83-84 - -
24 - 27-28 7 2 65 33 85 22 24
25 - 29 - - 66 - 86-87 - -
26 13 30 - 3 67 34 88 - 25
27 - 31-32 8 - 68 - 89 23 26
28 14 33 - 4 69 35 90-91 - -
29 - 34-35 - 5 70 - 92 24 -
30 15 36 9 - 71 36 93-94 - -
31 - 37-38 - 6 72 37 95 - -
32 - 39 10 - 73 - 96 25 -
33 16 40 - 7 74 38 97-98 - -
34 - 41-42 - - 75 - 99 - -
35 17 43 11 8 76 39 100-101 26 -
36 - 44-45 - - 77 - 102 - -
37 18 46 - 9 78 40 103-104 27 -
38 - 47 12 - 79 - 105 - -
39 19 48-49 - 10 80 41 106 - -
40 - 50 - - 81 - 107-108 28 -
41 20 51-52 13 11 82 - 109 - -
42 21 53 - - 83 - 110-111 - -
43 - 54 14 12 84 - 112 29 -
44 22 55-56 - 13 85 - 113 - -
45 - 57 - - 86 - 114-115 30 -
46 23 58-59 15 14 87 - 116 - -
47 - 60 - - 88 - 117-118 - -
48 24 61 - 15 89 - 119 31 -
49 - 62-63 16 - 90 - 120-144 32 -
50 25 64 - 16
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Tabla A.2  Conversión de la suma de puntuaciones T a puntuación Escala Total para la 
forma de 4 pruebas (continuación)

Suma 
punt. T

Punt.  
Escala 
Total Percentil

Intervalo  
de confianza Suma 

punt. T

Punt.  
Escala 
Total Percentil

Intervalo  
de confianza

90 % 95 % 90 % 95 %

286 148 99.9 135 - 150 134 - 151 324 163 > 99.9 149 - 163 147 - 165
287 148 99.9 135 - 150 134 - 151 325 163 > 99.9 149 - 163 147 - 165
288 149 99.9 136 - 151 135 - 152 326 164 > 99.9 150 - 164 148 - 166
289 149 99.9 136 - 151 135 - 152 327 164 > 99.9 150 - 164 148 - 166
290 150 > 99.9 137 - 152 136 - 153 328 164 > 99.9 150 - 164 148 - 166

291 150 > 99.9 137 - 152 136 - 153 329 165 > 99.9 150 - 165 149 - 166
292 151 > 99.9 138 - 153 137 - 154 330 165 > 99.9 150 - 165 149 - 166
293 151 > 99.9 138 - 153 137 - 154 331 165 > 99.9 150 - 165 149 - 166
294 152 > 99.9 139 - 154 137 - 155 332 165 > 99.9 150 - 165 149 - 166

295 152 > 99.9 139 - 154 137 - 155 333 166 > 99.9 151 - 166 150 - 167
296 152 > 99.9 139 - 154 137 - 155 334 166 > 99.9 151 - 166 150 - 167
297 153 > 99.9 140 - 154 138 - 156 335 166 > 99.9 151 - 166 150 - 167
298 153 > 99.9 140 - 154 138 - 156 336 166 > 99.9 151 - 166 150 - 167

299 154 > 99.9 141 - 155 139 - 157 337 167 > 99.9 152 - 167 151 - 168
300 154 > 99.9 141 - 155 139 - 157 338 167 > 99.9 152 - 167 151 - 168
301 155 > 99.9 142 - 156 140 - 158 339 167 > 99.9 152 - 167 151 - 168
302 155 > 99.9 142 - 156 140 - 158 340 167 > 99.9 152 - 167 151 - 168

303 155 > 99.9 142 - 156 140 - 158 341 167 > 99.9 152 - 167 151 - 168
304 156 > 99.9 142 - 157 141 - 158 342 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169
305 156 > 99.9 142 - 157 141 - 158 343 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169
306 157 > 99.9 143 - 158 142 - 159 344 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169

307 157 > 99.9 143 - 158 142 - 159 345 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169
308 157 > 99.9 143 - 158 142 - 159 346 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169
309 158 > 99.9 144 - 159 143 - 160 347 168 > 99.9 153 - 168 152 - 169
310 158 > 99.9 144 - 159 143 - 160 348 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170

311 159 > 99.9 145 - 160 144 - 161 349 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
312 159 > 99.9 145 - 160 144 - 161 350 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
313 159 > 99.9 145 - 160 144 - 161 351 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
314 160 > 99.9 146 - 161 145 - 162 352 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170

315 160 > 99.9 146 - 161 145 - 162 353 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
316 160 > 99.9 146 - 161 145 - 162 354 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
317 161 > 99.9 147 - 162 145 - 163 355 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
318 161 > 99.9 147 - 162 145 - 163 356 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170

319 161 > 99.9 147 - 162 145 - 163 357 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
320 162 > 99.9 148 - 162 146 - 164 358 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
321 162 > 99.9 148 - 162 146 - 164 359 169 > 99.9 154 - 169 153 - 170
322 162 > 99.9 148 - 162 146 - 164 360 170 > 99.9 155 - 170 153 - 171
323 163 > 99.9 149 - 163 147 - 165

Matrices Edad 5-7 años

El niño debe observar una matriz incompleta y seleccionar la parte que falta entre cuatro o 
cinco opciones de respuesta.

m Materiales
Manual de aplicación y corrección 
Cuaderno de estímulos 
Cuadernillo de anotación

s Comienzo
Edad 5 años: ítem de demostración, ítems de ejemplo de A a C e ítem 1. 
Edad 6-7 años: ítem de demostración, ítems de ejemplo de A a C e ítem 7.

Los sujetos con una posible discapacidad intelectual deben comenzar en el ítem 1.

r Retorno
Edad 6-7 años: si se obtiene 0 puntos en uno de los dos primeros ítems aplicados, 
se han de aplicar los ítems anteriores en orden inverso hasta obtener dos respuestas 
perfectas (máxima puntuación) consecutivas.

d Terminación
Después de 4 puntuaciones de 0 entre cinco ítems consecutivos.

Directrices generales
 Aplicar siempre el ítem de demostración y todos los ítems de ejemplo antes de aplicar los 

ítems del test propiamente dichos.

 Asegurarse de que las consignas pictóricas y la página del ítem de demostración están 
correctamente frente al niño (véase el esquema siguiente).

Ítem 
de demostración

Niño

Examinador

Consignas 
pictóricas

40 Aplicación, corrección y puntuación de las pruebas

11

.Capítulo 2
Normas generales de 
aplicación y corrección

En este capítulo se presentan las normas generales de aplicación y corrección de la WNV. Es 
esencial tener un buen conocimiento de las informaciones incluidas en este manual antes de 
aplicar la escala, para asegurar la validez de la aplicación, la calidad de de los resultados, y de 
la interpretación.

Directrices generales de evaluación
Para garantizar la validez de los resultados obtenidos en la WNV, es fundamental que se 
mantengan las condiciones estándares siempre que sea posible. Sin embargo, seguir las 
consignas no significa aplicarlas de forma estricta y poco natural. Las pruebas han de introdu-
cirse con naturalidad y usando las consignas. Por otra parte, también es importante despertar 
en el sujeto el interés por las tareas y reforzar los esfuerzos del sujeto para que las pruebas se 
apliquen de forma coherente, bien estructurada y amena. Las siguientes indicaciones permiten 
llevar a cabo una aplicación estandarizada, teniendo en cuenta el bienestar y las necesidades de 
la persona evaluada.

Familiarización con los materiales
Para realizar una buena evaluación, es necesario que el examinador se familiarice previamente 
con el material y los procedimientos de aplicación. El material de la WNV ha de estar siste-
máticamente organizado para facilitar que su aplicación sea lo más fluida posible. El procedi-
miento de aplicación de algunas pruebas puede resultar algo complejo si los examinadores no 
tienen la suficiente experiencia. Por ejemplo, para la prueba Rompecabezas, el examinador ha de 
presentar el cuaderno de estímulos y las consignas pictóricas, disponer las piezas del rompeca-
bezas según el orden estándar y activar el cronómetro. Cuando el sujeto ha finalizado un ítem, 
hay que anotar el tiempo empleado en la realización, asignar la puntuación correspondiente, 
devolver las piezas del puzle a la caja y, por último, presentar el siguiente ítem o prueba. Todo 
ello debe llevarse a cabo con rapidez pero sin prisas, para no distraer o fatigar al sujeto. Los 
examinadores han de practicar estas acciones hasta que la aplicación se realice con fluidez, de 
forma casi automática y con naturalidad.

Manual de aplicación  
y corrección

David Wechsler
Jack A. Naglieri
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Tabla 2.5 Abreviaciones recomendadas para el registro de las respuestas

Abreviación Significado

R El examinador repite un ítem o una consigna, o bien el sujeto pide que se repita.

AC Autocorrección: el sujeto corrige su respuesta.

NS El sujeto manifiesta que no conoce la respuesta.

NR El sujeto no responde.

Criterios específicos de puntuación
De manera general, todas las respuestas que puede ofrecer el sujeto son objetivas y no requieren 
criterios específicos, pero en algunos casos concretos el examinador puede tener dudas acerca 
de cómo proceder. En este apartado se incluyen algunas indicaciones para valorar las respuestas 
múltiples y determinar cuándo una respuesta es nula. Deben seguirse con atención los procedi-
mientos de puntuación que se detallan en cada prueba y que también figuran en el cuadernillo 
de anotación identificados con este símbolo:

R

Determinación de respuestas nulas
Las respuestas nulas no son habituales. Si el sujeto ofrece una respuesta de este tipo, revela que 
ha entendido mal la tarea que se le está pidiendo (p. ej., en Claves copia los números en las 
casillas en lugar de dibujar los símbolos). Estos malentendidos suelen corregirse al dar de nuevo 
las consignas de la prueba y aplicar los ítems de demostración y de ejemplo.

Puntuación de varias respuestas
A veces el sujeto espontáneamente ofrece distintas respuestas para un único ítem. En este caso 
pueden aplicarse las siguientes reglas:

 Para las pruebas no cronometradas, si el sujeto se autocorrige tras la primera respuesta, el 
examinador debe tenerlo en cuenta. Si la última respuesta sustituye la anterior, se puntúa 
solo la última, sin considerar si es correcta o no.

 Para las pruebas cronometradas, se puntúa la última respuesta dada dentro del tiempo límite.

Completar el cuadernillo de anotación
El cuadernillo de anotación está diseñado para facilitar la aplicación y la corrección del test y 
contiene un espacio para anotar las respuestas del sujeto. En el cuadernillo de anotación se indica 
también el punto de comienzo, la regla de retorno, de terminación y los límites de tiempo para 
cada ítem o prueba. En el cuadernillo de anotación también se pueden recoger informaciones 
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1.4. Mànega de vent
Permet mesurar la direcció i força del vent.

Material

— Tela lleugera

— Filferro rígid

— Perxa del pal

Procediment

Talleu la tela lleugera seguint l’esquema. Cosiu-la, de manera que quedi tancada.

Amb el  lferro rígid formeu un cercle. Abans de tancar-lo, feu-hi una mena de ganxo i poseu-hi 
un anell dins.

Cosiu l’obertura de la mànega sobre el cercle de  lferro, deixant passar el ganxo i l’anell.

En leu el conjunt pel ganxo i l’anell sobre l’eix proveït d’una molla en espiral.

Fig. 25. Representació esquemàtica de la realització d’una mànega de vent.

Jordi Corbera

El tiempo en el mar

I. Océanos y clima

Los mares y océanos tienen una gran in uencia sobre el clima. Esta in uencia es debida bási-
camente a su capacidad para absorber energía del Sol y distribuirla por el mundo a través de las 
corrientes cálidas que circulan por la super cie de los océanos. De hecho, el 40 % del calor que 
llega a los polos desde el ecuador es transportado por las corrientes oceánicas. Las corrientes frías 
también afectan al clima. Las  uctuaciones de las corrientes principales provocan grandes cam-
bios o fenómenos climáticos, como, por ejemplo, el fenómeno de El Niño.

Por otro lado, los océanos son un importante sumidero de carbono gracias a la denominada 
bomba biológica. Además, algunos de los organismos marinos productores primarios son responsa-
bles indirectos de la formación de nubes (a través de la producción de compuestos de azufre que 
pueden pasar a la atmósfera en formas modi cadas y crear núcleos de condensación de nubes), 

1
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Fig. 1.  Los mares y océanos tienen una gran in uencia sobre el clima. Los fenómenos climáticos están en gran 
parte determinados por la interacción entre el océano y la atmósfera.

Josep Pascual

Josep Pascual Begoña Vendrell (ICM-CSIC)

Rebeca Zapata (ICM-CSIC)
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Fig. 10.  Mides mínimes establertes per a la pesca i comercialització de diferents espècies marines al mar 
Mediterrani (s’ha de tenir en compte que les talles establertes com a mínimes poden variar depenent del 
mar o zona on es pesca). S’ha inclòs el rom (Scophthalmus rhombus) a la taula, tot i que la mida mínima 
correspon a altres zones de pesca d’Espanya, perquè actualment és una espècie considerada vulnerable 
al Mediterrani. 

Un dels moments en què la vigilància hauria de ser més patent és en el desembarcament del 
peix. De vegades, a les llotges no es declara tot el peix que es captura. Això passa, sovint, perquè 
justament el peix no declarat ha estat capturat de manera no legal. Les inspeccions també s’hau-
rien de focalitzar en la comercialització del peix i dels invertebrats d’interès comercial, ja que als 
nostres mercats,  peixateries i restaurants hi arriba molt peix pescat de manera il·legal. Part del 
problema, doncs, afecta els consumidors, és a dir, la societat civil, moltes vegades perquè hi ha 
molt desconeixement sobre el món de la pesca i sobre les espècies comercials (i sovint se’ns ven 
gat per llebre!). 

Potser part de la millora del problema de la sobreexplotació dels recursos pesquers passi per 
una millor informació a la societat, i que els consumidors exigeixin saber d’on prové aquell peix o 
aquell invertebrat que compren, com ha estat pescat, si respecta la mida mínima autoritzada i si 

Jordi Corbera
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El medi marí és imprescindible per a la vida a la Terra, ja que, entre altres coses, és una de les 
principals fonts de l’oxigen atmosfèric, contribueix enormement a l’absorció del diòxid de carboni 
de l’atmosfera, fa un paper clau en la regulació dels grans climes terrestres i allotja moltíssima 
diversitat biològica i ecològica. Però, lamentablement, encara que contribueix enormement al 
benestar humà, els oceans reben agressions ecològiques de tota mena. Per aquest motiu, malgrat 
els esforços que es dediquen a la conservació, encara queden molts problemes que amenacen el 
medi marí. És, per tant, molt important arribar a aconseguir un ús sostenible dels recursos marins 
i la preservació dels ecosistemes, i que els governs i les institucions internacionals prenguin les 
mesures adients de gestió per assegurar la conservació dels oceans. De totes maneres, si bé la 
lluita per evitar la degradació del mar és en bona part responsabilitat de les autoritats, tothom pot 
actuar per reduir l’impacte que les nostres activitats tenen sobre el mar i ajudar a preservar-lo: 
l’actitud individual i col·lectiva de respecte vers el mar i la zona litoral és la millor eina per a 
l’acció. El mar és de tots i, per tant, també és conjunta la responsabilitat de mantenir-lo sa.

Àlex Lorente
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— l’eliminació dels hàbitats naturals per activitats humanes molt diverses, com la construcció 
en general, la pesca, etc. El cas de la destrucció dels boscos submarins, n’és un exemple; 

— la destrucció dels recursos naturals per a l’ús industrial; 

— la contaminació d’hàbitats i recursos alimentaris amb una gran diversitat de substàncies 
tòxiques, que alteren la fisiologia i la reproducció dels organismes; els exemples són nom-
brosos, des de l’eutrofització de zones costaneres per l’abocament de residus orgànics o de 
productes provinents de l’agricultura, fins a l’abocament de metalls pesants i substàncies 
tòxiques que s’acumulen en les cadenes tròfiques en processos de bioacumulació i biomag-
nificació, fins al vessament d’olis molt diversos que provoquen la mort d’espècies pelàgi-
ques, bentòniques i d’aus marines;

Fig. 4.  La bioacumulació és el procés pel qual algunes substàncies contaminants s’acumulen en els organismes a 
través de la xarxa tròfica, tenint concentracions majors a mesura que pugem de nivell tròfic.

— la introducció d’espècies en nous hàbitats, que poden provocar un desequilibri entre les 
espècies autòctones; per exemple, la introducció d’espècies amb l’aigua de llast dels vai-
xells, com el cas dels musclos zebra (Dreissena polymorpha);

— els efectes molt variats del canvi climàtic, des de la mort dels coralls per blanqueig fins a 
la mort de microorganismes per la dissolució de les seves estructures de carbonat de calci 
com a conseqüència de l’acidificació de l’aigua, passant per la mort d’organismes per can-
vis en la temperatura de l’aigua i pels canvis d’espècies dels indrets més afectats. 

Jordi Corbera
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Necessitat de conservació del medi marí

La degradació del medi marí és tan gran, que podríem arribar a dir que els oceans i els mars es-
tan malalts. Aquest fet pot implicar greus conseqüències per a la mateixa espècie humana, ja que 
hem de recordar que, a més a més dels diversos valors que pot tenir la biodiversitat i el potencial 
de futur que representa, el medi marí és un dels dos pulmons del planeta, endemés d’un desguàs 
de carboni, i del seu funcionament també en depèn la distribució dels grans climes terrestres.

Actualment, molts científics treballen per donar a conèixer com funciona el mar i els processos 
que el malmeten, i per tal que es prengui consciència de la necessitat urgent de la conservació 
del medi marí. Sovint, es treballa en equips pluridisciplinaris, tant des de vaixells oceanogràfics, 
com des de la costa o amb equips de busseig, per obtenir una comprensió més holística del funcio-
nament del mar. A més a més, les tecnologies actuals permeten explorar i estudiar millor un medi 
que fins fa poc era de difícil estudi i, alhora, evidencien la situació actual de degradació a causa 
de l’activitat humana. Tot i els avenços tecnològics, avui dia encara es desconeix gairebé el 80 % 
dels oceans!

Fig. 9.  Per estudiar les comunitats que viuen al fons del mar, s’usen vaixells oceanogràfics des dels quals es 
poden utilitzar robots submarins que es monitoregen des dels vaixells, ↑ com des del Polarstern, o 
sofisticats submarins, ↓ com el que veiem a bord del García del Cid. 

AWI
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El mar a fons Guia d’identificació
La colonització

Guia d’organismes que poden aparèixer en el procés de 
successió ecològica en substrats artificials1

I. Breu introducció a la colonització de substrats al mar

Els substrats que trobem al mar poden ser de naturalesa molt diversa: hi ha substrats tous o 
mòbils, com els fangs i les sorres; substrats durs, com les pedres i les roques; substrats biològics, 
com les algues, les plantes marines, altres organismes animals o els seus esquelets externs —per 
exemple, conquilles o closques—; i fins i tot substrats artificials, introduïts per l’ésser humà, com 
les quilles, les cadenes, les àncores de les barques i vaixells, i tota mena de construccions sub-
marines i desferres. Hi ha substrats més fàcilment colonitzables, i d’altres que habitualment que-
daran nus perquè la vida no s’hi pot establir fàcilment —per exemple, alguns plàstics o substrats 
tractats amb substàncies químiques—. Als organismes que viuen fixats damunt d’altres organismes 
els anomenem epibionts.

La colonització d’un substrat per part dels organismes sol ser gradual i depèn de nombrosos 
factors, com poden ser la naturalesa pròpia d’aquest substrat, la fondària a la qual està situat, 
si es troba en una zona il·luminada o no, la presència de comunitats d’organismes properes, o 
l’hidrodinamisme i les característiques de l’aigua circumdant. Habitualment, els substrats nus 
són colonitzats per diversos organismes seguint unes pautes ecològiques, en un procés anomenat 
successió ecològica, en què els grups d’organismes es van substituint els uns als altres fins a formar 
una comunitat més madura que ocupa l’espai de manera més estable. 

1. Organismes planctònics i bentònics

Probablement, en els substrats artificials que emprem perquè s’estableixin comunitats 
d’organismes, hi acabarem trobant una barreja d’organismes que habitualment pertanyen al 
plàncton, altres que pertanyen més típicament al bentos, i d’altres que podem trobar fàcilment 
en ambdós ambients. Entre els organismes planctònics, segurament s’hi instal·laran microorga-
nismes, com els bacteris, però també microalgues, per exemple. Entre els organismes bentònics, 
segurament hi haurà briozous, nemàtodes i altres cucs. En ambdós ambients podem trobar altres 
organismes que pertanyen a grans fílums, com els dels mol·luscs, els artròpodes, els equinoderms 
i, fins i tot, els cordats. 

En els diferents substrats colonitzables, i depenent de factors nombrosos, com les condicions 
ambientals naturals —onatge, temperatura, salinitat, llum—, el substrat —si és biològic o no, si 
té pintura perquè no s’hi adhereixin organismes, si és llis o rugós, si és transparent o opac—, la 
fondària, la proximitat a fons sorrencs o rocosos, la contaminació o altres efectes antropogènics, 
trobarem que s’hi estableix una comunitat d’organismes diferents, amb proporcions variables dels 

1 Il·lustracions de Jordi Corbera
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1.3. Criptòfits

Els criptòfits són organismes unicel·lulars petits (entre 5 i 20 
µm). Solen tenir les cèl·lules asimètriques, allargades i amb una de 
les puntes en forma de fus. Tenen dos flagels i pigments molt com-
plexos. Els trobem principalment en aigües superficials, sobretot 
després de fenòmens de barreja d’aigües.

1.4. Crisòfits o cromòfits

Són organismes amb pigments bàsics com les clorofil·les a i c 
i fucoxantina, amb flagels diferenciats o sense, i amb la cèl·lula 
coberta d’estructures força ornamentades i sovint mineralitzades.

1.4.1. Haptòfits o primnesòfits

Són organismes unicel·lulars petits (10-25 µm, tot i que alguns, 
com Phaeocystis, poden estar constituïts per una munió de cèl·lules 
menors de 5 µm immer-

ses en una matriu mucilaginosa). Tenen dos flagels fun-
cionals més un filament que no funciona com un flagel. 

• Coccolitoforals. Són cèl·lules cobertes de plaques 
fetes de carbonat càlcic (anomenades coccòlits) 
que constitueixen un dels grups més importants de 
productors marins primaris. De vegades es pot apre-
ciar un apèndix —l’haptonema— que recorda un fla-
gel. Algunes formes mòbils tenen dos flagels. Conte-
nen clorofil·la a i c, betacarotens i xantofil·les. Són 
abundants en mars càlids i tropicals.

Fig. 4. Coccolitoforal del gènere Emiliania.

1.4.2. Bacil·lariòfits i diatomees

Tenen la coberta, anomenada frústul, silicificada, i consisteix en dues valves ornamentades 
—aquesta ornamentació s’empra per a la seva classificació—. Segons les espècies i les condicions 
de vida, els frústuls estan més o menys silicificats. Habitualment no presenten flagels. Es tracta 
d’organismes relativament grossos, que poden arribar a assolir pocs mil·límetres. A més a més 
poden estar aïllats o formant colònies. Es classifiquen en dos grups principals: diatomees centrals 
—amb valves arrodonides— i diatomees pennades —de valves allargades; de vegades tenen una per-

Fig. 3.  Criptòfit del gènere 
Chroomonas.
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Fig. 15.  (De ← a → i de ↑ a ↓) Les escifomeduses comprenen les grans meduses que sovint podem observar al 
mar: Pelagia noctiluca, Rhizostoma pulmo, Cotylorhiza tuberculata i Chrysaora hysoscella. 

2.1.3. Ctenòfors

Es tracta d’organismes gelatinosos transparents i 
molt fràgils, carnívors, de simetria bilateral, i amb 
nombrosos cilis que empren per nedar, tot i que solen 
viure també transportats pels corrents marins. Poden 
formar grans eixams. 

• Tentaculats. Viuen poc agrupats o solitaris, i te-
nen llargs tentacles (habitualment dos).

• Nudes: no tenen tentacles, i formen eixams molt 
espessos.

Fig. 16.   Ctenòfors pertanyents als grups tentaculata (a) i 
nuda (b i c). El ctenòfor Pleurobranchia rhodopis (a) 
mesura aproximadament 1 cm; Beroe ovata (b) pot 
mesurar uns 10 cm, i Cestum veneris (c) pot fer fins 
més d’un metre!
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8. Corrents super cials

Els corrents super cials transporten calor des de 
l’equador cap als pols i afecten el clima mundial, a 
més de la navegació i la pesca. Quan el vent bufa so-
bre el mar, impulsa les aigües super cials tot creant 
un corrent. Però aquesta aigua no es desplaça ben 
bé en la direcció del vent, sinó que ho fa amb un cert 
angle, determinat en part per la fricció (el model 
teòric d’Ekman explica aquest fenomen). La com-
binació de vents dominants i el transport d’Ekman 
genera girs oceànics, que són sistemes de corrents 
circulars a gran escala, i dels quals hi ha cinc al 
món. Cada gir el componen diferents corrents, tots 
amb nom propi. Els corrents que es formen al límit 
occidental dels girs, com el del Golf, són forts, es-
trets i càlids. Els corrents del límit oriental són més 
dèbils, amples i freds, i retornen aigua cap als trò-
pics. On convergeixen els corrents càlids i els freds, 
s’acostumen a crear zones de turbulència i zones 
d’a orament d’aigua rica en nutrients.

El vent també crea altres tipus de circulació su-
per cial impulsats pel vent, com les cel·les de Lang-
muir. Es tracta de llargs vòrtexs cilíndrics d’aigua 
alineats en la direcció del vent, i cadascun gira en 
sentit oposat al del seu veí. Les zones entre cel·les 
adjacents, on convergeix l’aigua, són visibles en la 
superfície del mar com blanques línies d’escuma.

Fig. 13.  Esquema del transport d’Ekman: les 
masses d’aigua es desplacen amb un cert 
angle respecte a la direcció del vent.

Fig. 14.  (←) Representació esquemàtica de les cel·les de Langmuir. (→) A la superfície, aquestes cel·les formen 
bandes espumoses alineades en la direcció del vent.

Jordi Corbera

Jordi Corbera JM Gili (ICM-CSIC)
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2.3.2. Entoproctes

Es tracta d’organismes amb zooides petits (me-
nors de 2 mm), que es troben al capdamunt d’una 
mena de tiges o estolons, formant un peduncle co-
ronat en un calze arrodonit i amb tentacles.

2.3.3. Briozous

Són un grup d’invertebrats que pertanyen al 
grup dels metazous lofoforats. Són organismes co-
lonials, de dimensions petites (cada individu sol 
mesurar menys d’1 mm de llarg; els zooides indi-

viduals es poden veure amb una lent de 10 augments). Les colònies poden ser o no ser calcàries, 
carnoses o gelatinoses, i poden tenir un aspecte extern semblant a les molses terrestres. Poden 
formar incrustacions més o menys planes, o també en forma de coixinets. Solen colonitzar força 
vegetals marins. 

Fig. 6. Formes diferents de briozous. 

Fig. 5. Entoprocte.
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Fig. 5.  a) Representación esquemática de las anomalías climáticas El Niño y La Niña, que alteran el patrón de 
circulación oceánica y atmosférica habitual y tienen graves repercusiones en todo el mundo.

Jordi Corbera
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Les reserves naturals són espais que pretenen protegir els ecosistemes, les comunitats o els 
elements biològics que, per motius de fragilitat, importància, singularitat o raresa, tenen especial 
interès de conservació; un exemple en serien els aiguamolls de Santoña, a Cantàbria; i els aigua-
molls de l’Empordà i les Illes Medes, a Catalunya. 

Les àrees marines protegides guarden els ecosistemes, les comunitats o els elements biològics 
i geològics marins, com en el cas del Cachucho, una muntanya submarina d’uns 4500 metres d’al-
çada, Cantàbric, davant la costa d’Astúries. 

Fig. 19. Reserva Marina de Ses Negres.

Els paisatges protegits es consideren zones amb interès de protecció especial pels seus valors 
naturals, estètics i culturals. Un exemple seria el paisatge protegit de El Tablado, a Tenerife. 

Els monuments naturals són espais o elements naturals de molta singularitat, raresa o bellesa. 
Com a exemple, tenim els volcans de Teneguía o Los Islotes, a les Illes Canàries; la barrera de 
posidònia i l’Illa de San Andrés, a Almeria; la Duna de Bolonia, a Cadis; la platja de Penarronda, a 
Astúries; i la rasa mareal de Deba i Zumaia, al Pais Basc. 

Jordi CoronaJordi Corona

La conservació del medi marí

El medi marí és un medi extraordinàriament ric en diversitat d’organismes i d’ambients. Aques-
ta riquesa biològica i ecològica és un bé que proporciona benestar a la humanitat de maneres molt 
diverses. Anomenem biodiversitat al conjunt de totes les formes vivents que hi ha a la natura i a 
les comunitats que formen. Aquesta definició inclou també les variants genètiques dels organis-
mes —la diversitat genètica proporciona flexibilitat i major potencial adaptatiu a una espècie— i 
la varietat d’ambients que creen. 

Fig. 1. Mostra de la varietat d’ecosistemes marins.
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nos mares, e as aves no céu e aben -
çoou-os dizendo:

– Tenham filhos e multipliquem-se.
Deus viu que o que tinha feito era

bom e depois criou as outras famílias
do reino animal: gado, répteis e ani-
mais da terra.

E disse o Criador no sexto dia:
– Agora criarei o homem, à minha

imagem e semelhança, para que ele

do  mine os peixes do mar, as águas
abaixo do céu e seja senhor de todos
os animais da terra.

E Deus criou o homem à sua ima-
gem, depois a mulher, e disse:

– Cresçam e multipliquem-se e
dominem tudo o que criei.

Assim se concluíram os céus e a
terra e Deus descansou no sétimo
dia, depois do que tinha criado.

eus, que é eterno, pois não tem
princípio nem fim, decidiu que seria
bonito criar o mundo.

– Que se faça a luz – disse no pri-
meiro dia. – Vou chamar a luz de dia
e a es curidão, de noite.

No segundo dia, Ele separou as
águas que estavam sobre o firma-
mento das que estavam debaixo.

– Este firmamento vai se chamar
céu – decidiu.

Depois, o Criador separou a água
da terra e apareceu o seco. E ao
seco chamou “terra”; e à união das

águas deu o nome de “mares”.
Chegou o terceiro dia.
E então Deus disse:
– Que da terra cresça erva verde,

erva com sementes e árvores de fru -
to, todas elas com sementes.

Disse Javé Deus no quarto dia:
– Que no céu haja luzes que sepa-

rem o dia da noite para se poder
contar os dias e os anos.

E criou duas grandes luzes: o Sol,
para dar a luz ao dia, e a Lua, para
distinguir a noite.

No quinto dia, Deus pôs os peixes
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O sentido do ouvido

33

O corpo e os sentidos

32

Gostaram muito de ouvir a música. Foram reconhecendo,
um a um, todos os animais da floresta. Afinal, os meninos
estavam entusiasmados. E a D. Clotilde incitou-os a voltar
outro dia.

– Sabem, meninos? Ouvir boa música é uma actividade 
que produz muitas sensações de prazer. E melhor ainda 
se se escuta em tão boa companhia como a vossa.

O sentido do ouvido permite-nos ouvirmúsica. Também nos permite desfrutardas coisas bonitas que nos dizem as pessoas.
Ouvir coisas bonitas é muitoimportante. Por exemplo, quando uma mãe canta 
ao seu bebé, 
este acalma 
e adormece.

Mas além de as ouvir, também é importante dizê-las. Ouvir coisasbonitas faz-nos sentir bem. Por isso, às vezes os namorados ficamtão perto um do outro, porque dizem coisas ao ouvido, para queninguém mais as oiça.

Alimentação do embrião

149

Vai nascer um bebé

148

– E o que faz o bebé na barriga da mãe? Está sempre 
a dormir? – perguntou o Carlos ao pai.
– Bom, tem um trabalho muito importante a fazer: crescer
e crescer até ser suficientemente grande para nascer.

O embrião desenvolve-se e cresce

Dependendo de cada espécie animal, o tempo de gravidez 

é variável. A gravidez na espécie humana dura cerca 

de nove meses. É este o tempo necessário para crescer desde 

o tamanho de um pontinho até ao de um bebé que, ao nascer, 

pesa mais de três quilos.

Desde o momento da fecundação, começa a formar-se 

o novo bebé. 

Pouco a pouco o embrião vai-se tornando maior e de início 

será do tamanho de um grão de areia, depois do tamanho de 

um grão de arroz, até que aos dois meses será do tamanho 

de um osso de pêssego.

Neste momento já tem braços e pernas. E já se notam os dedos

das mãos e dos pés.

Durante este tempo, forma-se a placenta, que liga o embrião 

à mãe através do cordão umbilical.

A placenta é uma espécie de bolsa que protege o embrião 

de doenças e que filtra a comida que lhe chega da mãe.

Para que o embrião possa
crescer, precisa de comer 
e respirar tal como nós. 
Mas como ainda é muito
pequeno, não pode fazê-lo
por si só.

Por isso precisa de estar 
unido à mãe, para comer 
do que ela come. E também
para obter o oxigénio através
do sangue da mãe.
Assim, o embrião está unido 
à mãe através do cordão
umbilical, por onde recebe 
o oxigénio e o alimento 
de que precisa para respirar 
e para crescer.

1 dia

2 meses

3 meses

1 mês

Durante a gravidez 
a mulher tem de cui-
dar-se muito, e evi-
tar tomar substân-
cias prejudiciais 
que poderiam chegar,
através do sangue,
ao seu futuro bebé. 

As mulheres grávidas devem evitar o tabacoe o álcool. E também devem pedir conselhoao médico sobre os medicamento quetomam, porque querem ter um filho são.

Os genitais femininos

19

– Que nomes tão esquisi-
tos! – exclamou o Raul. 
– E ainda falta vermos
como é nos rapazes!

Na menina, os órgãos genitais internos são a vagina, o útero, as trompas de Falópio e os ovários.

A vagina é uma espécie de
tubo que chega até ao útero.
O útero é uma bolsa tão 
elástica que, no seu interior, 
pode crescer e viver um bebé 
até ao momento do nascimento.
De cada lado do útero há 
um tubo chamado trompa 
de Falópio.

No fim de cada trompa, 
encontra-se um ovário. 
Os ovários são pequenos
órgãos em cujo interior 
os óvulos amadurecem.
Como veremos mais à frente,
os óvulos são muito impor -
tantes para que as mulheres 
possam ter filhos.

trompa

útero

ovário

vagina

O sexo não se escolhe

11

Os meninos e as meninas são diferentes em algumas coisas. Mas são iguais noutras. Por exemplo, ambos têm rins, coração,pulmões bem como outros órgãos, embora não possamos vê-los.  
Todos podemos escolher muitas coisas na nossa vida: como gostamos de nos vestir, o que queremos ser na idade adulta...Mas o que não podemos escolher são as nossas característicasfísicas, como ser homem ou ser mulher.

Em muitas espécies, 
inclusive na humana,
os animais dividem-se
em dois grupos dife-
rentes em função 
do seu sexo. Isto
permite classificá-
-los em machos ou
pertencentes ao sexo
masculino, e em fêmeas 
ou pertencentes ao sexo feminino.

A fecundação

137

Vai nascer um bebé
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A gravidez 
começa com 
a fecundação

Quando depois 
de uma relação
sexual os esperma-
tozóides entram 
na vagina, iniciam
o caminho para o
útero e as trompas
de Falópio.

Se nesse caminho
os espermatozóides
encontram um 
óvulo, todos vão
querer entrar 
no seu interior,
embora só um 
possa consegui-lo.

Então, esse esper-
matozóide e o óvu-
lo formarão uma
única célula, que
será a origem de
um novo ser vivo.
A esta união cha-
ma-se fecundação.

– Espermatozóides? – duvidou o Carlos,
num determinado momento. – Ah, já
sei… Formam-se nos testículos, não 
é verdade?... Mãe, e os espermatozói -
des não fazem cócegas ao mover-se?
– Não, filho. São tão pequenos que 
nem se notam – respondeu a mãe.
– Mãe – perguntou a Maria, com 
vontade de intervir –, e se um óvulo 
e um espermatozóide se encontram, 
juntam-se? 
– Sim, muito bem, Maria. E então 
formam uma única célula, 
que começa a crescer 
muito depressa, até formar 
um bebé que, depois de nove 
meses, estará preparado para nascer.
– E o bebé cresce dentro da barriga? –
perguntou o Carlos.

– Claro – respondeu a Maria, feliz de demonstrar que sabia
mais que o irmão mais novo. – Porque a barriga das mulheres
está preparada para poder crescer um bebé dentro dela.

A futura mãe

143

Vai nascer um bebé

– Olhem! Aí está! – indicou a Maria. – Mas que grande barriga!
Estás a ver, Carlos?
– Sim. Estou a ver. 
– É grande, grande, como a barriga da nossa vizinha Sónia! –
exclamou o João abrindo muito os braços.
Todos desataram a rir. 
– Lá está o João com as suas histórias!
Mas o João, como se não tivesse ouvido nada, perguntou:
– Ela sabe que está à espera de um bebé?
– Quem? – perguntou o Carlos. – A ovelha ou a Sónia?
Morriam de riso. Mas então o Raul perguntou muito sério:
– E como é que uma mulher sabe que está grávida?
– Porque a barriga lhe cresce! – respondeu o João.

Durante os três primeiros meses de vida, o embrião é tão pequeno que a mãe ainda não sente nada. 
Sabê-lo-á quando lhe faltar a menstruaçãoseguinte, porque, quando uma mulher está grávida, não tem menstruação.Então, a mulher vai à farmácia onde se faz uma análise para saber

se está ou não grávida. 

Se o casal queria 
ter um filho, festejam muito, uma vez que a notícia os enche 
de alegria. 
A partir deste momento,a mulher terá de cuidar--se mais, já que tem dentro de si o seu futurofilho. Também deverávigiar a sua alimentaçãoe fazer algum exercício.

Pouco a pouco, a barriga vai ficando maior e o peito aumentará, porque se prepara para produzir o leite que alimentará o bebéquando nascer. 
Durante estes meses, a futura mãe terá de usar roupa especial para mulheres grávidas.

A Maria, o Carlos e os amigos

O sexo é uma característica com que
nascemos. Nascer menino ou menina
não depende de nós. Em contraparti-
da, a forma como nos relacionamos
com os outros, isso sim, depende 
de nós. E isto tem muito a ver com a
nossa maneira de viver a sexualidade.

Sexo e sexualidade são coisas diferentes

Este livro fala de sexo e de sexualidade.

Embora pareça o mesmo, são coisas diferentes.

Se olhamos para um menino e uma menina nus,

vemos os seus órgãos genitais, e podemos

dezir qual é o seu sexo: menino ou menina.

Mas a sua sexualidade não se vê nem se pode

tocar, porque tem a ver com as sensações, com

as emoções, com os sentimentos... e com

muitas coisas mais.

A Maria, o Carlos 
e os amigos

Vamos conhecer 
os nossos amigos 

Maria e Carlos, que são
irmãos, e as suas vizinhas
Laura e Susana, e veremos

algumas das coisas 
que fazem e de que falam.
Mais à frente, aparecerão 
o Raul e o João, que são

amigos do Carlos. Também
conheceremos os seus pais.

Quando o anjo foi embora e tudo
ficou em silêncio, os pastores, ainda
confusos, perguntaram uns aos outros:

– Que faremos?
– Vamos a Belém – propôs um dos

mais decididos – para vermos essa
maravilha que nos anunciaram.

Os pastores partiram rapidamente e,
quando chegaram ao estábulo, encon-
traram Maria, José e o Menino, deita-
do no presépio, tal como o anjo tinha
dito.

E todos, muito carinhosos perante o
recém-nascido, lhe ofereceram humil-
des presentes e o adoraram.

No regresso iam dizendo a todos
os que encontravam no caminho:

– Nasceu o Messias! Nós o vimos
e o adoramos!

aiu a noite e, perto da gruta em
que o Redentor tinha nascido, havia
uns pastores que estavam tomando
conta de seus rebanhos.

Alguns dormiam, cobertos com
peles de ovelhas, e outros conversa-
vam, sentados à volta de uma fo-
gueira.

De repente, um grande resplendor
envolveu os pastores e apareceu-lhes
um anjo; os pastores ficaram assom-
brados e cheios de medo.

– Não tenham medo – disse-lhes o
anjo –, pois venho trazer-lhes uma
no tícia, que lhes dará muita alegria.

Os que estavam dormindo e os
que estavam acordados, perderam
imediatamente o medo e ouviram o
enviado do céu, que continuou:

– Em Belém, a cidade de Davi, nas-
ceu hoje um Salvador, que é Cristo, o
Senhor. Vocês encontrarão o Menino
coberto com trapos e deitado num
presépio.

E, imediatamente, um coro de anjos
quebrou o silêncio da noite, entoando
um cântico de adoração.

– Glória a Deus nas alturas e paz
na terra aos homens de boa-vontade.
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Adoração dos
pastores

C

um pó espesso desceu do céu,
enchendo os homens e os animais de
chagas.

Depois de Javé fazer com que o
granizo e o fogo arrasassem a terra,
o que foi seguido por uma terrível
praga de gafanhotos, Moisés e
Aarão voltaram a se apresentar ao
faraó.

– Deixe o nosso povo partir – eles
pediram.

Mas o faraó não cedeu, então
Javé fez com que o filho mais velho
de cada família morresse.

Só os filhos dos israelitas se sal -
varam, graças a um sinal que os
hebreus tinham pintado na porta de
suas casas, porque o Senhor os tinha
avisado.

– Vão-se embora das nossas terras
– disse finalmente o faraó. – Levem
as suas ovelhas, os seus bois, como
pediram; vão-se embora, deixem-me
em paz.

E assim, os filhos de Israel, que
eram cerca de seiscentos mil, sem
contar as crianças, partiram do Egito.

ão reconheço esse Deus de que
fala – respondeu o faraó – e não dei-
xarei sair o povo de Israel.

E, zangado, mandou os soldados
aumentarem o seu malvado poder
sobre os hebreus.

Moisés e o irmão foram novamen-
te à presença do soberano do Egito
e voltaram a pedir-lhe.

Para mostrar que falava em nome
do Senhor, Moisés atirou um bastão
ao chão, e este se transformou em
uma serpente.

Mas o duro coração do faraó não
se comoveu com a demonstração.

Então, Moisés fez com que a água
adquirisse uma cor avermelhada
como o sangue e que corresse pelo
Nilo e seus afluentes.

Mas nem assim o faraó atendeu
ao pedido dos hebreus.

Então Javé castigou a terra do
Egito com dez pragas terríveis: os
campos foram invadidos por rãs,
mosquitos e grandes moscas; os ani-
mais de carga morreram de peste e
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As pragas do Egito
N

fumaça e, durante a noite, sob a
forma de uma coluna de fogo.

Mas o faraó, arrependido de ter
deixado os israelitas partirem, deci-
diu persegui-los com um exército for-
mado por mais de seiscentos carros.

Quando chegaram às margens do
Mar Vermelho, Moisés estendeu as
mãos sobre as águas e estas separa-
ram-se para que os israelitas pudes-
sem passar.

Os filhos de Israel entraram no
mar e andaram até alcançarem a
outra margem.

O exército egípcio lançou-se atrás
deles, mas Moisés levantou a vara e
as águas fecharam-se, afogando sol-
dados e oficiais do faraó, sem que
nenhum deles sobrevivesse.

Naquele dia Javé libertou Israel
dos egípcios e o povo temeu a Deus
e acreditou Nele e em Moisés, seu
servidor.

Felizes, os israelitas entoaram um
cântico em ação de graças ao
Senhor.

eguindo Moisés, que os condu -
zia, e depois de terem vivido numa
terra estrangeira durante quatrocen-
tos e trinta anos, os israelitas saíram
do Egito.

Moisés disse a seu povo:
– Nunca se esqueçam do dia em

que abandonaram o Egito, a casa
da escravidão, pois foi a poderosa
mão de Javé que nos salvou. 

“Durante sete dias comerão pão
ázimo, isto é, sem fermento, e ao
sétimo dia será a festa de Javé.
Vocês farão durante todos os dias
que se estipularem em cada ano.”

Javé fez seu povo dar uma volta
pelo caminho do deserto até ao Mar
Vermelho.

Javé ia à frente deles durante o dia
sob a forma de uma coluna de
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A passagem do Mar Vermelho
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Otros tipos de signifi cado

Además de los signifi cados denotativo y connotativo, el lingüista Geoff rey Leech propuso otros cinco tipos
de signifi cados distintos. A pesar de que en la actualidad se tiende a englobarlos dentro del concepto
de connotación, resultará útil analizarlos brevemente, sobre todo para afi anzar las nociones que se han
estudiado hasta ahora.

• Significado social o estilístico: «lo que se comunica sobre las circunstancias sociales del uso del
lenguaje». En toda lengua existen algunas palabras que refl ejan o manifi estan ciertos rasgos del tipo de 
comunicación establecida por un determinado hablante: si está hablando coloquialmente o de manera
culta, si está utilizando un lenguaje científi co o jurídico, etc. Por tanto, se puede decir que el signifi cado 
social o estilístico es lo que diferencia madre (general) de mamá (coloquial) o corcel (poético) del jamelgo
(jerga).

• Significado afectivo: «lo que se comunica sobre los sentimientos y actitudes del hablante/escribien-
te». Dicho de otro modo, refl eja las opiniones, actitudes o sentimientos del hablante y depende del
modo en que este utiliza la palabra en una situación determinada. La entonación y el timbre de la voz 
son fundamentales en lo que se refi ere al signifi cado afectivo. Por ejemplo, el saludo Hola puede expre-
sar (es decir, signifi car) alegría por ver a alguien si se dice con un tono cordial, pero también disgusto e 
incomodidad por encontrarse con una persona si se expresa con un tono despreocupado y descortés.

• Significado reflejo: «lo que se comunica merced a la asociación con otro sentido de la misma expre-
sión». Se manifi esta en los casos en que una palabra tiene varios signifi cados, como padre, que también
tiene el sentido de sacerdote. Por ejemplo, al utilizar la palabra hogar en lugar der chimenea, el oyente 
recibe un mensaje ligeramente distinto debido al signifi cado refl ejo de hogar, que alude a la casa en lar
que se habita, a una sensación de confortabilidad y recogimiento.

• Significado conlocativo: «lo que se comunica merced a la asociación con palabras que suelen apare-
cer en el entorno de otra palabra». En realidad es simplemente una propiedad de algunos términos que 
provoca que puedan emplearse junto a determinadas palabras, pero no junto a otras. Por ejemplo, el 
término libro no puede utilizarse –en términos lingüísticos «conlocarse»– junto a simpático, pero sí junto 
a agradable.

• Significado temático: «lo que se comunica por la forma en que el mensaje está organizado respecto 
del orden y el énfasis». Dicho con otras palabras, es lo que se comunica en función de cómo organiza el 
mensaje la persona que habla o escribe. En defi nitiva, el signifi cado temático es lo que diferencia los dos
siguientes pares de frases:

Mi padre tiene la fábrica de muebles más importante de Argentina.

La fábrica de muebles más importante de Argentina es de mi padre.

Manuel arregló el motor de ese coche.

El motor de ese coche fue arreglado por Manuel.

   A pesar de que el contenido conceptual de cada par de frases parece el mismo, lo cierto es que su fi na-
lidad y sus consecuencias comunicativas pueden ser distintas, sobre todo porque el uso de cada una de
ellas resultará más apropiado en un determinado contexto que en otro.
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Las siglas

La siglación consiste en la creación de una nueva pala-
bra formada por las siglas (es decir, las letras iniciales) de 
varias palabras que conjuntamente forman un nombre, un
título, un sintagma, etc.

Por ejemplo, la palabra Unicef se formó con las siglas def
su nombre original, «United Nations International Children’s 
Emergency Fund» (Fondo Internacional de las Naciones Uni-

das para la Ayuda a la Infancia), y lo mismo sucedió con UNAM (vocablo formado
a partir del nombre «Universidad Nacional Autónoma de México»).

La gran diferencia entre abreviatura y sigla es que, como hemos visto en el apar-
tado anterior, las abreviaturas se utilizan tan solo en el lenguaje escrito, mientras
que las siglas tienen un uso muy frecuente en el habla común.

Viene al caso mencionar la palabra DRAE, que se emplea bastante más habitual-
mente que el nombre del que se ha originado: «Diccionario de la Real Academia 
Española».

Está claro que la siglación es un procedimiento moderno de formación de pala-
bras, sin embargo no faltan algunos ejemplos antiguos, como RIP e INRI:

Las palabras formadas con siglas que hemos visto hasta 
ahora tienen la peculiaridad de que se leen y pronuncian de
manera «secuencial», como si se tratase de cualquier otra 
palabra de la lengua, pero existen otro tipo de siglas que se 
pronuncian deletreando cada una de las letras que compo-
nen la nueva palabra.

Por último, existen algunas palabras formadas con siglas 
que, para facilitar su pronunciación, son mixtas, es decir que 

cine de cinematógrafo

bici de bicicleta

tele de televisión

Ejemplos

RIP por Requiescat In Pace
(descanse en paz)

INRI por Jesus Nazarenus
Rex Iudeorum 

Ejemplos

CIA por Central intelligence Agency (se lee y se pronuncia y cia)

DIU por Dispositivo intrauterino (se lee y se pronuncia diu)

ONU por Organización de Naciones Unidas (se lee y se pronuncia onu)

OVNI por objeto volador no identifi cado (se lee y se pronuncia ovni)

USA por United States of America (se lee y se pronuncia usa)

COI por Comité Olímpico Internacional (se lee y se pronuncia coi)

IVA por impuesto sobre el valor añadido (se lee y se pronuncia iva)

UCI por Unidad de Cuidados Intensivos (se lee y se pronuncia uci)

PYME por pequeña y mediana empresa (se lee y se pronuncia pime)

Ejemplos
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Las palabras cambian de significado

Las fi guras retóricas

Metáfora, metonimia, sinécdoque y elipsis son fi guras retóricas, llamadas también tropos. Pero existen 
muchas otras:

tropo definición ejemplo

Aliteración

Repetición de sonidos idénticos o 
semejantes  –tanto vocálicos como
consonánticos– a lo largo de una o 
varias frases o versos.

«En el silencio solo se escuchaba/un
susurro de abejas que sonaba»

(Garcilaso de la Vega)

Antanaclasis
Repetición de una palabra con signifi -
cados distintos dentro de una misma
frase.

«Ducados compran ducados»

(Luis de Góngora)

Antítesis
Contraposición de palabras o frases de 
signifi cación opuesta para que adquie-
ran mayor expresividad.

«Paz no encuentro y no tengo guerra que
hacer»

(Petrarca)

Comparación

Consiste en relacionar dos términos en 
virtud de una analogía entre ellos me-
diante partículas o nexos comparativos 
(‘como’, ‘tal’, ‘así’, ‘igual que’, etc.).

Pablo es tan alto como Pedro.

Gradación

Acumulación progresiva y escalonada 
de vocablos interrelacionados que 
siguen un orden ascendente (clímax) o 
descendente (anticlímax).

Clímax: «La importancia está en que sin
verla lo habéis de creer, confesar, afi rmar,
jurar y defender…»

(Cervantes)

Anticlímax: «en tierra, en humo, en polvo,
en sombra, en nada…»

(Luis de Góngora)

Hipérbole

Consiste en ofrecer una visión des-
proporcionada o exagerada de una
realidad, amplifi cando o disminuyendo 
sus características.

¡Te lo he dicho mil veces!

Hipérbaton
Colocación de una o varias palabras 
entre otras que no debieran separarse.

«…del hombre domando el rebelde, 
mezquino idioma.»

(G. A. Bécquer)

(en lugar de domando el rebelde y mez-
quino idioma del hombre)
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La prueba de que los tres monemas que forman la palabra inimitable tienen un
signifi cado propio es que los podemos encontrar en otras palabras distintas con 
ese mismo signifi cado:

in-mejorable imit-ación not-able
in-decoroso imit-ar respet-able
in-descifrable imit-ador destac-able

Por tanto, podemos decir que los monemas son las unidades más pequeñas que
tienen un signifi cado propio porque no pueden ser descompuestos en otros más
pequeños.

   La importancia de saber reconocer 
la estructura de las palabras

Los monemas se pueden clasifi car en dos grupos muy claros:
• Lexemas: son los monemas que tienen un signifi cado pleno o básico porque

designan objetos (nombres), acciones (verbos) o cualidades (adjetivos y adver-
bios). De hecho, forman el núcleo o raíz de las palabras en las que aparecen. z
Por ejemplo, el núcleo, o lexema, de la palabra arbol-eda es árbol, mientras que 
el de amig-o es amig-.

• Morfemas: son los monemas que solo tienen un signifi cado gramatical y sirven 
para modifi car el sentido de los lexemas. Es lo que ocurría con las palabras 
amigo y amiga: aún teniendo el mismo núcleo o lexema (amig-), ambos términos 
poseen distinto signifi cado, que está determinado por sus diferentes morfemas
(-o en el primer caso y -a en el segundo). Si analizamos la palabra jardineros
comprobaremos que sucede lo mismo: el lexema jardín ha modifi cado su signi-
fi cado al añadirle los morfemas -er (que indica ‘ofi cio’ o ‘profesión’), -o- (‘género 
masculino’) y -s (‘plural’).

Sin embargo, es importante recordar que la definición de monema no significa que todas las palabras pue-
den descomponerse en «trozos» más pequeños dotados de un significado propio. De hecho, existen muchos 
términos que no pueden descomponerse en partes más pequeñas:

sol cal mercurio

chocolate gris gorila

etc.

Estos términos, y muchos otros, son al mismo tiempo palabras y monemas.

Así pues, hay monemas que por sí solos nunca constituyen una palabra (amig-, -able,((  etc.) ya que tienen que
unirse a otros para formarla, mientras que algunos términos sí que constituyen por sí mismos palabras inde-
pendientes (sol, chocolate, gris,((  etc.). Los primeros reciben el nombre de monemas trabados y los segundos
el de monemas libres.

Nota
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EJERCICIOS

Anotar tres signifi cados distintos de las siguientes palabras polisémicas:

1. copa:
 __________________________________________________________________

2. banco:
 __________________________________________________________________

3. raíz:
__________________________________________________________________

4. metro:
 __________________________________________________________________

5. pico:
 __________________________________________________________________

Escribir dos frases con cada una de las siguientes palabras de modo que estas adopten el 
signifi cado indicado entre paréntesis.

1. llave (instrumento para abrir y cerrar cerraduras):
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________

 llave (instrumento para apretar o afl ojar tornillos):
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________

2. cola (pegamento):
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________

 cola (rabo):
 __________________________________________________________________

__________________________________________________________________

3. pie (extremidad del cuerpo del hombre):
 __________________________________________________________________
 __________________________________________________________________

 pie (base en que se apoya alguna cosa):
 __________________________________________________________________
 __________________________________________________________________

4. apoyar (hacer que una cosa descanse sobre otra):
 __________________________________________________________________

__________________________________________________________________

 apoyar (ayudar, secundar):
 __________________________________________________________________  

__________________________________________________________________

16
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Soluciones a los ejercicios

 El significado de las palabras

 1 El estudio de las palabras

 1. b) poner precio a cosas vendibles
 2. a) sacerdote
 3. c) parte saliente de la cabeza de las aves
 4. b) prenda de vestir larga y sin mangas
 5. c) cortar el pelo

 1. Denotativo: cavidad del cuerpo de los animales
en la que se hallan los órganos principales del
aparato digestivo y del genitourinario.
Connotativos: conjunto de las vísceras contenidas
en esa cavidad; región exterior del cuerpo corres-
pondiente al abdomen; feto o preñado; panza de
las vasijas; etc.

 2. Denotativo: ave rapaz.
 Connotativo: persona que se ceba en la desgracia
de otro.

 3. Denotativo: que excede mucho del valor regular.
Connotativos: de precio elevado; amado, querido;
composición bufa.

 4. Denotativo: de poco peso.
Connotativos: inconstante; de poca importancia;
dícese de la mujer informal y ligera en su relación
con los hombres; lascivo; pulmón de las reses
destinadas al consumo; burro que va delante y 
sirve de guía; canto popular andaluz.

 5. Denotativo: disminuir las cosas quitándoles una
parte.
Connotativos: deterior y deslustrar una cosa;
causar mengua o descrédito en la honra o en la
fama.

  Las distintas acepciones de pie que figuran en el
Diccionario de la Real Academia Española (edición
2001) son:

  1. Extremidad de cualquiera de los dos miembros
inferiores del hombre, que sirve para sostener el
cuerpo y andar. 2. m. Parte análoga en otros ani-
males. 3. m. Base o parte en que se apoya algo.

4. m. Tallo de las plantas. 5. m. Tronco del árbol.
6. m. Planta entera. 7. m. Poso, hez, sedimento. 8.
m. Masa cilíndrica de uva pisada ya en el lagar y 
que, ceñida apretadamente con una tira de pleita,
se coloca debajo de la prensa para exprimirla y 
sacar el mosto. 9. m. Lana estambrada para las
urdimbres. 10. m. Imprimación que se usa en los
tintes para asegurar y dar permanencia al color 
que definitivamente se emplea. 11. m. En las
medias, calcetines o botas, parte que cubre el pie.
12. m. Cada una de las partes, de dos o más síla-
bas, de que se compone y con que se mide un
verso en aquellas poesías que, como la griega y la
latina, atienden a la cantidad. 13. m. En el juego,
el último en orden de quienes juegan, a distinción
del primero, llamado mano. 14. m. Palabra con que
termina lo que dice un actor en una representación
dramática, cada vez que a otro le toca hablar. 15.
m. Medida de longitud usada en muchos países,
aunque con varia dimensión. 16. m. Regla, planta,
uso o estilo. Se puso sobre el pie antiguo. 17. m.
Parte final de un escrito. Al pie de la carta. Cabeza 
y pie del testamento. 18. m. Espacio en blanco que 
queda en la parte inferior del papel, después de
terminado. 19. m. Nombre o título de una persona
o corporación a la que se dirige un escrito y que se
pone al pie de este. 20. m. Explicación o comenta-
rio breve que se pone debajo de las ilustraciones
de prensa. 21. m. Parte opuesta en algunas cosas
a la que es principal en ellas, llamada cabecera. U.
m. en pl. Los pies de la iglesia. A los pies de la 
cama. 22. m. Fundamento, principio o base para
algo. 23. m. Ocasión o motivo de hacerse o decirse
algo. Dar pie. Tomar pie. 24. m. Geom. En una línea
trazada desde un punto hacia una recta o un plano,
punto en que la línea corta a la recta o al plano.
25. m. Zool. Porción musculosa del cuerpo de los
moluscos, con función fundamentalmente locomo-
tora, de forma distinta según las especies. 26. m.
Bol. y Chiley señal (parte del precio que se adelanta
en algunos contratos.) 27. m. desus. Cada uno de 
los metros que se usan para versificar en la poesía

Algunos ejercicios incluidos en este libro se prestan a soluciones múltiples y variadas, como por ejem-
plo cuando se solicita que se escriba alguna frase (evidentemente, es muy posible que cada uno escriba 
una frase diferente). En estos casos hemos optado por ofrecer al lector una única respuesta, ya que de 
este modo se tendrá una referencia para comprobar si la solución propia es correcta.

Además, en caso de que no se sepa resolver uno de estos ejercicios, al menos se podrá tener una 
posible solución.

1

2

3

VOCABULARIO_PRUEBA_1_PDF.indd   1433 19/07/12   13:13

1447
Índice

- causales 1001, 1004
- concesivas 1001, 1004
- condicionales 1001, 1004
- consecutivas 1001, 1004
- coordinantes 1001, 1002
- copulativas 1001
- de comparación  1001, 1003
- de lugar  1001, 1003
- de modo  1001, 1003
- de tiempo  1001, 1003
- distributivas 1001
- disyuntivas 1001
- fi nales 1001, 1004
- subordinantes 1001, 1003
conocimientos previos 90
consolas de juego 718
consonantes 1095, 1099
- alveolares 1096
- dentales 1096
- labiales 1096
- labiodentales 1096
- palatales 1096
- velares 1096
constancia 67
contaminación 306, 312
contexto 387, 388
convergencia fonética 1306
conversación 443
- fórmulas para mejorar la 444
- telefónica 510
coordinación 1053, 1054
coordinante 1030
corchetes 1188, 1212
Cornell, método 177
correo basura (spam) 826, 829
correo electrónico 719, 823
correspondencia social 662
cortesía 479
- fórmulas de 479
Covarrubias, Sebastián de  1389
Creative Commons 769
crónicas 695
cuento 679
cuerpo argumentativo 466
Cuervo, Rufi no José 1391
Cunningham, Ward  743
currículo 633
currículum vitae 633
cursiva 1242
curva de retención 159

D
debate 516
declaración jurada 658
declarativo 1025
defi nición 1406
déjà-vu 228
delirio 227
demostrativos 937
dequeísmo 582
descodifi cación 281
descripción 671
despectivos 1343
despedidas 541, 457

destinatario 541, 616
determinativos 577
diafásicas, variedades  537
diatópicas, variedades  537
Diccionario de la Real 
Academia Española 1091
diccionarios 584, 1377 
- de americanismos 1418, 1421
- de arcaísmos 1392
- de dudas 1386
- de lengua 1378
- de regionalismos 1418
- de sinónimos 1385
- de uso 1380
- electrónicos 1428
- enciclopédicos 1384
- etimológicos 1391
- generales 1378
- históricos 1388
- ideológicos 1381, 1385
diéresis 1188, 1223
dígrafo 1093, 1397
diminutivos 1343
diptongo 1159, 1174
disculpas 483
discurso 461
- empresarial 463
- escolar 463
- estructura de 466
- político 463
- social 463
discusión 353
disociación 306, 313
divergencia semántica 1306
división silábica 1157, 1161
domótica 715
dos puntos 497, 1188, 1199
DRUPAL 751

E
Ebbinghaus, Hermann 246
ecmnesia 227
editoriales 694
elipsis 1289
elípticas 1042
e-mail 823
emisor 281, 387, 388, 535
encabezamiento 618
enfoque 16, 29
- profundo 16, 29
- superfi cial 16, 29
enseñanza-aprendizaje 15, 172
entrevista 500, 512
- de trabajo 500
entrevistado 512
entrevistador 513
entusiasmo 407
enumeración 549
escala Likert 154, 173
esquema 601
- de llaves 603
- de puntos 603
- elaboración de 157
Essai de sémantique  1275

estilo 555, 557
- cohesionado 559
- segmentado 559
estrés 380
estudio efectivo 47
etimología 1406
evocación 349
Evolution 830
examen 610
- ensayo 612
- objetivo 612
exámenes 192
- escritos tipo ensayos 197
- escritos tipo problemas 198
- escritos tipo pruebas objetivas 198
- orales 197, 490
- estrategias para superar 197
expansión 1025
expiración 418
exposición 546, 548
- escrita 179, 181, 182
- oral 179, 188
Explorer 929

F
Facebook 717, 803
factores
- ambientales 123
- físicos 129
- internos 126
- psicoafectivos 129
- sociales 134
fase
- de aprendizaje y prueba, 434
- de exploración 433
- de organización 434
FeedReader 763
Feinaigle, Grégoire 260
felicitación 484, 663
fi cha 605
- bibliográfi ca 606
- de contenido 607
fi guras retóricas 1291
fi ltros 832
fi nalidad 541
Firefox 716, 739, 747,
 765, 829
Flickr 769, 770
fonema 1093, 1327
fonética 1093
- acústica 1093
- articulatoria 1093
formato 1428
- electrónico 1428
- XML 763
frases hechas 589
Friendfeed 801

G
Geek 722
generación de ideas 540
género 556, 914
- literarios 538, 556

VOCABULARIO_PRUEBA_1_PDF.indd   1447 19/07/12   13:13

Clasifi cación de las palabras 
según el acento tónico

14

No todas las sílabas se pronuncian
con la misma inten  sidad de voz. Una
mayor intensidad de pronunciación apli-
cada a una sílaba determinada se de-
nomina acento. En cada palabra simple
–no compuesta– sólo hay una sílaba so-
bre la que recae el acento.

Este fenómeno, conocido como acentua-
ción, es muy característico de la lengua
española y no se da, por ejemplo, en
lenguas tan próximas a la nuestra como
el francés, en la que el acento siempre
recae en la última sílaba de la palabra.

El acento de intensidad od prosódico su-
pone un aumento en la intensidad de la
voz con que se pronuncia una sílaba res-
pecto a las otras que la acompañan en la misma palabra; también se denomina
acento fonético o silábico. Todas las palabras tienen acento prosódico, es decir, 
tienen una sílaba en la que recae la fuerza de la pronunciación, aunque no siempre
se representa gráfi camente.

El acento ortográfico o tilde es un signo gráfi co que se utiliza en determinadas 
ocasiones para indicar el acento prosódico. La tilde se coloca siempre encima
de una vocal. Existen diversos tipos de tildes pero, en español, sólo se utiliza la
tilde aguda (´). El uso de la tilde está sometido a unas normas conocidas como
reglas de acentuación, que se estudiarán en el capítulo 15.

Además de la tilde que indica el acento prosódico, existe una tilde llamada diacrí-
tica que se utiliza para diferenciar unas palabras de otras que se escriben igual
pero que poseen distinta categoría gramatical:

El (artículo) alcalde no ha regresado todavía al pueblo.
Él (pronombre) no ha regresado todavía al pueblo.

Sílabas tónicas y sílabas átonas

La sílaba sobre la que recae el acento prosódico, es decir, la sílaba que soporta
la mayor intensidad de voz se llama sílaba tónica; las restantes sílabas de la pa-
labra son las sílabas átonas:

El español es 
uno de los
pocos idiomas
que posee un
sistema de 
acentuación
muy lógico 
y útil para la
lectura.

El «acento»

La palabra acento es ciertamente vaga en español. Por un
lado, sirve para referirse a las peculiaridades de pronuncia-
ción propias de un país, una región o una persona. Por otro, 
que es lo que aquí nos interesa, se emplea indistintamente 
para hablar del «acento fonético» (es decir, el que oímos, en
cuyo caso recibe el apelativo de acento tónico, de intensidad 
o prosódico) y del «acento escrito» (llamado acento gráfi co u 
ortográfi co o, sencillamente, tilde). Es importante distinguirlos
claramente ya que no siempre se corresponde el uno con el 
otro. Para una mejor comprensión de este capítulo, sim-
bolizaremos el acento tónico con una tilde invertida [à] (el 
acento grave francés) y el gráfi co con la tilde tradicional [á].
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•  La h entre dos vocales no impide la formación de diptongos:

a-buha-do bo-quihun-di-do cohi-bir
ahu-yen-tar buhar-di-lla prohi-bir

•  La u de gue, gui, que, qui no cuenta como vocal; por tanto, no constituye diptongo
con la vocal siguiente:

gue-rra gui-ta-rra qui-tar
gui-ja-rro que-bra-do yan-qui

•  La u de güe, güi forma diptongo con i e, i, respectivamente:

an-ti-güe-dad ci-güe-ña lin-güís-ti-ca
a-ve-ri-gües güi-ra pin-güi-no

El triptongo

El triptongo es la unión de tres vocales (una abierta entre dos cerradas) pronun-
ciadas en una sola sílaba.

La acentuación
de diptongos, 
triptongos y
hiatos suele
crear muchas
dudas, por 
eso es bueno
saber cuáles
son estas
combinaciones
vocálicas.

Los diptongos del español

– ai ⇒ ai-re, mai-ti-nes, cai-ga

– au ⇒ cau-sa, pau-sa, au-lli-do

– ei ⇒ plei-to, rei-ne, em-pei-ne

– eu ⇒ deu-dor, eu-fo-ria, eu-ro-pe-o

– oi ⇒ mohi-ca-no, con-voy, es-tyy oi-co

– ou ⇒ bou

– ia ⇒ au-da-cia, pa-tra iarr , da ia-rio

– ua ⇒ cual, cua-dro, an-ti-gua

– ie ⇒ hie-rro, cie-lo, pen-sa-mien-to

– ue ⇒ hue-so, zue-co, cue-llo

– io ⇒ si-tio, se-ro iorr , a-ten-co ión

– uo ⇒ cuo-ta, am-bi-guo, re-si-do uo

– iu ⇒ ciu-dad, triurr n-fo, viu-vv da

– ui ⇒ cui-da-do, rui-na, je-sui-ta

En la lengua española existen l4 diptongos:   

Los triptongos del español

– iai ⇒ a-ta-viáivv s, a-li-viáivv s
– iau ⇒ miau
– iei ⇒ fiéiff s, a-ca-ri-ciéis
– ioi ⇒ dioi-co

– uau ⇒ guau
– uai ⇒  U-ru-guay, Pa-ra-gyy uay, yy

Guai-ra
– uei ⇒ buey, ja-gyy üey

En la lengua española existen 7 triptongos:
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 Uso de y

Se escriben con y:yy

• La conjunción copulativa y:

blanco y negro sol y sombra
nieve y frío mujeres y niños

•  Los plurales de las palabras que acaban en -y también se escriben cony y:

ayes (ay) convoyes (convoy) reyes (rey)
bueyes (buey) leyes (ley) virreyes (virrey)

• Las palabras que contienen el grupo -yec-:

abyecto inyección proyecto
biyectiva inyectiva suprayectiva
deyecto inyector trayecto
eyector obyecto trayectoria

• Las palabras que empiezan por ad-, dis-, sub-:

adyacente disyunción subyacer
adyuntivo disyuntiva subyugación
adyutorio disyunto subyugador
adyuvante disyuntor subyugar

•  Las formas verbales que, sin tener el dígrafo ll ni la letral y en el infi nitivo (como y
oír, ir, caer, pero especialmente aquellos verbos cuya terminación es en -uir: 
huir, construir, destruir, concluir, atribuir…), la admiten por irregularidad:

Pres. ind. Pret. perf. simple Pres. subj.

huyo huyó huya
huyes huyeron huyas
huye  huya
huyen  huyamos
  huyáis
  huyan

La conjunción copulativa y se sustituye por e cuando va delante de palabras que empiezan por i- o hi- (pero 
no por hie-):-

otoño e invierno padres e hijos

golpea y hiere cobre y hierro

Sin embargo, se escribe y en lugar de e cuando la conjunción inicia una interrogación:

¿Y Inés? ¿Y Hilario?

Nota

Jerséis (jersey), samuráyy is (samuray) y yy
guirigáis (guirigay).yy

Excepciones
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¿Qué es la ortografía?1

La ortografía española no sólo se preocupa por 
el correcto empleo de las letras del alfabeto y la
adecuada acentuación de las palabras, sino que
incluye otros aspectos de la escritura, como la 
puntuación o el uso de mayúsculas y minúsculas,
que permiten ordenar debidamente las ideas ex-
presadas en esa lengua.

Como veremos en el capítulo siguiente, en espa-
ñol, la ortografía está indisolublemente ligada a
la fonética, que no es más que una rama de la
lingüística que estudia los sonidos del lenguaje y 
cómo se articulan.

 Una lenta evolución

Desde la aparición del primer texto escrito que 
se conoce en lengua española, las Glosas emilia-
nenses (siglo X), hasta nuestros días, el español
ha sufrido una constante evolución –incluido su
trasplante fuera de los límites geográfi cos del te-
rritorio donde tuvo su origen–, lo que implica que
sea una lengua afectada por las variantes regionales de sus hablantes.

Durante mucho tiempo, no existió ninguna regla en cuanto a los aspectos orto-
gráfi cos de la lengua. Los primeros intentos de establecer una normativa que
unifi case los diferentes usos dialectales se produjeron durante el reinado de Al-
fonso X, momento en que se consolidó el habla toledana como norma de correc-
ción idiomática. A partir de entonces, gracias al fl orecimiento de la literatura, se
empezó a gestar una conciencia de nacionalidad lingüística que culminó con la
edición de la Gramática de Nebrija (1492). En los dos siglos posteriores, la lengua
española fue adquiriendo los rasgos que posee en la actualidad: la aparición de 
los sonidos /j/ y /z/, el seseo de algunas regiones y, uno de los cambios más
trascendentes, su enriquecimiento gracias a su implantación en gran parte del
continente americano.
De todas formas, no fue hasta el siglo XVII, con la creación de la Real Academia
Española, cuando se establecieron las primeras normativas para dar unidad a las
reglas ortográfi cas del español. En un principio, la Real Academia se fi jó un objeti-
vo: simplifi car la ortografía atendiendo al criterio fonético, es decir, «escribir como
se habla y hablar como se escribe». Sin embargo, el peso de la etimología y el
uso impidieron llevar hasta sus últimas consecuencias las intenciones iniciales.

Algo más que una norma

El Diccionario de la Real Academia Española defi ne
la ortografía como «parte de la gramática, que
enseña a escribir correctamente por el acertado 
empleo de las letras y los signos auxiliares de
la escritura». Efectivamente, la ortografía es eso
pero es también algo más: en numerosas ocasio-
nes es una forma de presentación personal que 
dice muchas cosas positivas –o negativas– del 
que escribe; otras veces, el uso correcto de la
puntuación –parte de la ortografía– puede ser la 
única vía para la interpretación precisa de lo que
queremos decir. Cuántas veces se insiste en la 
importancia que tiene una coma para aclarar una
idea o para tergiversar lo que se quiere expresar. 
Todo eso, entre otras cuestiones de importancia, 
forman parte de la ortografía.

Las lenguas no
son inamovi-
bles, evolu-
cionan con el
paso del tiem-
po, al igual que 
su ortografía.

ORTOGRAFIA_PRUEBA_1_PDF.indd   1091 17/07/12   11:50

ORTOGRAFÍA
1120

Dobles grafías
Las siguientes palabras se pueden escribir indistintamente con c o z delante dez

e, i, aunque la normativa prefi ere la forma que aparece en primer lugar:

acimut/azimut cenit/zenit magacín/magazín
ácimo/ázimo cigoto/zigoto neozelandés/neocelandés
bencina/benzina cinc/zinc zeda/ceda
cebra/zebra cíngaro/zíngaro zeta/ceta
cedilla/zedilla eccema/eczema

Para los hablantes que pronuncian igual la z y laz s (seseo), se puede ofrecer un pe-
queño repertorio de reglas para evitar errores ortográfi cos. Así, se escriben con z:

•  Antes de c en algunas formas verbales (1ª persona del singular del presente de
indicativo y todo el presente de subjuntivo) cuyo infi nitivo termina en -acer, -ecer, 
-ocer, -ucir (nacer, pacer, yacer, crecer, aborrecer, cocer, escocer, conocer, traducir,
deducir, reducir, seducir, inducir, conducir, producir, reproducir, introducir, lucir…):

CONOCER CRECER LUCIR
conozco crezco luzco
conozca crezca luzca
conozcas crezcas luzcas
conozca crezca luzca
conozcamos crezcamos luzcamos
conozcáis crezcáis luzcáis
conozcan crezcan luzcan

•  Delante de consonante –en escasas palabras– y, especialmente, las palabras
que terminan en -azgo:

almirantazgo maestrazgo patronazgo
azteca mayorazgo pazguato
izquierda montazgo portazgo
liderazgo noviazgo priorazgo

• A fi nal de las palabras cuyo plural termina en -ces:

actriz (actrices) coz (coces) pez (peces)
ajedrez (ajedreces) eficaz (eficaces) raíz (raíces)
arroz (arroces) haz (haces) veloz (veloces)
codorniz (codornices) nariz (narices) voz (voces)

La existencia
del seseo com-
plica la distin-
ción entre c, z y z
s para muchos
hablantes.

En las palabras que terminan en -z, los derivados se escriben con c ante e, i:

atrocidad (atroz) envejecer (vejez) raicilla (raíz)

capacidad (capaz) lucecilla (luz) sagacidad (sagaz)

crucificar (cruz) naricilla (nariz) velocidad (veloz)

Nota
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Nociones generales

[dz]
[x]
[w]
[m]

(
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El uso de b/v/w

EJERCICIOS

guarda___a para nuestro hijo Ál___aro. Estu___e reci___iendo recon___enciones todo 
el día, lo que no contri___uyó, ni mucho menos, a la más le___e armonía precisa para 
___i___ir en comunidad sin su___estimarse. No me ca___e la posi___ilidad de refugiar-
me en mi ___i___lioteca, pues tal cosa sólo ser___iría de ___urla al resto de mi familia, 
que perci___e claramente el ___enefi cio de mostrar una postura afecti___a hacia su 
treme___unda mamá.

Escribir b o v donde corresponda:v

1. Coloqué el equipaje en la ___aca del autocar.
2. El ca___o de Hornos es el punto más meridional del continente americano.
3. Este campo pertenece al acer___o común del pueblo.
4. Mario tu___o una gra___e discusión por el ___ate de su ___illar.
5.  Un destacamento na___al de Santiago se ha re___elado contra el Almirantazgo.
6. A pesar de que el tejido es ___asto, me gusta.
7. Ca___a hondo para que quepan todas las raíces de la to___a.
8. Consiguió el premio No___el un científi co no___el.
9. ¿Cuántas canciones has gra___ado en el casete que te regalé?

10. Los padres de Laura son demasiado se___eros.
11. Don Quijote utilizaba una ___acía como casco de armadura.
12. ¿Cómo va ocupar el puesto ___acante una persona tan ___aga?
13. He comprado ___arias bo___inas de hilo de diferentes colores.
14. Tiene un amigo ___alón que es al___ino.
15. En matemáticas, existe un sistema ___inario de numeración.
16.  La ___aronesa, con su usual ___is cómica, ___aciló en la respuesta y nos hizo reír a todos.
17. La letra ___e no es una ___ocal; sólo lo son a, e, i, o, u.
18. El ___idente les vaticinó el nacimiento de un hijo ___arón.
19.  Cuando solicitas un préstamo, el banco puede exigir que alguien te a ___ale.
20. El ___aquero está sil___ando en el monte con la ___acada.
21. El ___alido del cordero extraviado le hizo ___ocear en busca de ayuda.
22.  Mientras su madre a___iaba la comida, él estudiaba el comportamiento de los ___acilos.
23.  ¡___aya por Dios! ___e corriendo a avisar que se ha inundado la ri___era con todo lo que 

había plantado.
24.  El hecho de que cree que sil___as con cierta facilidad no quiere decir que sea sa___io.
25. La ga___ina devoró los hue___os antes de ser enco___ados.
26. Una vez construido el buque, lo ___otaron.
27. ¡___ótalo de aquí! ¡No lo quiero ver en mi casa!
28.  Un coágulo puede impedir el suministro de sangre a una parte del cerebro y causar un 

accidente ___ascular cerebral.
29. El sa ___io se manchó los dedos de sa ___ia.

9
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• La palabra villa y las que empiezan por villa-:

Villacaro Villalba villano
Villahermosa villancico Villanueva

• Las palabras que empiezan por eva-, eve-, evi- y - evo-:

evacuar evaporación evitar
evadir eventual evocar
evangelio evidente evolución

•  En los adjetivos terminados en -avo/-ava, -evo/-eva, -ivo/-iva, 
-ave, -eve e -ive (siempre tónicos):

activo expresivo octavo
alusivo grave perceptivo
bravo leve positiva
breve longeva potestativo
cautivo negativa proclive
cursiva nuevo suave

• Las palabras terminadas en -viro, -vira, -ívoro, -ívora:

carnívoro herbívora
Elvira triunviro

•  En un tiempo del indicativo (pretérito perfecto simple) y dos del subjuntivo (pre-
térito imperfecto y futuro) de los verbos estar, andar, tener y sus compuestos r
(desandar, retener, contener, detener, obtener, mantener, entretener, sostener…):

PRET. PERF. PRET. IMP.
estuve estuviera/-se
anduviste anduvieras/-ses
tuvo tuviera/-se
retuvimos retuviéramos/-semos
sostuvisteis sostuvierais/-seis
detuvieron detuvieran/-sen

Conservan la v los adverbios acabados en -mente formados con estos adjetivos:

positivamente nuevamente levemente

negativamente suavemente brevemente

Nota

Billar

Excepción

Ébano y sus derivados (ebanista, 
ebe náceo), ebionita, eborario y
ebonita.

Excepciones

Suabo, manco ebo, áro abe y sus
compuestos y derivados (arabesco,
mozárabe, arabizante…).

Excepciones

Víbora.

Excepción
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Apéndices

Nobel premio novel nuevo, principiante

óbolo peso; moneda  óvolo moldura, adorno

rebelarse sublevarse revelarse mostrarse

recabar conseguir; reclamar recavar volver a cavar

ribera orilla, huerto rivera arroyo

sabia con sabiduría savia jugo vegetal

sebero recipiente con sebo severo riguroso, grave

silba de silbar silva tipo de estrofa

toba cierta planta tova alondra

tubo cilindro hueco tuvo de tener

ubada medida de tierra uvada abundancia de uva

ube cierta planta de Filipinas uve letra v

Homófonos s/x 
contesto de contestar contexto entorno

esotérico oculto exotérico común

espía el que hace espionaje expía de expiar

espiar observar disimuladamente expiar borrar una culpa

espirar expulsar el aire expirar morir

  al respirar

estático inmóvil extático en éxtasis

estirpe linaje, casta extirpe de extirpar

lasitud cansancio laxitud relajamiento

laso cansado laxo relajado

seso cerebro sexo (macho o hembra)

testo de testar texto obra

Homófonos c/s
acechanza acecho, espionaje asechanza engaño, treta

acechar observar secretamente asechar engañar

acecinar curar la carne asesinar matar

bracero jornalero, peón brasero (para calentarse)

cebo señuelo sebo grasa animal

ceda de ceder seda líquido de algunos 

artrópodos

cegar dejar ciego, tapar segar cortar con la hoz

cenador espacio cercado senador del senado

  del jardín

censual del censo sensual de los sentidos

cepa tronco de la vid sepa de saber

cerrar asegurar con cerradura serrar cortar con sierra

cesión renuncia, traspaso sesión reunión, junta

cidra fruto del cidro sidra bebida

cien número sien parte de la cabeza

ciento número siento de sentir

ciervo animal rumiante siervo servidor, esclavo

cilicio prenda para penitentes silicio metaloide

cima cumbre de una montaña sima foso

cocer hervir coser unir con hilo

concejo ayuntamiento consejo recomendación

fucilar producirse fucilazos fusilar matar con fusil

incipiente que empieza insipiente falto de saber

intención voluntad intensión energía

paces de paz pases de paso

vocear dar voces vosear usar vos por tú

Homófonos z/s
abrazar dar un abrazo abrasar quemar

alizar azulejo; cenefa alisar poner liso algo

azada herramienta agrícola asada de asar

azar casualidad asar tostar

azolar desbastar con azuela asolar arrasar, destruir

baza (del juego de naipes) basa base, apoyo

bazar tienda basar asentar sobre base

braza estilo de natación brasa carbón encendido

caza matanza de animales casa vivienda, domicilio

cazar matar animales casar desposar; encajar

cazo recipiente metálico caso suceso

corzo animal rumiante corso de Córcega

encauzar dirigir por el cauce encausar llevar a juicio

lazo nudo de cintas laso cansado, flojo

liza lid lisa plana; cierto pez

loza porcelana; vajilla losa piedra

maza herramienta masa mezcla; conjunto

mazonería fábrica de cal y canto masonería grupo secreto

pazo casa paso andadura

pozo hoyo en la tierra con agua poso sedimento

rebozar bañar en huevo o harina rebosar derramarse

remezón terremoto ligero remesón pelo arrancado

taza recipiente para líquidos tasa valoración

zeta letra z seta cierta clase de hongo

zueco cierto calzado sueco de Suecia

zumo jugo de la fruta sumo supremo

Homófonos g/j
agito de agitar ajito r ajo pequeño

geta natural de un pueblo jeta boca saliente; hocico

  de la Dacia
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Soluciones a los ejercicios

 Los errores más comunes

 4  El uso de b/v/w

 británico obtiene abstiene
 habla subviene redobla
 costumbre subsistencia obstrucción
 abrir posible librar
 poblaciones cobrar obsesión

 1. b, b, b, v, b.
 2. b, b, v.
 3. v, v, b, v, b.
 4. b, b, b, v, b, b, b, b.
 5. b, b, b, b.
 6. b, b, b, b, b, b, b, V.
 7. b, b, b, b, b, b, b.
 8. b, b, b, v, b, b.
 9. v, b, b, b, b, b.
 10. b, b, b, b, b, v.
 11. b, v, b, v, v.
 12. b, b, b, b.
 13. b, v.
 14. B, b, b, v, b, v, b, b.
 15. b, b, b, b, b, b, b, b.
 16. b, b, b, b, b, b.
 17. b, b, b.
 18. b, v, v, v, v, b.
 19. b, v, b, b, b, b, b.
 20. b, v, b, b, b, b, b.

 Bruno descubrió subrayar
 fábrica blancas cabrestantes
 muebles cables había
 roble posiblemente obtención
 abstracción obcecado alcanzables

 – bebida, bebedero, bebible, bebido...
 –  vivencia, vividor, vivienda, vivo, viviente, víveres,

vivalavirgen, avivar, vivero, vívido...
 –  habitación, habitabilidad, habitable, habitáculo,

habitante, hábitat...
 –  bocacalle, bocado, bocamanga, bocanada, boca-

zas...
 – barbado, barbería, barbilla, barbudo, imberbe...
 – hervidero, hervido, hervidor, hervor, hirviente...

 –  barca, embarcar, desembarcar, barquillo, barca-
za...

 –  bandada, bandazo, bando, desbandarse, desban-
dada... 

 –  servible, servicio, servidor, servidumbre, siervo,
sirviente...

 – subvencionar, subvencionado...
 – burladero, burlador, burlar, burlesco, burlón...

 Buendía precipitaban alboroto
 había blancas timbales
 llevó huevos daban
 veinte nombre nuevos
 barro  había inventos
 cañabrava plantaba

 1.  v, v, v, v, v.
 2. V, v, v, b, v, v.
 3. v, v, v, v, V, v.
 4. v, v, v, b, b, b, v.
 5. v, b, b.
 6. v, b, v, v, V, B, v, V, V, v, b, v, B, b.
 7. v, v, b, v, b.
 8. v, b, b, v, b, b.
 9.  b, v, b, v, b, b, b, b, b, b, b, b, b, b, b, v, b, v, b, b,

v, b, b, b, v.
 10. v, v, b, v, b, b.

 –  brevedad, breviario, abreviar, abreviatura, breve-
mente...

 – gravedad, gravemente, grávido, agravar...
 – cautivador, cautivar, cautiverio, cautividad...
 – activación, activar, actividad, activismo...
 – suavemente, suavizar, suavidad, suavizante...
 – levar, levedad, levemente, levadizo...

 alba estuve biblioteca
 bebido  recibiendo serviría
 hervida reconvenciones burla
 abundantes  contribuyó percibe
 bizcochos leve beneficio
 bendición  vivir afectiva
 activa subestimarse tremebunda
 guardaba cabe
 Álvaro posibilidad

Para sacar el mayor provecho a los ejercicios, se recomienda hacerlos una primera vez, comprobar los 
resultados con las soluciones y repetirlos, pasados unos días, para ver si se han asimilado bien los
diferentes capítulos.

1

2

3

4

5

6

7

8
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El punto

–  La utilización del punto para separar las letras de las siglas no es uniforme. La Academia recomienda que
no se empleen pero muchas editoriales los utilizan. En esta obra, se siguen las recomendaciones de la Aca-
demia:

¿Sabes cuántos países forman parte de la ONU?

El hombre asesinado era miembro de la CIA.

Ha ingresado en la UVI porque su estado de salud es muy grave. 

–  Normalmente, las abreviaturas se escriben con mayúscula o minúscula en función de cómo se escriban las
palabras que representan. Sin embargo, existen numerosas excepciones, por ejemplo en los tratamientos.
En algunos casos, pueden emplearse indistintamente con mayúsculas o con minúsculas. 

D. (don) V. o Vd. (usted) W. C. (water closet)

–  Las abreviaturas llevan tilde si incluyen una vocal acentuada de la palabra que representan:

admón. (administración) cjón. (callejón) pág. (página)

–  En las abreviaturas formadas por varias palabras abreviadas, después de cada punto se deja un espacio:

a. C. (antes de Cristo) D. P. (distrito postal) o. cit. (obra citada) 

– En las abreviaturas que llevan una letra volada, el punto se coloca delante de dicha letra:

Adm.or (administrador) art.o (artículo) comp.a (compañía) 

–  El plural de las abreviaturas de una letra suele reflejarse duplicando la letra. En las abreviaturas que contie-
nen más letras, el plural se indica añadiendo -s o -es. En las que llevan letra volada, el plural se añade en
dicha letra.

pp. (páginas) págs. (páginas) Dres. (doctores)

n.os (números) af.mos (afectísimos) af.mas (afectísimas)

–  Cuando el punto coincide con el cierre de paréntesis o de comillas, se escriben estos signos delante del punto
si se abrieron después de iniciada la oración que concluye:

Le respondieron que era «imposible atenderle hasta el próximo mes».

Era la primera vez que solicitaba sus servicios (después de seis años de estar abonado).

–  Se escriben dichos signos detrás del punto si el paréntesis o las comillas abarcan todo el enunciado desde
el punto anterior:

«Es imposible atenderle hasta el próximo mes.»

Con estas palabras respondieron a su petición. (Y hacía seis años que estaba abonado.)

Notas
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Existe toda una serie de sustantivos homónimos (palabras que se escriben igual pero tienen significados 
diferentes) que se distinguen precisamente por su oposición en el género:

el boa ‘prenda’/’ la boa ‘serpiente’ el Génesis ‘Biblia’/’ la génesis ‘origen’

el capital ‘dinero’/’ la capital ‘ciudad’  el guarda ‘profesión’/’ la guarda ‘de guardar’

el clave ‘instrumento’/’ la clave ‘música’ el guardia ‘profesión’/’ la guardia ‘vigilancia’

el cólera ‘enfermedad’/’ la cólera ‘sentimiento’  los lentes ‘par’/’ la lente ‘cristal de aumento’

el coma ‘medicina’/’ la coma ‘signo’ el orden ‘sucesión’/’ la orden ‘mandato’

el cometa ‘astro’/’ la cometa ‘armazón’ el pez ‘animal’/’ la pez ‘materia’

el corte de ‘cortar’/’ la corte del ‘rey’ el radio ‘línea, metal’/’ la radio ‘sistema’

el doblez de ‘doblar’/’ la doblez ‘astucia’ el trompeta ‘músico’/’ la trompeta ‘instrumento’

el espada ‘torero’/’ la espada ‘arma’ el vista ‘aduanas’/’ la vista ‘sentido’

el frente ‘guerra’/’ la frente ‘parte de la cara’

Nota

¿Cómo se destruye la ambigüedad?

En ciertas ocasiones, sólo existe una palabra para designar los dos géneros. 

–  En el caso desinencial -ø/-ø, que se aplica sólo a personas, para saber si se trata 
de un hombre o una mujer, basta con adjuntar un artículo o un adjetivo:

un estudiante/una//  estudiante

el artista/l la//  artista

X y Z, esas periodistas de nueva hornada.

Demanda: comerciante español se casaría con cantante brasileña.l

–  En el caso de animales no diferenciados, se conserva el género tradicional de la 
especie y se añaden las palabras macho o hembra:

Yo había comprado en la feria un jilguero hembra.

Vi que la tortuga macho estaba cubriendo a la otra.

–  Muchas profesiones y cargos tradicionalmente desempeñados por hombres y, 
por tanto masculinos, van poco a poco consolidando una forma femenina:

abogado/abogada inspector/inspectora

arquitecto/arquitecta médico/médica

ingeniero/ingeniera político/política
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13. Cambian e por d

14. Cambian i por d

15. Añaden -y a la 1.ª persona del singular del presente de indicativo y

16. Pierden una -e

Grupos de verbos con irregularidad desinencial

a) -e- se contrae con otra e en algunas formas.
Ejemplo: ver (comparado con proveer)
Presente de indicativo

veo (= proveo)
ves (≠ provees)
ve (≠ provee)
vemos (≠ proveemos)
veis (≠ proveéis)
ven (≠ proveen)

Presente de imperativo
ve (≠ provee)
ved (≠ proveed)

Otro verbo corriente de este grupo es únicamente ser y tan sólo en el pre-r
sente de imperativo (sé, sed, comparado con poseep , poseedp ).

Hay varios casos

Otros verbos
de este grupo 
son tener, valer
y sus posibles
compuestos
(proponer, 
retener, prevaler,
etc.).

Otros verbos
corrientes de
este grupo
son venir y sus
compuestos
(provenir, preve-
nir, etc.).r

Otros verbos
corrientes de
este grupo son 
estar, ser, ir.

Futuro imp. de indicativo (todo)
pondré, etc.  (en vez de ponerép )

Condicional imperfecto (todo)
pondría, etc.  (en vez de poneríap ) 

Ejemplo poner

Futuro imp. de indicativo (todo)
saldré,  (en vez de saliré)

Condicional imperfecto (todo)
saldría,  (en vez de saliría)

Ejemplo salir

Presente de indicativo
doy (en vez de do)  damos
das  dais
da  dan

Ejemplo dar
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El adjetivo

EJERCICIOS

Colocar el posesivo donde corresponda sin descuidar la concordancia.

1. Aquel ________ conocido ________ colombiano nos llevó a Medellín.
                                                           (2 s.)

2. Esas ________excusas ________ no satisfacen ________exigencias ________
                                                     (2 p.)                                                                                                (1 s.) 

3. Ustedes sujeten ________ perros ________ mientras yo encierro una ________
                                                                                (3 p.) 

gata ________ que tengo enferma.
              (1 s.)

4. El terrorista acabó ________ días ________en la cárcel.
                                                                                   (3 p.)

5. En la semana, Juan tiene ________ días ________ y días de ________familia ________
                                                                                                  (3 p.)                               (3 s.)

6. –Una ________ difi cultad ________ es que tengo poca memoria.
                                                           (1 s.) 

 –Pues ________ difi cultad ________ irá aumentando paulatina y desgraciadamente.
                                                              (2 s.)

Poner el demostrativo correspondiente a la posición 1, 2, 3, que se pide, cuidando la 
concordancia.

1. Los programas (2) ________de terror me parecen inadecuados para los niños.
2. En (3) ________ tiempo de la Biblia sucedían cosas tan tremendas como en (1) ________ 

días.
3. Desde (1) ________ balcón en que me encuentro puedo contemplar muy bien (2) 

________ jardines de ahí enfrente.
4. (3) ________ sombras del horizonte son las montañas de mi pueblo.
5. Todo lo que me ofreces parece sabroso: dame un poco de (1) ________ y otro poco de 

(2) ________
6. He estado pensando en (3) ________ que me dijiste.

Prestando atención a la situación de los interlocutores deducir el demostrativo que 
corresponde.

–Hola, Pedro. ¿Qué es ________ que traes?
–¿Te refi eres a ________? (le enseña un fajo de libros).
–Sí, ________ libros tan polvorientos.
–Son ________ libros de que te hablé ayer, que encontré hace años en ________ cueva de 

los Andes que descubrimos en nuestro viaje al Cuzco.
–Recuerdo. Oye, te los cambio por ________ enciclopedia que ves aquí. O, si prefi eres, ten 

________ cien pesos.
–De acuerdo, chico, ________ fajo mío de libros viejos por ________ fl amante enciclopedia tuya.
–Bien, a fi n de cuentas haremos un trueque, como en ________ tiempos remotos anterio-

res a la invención del dinero.

16

17

18
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1. Cambian e por i

2. Cambian o por ue

Otros verbos
corrientes de
este grupo son 
pedir, elegir, 
corregir, seguir, 
rendir, vestir, 
decir, etc., y
sus posibles
compuestos
(despedir, con-
seguir, etc.).

Otros verbos
corrientes de
este grupo son:
acostar, almor-
zar, avergon-
zar, consolar, 
contar, costar,
forzar, mos-
trar, probar,
recordar, rodar,
soltar, sonar, 
soñar, volar, 
volcar, colgar, 
encontrar, co-
cer, oler, doler, 
volver, torcer,
morder, llover,
mover, etc., y 
sus posibles
compuestos
(comprobar,
demostrar, etc.).

Presente de indicativo
mido
mides
mide
medimos
medís
miden

Pretérito indefinido
medí
mediste
midió
medimos
medisteis
midieron

Presente de imperativo
mide
medid

Presente de subjuntivo (todo)
mida
midas
mida, etc.

Pret. imp. de subjuntivo (todo)
midiera/midiese, etc.

Fut. imp. de subjuntivo (todo)
midiere, etc.

Gerundio
midiendo

Ejemplo medir

Grupos de verbos con irregularidad radical

Presente de indicativo
acuerdo
acuerdas
acuerda
acordamos
acordáis
acuerdan

Presente de subjuntivo
acuerde
acuerdes
acuerde
acordemos
acordéis
acuerden

Ejemplo acordar

 Presente de imperativo
 acuerda
 acordad
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El adjetivo

Los demostrativos

Con los adjetivos demostrativos se añade al sustantivo una nota locativa re-
lacionada otra vez con las personas gramaticales. Como los posesivos, los de-
mostrativos también pueden sustituir al sustantivo actuando, por tanto, como 
pronombres:

Este libro que tengo aquí, ese cuaderno que tienes tú y aquel lápiz tirado en el rincón.

Forma
Las formas con est- se refi eren a lo -

que está situado más cerca de la 1.ª 
persona que de la 2.ª. Las formas 
con es- señalan lo que está más -
cerca de la 2.ª que de la 1.ª. Y las 
formas con aquel(l)- se aplican a lo-
que está distanciado de ambas; es 
decir, más cerca de una hipotética 
3.ª persona. Por lo demás, varían en 
género y número, como ya se ve en 
el cuadro.

Por su propia determinación, el posesivo antepuesto no puede ir acompañado de artí-
culos ni de demostrativos (véase((  más adelante) mientras que el pospuesto los admite. 
Cuando está ausente el sustantivo, es de rigor la aparición de alguna otra palabra de-
terminante:

Nuestra escuela está situada en Caracas, la vuestra en La Guaira.

Las cabañas suyas son más acogedoras que las nuestras.

Alguien me habló de un transistor tuyo robado; igual me ha sucedido a mí con dos míos.

Veo tu coche ahí enfrente; el mío está en el aparcamiento.

Esos parientes suyos le ayudaron mucho; estos míos sólo me ponen trabas.

Nota

Los adjetivos demostrativos

número persona  género

  masc. fem. neutro

 1.ª este esta esto

singular 2.ª ese esa eso

 3.ª aquel aquella aquello

 1.ª estos estas

plural 2.ª esos esas

 3.ª aquellos aquellas

La frase en boga «ese es tu problema» es una pésima traducción del inglés (that’s 
your problem) porque, en español, los problemas suelen ser varios y variados en la
vida de cada cual y, por consiguiente, es más acertado decir:

Eso es asunto tuyo (= uno de los varios que ocupan tu vida).

Sirva el comentario para casos como el de tu vida, que es una y por eso no se dice
la vida tuya.

¡Cuidado!
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Eso, que me acosen, me descompone.
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 6. La policía municipal le sugirió que (ella) no anduviese sola.
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 7. Aquel gobierno no representaba a todo el país, (él) representaba solo al partido.
              (a el)

oración compleja
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 8. (él) Me dijo que se lo había autorizado su padre.

oración compuesta bimembre

Pr v.

Pr v.

S

S

OI Tr

At

OD prop. bim.

OI OD 5

4

3

2

1

GRAMATICA_PRUEBA_5_PDF.indd   1075 16/07/12   14:14

1065
Soluciones a los ejercicios

 1.  Cualquier tiempo pasado fue mejor.
 2.  Que salgan de la clase los demás alumnos.
 3.  Han sido culpables las mismas chicas 

de siempre.
 4.  No tengo ningún enemigo es igual que no tengo 

enemigo alguno.
 5.  Todos los hermanos eran valientes.
 6.  Posee tanto dinero como poca vergüenza.
 7.  Varias semanas transcurrieron antes de que 

regresara.
 8.  Llegaron diez porteadores cargados con sendos 

colmillos de elefante. (5)

5 El pronombre

 Yo: sustituye al que habla, 1.ª p. m.s., sujeto.
 los:  sustituye a «rasgos», 3.ª p. m.p., objeto directo.
  lo:  sustituye a «un hombre», 3.ª p. m.s., objeto directo.
  me:  sustituye al que habla, 1.ª p. m.s., objeto directo.
  le:  sustituye a «un hombre», 3.ª p. m.s., objeto indi-

recto.
 yo:  sustituye al que habla, 1.ª p. m.s., sujeto.
  la:  sustituye a «melancolía», 3.ª p. f.s., objeto directo.
  me:  sustituye al que habla, 1.ª p. m.s., objeto indirecto.
  le:  sustituye a «un hombre», 3.ª p. m.s., objeto indi-

recto.

(Yo) Estoy proyectando hacer un viaje a Machu Picchu 
con mis nietos Alejandro y Sarita. Lo haré con ellos 
para que se acostumbren a acompañarme ahora que 
puedo ayudarlos. Son todavía pequeños, pero a Ale-
jandro le he enseñado ya a conducir moto y coche, 
pues nos hará a todos un gran favor llevándonos en 
su coche dentro de unos años. Sin mí poco puede 
hacer él ahora, sin él quién sabe cómo se defendería 
su abuela cuando yo falte. De momento, la ayuda 
Sarita, niña diligente a quien le gusta hacerlo todo. 
Para ella no hay nada enojoso. Le encargas una cosa 
y la hace. Se la vuelves a encargar y la vuelve a hacer. 
Un encanto de niña. Con todo, tanto a ella como a su 
hermano les doy alguna torta de vez en cuando. Pero 
se la doy cariñosamente. Créanme.

Salimos Juan y yoy  a reconocer el terreno. Él estaba 
animado, yoy  no. Como ø somos aficionados a la 
botánica, ø íbamos coleccionando hojas por el cami-
no. ø Eran hojas secas, ø no las arrancábamos de los 
árboles. Otros sí lo hacen, pero nosotros preferimos 
respetar las plantas vivas. ¿Recuerdas ø que ya te lo 
dije ø en una ocasión? Tú insistías en que ø era una 
tontería y yoy  te repliqué de pronto chillando. Entonces 

entró mi padre y ø dijo: ¿Quién ha dado ese grito? He 
sido yoy , papá, le contesté ø. ø Te pido perdón.

 que quienes/los que/los cuales
 la cual/que cuyos
  la que/la cual/que quienes/los que/los cuales
 la que/la cual que
 la cual/quien/que la cual/la que

 1.  ¿Cuál ha escogido?
 2.  ¿Qué prefiere?
 3.  ¿Quién se la comprará?
 4.  ¿Cuánto le costará?
 5.  ¿Con quién paseó Pepito?
 6.  ¿Cuáles son las mejores?
 7.  ¿Contra quiénes lucharon los guerrilleros?
 8.  ¿Cuánto pesaba Fatty?
 9.  ¿Qué sienten?
 10.  Para atajar, ¿qué/cuáles caminos tomó siempre?

6 El verbo

 1.  acabaremos: 1.ª p.p, del futuro imperfecto de
indicativo, v. acabar 1.ª conj.r

 2.  ayudase: 3.ª p.s. del pretérito imperfecto de sub-
juntivo, v. ayudar 1.ª conj.r

 3.  bailaría: 3.ª p.s. del condicional imperfecto de 
indicativo, v. bailar 1.ª conj.r

 4.  vendieron: 3.ª p.p. del pretérito indefinido de indi-
cativo, v. vender 2.ª conj.r

 5.  hubieran existido: 3.ª p.p. del pretérito pluscuam-
perfecto de subjuntivo, v. existir 3.ª conj.r

 6. hubo comido: 3.ª p.s. del pretérito anterior de 
indicativo, v. comer 2.ª conj.r
 dirigió: 3.ª p.s. del pretérito indefinido de indicati-
vo, v. dirigir 3.ª conj.r

 7.  portamos: 1.ª p.p. del pretérito indefinido de 
indicativo, v. portar 1.ª conj.r

 8.  habrían vencido: 3.ª p.p. del condicional perfecto 
de indicativo, v. vencer 2.ª conj.r
 faltó: 3.ª p.s. del pretérito indefinido de indicativo, 
v. faltar 1.ª conj.r

 1.  llenamos, encontramos
 2.  habrán terminado
 3.  venciera/venciese
 4.  exigió
 5.  había resistido
 6.  hablen
 7.  habría cedido
 8.  resistió, aceptó

22

23

24

25

26

27

28

29
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 Las partes de la oración

 2. El sustantivo

 1. dermatólogos
 2. pollos
 3. sensación
 4. notario
 5. dromedarios
 6. paidología
 7. piloto
 8. crías
 9. viento
 10. dramática

 cuñado papisa
 amiga escritora peluquero
 anarquista generala poderdante
 aprendiz jabalí príncipe
 atorrante juglaresa virrey
 buscón mangante caballo
 catequista monja zarzuelista

 1. nueras
 2. ovejas
 3. toros
 4. un caimán hembra, una tigresa
 5. traficante
 6. marido
 7. la motorista
 8. «artista pintora»
 9. muchas pacientes, médicas
 10. ministras

 1. la
 2. un, una
 3. el
 4. el, la
 5. el, la
 6. el
 7. la, la
 8. el

 1.  Los ñandús/ñandúes son los avestruces de Amé-
rica.

 2.  Los colibrís/colibríes también se llaman pájaros 
mosca.

 3.  Viven de las compraventas que hacen en el mer-
cado del viernes.

 4.  Los bíceps braquiales están en los brazos; los 
tríceps femorales están en las piernas.

 5.  Las síntesis químicas resultan más costosas que 
los análisis clínicos.

 1. Llegó el aguafiestas y tiró un pez por la pista.
 2.  El carácter demasiado introvertido me parece 

antisocial.
 3.  Después de las exequias, el feligrés se marchó y 

el sacristán se quedó a recoger los ornamentos.
 4. Se acabaron los víveres en Sarajevo.
 5.  El iraní ha tenido varias guerras con el iraquí 

(frase estilística).
 6.  El hombre rana encontró el cáliz robado y tam-

bién el cadáver del ladrón.

3. El artículo

 unos lo lo
 las el/un una
 la un  al
 del el al
 las el

 unos al ø
 los ø unas
 las el
 las ø 

 unos ø ø
 la la ø
 los el lo
 el la ø

 4 El adjetivo

 1. uruguaya
 2. menor
 3. bantú
 4. regordete
 5. civil
 6. candente

Para sacar el mayor provecho a los ejercicios, se recomienda hacerlos una primera vez, comprobar los resultados 
con las soluciones y repetirlos, pasados unos días, para ver si se han asimilado bien los diferentes capítulos.
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Funciones de las proposiciones subordinadas

Proposiciones sustantivas

Algunas son introducidas por un transpositor.

Sujeto
12 Que sucedió una desgracia parece innegable.

 Que sucedió una desgracia parece innegable.

13 Cómo sucedió ya es más dudoso.
 Cómo sucedió (ella) ya es más dudoso.

Declarativo
14  Eso, que me acosen, me descompone.

 Eso, que me acosen (ellos), me descompone.

15  Los padres temían algo, que hubiera tenido un accidente.
 Los padres temían algo, que (él) hubiera tenido un accidente.

Término
16  Tuve miedo de que muriese. (en una expansión de sustantivo)

 (yo) Tuve miedo de que muriese (él).

17   La mamá estaba muy contenta con que su hijo fuera así. (en una expansión de adjetivo)
 La mamá estaba muy contenta con que su hijo fuera así.

18   Actuó inversamente a quienes le acompañaban. (en una expansión de adverbio)
  (él) Actuó inversamente a quienes le acompañaban

Objeto directo
19  Eloísa anhelaba que llegase Abelardo.

 Eloísa anhelaba que llegase Abelardo.

20  El agente indagó cuándo había sucedido aquello.
 El agente indagó cuándo había sucedido aquello.

Predicativo
21  La vida me ha hecho quien soy.

 La vida me ha hecho quien soy (yo).

22  Los asistentes han resultado cuantos yo te dije.
 Los asistentes han resultado cuantos yo te dije. (decurso)

Los asistentes han resultado cuantos te dije yo. (ordenación práctica)

Proposiciones adjetivas

Son proposiciones introducidas por un pronombre o adverbio relativo (de ahí el
nombre tradicional de «oraciones relativas»), que sustituye en la proposición a un
sustantivo o pronombre citado anteriormente en la oración. Por ello, recibe este el
sobrenombre de antecedente y el pronombre relativo el de consecuente:
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EJERCICIOS

En las siguientes frases se han colado palabras que no se ajustan al contexto. Tratar de 
cambiar el sustantivo en negrita por otro más exacto. Utilizar un diccionario si es nece-
sario.

1. Los odontólogos tratan enfermedades de la piel.
2. Ha tenido cachorros la gallina que me regalaste.
3. Es penoso sentir el sentimiento de frío.
4. Tengo que legalizar este documento en un procurador.
5. En Tenerife montamos en camellos de una giba.
6.  Juanita me dijo que iba a especializarse en podología porque le gustan los niños.
7. El chófer de aquel avión no hacía acrobacias.
8. Los mamíferos amamantan a sus hijos.
9. Se cansó del violín y empezó a estudiar un instrumento de a i re.

10. Estudié gramática en el Instituto del Teatro.

Escribir el otro término de la pareja.

actor/ cuñada/ papa/
amigo/ escritor/ peluquera/
anarquista/ general/ poderdante/
aprendiza/ jabalina/ princesa/
atorrante/ juglar/ virreina/
buscona/ mangante/ yegua/
catequista/ monje/ zarzuelista/

Poner el sustantivo destacado en negrita en el género que se indica entre paréntesis 
(f. = femenino; m.= masculino).

1. Puesto que Pepito tenía hijos e hijas casados, tenía yernos y ________ (f.).
2. Aquel pastor llevaba un solo carnero para muchas ________ (f.).
3. En Colombia se torean vacas, pero también ________ (m.), por supuesto.
4. Un caimán macho sólo puede procrear con ________ (f.), igual que un tigre con 

________ (f.).
5. Ella era traficante de drogas y él ________ (m.) de divisas.
6. Una vez casados, el novio y la novia se convirtieron en ________ (m.) y mujer.
7. El motorista de la policía municipal detuvo a ________ (f.) indocumentada.
8. Si los pintores de cuadros se hacen llamar «artista pintor», las pintoras de cuadros se

harán llamar ________ (f.).
9. Muchos pacientes1 prefieren médicos2 y ________ (f.)1 prefieren ________ (f.)2.

10. En los gobiernos actuales hay más ministros que ________ (f.).

1

2

3
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Las modalidades de los verbos

se observa que no admite objeto directo ni puede asumir la forma pasiva, luego nació
es un verbo intransitivo, razón por la que la frase b) de la pág. 1012 es agramatical.

Así pues, los verbos intransitivos, a diferencia de los transitivos, no pueden tener 
objeto directo. Pero al igual que algunos transitivos, pueden tener objeto indirecto 
y los demás adjuntos ya mencionados.

Los verbos copulativos

Los verbos copulativos (sólo hay tres: ser, estar, parecer) son verbos que, como 
indica su nombre, sirven de cópula, es decir, de unión entre un sujeto y un predi-
cativo (≠ predicado), pero de tal manera que este puede conmutarse por el pro-
nombre personal predicativo lo, del que ya se habló también en las observaciones
de la pág. 953.

Los chinos son trabajadores y numerosísimos, pero las hormigas lo son aún más. 
Hay quien está cansado de trabajar y hay quien lo está de no hacer nada. 
La mujer esquimal parece resistente; sus varios maridos no lo parecen tanto.

El objeto indi-
recto siempre
va precedido 
de una prepo-
sición, mientras
que el objeto 
directo sólo lle-
va la preposi-
ción a cuando 
se trata de una
persona.

El predicativo

El predicativo (Pred en los ejemplos) es una función doblemente adjunta del verbo (núcleo del predica-
do) y del sujeto, unas veces, o del objeto directo, otras. La rección (dominio) de ese sujeto o de ese objeto 
directo exige que el predicativo concuerde en género y número con él, lo cual se refl eja en la oración:

JuanaS f.s. salió del cine asqueada.Pred f.s.

Los terroristasS m.p. acabaron fusilados.Pred m.p.

Asqueada y fusilados son predicativos de sujeto de las respectivas oraciones, pero no son conmutables por 
el pronombre predicativo lo (el verbo no es copulativo).

AndrésS m.s. ve borrosaPred f.s. la televisión.OD f.s

La guardia civilS f.s. encontró malheridosPred m.p. a los alpinistas.OD m.p.

Borrosa y malheridos son predicativos de objeto directo de las oraciones respectivas, tampoco conmu-
tables por el pronombre personal predicativo por la misma y obvia razón. La concordancia delata en los
cuatro ejemplos si el predicativo depende del sujeto o del objeto directo, sin olvidar que tam bién depen-
de simultáneamente del verbo.

El objeto indirecto (continuación)

Así, le objeto indirecto femenino singular y su plural les, además de confundirse formalmente con le objeto 
directo masculino singular y su plural les en zonas leístas, son sustituidos por la / las en zonas laístas (centro 
de España) con lo que se produce una nueva confusión, ahora con la objeto directo femenino singular y su 
plural las. Curiosamente, esta confusión induce a la ultracorrección de algunos escritores, que emplean los 
indirectos le / les para objetos directos femeninos que deberían llevar, por tanto, la / las:

A la voluntad decidida a matar, no le conduce el odio (J. Casalduero, España).

Los palcos del Monumental les ponen nerviosas (Camilo José Cela, España).
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